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DIÁRIO DO CO GRESSO NACIONAl. 
sliicAo 11 

. A,'NO XXII -, N' 16Z , CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE l~S7 

CONGRESSO 'NACI01~AL 
PRESIDtNCIA 

SESSI\0 CO!;JUNTA 

Em 24 dê novembro de 1967, às 9 horas 
' 

(SEXTA-f'EIRA) 

ORDEM DO DIA 
Oontinuação de. discussão -eui turno ú.nico, do Proicto de Lei no 13, 

de 1967 (C,N.), que cria a Superintendência do Desenvolvhnento da Regíâo 
C~ntr9-0este <SUDECO), e àá outrlls providências. 

SESSAO COZ<JUNTA 

Em 24 de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

(SEXTA-FEIRA} 

ORDEM DO DIA 
_ Dtscussão. em tUrno Unjco, Dt• Projeto de Lei Complementar n~ lJ. 

4Je 1967 <C. N.). de inicrat;va .. w PresJc:t-ente da .RepllbUca. que dLSpoe 
~bt"'! os_Qrçamentos E:llunanuaiS d~ rnvestunentos, e aa out1·as. ptovldéncras. 

SESSAO <..:O:SJUN'fA ., J 

Em 27·de novembro de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
{SEGUNIM-FEIRA) 

OlWEl\1 DO DIA. 

Dtscussáo, em turno umco, de Projeto de Lei n9 18, de-1967 (C.N .. ), 
,de iniciativa do Sr. presidente- da Republlca, que reajusta. vencimentos 
dos servidores civis e roUttal't.:.; aa União, refotmu!a nllquotas do ImpOSto 
1óbre Produtos lzldustrie.lizado.."-. t dá outras providências. 

Em 28 de novembro 'de 1967, às 10 horas · 

OROEIVI DO DIA 
r 

C<mÍmua.çâo da votação, .~,ti turno imlco, do recurso interposto twlo 
l)eputado M:á.rio Covas a der.J! a~. da Presidência que d~Lenmnou que 11 
"lotação do P1·ojet' a.e EmeDda a t:onstituiçà.o n'~ 2, de W6?, til·esse .inicw 
pelo Senad"' t€ndo Parecere-.<; peJo seu !18.0 prov1mento, ~ot n>?s 24 e 25, 
de 1967, da.s comlssões de con.stitmção e Justiça da Câmara nos Deputado.s 
~ do senaüo recer;~l. 

Ir 
C0!1Cinuaç~o da votação dú Pr'?Jeto de Ernenda à. Cnn.t;t!tulção n9 :t, 

de 1967, que alrera. oS arts. lOIJ e 101 da Constüuiçao Fede:-aJ <aposentactona. 
do& funcronár>Crs púb:tcO::J. 

Paço saber que o Co!lgres~o Nacional aprovou, nos t.êrmos do ~i. 41', 
n~ I da constiiuição Federal, e eu, Auro Moura Andrade-, Presid~.1te ;lo 
Senado Federa!, promulgo o st-Rwn.tt- . 

DECRETO LEGL5lcATIVO NO 43, DE 1967 

Aprotm a Con-reução destinada a evitar a dupla tributação em 
matéria de impostos Sóàre rendimentos, concluída entre a Repti­
l:lica da Brasil e o Jor;ó.o, assinada, 'em Tóquio. em ;&~ de jri-
neiro de 1967. ' 

Art. P :S aprov!lda. a con'.l~"IJçâo destinada a evitar a dupla trib11taçâo 
em matéria de impostos d;bre rendimentos> concluida entre a &epüb'l<:a 
do Bra~il e o Japão, assinCl.da em Tóquio, em. .2~ de janeiro de 1967. · 

Art. 29 l:tste Decreto Lrg::sir.ti,'o e-ntra em vigor na data de sua Pli, • 
bUcação. 

A&. 3'? Revogam-se as- dttop(Jilções em. contrário~ · 
Senado Federal, 23 de novçmbro de 196'1 

CONVENÇAO ENTRE OS ESTADOS 
UNIDOS DO BR!IB!L E O JAPAO 
DESTINADA N EVITAR .~ DUPLA 
TRIBUTAÇAO EM MATERIA DE 
IMPOSTOS SOBRE RENDrMENTOS 

O Govêrno dos Estadtls Unidos cto 
Erasn e q Govérno do Ja-pâ(). 

Desejando concluir uma Convenção 
.destinada a evitar a dupla tri':uta­
ção em matéria. de impostos sóbre 
~-endimento.s. 

.acordaram no segutnte; · 
1 - Os imposto.s sujeito., a est<t 

Ccmvençáo são: 
a) No caso dos E!stJ.-dos Unidos da 

Brasil, o fmpõst.o federal de renda 
(doravante referido como •·üilpO.S~o 
brasileiro''); 

b) No caso ao Japào, o 1mposto 
sóbre a renda e o impõ.sto sóbre c1s 
cDropahhias (doravante referidos co-. 
mo "iiilpósto japones"). 

2 - Esta convenção também sera 
aplicável aos ~pO.jtos substilJlCla­
mente semelhantes àqueles abrangi­
dos peJo parágrafo (1) que forem in­
troduzidos em qualquer mn dos Es­
tados Contratantes apó.s a data de 
assinatura desta. ~onvenção. 

Artigo 2 
1 -· ~a presente Convenção a nao 

ser que o contexto. imponha uma m­
terpretação àiferente: 

a) o termo· ··BrMil" designa. o:o 
,E:.<itado.s Unidos do Era.sH; 

.-\UI\ O MÓURA ANDRIWE 
Presídente do Seliado f'ede;.fal 

.b) O termo "'Japão" quando ub­
Uzado na sentido gcogrâ!ico ct.esigptt. 
todo o território em que vigo1·ar~rn 
ns leis relativa~ !lo impôsto japonas: 

é) As expressões "Um Estado Cdn­
tratólnte" e •;o outro Estado Co:ntia .... 
tanteH designam Br~U ou Japão 
consoante o contexto; ,' 

d) o têrruo "impósto", designa: u 
lmpósto brasileiro ou o impôsto Ja-
ponês;. c<;:~nsoant-e o c.ontexto, ; 

e) O tênno '·pessoa" abrange wn:-J. 
pessoa física uma companhia e qtial-
quer outro grupo de pessoas· ' 

j) O têrmo "companhia."' à~sf;i:na. 
qualquer pessoa coletiva ou qualqUer 
en !idade que, para fins tribu tãfjos 
seja. consíderada como pessoa Jbri­
djca; 

g) As expressõ~ "emprêsa de :unt 
Estado Contratarrte·• e "emprê.sa do 
outro Estado contratante•• desig·nam 
respectivamente, urná empresa ex~lo-: 
ra-da por uma pessfJa. r~dénte num 
E!stado Contratante e uma empf&;-a 
explo~ada por uma pessoa re.<>td'lnte 
no outro Estado Contratante; . , 

h) A expressão ·•_autorldade cÇm'l.­
petente" em relação a um Estada 
Contratante designa o· Minfstro , da 
Fazenda daquele Estado Contratánrc 
ou Sf.m representànte autor1zn-do. 1 

2 .;,_. Para a aplicação desta don­
vençà& por um dos ~tadoa Contra.­
tan~s, qualquer expressão que Dão 
se encontre . definida , tem o se]\t.ido 
que lhe é atribUido pela U'gi.sJp.çti.J 
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dêsse EsU,do COntratante relativa ·~os 
1mpostos a que 4Sta. convençao fl.e 

aplique, .. a não ser que o cont~xtrt 
imponha urna e:rterpretaçã.o diterente; 

EXPEDIENTE · Estado Contratante são trlbUiáv.!i 
nesse outro Estado Contra.tant..e, 

2 - Esses dividendos pOdem, I~ 
entanto, s~ar tributatioa no ~ta.do 
contratante onde reslde a comt.anhJ." 
que os paga, e de acôrdo com a !~ 
gislação desse Estado Contratante. 
mas o ímpõsto respectivo não p:;,ierá 
exceder 10% do montante bruto dt"'cl 
dividendos se o_beneficiãrio fór uma 
companhia que possua pelo meno.s 

25% das ações oom direito a. vvto da. 
companhia pagadora de tais dividen­
dos durante o pertodo de seis mea1 
1medíat.amente anterior ao fim do pe ... 
rlodo contábil oom o qual o. distrl• 
buJção de lucros tenha relação. , 

:- . f 
· · Al:tigo 3 · " 

1 - Na. preSente Conv-ençao a. eX­
pressão 1'residell,te n';lin Estad-o: Con­
tratante" de.slgn'a~ .pessoas que por 
virtude ela. legislação dêsse Estado 
'estão ai suJeitas a impósto, devido 
ao seu domicílio, a. ~ua. residência., 
a sede da 5Ua direção ou a qualque1 
outro critério de natureza a.naloga. 

D1'Ft1lT0A -Ct>FlAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 
o 

OMil~ DA DE!:Ç.IO OS: Flt%i:JAçl<.; CHSP'Il!! ~O !HtRYIÇO oa c:'Uiat.ICAt;.~ao 

J, B. DE A L ME! IDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
2 - Quando, por força das d~po­

Jlções ao parágrafo (1) uma pess~ 
tOr residente em ambOs os Estad~ 
contratantes, M autoridades compe­
tentes determinarão por mütuo en­
tendimento o Estado contratante no 
qual aquela pessoa strá considerada 

I!IEÇÂO 11 

-teMo nat o1idnu elo Oepll!rtamento do lmprens• Nactonal - nR a. ah.J• a ~ o dtsposto no parãgra:to I 
não afetará a. tributação da. compa­
nhia com referéncia aos lucros qu~ 

, como residente, para os fins desta 
I Convenção. · 

Artigo 4 

! 1 ~ Na presente convenção, a ex:.­
, pre.s.são, "estabelecimento permanen-
1 te" designa uma instalaçáo fixa de 
; negócios em que a. emprêsa exerça 
j tô11a ou parte d-e sua atividade. 

2 - A expressão "estabe!e,amenf"' 
I permanente" abrange esp.eeialmente: 

<O uma sede de direção; 
b> uma sucursal, 
c) um escritório; 
d) uma oficina; 
e) uma fábrica; 
i> um dePósito; 
g) uma mirta, uma pedreira ou 

!qualquer. outro local d.e extração õ:a 
1'ecursos naturais; 
, lt) uma local de edificação ou de 
pc:mstrução ou montagem de projeto 
~uja duração exceda .seiS meses. 
1 3 - A expres.sáo "estabéleeimtnW 
permanente" não abrange: · 

sua atividade nor intermédio de utn 
corretor~ de um comissátio geral ou 
de qualquer outro 1nteremidiárlo que 
goze de um "status'" independente, 
desd eque essas pessoas atuem no 
âmbito norlllal da. sua. atividade. 

6 - o fato · de uma companhia 
residente num dos Estados Contra.­
tantes controlar ou ser ccmtrola.ó&. 
por uma companhia re_sidente no ou­
tro Estado Contratante ou que ai 
exerça a sua atividade (quer seja 
através de um esta!Jetectmento per­
aumente, quer não) não é por si só 
bastante pa1.·a fazer de qualquer des­
sas cpmpanhias estab~Iec!mento per­
manente da outra. 

'1 - Uma emprLSa de u.tn Estado 
Contratante S('râ consid-erada como 
tena.o um estabelecimento permanen­
te no outro 'Estado Contratante se 
exercer ativida-rtes çue co-wnstam no 
tctlo ou em parte em oferecer, na­
quele outro Estado Contratante, os 
serviçoo de participantes -em di--vt!r­
sões públicas mencionados no Artigo 
15. 

Anigo o 
, a) a manutenção de uzp. estoque 
üe bens, ou mercadorias pertencentes a em.prêsa únicamente para fins. de 
b:asnfonnação po:r uma outra em- I - Os luaros ae wna. empresa 
présa:· _ de um Estado Contratante são trt-
i b) a manutenção Q.e uma instala- but.ãveis sómente n~sse Estado Con­
~ão fLxa de negócios ünicameute para. tratante a menos que a em1,rêsa rea.­
finS de comprar bens o\! mercadorias Uze negócios no outro E3tado C-on­
ou para. obter informações para a tratante por intermédio de um. e.sta­
~mprêSa; , be1ecimento permanente aí sttuacto. 
: c) a, utilização de ínStalaçõf.'l uni~ se a empresa realizar negócios na 
~amente para fins de armazenag-em, toma. . indciada., os seus .llleros são 
exposição ou expedição de bens ou tributáveis no outro Estado Contra­
lhereadorias pertencentes à empresas; tante, zna.s unicamente na. medida 
, d) a manutenÇão de Uill estoque em que forem a.tnbuidos a êsse es­

t:te bens ou tnercadorías pertencentes tabelecimento permanente. 
f( emprêsa. únicainente para fins de 2 - Quando uma emprêsa de um 
~maz.enagem, exposições ou expedi- .Estado Conttatante realizar negócioe 
Ç;lO. oo outro Estado Contratante, atra-

: e) a manutenção de uma .instala-· vês de um estab.elec;men to perma­
@o fixa de negócios unicamente para nente ai situado, em cada um d.Ps 
tlns de publicidade, paJa_~fomec1roe.1- E.stados Contratantes sedi.o atribuídos 
tt) de mforma.ções, rJara UlVf'Stigaçã'> a ê,sse esta.b~lcctment;) pe.nnan~nte 03 
t!entifica ou ati-vidades .anãlogas de lucros q'J.e lpJ;ventura t~ria .caso 
c~áter preparatório ou auxiliar para constituiss.e uma 'em}J;:;sa distinta e 
~ emprêsa; isolada, ocupando-.se C:.á~ mesmas aU-

4) Uma. pessoa que atue num dos vidades ou de atividad~ semelhantes 
l!atados Contratant-es . por cont.h ae !::b condiÇõ~s idênticas ou anàlo6RS, 
uma emprêsa de outro Estado Cct-- e tran.saciCnando com a'.Jsoluta inde­
~tante - e desde que não seja. um pendência com a em11resa de que é 
e.:&:ente que goze de um 1'status" in- um estab-elecimento p .. rmanente. 
dépendente, . conteinp!ado no pará- 3 - Na determi.naçao dos lucrOb 
giafo (5) - .serà considerada· como de. Ull1 estabeleciment;) permanente, 
"'dstabelecimento permanente" no pri- serão permitidas as deduções de d~s~ 
m~iro ~stado Cont~at~te: pesas que sejam r·Zalizaãas pnn'l. a 

,(J) t1ver e habltUalmentfi exerr')l' consecução dos · objeti1•oo ào estabe­
nâttuele Estado çontratante, autorl- lecimentC> permanente inclUindo, deJr 
d~de para conclwr contratos em no- pesa.s de adminWtração e encargws 
111e da emprêsa a não ser que ~ma"S. geraLs de direçãO assim realizados 
atJvida.des sejam limitarlas à compra · . . , · 
de, bens ou mercadorias para à em- 4: - Nenhu~ lucro será atr1buido 
pr~sa; ou · a um e.stabelecml~nto permanente ~ 

Ô) mantiver na.quete Esta.do cou- éste se !J.ouver llmttado _a comprar 
tratante um estoque à\!- bens ou mer- ~erpadonas para a empresa. 
ca.dorias pertencentes à emprê.sa com 5 - Para~ efeito dos parágrafos 
o qual regularmente atenda a pedi- anteriores os lucros. atribuíveis a1J 
eloS em. nome da empresa, consecutl- estabelecimento tyermanente .serão de­
vamente a um contrato préviamente terminaüos tOdos os anos segundo o 
co.ricluido ~la emprê::.a sem especi- mesmo método a não ser que exis­
fie&.ção quer· da quantidade 11. ser en- tam mo,tivo.s vâlidos e suncientes pa­
tregue ou da data e ao lugar 'de ê.d- ra proceder de forma diferente. 
trega. . 6 - Quando o.s lucros compreen-

5~ Uma empresa d.e um Estado derem elementos de rendimentos es-­
-CQntra.ta.nte não será considerada pecialment-e· regulados noutl'{}s artigos 
como tend-o um ~tabelecimento per- da. presente convenção, o disposto em 
n:tanente no outro Estado contrat&n- tais pre-ceitoE não ser!í. afetado pelo 
te pelo simples rato de ai exercer a presente artlgo. 

Quando: Artigo 0 derem origem aos di.videndos pagos. 
4 - O têtma '"dl.videnctos" usa.d<Q 

tl) uma. emprê.l:ia a e um Estado no presente a:rtig0 designa o.s rendi-. 
Contratante participar direta ou 1n- mentos provenientes de ações, açõea 
diretamente na direção. n<> contrõle ou direit:os d.é trolção,.açóes de em-. 
ou no capital da uma empr~a de presas mmeradora.s, :partes de fundar~ . 
outro Estado Contratante, ou dor ou outroo1 direitos, com exceção 

b) I1S mesmas pessoas pa'ttici:parem de créditos, participação em l~r.ros, 
direta ou indiretamente na. dtteçáo betn como rendimenV!JS de outras pa.t'­
contrôle ou no_ capital de uma em- ticipações de capital assemelhá-dOS 
prê:sa dé um Elitado Contratante e aos rendimentos de ações pe1a legts--
de uma empresa Jo outro Estado la-~;ão tributária do Estado Contra-
Contratante; tante de jue a companhia que 08 
e, em ambos os CMOS, as duas em· di8tribuir seja residente. 
presas, na. suas relações co-mercta:ts 5 - Na SJJlicação dos :pa.rágtafos 

ou financeiras, estiverem ligadas por pr-ecedentes no caso do Brasil, tam­
c<>ndições aceites ou in:lpo.stas, que bém serão consideradas como divi­
difiram das que s.eriam estabelecldas dendo.s tôda.s a.s for.rnas de diStribui­
entre emprêsas independentes~ os lu- çáo de lucros por um estabelecimen­
cros que nessas conclições', teríam to permanente; situado no Brasu: d~ 
sido obtidos por urnà das emprê'sa.s uma emprêsa que seja residente no 
mas não o tutieram s~r em vhtude Japão, caSo em que o impõ.S.to sdbte 
da tais condições, podem ser inc1uí- tal distribuição de lucros não exce­
dO& nos lucros dessa empresa e tr1- derá a aliquoW. tributària. refel'i(la no 
butados como taL parágra:fo 2 acima. 

, 6 - o disposto no.s: parágrafos 2 
Artigo 7 e 5 não se apltcará ao impôSto sõ~ 

1 - os lucro.s prov':!lJientes da ex bre atividades de menor im:portãnci.a 
ploração de navios ou aeronaves nt) ou o irnpôsto &'Õbre remessas exce~ 
trâfego internacional levada a efeito dentes do BrasiL 
por uma empresa .de nm Estado Coi.l~ 7 - O d1spost.o nos parágrafos 1 
tratante, sórnente se..,a0 tributáveis e 2 não se aplicará quando o, b~he­
nesse Estado Contratante. ficiário dos dividendos, resident-e num 

2 - Com r~ferência ~ à eJq:~loração Estaúo Contratante 'tiver, no ou#o 
de navios ou aer{maves no tráfego Estado Contratante onde residir a 
internacional, levada a efeito ;JOr companhia pagadora dos dtvidend-os 
uma empresa residente no Brasil essa um estabelecimento permanente 1 a 
em.prê.sa ficará isen!a, no Japão d,o que estiver ligada efetivaniente . a 
irnpõSto sôbre habitantes .loeai.s e ,do participação geradora dos divfrJendc~. 
írnpõ:sto sôb~e empré~a.s. Neste caso, serãa- aplicadas as d~SDO .. 

· s!ções do Artigo 5. 

Artigo 10 
Artigo 8 

I - Os rendimentos provenientes 
da. propriedade imobiliâria. sac trib-:.I- 1 - Os juros provenü::ntes de um 
tâveia no Estado Contr<tVmte em que t's,ad~ ccntratante e pagos a um te­
tal propri~dade esteja sítuada. r:ident.e no outro Estado C!Jatratanle 

2 -A ex1:>re~áo "pl'opried::tde imo são tributávels nesse outro E,.tado 
biiiária'' s~tâ ded.nída t,;~:: acõrdJ com C.::Jntratante. 
o direito do Es~ado ccntratant~ em 2 - ttsses juros poderão. contudo 
que tal p1opril;riade ~:iv3r 51-,u.,.tltl., sel' tributados no Estarlo ContrtJtante 
A expres.s_ao ab1ange stn-.pr~ 05 aces- de que provenham e de acé.>do com 
sórios da Ptc;?ri:::..:à~::> iUl:Jàiliár!a. 0 a r::-:;p~ettva legislação mas a impa$­
r;ado e 0 equipam"-rtto utilizado :tas to c:Jrtespondent.e não po-derá exce­
explorações azr_tcc:a5 e t'lores'.t.i.;;. D:> der· 10% do montante bruto àos ju~ 
A· i ros se: · .,.Ire tcs a que se a.pr~tam as di.sp·J~í~ 
ções do direito p~iva::l::. rela::va:. li a) os juros forem recsbidos pl)r 
propriedade imaJiliária, 0 usu!."1.!to da um banCo ou outra instituiç·.io finan­
propri-edade imobiliária e os dire;to::; ceírn residente naquele m1~ro Estad1 
1os pa'6amentos fixos ou \'ar:áveí3 Ccn_tratante; 
pela ·exploração. ~,. up~la conc::ssã.0 di< b) os jurós forem p!'oveni·zntes d.e 
exploração àe jazidas minerais, fontes empréstimos feitos tJOr uma em-p'rê-5n. 
e outros recursos naturais; Q$ navío::. de um E'stacto Côntratante · a r1ma 
e aeronaves no.c serão consid~raUos. emprê$a <lo primeiro Estado Cont:ra­
ttroprieda.de imot.iliária. tante engaj!lda num ernpreendímento 

3 -O disposto no parãgrafo 1 aplf- industrial desde que os fundos par~ 
ea.-se aos rendimentos derivados da tais empréstimos t-enham .sido aot:w 
exploração direta, da 1ocaçá.o ou do dos pela ~mprêsa menctonada f'm prl­
a.rrendamento. betn c-om{) 1e qualquer meiro lugar em um banco ou outra 
outra forn1a de exploração de pr?· instituição finànceira_ unicamente corrl 
pri-etla.de irnobmãria. o objetívo de ffnan~íar aquela outn; 

4 --o dlstJOsto nos 1-Jará,gratos 1 emprê~a. e que a primeira f'mprêsf\ 
e 3 aplica-se igualmente aos ren~}- poosua p.elo~ menos 25% do eapita~ 
mentos proven1entes da prop1·1edad2 .com direito a voto daquela. outra em~ 
imobiliária. de uma ernpresa. a.ssm: prêsa no tempo etn que· tais empréS~ 

como aos rendimentos da proprieda· timns sejam feitos ou os juros sejam 
de tmobtuâria que sirva para o exer- pago<;; 
cfcfo de uma pl'Ofi~ão liberal. c) os juros sejam proveniente$ de 

Artigo 9 

1 - Os dividendos pagos por u.ma 
companhia residente num Est-a-d.o 
COntratante a um residente no outro 

' 

debêntures ou outros títuios s.eme­
lhantes; ou 

d''\ os juroo sejam provententes de 
letras do tesouro ou outros titulo:; d~ 
d!v1cla pública. 
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I /, I - . Não obstante o disposto no me!'aial ou cientifka; mas não incJu!... Artigo 13 
pa.rãgre.to 2 os juros provenientes de os pagamentos de qualquer tipo rece~ 

Artigo lT l> 

fun :tstapo Contratante e pagos ao bidos, pela u~llização ou pela oonces- 1 - Os rendimentos que uma pes• Os pagamento.s ou rendimentos re ... 
Oovêrno ,do outro Est.ado Oontratan- são do uso de marcas de lndú~tria soa residente num Estado Contratan.. cebidos para fin,s de sua 'manutenção. 
te, a. um:a sua subdivisão pública ou ou comércio. filmes cinematográficos, te obtenha com uma profissão libe- educação ou treinamento, por um. 
govêrno. municipal ou a qualquer fillnes ou .fita.a de gravação de pro- ral ou com o exercício de outras ati- estudante ou aprendiz que esteja pl·e-
agencia on instituição <incluindo-se gramas rle rádto e tetevisã.o. vidades independentes de caráter aná- sente num Estap.o Contratante Unt-
as instituições ftnancelras) de pro- logo são isentos do llnpôsto no outro camente com o obj-etivo de -"Ua edu-
tlriedade exclusiva daquele Govêtno 4. - O disposto nos patágrafoo 1 Estado Contratante, a não Ser que cação ou treinamento e que seja ou 
t1e urna sua subdlvisa.o polltica ou ·e 2 não se aplicará quando o bene- essa. Pessoa. disponha, de forma habi- que tenha. sido no período ímediata­
govêrno ;municipal ficarão isentos de ficiário doq uroyalties" residir num tual, nesse outro Estado Contratante. mente anterior um residente do ou­
impOsto ,tno primeiro Estado con"tra- Estado. Contratante e tiver, no outro de uma instalação fixa para o exer• tro Estado Contratante. serão isentos 
tante. Estado Contratante de onde prove- cicio dessas atividades. se dispuser de impOsto no primeiro Estado Con-

4 _ O t.t'!rmo #juros'' usado ao nham os tjroyalties", um estabeleci~ dessa instalação, o5 rendimentos se- tratante, desde que os pagamentos 
t · menta permanente, ao qual esteja rão tributávels ness·e outro &tado sejam feitos ao beneficiário de ·rara. 

presen e artigo designa 08 rendimen- efetivamente ligado o direito ou o Contratante mas imicamertte na me- d~ primeiro Estado Contratante e tos de fundos públicos, de tftulos ou d ct· J ·d -debênturj:}S, acompanhados ou não de bem gera or· do s••royalties''. Em tal dida. em qua forem atrjbu.iveis a. tal que os ren tment-os .e am recebi os 
garantra hipotecária ou de clausula caso, aplicar-se·-á o disposto no Ar· tn.stalação ·fixa. em função ·cte serviços pessoais .pres-
A ti""O 2 - A expressão "profiSSão libe~ tados no primeiro Estado Contratan-..,e partiÇipação nos. lucros, e de cré- ., · · t t · d 
ditos de qualquer natureza bem como 5 - Os "royalttes" sert\o consldc- ral'' abrange em especial as ativida- e num mon ante que nao exce a 
-outros r~dimentos que pela le~isla- rados provenientes de um Estado des independentes de ordem cient1- US$ 1,000 ou seu equivalente em 
ão t "b tá ~ Contratante quando 0 pagador fOr fica, ltterâria, art1stica, educativa. ou moeda japonesa ou brasiieíra, em 

IÇ rl u · lia do Estado de que pro- aquêle próprio Est" ..1 0 contratante p~agó · bem n1 ti ·d cte qualquer ano fiscal por um peri?do 
'lenham.~ sejam assemelhados aos uu "'v. gica, co ? ~ a VI a 8 , ~ d t 't · r· · 
a:-endime.tJ.tos de importâncias empres- uma sua subdivisão política ou go- independentes de méd1cos, advogados, nao exce en e a res anos tscalS 
tada.s. , vêrno municipal ou um residente nes- engenheiros, a-rquitetos, denttstas e consecutivos. 

se ·Est.adó Contratante. Quando en- conte.b111sta,s. Artigo 18 
5 - As disposições dos paré,grafos Lretanto, a pessoa que pagar os '1ro-

l ~ 2 não serão aplicadas se o be- raJU.es", seja ou não residente em Artigo 14 A remuneração recebida por um3. 
ne'flciárlo dos juros, residindo num um &tado Contratnte. tiver num 1 _ com a ressalva do disposto noa pessoa residente de um Estado Con-
dos Estados Contmtantes. tiver no Estado contratante um estabeleci- Artigôa 18, l9 e 20, 08 sal~rios, or ... tratante em sua qualidade de mem~ 
.()Utro Estado Contratante de .que pro~ menta permanente em conexão oom d~nados e outras remuneraçoes seme~ bro do corpo de. diret.ores de uma. 
Yenh~m os juros, um asts.be!ectmento 0 qual a obrjgação de pagar 05 .. ro- lha.ntes que uma pessoa residente num companhia. d.J 'JUtro Estado Contra~ 
permanente ao qual se ligue efetiva- yaltles" tenha surgido, e tais ••royal- Estado contratante receber como em- tante sã-o tributáveis ·naquele out.ro 
:mente o crédito gerador dos. juros. ties•' sejam suportados por. tal e.sta- pregado serão isentas do impõsto rto Estado Contratante, de a.côrdo com 
Ne...~ caso será aplicável o disposto belecimentQ permanente, então tats outro Estado contratante, e não ser a 1egi.<:1ação dêsse outro Estado Con-
:no Artigo 5. "royaltles" serão consider{l.dos como que o emprêgo seja exercido nesse ou.. tratante. krtino 

19 6 - Os juros consideram-se pro- proven1entes do Estado Contratante tro Este.do Contratante. Se o em- ~ 
venientts de um EsOO,do Contrat:l.nte no qual o estabelecimento p-ermanente prêgo tôr ali exercido, as retnunera- Ordenados, saláiios e rendimentos 
quando o respectivo devedor fõr o estiver situado. çõe~ corret.pondentes &erão tributãvets semelhantes, bem com'J pensões ou 
})róprio Estado. Contratante uma ')ua 6 _ ·Quando quaisquer "roya."ltfes" nesse outro Estado Contratante. · benefícios idênticos pagos por um Es-
tubdiv]sào política. ou govêl-no muni- d t t J t 2· _...:.. Não obstante 0 disposto no tado Contratante, uma sua subdivisb.o 
elpal lou uma pessoa '""!.dente ne<se exce erem um .mon an e . us o e ra.- nnlitic ê . ......, - z.oável em relação aos direitos pelos parágrafo 1 ·as importâncias reeebrdas lc'"' a ou gov :·no mumcipal, ou 
Estado Contratante. Todavia t~nando quafs s·ejam pagos, 0 direito no pre- por uma pessoa residente num Estado ·com o produto de fundos cnstituíans 
o devector dos juros, seja ou não re- s-:mte Artigo sàmente se apllcará contratante a título· d.e remuneracão c'Jm as contribuições feitas por mn. 
sJdente num Estado Contratante ai de wn emprêgo exercício no outro ÉS- Estado Contratante uma sua subdi-
tiver u-. estabelecimento permanente aquila parcela dOs "royalties" que re- visão política ou go . ''" presentar êsse montante justo e ra- tado Contratante serão isentas do im- verno municipal 
através do qual haja sido feito o zoávei. Se, em conseqüência de re- pôsto nesse outro ·Estado contratan- a uma pessoa física nacional daquele 
-empréstimo fonte dos juros. e qu.e ~u- t.e se: Estado Contratante por serviços pres-
porte o éncargo (lêsse:; jurop t~is !ações espectais existentes entre o de- tados ao mesmo Estado Contra:ant3 
juros serão considerados como pro- vedor eo credor, ou entre um e outro a) o beneficiário. permanecer nesse uma .sua subdivlsâo p'Jlitica ou go­
venientes do Estado Contratante onde e tetcelras pessoas, 0 montante dos outro Estado Contratante durante um vêrno municipal, no exercício de fun­
o estabelecimento permanente estive; "royaltíes'.' pagos tendo em conta 05 período ou períodos que, no ano fis- ções governamentais .eõmente serão 
81tuado.. direitos por que sejam devidos, exce- cal em causa, não exceda um total tributáveis 119.que1e ·Estado contra .. 

S 
der o que seria. cr>nvencionado entre de 183 dias·, tante. 

'1 - e_ em conseqüência de reHt- 0 devedor e o credor na ausência de 
ções e$1Jeciais existentes entre 0 de- tais relações, 0 disposto no presente b) a remuneração fôr paga por um 
vedar ~ o credor, ou entre· um e ou· artigo só se. aplicará a êste último empregador ou em nome de um em­

terceiras pessoas o montante montante. Nesses casos, a· parte ex- _pregador que não .seja residente nesse 

Artiqo 20 

pagos, tendo em conta o cedente dos pagamentos será trtbutã.- outro,. Bstado Contratante. 
· pelo qual são devidos exceder vel de a.côrdo com a legislação de cada c) o encargo da remuneração não 

que ;seria ajustado entre o dev<"!dor um dos Estados Contratantes, tendo fôr suportado pol' um estabelecimento 
o credor na ausência de tai's "~"f'- em dev-ida conta as outras disposições permanente ou por uma instalação 

1 - As pensões e as anuidades v! .. 
~lícias ~rivadas pagas a pessoas · n­
Slcas residentes num Estado con,ra­
fiante sOmente serão· tributáveis nesse 
Estado Contratante. 

o djsposto no presente artigo da presente convenção. fixa que o emprege.dor possu\r nesse 
·~;;;;~~~;será aplicável r a êste últimc outro Estado contratante. 

2 - O têrmo "pensões" usado no 
pre.;;en~e Art!go abrange pagament'Js 
periódicos _feitos em Virtude ou como 
c~mpensaçao de Clanos Sofridos rela .. 
Cl?llados com emprêgo antertor. · 
. ~ -;; A exptessâo "anuidades vita­

hctas USP,~a . est~ Artigo abrange 
U!Da im .. J.')t-tancm ftxada, paga perib­
d:"A.mente .em épocás estipuladas 
dur~nt~ a vida ou durante um de: 
obngaçao de .efetuar tais pagamentos 
terminado numet·o de anos, sob a. 
como um~~, retribuição plena e ade­
quada. 

~n Neste a parcela ex- Artigo 12 3 - Nã-o obstante o disposto no.s 
será tribu- 1 - Os ganhos ptovenl'entes da parágrafos 1 e 2 a remuneração de 

com a legislação rle alienação de propriedades imobl!la.- um emprêgo exercido a bordo de um 
Contratante e tendo em rtas. definidas no Artigo '8 parágrafo . na\•io ou aeronave em servrço no trá­

as outras dispos1ções da P1'e- 2. são tributáveis no -Estao Contra- fego jnternaciônal explorado por .uma 
'Convenção. tante em que tal propriedade estiver emprêsa. de um Bstado Contratante 

Artigo 11 situada. será tributável nesse Estado contra­
tante. 

!•roy.alties·• proven-ientes de 
Contratante e pagos a um 

no outro Estado Contra-
'Sáo tributáveis nesse outro Es~ 
Contratante. 

No entanto, tais "royalties" 
ser tributados no Estado 

teo;ntr·atante de que provenham e de 
a legislação tributária 

contrattante, mas o im­
cobrado nâo poderá ex­
do montante bruto dos 
Esta ltmitação não se 
"royaJt.ies" provenient-es 

nos três pritneiro anos de 
a~,~~ár·~~,;d~e~eaplicaçã.o desta Con­
'e os quais o Brasil no­

imposto sôbre "royal­
na sua l~gi:-lacão .. 

têrmo "royalties" usado no 
Artigo designa as remunt>ra· 

qualquer naturez-a pagas -o~la 
ctrll":":ça<>;. >O>lUl. pela concessão do uso 

de autor sôbre um~1 
de uma patente, de­

plano. fórmula 011 

, ou pela utilização 
~r;;;'t~~~t~ cte uso de equ-ipa-h , comercial ou cien­

ou pelas informações concer· 
a experiência industrial, co-

2 - Os ganhos provenientes da alte-
naçâo de bens mobiliários que façam Artigo 15 
parte do atrvo d.e um estabelecimento 
permanente que um-a emprêSa de um Nãtl obstante o disposto nos ArtJ. .. Arttgo_21 
Estado Contratante possuir no outro gos 13 e 14 os rendimentos obtldOs Q i 
Estado contratante ou de bens mo- peios particiPante$ em djver.sóes pú~ ua quer rendimento recebido pJt 
_bjliários constitutivos de uma in-stala- blicas, tais como artistas de teatro, ~~~tra P~a _residente. num Estado 
ção fixa de que disponha uma pessoa .. cinema, rádio ou televisá() e tnúslcos, samen~an~os na~t!Uencwn~d~ expres .. 
residente num Estado Contratante no bem como por atletas provententes resent _Igos ~n enores. da. 
uutro Es·~ado Contratante par-a o exer- das suas ativid'à.des profissionais exer- ~m amb Conv.Eniao, serao tributaveis 
cício de uma profissão liberal tnclu- cidas nessa qualidade serão tibutá- os 03 s ados Contratantes. 
indo os 'ganhos provenientes da alie~ veis no Estado Contratante em que Artigo 22 
nação global dês.se · estabelecimento as referidas atividades forein exer­

1 - Quand'J um residente no Brasil 
receber ~endirnentos que

1 
de acõrdo 

com o disposto nesta Convenção se .. 

p-ermanente <i~olado ou com o con- cidas. 
junto da emprês.a) ou dessa tnstala­ Artigo 16 
ção fixa, .são tributáveis ne.sse outro 
Estado Contratante. No entanto, os 
~anhos obtidos por um residente de 
um Estado Contratante com a aliena­
ção de navi-Os ou aeronaves utilizados 
no tráfego internacional e de bens 
mobiliários pertinentes à explortlção 
de tais navios ou aeronaves ficarão 
Isentos de tmpôsto no outro Estado 
C-ontratante. 

3 - Os g.anhü! obtidos por um re­
sidente de um Estado cont.ratantt 
com a alienação de quaisquer outrns 
bens diferentes dos mencionados· nos 
parágrafos 1 e 2 sOmente são tribu· 
táveis nesse Estado Contro.tante" 

Um profissor, de qualquer nível que !arn. tribut:17eis no Japão o Brasil 
faça uma visita temporária a um Es- considerará como ·dedução 'do lnipos .. 
t.ado Contratante nor um periodo que to de Fend.J Caquela pessoa um tn')n .. 
não exceda dois anos com o objettvo tante l.!Iual ao impõsto dé rénda pago 
d·e ensina. ou· conduzir pesquisa em no Jap~o. A dedução entretanto nao 
uma universidade, escola ..superior, co- excedera a parte -'lu 1mpôsto de' ren .. 
légio ou qualquer outra instituição d~ calculado antes de feita a dedu .. 
educacional e que seja um residente ça;o e que seja apropriada a renda. 
no outrO Estado contratante, ou que tnbuttt.vel no J~.pão. 
Imediatamente antes da visita era um 2 _- a) ~',\ando_ um- .residente ao 
r-eesidente no outro Estado contrante Japa'J aufenr rendimentos provenien .. 
ficará tsento de. impôsto no Estado tes do ~rasiJ; que sejam tributável.s 
contratante mencionado em primeiro no Brasil. de acôrdo com as dispo.si­
~ugar, com relação à remuneração reM ç[les da. P~'2_:5ente Co~venção, a quan ... 
cebida pelo exercício do magistério ou t1a do Imposto braslleiro exigível m 
pe~ atividade de pesquisa. relação aqueles rendimento, serã 

c ' 
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Artigo 2il tomputada como um crédito contra da.<:: rob as leis de Qt:s.1quer mn dos i b) de fornecer informações que Dão 1 
. quêle residente. o montante d2 cré... 3) A tr'ibutaçâo de um estebalec!- propria legWação ou no âmbito da I ~O d~~~ na. presente c;on:ven1~!-() 

111> t' lmpõst'l ja.ponês incidente sObre Es:n.dos contratan~es.. pod.enam s~t obtida:; com Pase na ~u.a 

to, enb:etanto. não ey.:cederá aqu~I!.\ ment:> permanente que u.rna emprêsa sua prãtlca adminbtrativa normal ou· n!lo preJudíca.rã tl3., prívílég1o.s trhu­
j)arcela_ d:> impôsto jn.ponts relacu)- de um K;tado contr-.>.tar.te r;wsulr no da do outro Estado C<Jntatante. ,t~rio~ de que se b ... neficiem os_ !un­
hada àque1e.s remli.!l'lento.s. . . outro :t;.;Utdo Cont:rntante ruio será c) de transmitir int.orm~u;ões rcve- cm:J.al}03 diplomático:~. ou consulares 

b> Para os filli> cio orédit-o referido 1 m~noo faV'o:-áv'1:'1 ti.o que a das emprê- tad')ras de ~:Stt'f.t:"S com~ci::.ls, in- :~;:'11?- Vi:rt~de d~ re;:ras g~ais llo. ~i­
no subparágrafo (a) as~t!, c.orurae- J .su a..:s~a outr'J Estado Contratante dustriais, p~·o.fissicnB.~.s ou de,.. proce~- r~rto tn .... crnaciO~al ~~.de dispoSlçoea 
n.r~se-á com-o t~nd'3 s.~-o r.a~o por i que C.1:"!rcf':crr.. a me.,.ma ati\idade.. sos cc:ner~Ia.Is~ o tulll~a-;004 c:~Ja de aLcrtlC'J JY.lr~~culure;,. 
um contribuinte o ~-nontante qu~ ~J~-~ ,E."-' 2 d' <>p::J..-=.içio nJo pcderá. s.3r 1n-; c~,l;lllJcaçao !1..-s.,:-~ con~r~;ta r. -ed~m} · A;t.:go 21 
rta sldo pago se o Impõ..to Prasil:-:10 1 tcrpretada no sentif!O de obi1:3'~r um 1 pUb.J.:a. . i 1) A ··e~:mta conven"~-O setá ra­
não houvesse sido redtuido o~ diS- Estado con~_,ratan.e a com:~dcr l!.s 3 Ji:;;, ;t'lUr71d~de-s e:::rmn:'.e-ntes d0s ur ad ~ .:..;: in-trvmenf~ d ... ra+w­
~ru;acto de acôrdo C.C!,l: J p~s,soas residentes no o".:. tiO Eõ.tado; J?-,~~~3 Con~ru..La!ltea p:::derão t!.d'lt.u~ ~C 1~ a e âo ~ t:r. ~ dbs ri~ Í=U "tle ·Ja-

0
) 

0 
disJ:":;j.o no 'l0l'i5Tafo (2) do c 011tratante as deduçõts pr~c.?.ls, os 1 ~ncdict::.3 ap.::opriadcs ~ J;rennit~ fi!l- , n~hg 0s ~is c~! ~siv~. 0 

. 
· -2 do Art· 10 i a-batiment":>.s e reduçõzs de L'llpcsto.$ ,m-xa"lcce.s para pr~v-emr a. e\e.uo u;- 1 C ã 1 -

{lrttgo 9 P3>-,.J:;r2!o l ) l:;o I f n ão do Est do c·vn oa cru::n.r-! cai n-3-s Es!2:dos contret::mtes rcl!'ti.- 2J A p:resCJ?t~ . onl·~r.ç o, e:n :-a:l·a 
~ pa:-::'!!!l'cl.J 2) do Artigo 11. em u ç. . ~J . ~ · t· .. t a-os · - 5... -.. • em vi"'ox no tn3esuno dU\ cpos a data 

li) ~s ILet'lda.s e..;~iais de ihcen-lgos ~amilin_res c::.n~t-u!t..\.<> cus seus, P?:~~t! co~\·e:-~ ~3 e fl;~~l q .. s:.s a (de troCa dos ins~cm:mtcs de rat!fica-
rtvo viSa."'ldO a promover o desenv<ll-, própnoo res1dentes · 1 • • 1lll - · jÇão c r.-ex~ aplic:::.vel a'JS rendiJUer.to::s 
riJnento econfimico da Re:Ji!o Ama- 4) A ·mprbsas d~ l'i.ID estado CO~-~ Artigo 25 . !abtidês durante os cnos fiscru.s "JUe 
Sônica e das Re~iões 1-:ort-e e N":>rdes-

1
mta.nte. culo ca.pHnl pw.-t<mcer ou for1 l) Q d .d + ~ca..'JlCNll"em no O'.l deoois do ptímeiro 

le jo Brasil. . . 'controlaC1 total ou JY..Lrdahnente di- I t:an o un1~ rs'SCk!. fL<;~ E'n.e .dia de j:J.neiro do c..'lÕ se~uint& a.que1e 
c) Na aplicação do disposto no sub-' reta ou ~ndiretamf'nte, p'Jr uma ou) n. um E-s .. ~d Co~ta.d:mte co:nsldE':r ;em que a presente con;·en~á'J. en! rar 

Dar-ãgrafo (b) acima não se consíde-! vãrias pess-c.,s residentes !lo ~utro Es-\ que as m as :n? as por um ~ .tm ·ngor. ~ 
)ará em hipótese alguma 00$0 tendo 1 tado Conp-~~ante. não f1carao sujei- I tado Contrl!ta:rlte ?ti p:or ambos O<! J .Art;go 28 
1-i~' pago um montante de itupãs!o ~~tas, no prünei~o Est~. do Contratan!.e :~~~~ =~~~ane .. ~s r~n~~~si 0~ !_ Qualquer dos Estados Contrll.tante.s 
na1s elevado do gue aquele que na':> a nenhuma tnbutaçao ou obrigaÇã-O uma. tr'butacSo .fl- 0 ont et; & ' 'tmüe d"nuncia,. a presente Qonven­
~te pedla_dteduçáo ~~~nsape .d~ i~- oorresdpondente dh

1
·crsa ':>U n~~~ve~~~ P!'~ent~ C~nvençã~. ~de~~~ 1n::n~ Içao dePois de- decorrido um períodoJ 

~os o . ev1 a 9: -;n Cl:<U:So- e rosa o que aque as t: ,que l dentemente ào--3 recurs0'3 J>!'Cioisto" ~de três anos da data em que .a pre· 
jncentivo menmonadas no subpara.,ra-J ou puderz-m estar SUJett1ls ruJ ou.~ras pela le""i la ii.o dêsse Est d'Os C sente convençã.o entrar em Vigor me· 
[o (bl. (i12' re~ultaria da _aplicação I em:prêsas da mesma natureza desse J tratantêss ~ubmeter s o s:e~ caso on~ diante um aviso escrit:~ de dqnúncia 
li!' leg:isla.çao tnbutária. brasileira em 1 primeiro Estado contratante. .. apreciacã'o da autoli.dade competente !dado ao outro E-stado Contratante 
Vlgor n~ data. de ass.matura desta 1 5) ~o presente Artigo, o têrmo t~~ 1 do :Estádo Cmtratante onde residír atravé.s dos canais diplomático$. r:ste 
Convençao. . _ . ~ butaçao" designa os lml_)~stos de qua -~ ,... · aviso. entretanto, 5Ólllentc poderá SEU' 

d) Para os fms deste :naragro.fo, a F q\ler natureza ou denommnç.ih. · 2> A auto.Idad~ co:npetente; se a !dado s.té 0 trtgé.s:imo dia do rnês de 
txpressão b~pôsto Jap-"Jnés "inclui O\ . 24 reclama\-áO se lhe af1gurar fundada junho de qualquer ano de calendã-
hlpõst.o sâbre os habitantes locais. I Arhgo l e não dis:puset:_ de meios Para lhe Jrb e, em tal caso a present~ o.>n-

Artí 0 23 1) As autoridades compete~ntes d~: dar mt:a soluçe.o ~atisfatóri~. esfcr- I venção deixará de vigorar com reJa-
. . g 1 EstadOs contratantes troc~:-o entre I c; ar-se-a 00~ resolver a questao atra- :Ção aos rendimentos obtidos durante 

1) Os nacwnaiS de um &ta do Con-1 si as informações necessanas para vés <;te mUlto entendimento c-om a lo.s anos fiscaJ.s que começarem no ou 
;ratante não ficarão sujeit~s no ou-! aplicar o disposto na p-resepte CO?- autonú';l.de competente _do 'Jutro Es- depois do primeiro dia de jan?lro do 
~r? Estado Contratante a nenhl.Ullalvenção. Tôdas as infonnaçoes ass1m tado C~nt-rat~nte, ~a ftm <te evitar 1anb caltndál'i') imediatamente S~guin· 
\r1butação ou obrigaç1io corresponden- trocadas serão mantidas secretas e só uma tnbutaçao n~o conforme com· te àquele em que tal aViso de den1n ... 
te diferente ou mais onerosa do que p":>derão ser comunic8.das as pessoas a presente Convençao. leia tenha sldo dado; · 
l.quelas à que estiverem ou puderem I ou autoridades encarregadas do lan- 3) As autoridades compe~ntes dos Em testemunho de fé, os abaixo 1.5· 
E1tado qo_ntratante 9-ue se eAncontrem çar .ento ou cobrança incluSive de- 1 E: s ta dos Contratuais esforçar-se-ao ,sinactos, estando devidamente ~utorl­
esta-r suJeltos os nacwnais desse outro terminações Judiciais. dos impostos, p:)r resolver através de mútuo enten· 1z.e.dos ])Q;t seu respec.ti"Voo GQvenos 
na mesma situação. 1 aos quais a presente Convenção sei dim~nto as di.fículdades ou as dúvidas !a.ssinaram a presente Convenção. 

2) O termo "nacionais" designai aplica. surg:1das na mterpretação Oil. aplica- I Feita em dupUcata em TóqÍlto no 
tõdas as pessoa.Q fislcas que p'ssuem 2) o aisposto no parágrafo (1) nã'/ ção da presente Convenção. Poderno ldia 24 de ,ianeir:~ de 1967 nas ling:.Jas 
a nactonalidaG~ de qualquer um dos poderâ em nenhum caso ser, inteTpte~F também realizar consultas para. elími~ pO:rtuguésa, japonésa e a ipgltsa, 
Estados COntratantes e t6da.s as pes- tado no sentido de impor a um ~.w.:; lar a dupla tributação nos casos não /senda cada te::xto igualmente auttntiA 
soas jur1dicas criadas e organizadas Estados Contratantes a obrigação. , t:revistos na. prea:ente Convenção. co. Em caso de qualquer diverg-ênch 
sob as leis de qualquer um dos Es- a> de ti'Jmar medidas administratl· 41 As autoridades com}>etentes t..'JS 1de inte1.·pretação, prevalecerá p t~x­
t_ados contratantes e tôdas as erga~ vas derrogatórias da sua própria le-i .Estados contratantes poderão comu~ I to na língua ingl~sa. 
nizações_ que, não possuindo persona- gislação, da sua prãticn administra- 1 nicar-se diretamente a fim de dar Pelo Govêrno dos Estados Unid.o.:~ 
lidade jurídica, f.orem· tratadas oomo tiva. ou da d:> ou'J.·o Es~ado Contra- execução ao ~isposto na presente Con- :cto Brasil: Juracy Magalhães. 

1 }>eSS')as j).Uidicas: criadas ou organiza- tante; 'venção. 1 Pelo Gúvêrno d'J Japão: TakeO Miki. 

----------- ---·· -- _ __,__ 
_ ____ , 
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1 promlssos prejudicJafs à ecd,nomia. 
nacional. 

1 ~ Sessão Legislativa 
Ordinária, da 6~ Legislatura 

{ Dessa fm·rna. opinamo.:. fa-voràvel-
26 Srs. Senadores. Havendo número 1 di..o:;posto no § 29 do artigo 29 do De-' mente ao requ\;rimento, .sendO: cEn·to 
regimental, declarO aberta. a. sessão. i neto-lei nq 280, de 28 de revere1ro : que o Ministério da Fazenda sq pres .. 
Vai ser lida a ata. [ de 1967, v-et-o mantido pelo Cong.rcs- ~ tar as informaÇões, ajuizará, nQs ter~ 

o sr. 2(1 secretário procede à so. · mos dn · lel, do caráter eventualmfn-
lPRESID:tNCIA DOS SRS.: l\IOURA leitura da aúJ. da sessão anterior. l te sigiloso da matéria. 

ANDRADE, GILBERTO MARINHO 1 que é sem, debate aprovada. I PARECERES · Sala dB;s Comissões, em 26 .de ouM 
E VICTORINO Ji'REIRE. o S 1, s 't · z tubro de 1967. - Can:aUto Pmto, -

As 
14 

hons 
6 30 

minutos., auinte' · ecre ano e 0 se- Parecer' nt? 888, de 1967 Presidente. - Domtcto Gontiint-, R_e-

ll t Se ll F EXPEDIENTE · , !ator. - Carros Lindenberg. +- LPM 
e.c am-se presen es os n ores i 1 Da comissão de Econom.ia, sóàre o andro MaC"lel _ Teotônio Vilt!Ja _ 
Senatiore-s~ MENSAGEM DO SR. PRESIDE~TE Requ.erime~tto nÇI 851 de 19~~· do ' Pedro iudm'iêo. , 

Ada.lberto "Sena DA R~'CBLICA ! Senador Luw de 1-lat.tos, soltc~tan.- , 
Menezes Pim.elltel . · ~ ~ do mJormações ao Podet Execut.i~ · 
Duarte Filbo 1 - Agra.dectmento de ~om-unncaça.o I vo, através do Mini8tério da . Fa. ... 1 Parecer n9 889, de 19.67 
Argemiro de FigueirJ referente ao prelnunczamento do zenda, sôbre as condíções e rutrt .. · D C . - d Finança-s 
Pessoa. de Queiroz _Senado sôbre nomes inãicad_9s para ções a gl{e estaria sujeito o emprés- i ~ 0'::f8

"
0 t e P 851 d • 

José Ermirlt> cttrgos cujo prov-imento àep:mde de timo de 40 milhões de dôlares do' S eq~ m~1!' 0 
; Maito/ 8~~j~~~~:l 

Jüiio Leite préVia aprov~~ desta Casa do Banco .Mi!r.dial à pecuária brasi~ '. cl~~n}~rm~Ões e ao Podér ; 
Aloysio de carvalh!l Ccmgresso Na~onol~ leira • vo, cttravé3 do Mini$tério 
Josa.phat Marinho N.C~ 556-67 (N.G '171-67 na origem) Relator: Senador Domício Gondim, lla, sõbre as cond~ções ~,m-~s·tÍn>c 
Eurico Rezende - de 21 do mês em curso, com refe- 1. o Senador Lino de Matt()S rew F a. que es_tarJa wjezt<} o P. 

Raul Giuberu rência à rejeição da escolha do Pro- quer informações ao Poder Executi· , cte 40., mzl!'-oes d~ .dolares. . ~ 
Aurélio. Vianna feswr Arthur Cesar Ferreü·a Re~ vo, através do MiniStêrio da Fazenda.: Mundwl a pecuarza braszlez1a, 
Gilberto Marinho pal'a a tunção de :MembrO do Con~e- sóbre condições e restrições a que es- Relator: senador-- José Leite. 
:Bênedicto Valladal'a.- lho Administrativo da Defesa Eco .. 1 t.aria sujeito o empréstimo de 40 mi-
Lino de Mattos nom1ca. \ !.hões de dólares do Banco Muntlíal _ 
JOão Abrahão 2 - Agradecimento de comunicação; à pecuária brasileira. Indaga. ainda.' .-u!gadas pela imprensa e nao 
Jcisé .Feliciano rejaente no 7Jr07':Uncwmento. dO se já foram estabelecido~ criteri08 me~tidas ou rt;~au~omadas pel~ 
:Pedro Ludovico Cong-resso. sôbre vetos prJ~zden- j Dara a aPlicação do referido emprés- torJd~de comp ... tent":, ?e_ que 0 
Filinto Müller ciais: 1 ümo e st: o convênio foi ou será pu-! préstn~o de 4.o- nnlhoe-3 de 

Bezerra Neto Nã 557-67 (N9 773---61 na origem) ·, b\. óo concedido D:~~lo~~~B~~~n~c~o~j~;::~:~~l~} . • 1 lCa · Brasil 
Mello Braga. - d.~ 21 do mts em ct:rsp. c~ r_efe .. F 2. Nada encontro. no rZ:querim~n- ria ~ 
~~ !~O:a. :rê_!lcla ao veto ao ProJeto de Le1 da to em exame, que fira dlspostth·o ce- i ÇÕ"'s · inclusiv~ 

ca·mara nQ 434-B-37 e n9 97-67, no g!mental. lo $~12-dor Lfno 
Daniel Krieger Sa~ado, qu~ autoriza. o ~orler Exe~ 3. E' <...Jnvl.·niente q~e o SfD<l.dO Pod~~ Exccut~~o. 
o. S'a.. FF..ZS.!Dt;:)q'EE.: cuhyo a abnr: Pt"!lo 1.Il~·üsterio ..,da Fa- conhe!:a a \'erdade a re3pzao das d~- rio ds F;:o.zend.:, s-~. 

P.Onc...a, o créd1to esp2C!Ia1 de NC'r3 .. núncias divu!g-ada~ e "às quats alud.t>. cede o not!ciitri:. em 
(Gilberto l.Iarinho) - A lista de 15.0V3.0t:>,C3 (quin~ milhões da cru- o requerimento, principalmente IJOr-j 2. Verdade ou r:âo, o que 

cresença acusa o comparecimento de ze.Iros novasi. para atendimento d,(J que U!l verdadeb'a3 implicam em com-Jvado ao conbecil:nento OObltco 
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Parecer n~ 894, de 1967 râter extra-oficial, deve s:er com uni~ : quadras, fiCando as demais zonas da I põe sôbre a fixação de horârio de 
tado ofiicalmente ao Congresso, pela~· cídade desobrigadas dessas regras, tuncioname11to do comrrcJo nas Sll· 
autoridade{> monetárias. I permanecendo .a obrigatorieda-de de perquadras do Plano Pilôto, D:strito Da Comissão de Cmlstituícdo e Justi-

3. Ccms;.dero oportuno o Requert- 1 obedíência ao disPos.to nos Decretos Federal. ça, ao Projeto de Lei ào ~Senado nu-
menta em: exame, razão por que opl- n9- 99. de 20 de agôsto de 1961 e 131, A regra g"m:al do intervalo de tem· tnero 57, àe 1967, que declara de uti .. 
no pelo s~u -encaminhamento. :de 10 de outubro do mesmo ano, am- po -entre as nbertura e o fechamen- ltàade pública a Sociedade Brast-

Sala dks Comissões 2 de no-: bos baixados pelo Prefeito do Dis- to de lojas sl~uadas nas superquadras liense de Belas Letras e Ciência~. 
"embro de 19-67. - Argemzro de Fi-: t.rlto Federal. eonforme o a1·tigo 1'! da. proposição, Relator: Senador Bezena Neto. 
gueiredo, Presidente. .....,.... José Letr". o projeto já obteve parecer favo- seria. a de dois tun10s de quatro ho- t RELATÓRlo 
Relator. ,........ _Adolp~w Franco. - 1 rável da douta Comissão de Consr!- ras e entre 8 e 10 l1oras, nos dla~ . 
Lecmdro ~a~zel. - Cel~o. Ram_os. --: tulç!'io e Justiça, no tocante à cons- úreis. \ - . i Pelo pre.<>e'nte projeto de lei, propõ~­
Cal'valho ~ .Pmto. ~ Julto Lelte .. - L.itudonalidndé e Juridicidade. O artlgo 2'? relaciona as dtversas ·o seu autor, o eminente Senador GiL 
Pessoa da _Qu.ei~oz. - .Tosé Enmrto. 1 0 uso de· se deixar com horãriii li- categorias de estabelecim~ntos quo berto .Marinho, seja à.eclaxada de u~i­
_.. Clodo1f!lr JJ!llet. - Bezerra Neto. · vre de. funcionamento bar{'s e cafés, não estão subordinados àquele ho~a· lidade pública a Sociedade Brasiliense 

\tem mostrado muitos inc'onveni-sntes. rio- o que estejam siluados tamPem cie l3elas Letras e Cíêncías, com sede 
Pareder n!? 890, de· 1967 1 notadamente pela assiduiàa__de _de ~e-. nos SCL - Setor Comercia~ L~al, à Rua do catete, 115, na cidade do 

_ . . _ :;ocupados que, a.ltas horas da nmte, [segundo a regra geral d,J art1go }· · Rio de Janeiro. 
Da. Comg;sao de Cçm .. <ttlluu;ao_ e J~-~- Bli compa"recem, prejudicando a or-

1 
o artigo 3~;t se refere ao fato de que 2: Ela. foi fundada. e é mantida 

tlç~. sdbre o PrOJeto d:J Let do Se- de:n .da cidade. E' .1ustamf'nte isso: será permitido func1onaroe_nto de ~a- pelo colégio Santo Antônio Maria Za--. 
tu.;.a._o n.t' 36, de_ L967, que jixa o ho-. qúe ~e pretende corrl~lr, no que· esta- i sa.s _comerciais em horáno espec:al, Caria e Ginâ.sio Guido de Fontgalland, 
TCfJ'I.O ~e juncwnamento ~o comér-. tnQ'l de inteiro ac~rdo. . 1 medmnt~ pa~amen!o de taxa. gue há mais de cinqüenta. e cinco ana 
cw nat. su_f!Crquadras do plano Pl- . r-:0 entanto. nao vemos por q-~e j O artJ'JO 49 ~ropoe ·a m~lta d~ .. · · ,,êm nünistraudo- instruçao e educa­
bto, Dtsinto Ff$-deral. . j continUal'em com funcioname>1h 11- NCt$ 20,00 (vmte cruv.e1ros ~novos), \ ção na Guanabara. Brasileiros ilus,. 
Rela.ot: .::3enadnr WW.on GonçP~- 1 vrl" -a<; bÚbea~fas _após as 22 !1ota~! n~ a_so . dce ini!a\ã~. t o dobro na I tres, nos vários ramos da vida ~a~io .. 

ve,:;, , ' . \quando a vida cit~dma quq_"'ie nan ~o . remcrdruc_a. , ~ : , n~l, passaram por êstes educandanos. 
IJe autoria do nobr~ Senador Lirw encontra .. em movimento. nesta !01-~ P.. Comlss~o de Jus.lca de~ta Casa. 1 

de MatOs, 0 presente projeto de Jei ~ma. somos de o?inião· que s~ deva. examinando_ o pro~~~o. opmou. por l PAREClm 00 JIEL.\TOR 
fixa nôo,jo horáno de funcionamento 1 atribuir lls ~efendas barbeanas 0 sua apro':aç~o. .• , .. . Opinamos pela . constitucionalidade 
tio co:nfrcio nas superquadras do m. esmo horáno que 8f' ?retf•nde dar\ A Conuss~ao de rnr::us.n~ e C_omt!I do projeto, e, a~<;U\l, pela sua a pro-
Plano p{lõto. no Distrito FederaL Na ~às en:rraxalarlas, ou seJa, das 7 às '.cio auresen~ou. uma ememla ... .':n~mero vacão. . 
EoUa jus~ificação além de mvoca"?"" n '22 horas. Jl-CICl atnbmndo :is barb ... anas o · _ 
compett-ncia. pr1~aiiva. do Beua.dv F~- i o nooso 'p-arP"Cer. portanto. é- !avo- horário das_ 7 às 22 _horas. . l PAR~CER DA,_C0~1ISSA0 DE 
dera! pára legislar sâbre a matéria, rável, com a seguinte emenda: A: c:onussao do Drstrito FedeHI~ e CONSTlT\JlÇAO E JUSTIÇA 
alega. cpmo motivo/ principal de sua EM'ENDA Nll 1 <Q:C) favoravel à aprovação, ?~ ~edtdã. A comissão de Constituição e Justi-
tniciativP.. ·a. necessidade de assegu- em que 0 _escôp?' do pro;e~ c 0 de ça., conhecendo o parecer do Relator. 
rar a o-rdem na capital da Repú- Suprlma~se a. letra. b, do iten: Y · tornar ma:~ ~ftctente n funcwnamen.. 0 ,.-,inà pela. constit-ucionalidade de pro~ 
blica. · do art. 2ç.. pasando etta a const1tmr to tlo comerem d~ sup~rquad_ras. j~Ío. . 

45; nQ In. da Const-ituição Federal, t!go. mos de opinut? se deva p9-gax_ taxa de 1967. - Milton campas, Pr~iden .. 
Com efeit.o, nos têrrnos dos a.rtlgos I 3 ]eira /, do item IV do mesmo ar- Do ponto ~e vtsta tmanceil'o. s~- Sala das comissões, 4 de outub~·o 

co:tnpet~. privativamenie, ao senado-, Sala da..<; Comissões, em 19 de s~- par~ prorro~~cuo op._ aT!t~Clpaçao de ti:·: Bez.erra Neto, Relator; Ruy Pal--­
"legislar· sõbre o DLc;trito Federal, na. :lembrO de 19ü7. - Ncu Braga, Présl~ h~ra_!iO de c:_a~as c-::m~ercja1:S COllfon?e meira.· Aloysio de Carvalho, com res­
!otma. do art. 17. -~ 19, e, com o au-! dente. - Jost Enmrto de Moraes, dlspoe o Codtgo Tributá.no ~o- D!-5 .. tdcõe~ c;,uanto à iniciativa legislativa; 
xilio d.O Tribunal de Contas, nêle ·Relator. - J(tlio !,cite~ trito Fede~l e oue . ..o. _comPrCJO de cai· los Lindenberg. vencido quanto à 
~xercet~ as atJ·ibvlç&es mencionadas · ·bares e cafes dev<!m llllCl3.r sua" att- forma dé apresentação do parecer; 
no art . 71' I Parecer n1? 892. de 1967 'wiôadeS mais ce-do, i.<;t.o é, às 6 hora~ -"·'''o·,,,·o Balbi"'"'. 

·. · A:ém disso. a; multas devem $er ·""· '"" 
Assim, no que c:i.~ respeito ao :lm~ Da Com.;ssão ao Dist1·ito Fe<kral, só- 1moostas spgvndo as Ilorma.s do refe· , 

bito àe; compet~nc~u desta Com~ssio, 1 bre 0 Projeto de Lei do senado nr!~ rido Código 'Tribuntário coecreto-~t Parecer n1? 895, de- 1967 
o proj~to em te,o. e ~J.q~.eies qu .. de- mero 3-6, de 1967, que fixa o h?ra;- a!? 8, de-. HJ~ül. _isto é. guard~~~o 
vem 1fll' ~ SU_?- ~nu;ntaçao. desen;~s.- rio de funcionamento do con~r~cw Uf?3: proporciOnalida-de com o s.alano 
raçad~. p01s nao_ 1~1c1de _ei_U m.oons,Ic-U- nas Stlperquadra-s do Plano Pi.loto, m1mmo menEa.L . 
clonal!Qade ~u -ID_JUrisdlc~dade. Distrito Federal. '1!:sses o;; motivos pelos qu::n~ op1· 

Qum1to ao ménLo, que escapa. no namos pela aprovnr:ão do PTI:!Jl'to e 
momemo. à. nossa n.preeiação, dois · Rclator: Senador Petrônio Portela. da emenda n? 1-crc. am-P:>E':ntando 
ospectds, data. v~ta, a nosso ver, O presente projeto de lei objetiva também as sE"~u)nt.es emi>ndas: 
merec~ ser E'Xaminados pelas Co· fLxar nôvo horário de funcior_w_mento -
rolssõe$ de Indú~tria. e Comércio e do de estaJJeleclnlent.os comerc1;ns das EM~DA NQ 2-CF 
Plstrilt> Federal:~ pl'imelro, o projeto superquadras que se dedicam .a de- Substitua-se o artigo P pelo se-
nâo atinge tõda a tire-a territorial terminadas atividades. guiute: . 
dêste 1DiStiito, limitand(H;e a _regu- Em alguns caso!';, limita os. ~lorã- "Art. }Q p_a::;!).a. a ser de oito (8) à~ 
lar c;: funcionamento do eomérclo rios. tendo em vista a tJ·anQmhda-de dezoito (18)- horas. nc-~ dias úteis. em 
~..:eena$ nas superqua.dr0..3 Ç.o Plano pública, pt!rt.urbada. .Pe1os !requenta- dois (2) turnos de -quatro (4l horas, 
Püóto o (!Ue equira1e a dizer que, DI) dores de bares e cafe-s, em plena ma- o horário de atividade àos estabelé­
mais," continuarão elh vigor os ~e~ drugada. Destaca, por ·outro lad~, cimentos sltu:l-dos~no.o; SCL - Setor 

números 99, de !!O de D.:!osto atividades merecedoras de h';>ráno COI:Qercial Local - das superquadras 
e 131 de 30 de outubro do especiais. que devem ser amphados, de Brasília., Distrito Federal'. 

. 00 qu:~G dispõem divcr~ em beneficio- do público. 
sôbre o assunt-o; segundo, 0 sentido do projeto, e1n suma, é f".":\fENDA N 9 3--CF 

em ('el tos rosos, est:.tbeleça ampliar 0 .fl:mclonamento do comér~ No artigo 2?: 
mais_ convf'nicnt,c par~ ~as hl- elo das superquadras, fazendo~9 mais Onderse 'lê: IV - Das 7 O.s 2:! ho-
pren.st.1Y,- e. proposJçao em a-ees::;1vel às donas de casa, ao mes~ ras, dos dias úteiB, domingos e fe~ 

ou colooa. na reg~:l gc- mtl tempo em que, através _de horã-- riados"; 
al~mnus. da..r;.n-Uv:dade."> !tio ma.is rfgldo, liluita a aç~o _de de- Leia-se: "IV -nas 6 às ~2 horas 

c~;~''\;;~i:\;q~u\:c;,,,:''~''';~l ~~~l.sla.çao vir-tente, termina,doo ramos de comerc1o que dos dias úteis, domingos e feriado~J ... 
t~ to cs!Jeclal e que podem perturbar a tr:\nquilidade das 
p~~~i~~:·.u~.~-:s:. na· ârea das super .. 

1
ramilias. ID.IE?\'DA N'? 4-CF 

q · - ~ A douta comissão de constituição SubsUtu!l-se o artigo 3? pelo se~ 
do e:·q1C'.:-tO, optna.m?, pela 

1 

•. Justiça jà e)Ql.minou a. proposição, ,guinte: 
tr:Im)t':ç~o do proj~to e~ a.preç~.~ tendo em vista us implicações de na.- "Art. 3" A Prefeitura do Distrito 

~-·"'~~· ••• Co~issoJtd, _._-t ae · agosto j turez-.a jurídica decorrentes Ua ex~p- Federal permitirá o runctonamento 
--- )!tlton Campos, Prekl-- clonnlidade de horários, para identt:- das casas comerciais referidas nos 

. -- H'"iLçon .Gonçalve-s. fl.-e10;_· 1 cos ramos de comércio, apenas, loca.- nxtigos anteriores em llo1'árfo espe· 
tif!r. f- An"':;ufo Balofno. - Ru.t .~a~- lizados em Z1)na diversa do. mesma cial, medifl.llie 0 pag?·;nento da. taxa 
mei-rtr. - Be-:::>rro Neto. - Anwr.fo clda.de e oolnou por sua constitueio· de licenciamento estabelecida no Có­
CoriQ_s- n:tlidade e· juridicidade. digo 'l'ributã.rio do Distdto Federal". 

somos. poiS. por sua a.pmvaç!!o. 
- 91 d 1 o '7 snla d-AA Comissões. em 15 de no· E'1-tENDA ~9 5--CF 

P'arec.ar n~ 8 ' e .. c vembro de 19~7. - Ettrico Rezende, 
u No art. 4<?: 

[JJ Comissão Ü" I"'!d;isti"::L e Comt~r- E>re.s1dente. ·- P::-lrã.-"'lio PortPu;, Re· Ondl' se lê: •·c-o-m n multa de ... 
~·d, sõbre o p;o}l'Lo de Lef d-0 se ... la.tor. - ..'1-fetlo Braga. ~ B ... nedUo NCr$ 20,00 (vinte cruzeiros :UOl'O.S), 
,ut..do n? 36, d~ 1957, que Jt:ttt o 110~ ~ Valiattares. cabendo o dóbro em caso de rein-
á/to de ju.nl'io;tamc-:tto do í'Onér- · ctencia"· 

clQ Nas su]:.."TQJ.Zdr.!.<r do Pl~-:o Pl~ P1.recer n<? 893, de 1 S6"7 Leia-;e: "com a multa de 0.2 vezes 
lhto Distrito Federal. ~ o vo.Ior do salãrlo~mfnimo mensal .ào 

' ·Da Com.isJo d~ Fma:~çtts, sobre 0 Distrito Feda.ral" 
Rtlator: Sei, ,({.•:- JJ.,.é F:-mrrio · d~; PmJeto àe Lei do Sen_a~o m1mero Sala das ComiSsões, em 22 de no-

Ca ínl~ 33--37. qae tzxa o ~or~rto de tun· ·vembro de 1S67. ~ Argemiro de Fi-
d~ ctonamento do .comerc_zo_ nas s.uper·lguetredo, Presidente. - Pessoa de 

0 
tie quadras do Plano P•loto, Distrito-, QUeiroz, Relator. _ Adolpho Fron-

do comérc~o nas su.. Feckt'al. · co. -Leandro liJaciel. -José Leite. 
Plano Pilôto, n:strito I Relator: ·senador Pe.;:.soa de Quei~ - ClOd01n'ir l!filet. - Caroalho Piit~ 

roz to, - :JOSé Ermlrio. - Fernando 
abrangida pelas determt-j O presente projetO, de autoria (11') Corrêa. - Jl.i.Zio Leite. - Bezerra 

oo~() se vê, é a daa super.. .o.obre Sena.do.r Lino de Matt-os, di.s• Neto_ .. 

Da Comissão de Educação e Cultura, 
sôbre o projeto de Lei elo Senado 
n9 5'7, de 1967, que declara de utUL 
dade pública a Sociedade Brasilien­
se de. Bt:las Letras e Ciéncias. 

Relator: srnador Li.nQ de Mattos. 

De iniciativa do eminente senador 
Gilberto Marinho~ o presente projeto 
propõe que seja. declarada de utllidade 
pública a Sociedade Brasilit:nte · de 
Beltts Letras e Ciênctas, com stde ~a 
r..ua. do catete. 115, na cidade do fl.JO 

e Janeiro. Estado da Guanabara. 
Justificando a pr9posição. seu ~utor 

::âlienta a. obra benemérita real~:tada 
pela referida_ sociedade, há ~maiS de 
cinqüenta e cmoo anos, d~ acordo_ c~m 
os principies do humam.smo cnstao, 
em prol do apr1moramento intelect1..1a1 
de nun1ero-sos estudantes do Estado da 
Guanabara. . . 

Textualmente afirma que, "de cara­
ter filantrópico, a entidade em apreço 
exerce desinte-ressadame-nte .seus ~o­
bres m;steres, firmando~se, assim, 
como um verdadeiro órgão auxiliar do 
Govêrn(} na tarefa. de formação e_ 
orientação da juve.ntude". 

O proj<:to, cuja conformidade com 
as exinéncills menrlonaàas nas letras 
a. b e""c do art. 19 da Lei n9 9, de_28 
de a~t.a de 1935, já foi reconheClda. 
pela Comissão de Constituiç5o e Justi­
ça se nos afigura, igualmente, mere­
cedor de aprov.a.ção pela Comissão de 
Educação e Cultura.~ 

De fã.to, a Sociedade Brasiliense de 
Belas Letras e Ciências. que, deSde ; 
sun r~mdação, n U de novembro de 1 

1910, se vem dedicando desve1a- : 
:lamente à crinçã.o- e manutenção .de 
institutos de eàucação da mccida.-te : 
em d!H~rsas lOcalidades do Brasil, já f 
logrou. eo longo dêste meio· Eéculo, ' 
pr-omover a formação e a instrução de ' 
Jnconf.ú\·el uúm~ro 1j,e educandcs, mUL 1 
tos dêles ocupando hoje. posições de 1 
d-esh;que no cenário· cultural do país. · 

Do ponto de vlsta da competência 1 
desta. Comissão, não vemos como ne .. 1 

gar apoio a uma iniefativa que. a1êm r· 

a.e preen-cher os requisitçts legais para.. 
os fins a que se propõe, se destina a.' 
rectinhecer o valor de· uma. entidade: 

J 
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Parecer n9 898, de 1967 O SR. PRESlDEN'rE: que vem desenvolvendo meritória obra 
na :ptepaxação da mocidade bras\leh·a. 

&:5ala. ({as Con1isSões, 14 de novem­
bro Ue 1967, - l\fenezes Pím..entet, 

Parecer n9 899, . O:e 1967 \ 

D• Cam~"sáo "'"" li'inanças, so'bro 0 na Comissáo de Con~ttituição e Justiça 
"' "" IW 0.0 Projeto r}.e Lei do senado 1tç. 70: 

(G!lberto l!1urin1l0) - A Prec;iden ... 
Cia recebeu o Ofici() GGO .n<) 1-667-
d.e 21 do mês em curso, do Go\>ertla­
dor do Esta.do da Guanabara, ::O~ici ... 
tando autorização do Sen~do Ft..>de::-al 
à operação de financiamento para o 
contrato de elaboração de ·estudo de 
riabilidade ecC'llõmlca e fillJanceira , 
de pré-ptojeto de engenharia ô.c~ .:me; 
~ró do 1\10 d~ Janewo, fhmad, por 
esse Governo com o consótclo :;>rasí~ 
leiro alemão, no total de DM .• , ... 
10.680.086 (dez milhões, seiscenLos s 
oitenta mil e oitenta e seis marcoo. 
o.JemãesJ . 

· }'resitJente; Lfno de Mattos, Relator; 
. .Atlalberto sena; Benedlto Valadares; 

Pm'}eto de Lei da camara n9 126, d~ de l9G'l'. que re.tíjica. sem ônus Q. 

19&7 (nq 471~8...67, na Câmara/ • Lei 1t" 5. lS\l. de. a dê <Vz:vembro de 
que co1weae tnsençtio de imposto:. 1966, que estirnct a. receita e fixa a 
para equzpamentos e bens àe con~ de e - · d 
su.mo etmiaüos po.r ".Royal SOCiety' sp sa. para o e.J.:erc~ctO e 1967. 
e "Royo.t Geogra:phíCa~ Societ1}" Relator·. S~nadot Jo.;,aphat Marinho. 

Parecer ·n9 896, de 1967 
J)n. Comissao de Finanças~ sõb-Te " 

f'rojeto de Lel do Se1tado nt? 51, de 
1967, que declara de utilidade pú~ 
õlica a sociedade Brasilíense de Be~ 
laa Letras e Ciências. 

para tttílii!açt!o em sua e:epecUçdo Propõe 0 - nobre senador · Lino de 
científica no interior a:-o BrasU. Matos. atravé::; àêste projeto, seja re-

tificada. sem ônus, a Lei nQ 5 .lSl} de 
Relator:- Senador José Ermirio. 8 de dezen1bro de 19GG, Qu ·_seja o m-~ 

'Rela.Wr: Senado-r Fei"nando Co:rr~a: 
O ilustre Senador Gilberto :M:at'lllhO 

ttpresentou o presente projeto que de-­
clara de utilidade públlea a. Sociedade 
ara~ilieru;e de Belas Letras e Ciên~las, 
com sede no Estado da Guanabara. 

O Presidente- da :República, oom a çamento para 1967. A retificação con­
Mensagem ll9 571, de 16 de Qgõsto cfJ siste em declarnr sitnado no DiStrito 
con·enre ano, prOpôS a isenção do Federal e nãn em Sãa Paulo, com':) 
impôsto de trnportagão e do irnpôsr.o consta cta lei, o centro Espírita "Fra­
sG}Jre produtos industrlfl.lizadcs para ternldaóe Al1~n Karde-c", coni auxilío 
equipamentos e bens de conswno tle NCtS 10. ooo.oo Para assísténcía a 
en"Vi.ado5 :pelas entidades británlcas n.eu.~r":l.) 1\0 Min.\sH:l'iO \la susUça -
''RJJYal Society" e "Royfl.\ Geograph.t- 'Adendo A. 

O SR. PltESIDE:>ITE.: 

A referida entidade. fundada. há 
mats de f)O anos, vem se dedicando "à 
torrns.çáo da mocida-de éstu&:osa deD. 

tro dos principlos do humanismo 
or!stão' .. 

cal SOciety", para serem utilizada~ A justificação não 'indica n. emend?o. 
pela expedi.;ão de natureza cient.Ifica de Que resultou a dotação orçamentá· 
que ambas pa.tl·octnam no interior do ria. Lim\ta,...se a acentuar que houve 
Bras!!. 1

' errônea inclusão, no Estado de São 
'Paulo. da cnlidaàe benenctái·ia. quan~ 
de tieveria ter sido inchúda no D:s~ 
tdt<J, Federal, onà~, tie fato, ten) 
sede". 

(Gilberto Marinlw} - A Pre~.idf:n ... 
cia recebeu Oficio <lo sr. Mimstro 
'das Minas e Elnerg"ia, solfcLand.o 
p1·orrcg:ação, por trtnta. dia6', do. p-ra ... 
zo para a prestação de ín1:otma.ç.ões 
solicita-das no Requerimenta n11 '742, 
de 196?, de autoria dO sr. Sen:'ldor 
Ney Braga, que Qependem o.e escJare ... 
cünentns pedidos e.o DeDaltl;tmtnto 
Ns.cinn.QJ. de A.gu.r..~ e ~cttrgt.e. -
DNAE. 

Oonrorme demonstram os documen Estabelece a proposição que a nte. 
tos anexos, satisfaz ela. todos os· re-. dlda dependerá de requisição da. Dl­
Attlsitos previstos no art. '19 da. Lei visão de Cooperação Intelectual do 
n? 9, de 28 de agôsto de 1935. Ministério das Re2açõe.s Exteriores ao 

A dcmta Conlissáo de E~J.cação ~ Inspetor da Alfândega, com discrirnt· 
Cultura, aptecia.ndo Q- m~rito da. p.ro. naçãp de quantidaO.e. qualidade e, ou­
Çl~Jsiçào, 'J<fitma q_ue não há ~omo não tt·os dados de identificação do ma~ 
dar apóio à iniciativa que. aléirt de ttrial, abrangendo, também, o mesm-o 
preencher as exigências legais, ·~ctesti4 favor fí~cal os equipamentos e bens 
na.-se a reconhecer a valm.· de uma en- de con.surno que já tenham sido de 
tidade Que vem desenvolvendo meri- srmbarc.ados com suspen~ão dos ím~ 
tória obra na preparação ãa mocidad~ posto~. mediante térmo de respon-
braSileira''. sab11it\ade. 

l)o ponto de vista de SU'.\ '<l..tribuiçt\.o Na Exposição ·or Moth·t>s do Minl,s. 
regimental,. p, Comíssã.o de Finanças· têrio ·da Fazenda. que acompanha a 
nada encQUtra nQ uroieto q,ue lhe con- matéria. declara-se que ''a legts.la<}ãQ 
trari a aprovação. vigente não prevê u. concessão de ta-

Sala. das Comissões. 22 de novembro yo~es de !.s:nç~a para. casos dessa na-· 
de 1967 ._- A.rgemiro de Figu!!iredo, •. me~a. e::,p-.clflcament~ na forma pre­
Presidente; Fernando corréa, Relator; ten~Hla por ess~s entldades._ ~ujas !1 
Jtt1io Leite· José Ermirio· Carvatho I nal.ldades cu1tmals e clenhflcas são 
Pt'ftto,o ctodomtr Afilet; José Leite; umversalmente conhecidas'•. 
Bezerra Neto; Ad.olpho Franco; Lean- O mesmo documento ministerial stt· 
rtro Maciel; Pessóa de Queiroz. tienta que a lmpOttacào do referldo 

Parecer nç 897, de 1967 

Oa. Çomissã.o de Fína.nçaa, sõDre o 
proj'eto de Lei dtJ. Câmara. nv 63, de 
1967 (n9 2.872·A-65 na Câmara) 
(jUe autoriza o Poder ExecuHvo " 
ctbrir ao Poaer Judiciário - TribU­
nal Reglona1 ao TraOalho da 4íl- Ite­
gíâo - o crédito es]Jecia! de . :. 
NCr$ 60,45 (sessenta. cru.~e-J.ros nO't>O~ 
e quarenta. e cínco centavos) , pa.ra 
ttlender ao pagame1tto de salárío 
família ao Juiz daquele Tribunal -
])r. Dilermando Xa·vier Pôrtco. 

Relator~ Senador Leandro Maciel 
o Egrégio_ 'I'l'ibunal do Trabalho db. 

4n, Re~ião encaminhou ao Congress~ 
wacional a Mensagem n9 5, de 4-..10-tla 
pela qual solicita abertura de oréd.i"[.O. 
especial de NCr$ 60,45 (Sessenta cru­
teiro~; novol) e quarenta e c\n:"'.o een 
\a.V'JS.) s destina.dt> a aW.nder ao paga4 

. tnentJ de sa.lário-farnilia l;'eferente a~ 
exercicios <le 1952. a 1962. 

Em -plena vigência a Carta de 196\, 
(oi aprovado o prGjeto de lei rele.ttvu 
ao assunto, na Câmara dos Deputadaa 
COIJl pareceres favodveis ;1J.s Com's. 
sões Técnicas, que examinaram e. ma­
tét·ia antes da proibição constante dll 
e.rt. 59 da Constituição. 

material '"'PQúerâ resulta-r na permu.­
uêncía em teni.tório nacionat dt! 
lnsLTutitentos e a.narelhm; dentiiko~ 
de grande valor cultural, sem qual­
que~ dispêndio de âivisas'•, para a 
Naçao, 

Tendo em vista. assim, as cara.cte­
rlsticns ci~ntiticas da expedição, bem 
eomo os benefícios de natureza cultu 4 

nu que ~.d">'irã-o d~ seu acervo para o 
Brasil, entendeu o govêrno de tomar 
a. "PXest:nt~ in'J.ch.Uva, 

No caso em apreço, consta que as 
duas pretendentes aos favores fiscais 
t:~ercem lnetitórias atividades ctenti­
Hco-cnlteorait no campo da Antropo~ 
logía. e Ge-ografia. atrav€s de publica~ 
~ões periódicas ãe real valor tendo 
mesmo se va.lido de seus serviços eg..... 
pecíalízàdos a. ex-Fundação .Brasil 
Centrai. 

O p.mieto, pois, consulta aos tnterê$­
ses socJals e econômicos do Pafs. 

Apen~s julgamos que, de acôrdo com 
os entendi.tnentos desta. comissão, 
dc:vp restau1·ar-se a proposta <lo Po-­
der Executivo, na parte referente às 
taxa.s de despacho aduaneiro e às des­
pesas de arrnaze.nsgem, Objeto de su­
pre.s.s&.o pela outra ca.sa do congresso 
Na~iOn't\\. 

Opinamos, assim, pela. aprovação do 
projeto, com a séguinte: E:sta Comissão tem opinado, em vã 

rias opo1·tuniciades, pela. reJeição df 
proposições idêntlcas. fulminadas. em EMENDA N9 1 - CF 
p1ena t:ranütação, pela nâl.ma. do u~ _ 
tigo 59, que têz privativas dos Trtbu Ao a,:t. 19 acrescente-se a &egu\nte 
nn.is ,Fedet·ais com jurisdição em todo ex:pre&Sao: 
território nacfonQ.l as iniciativas de.~ 
leis. 

Diante do expost.o, somos pela re­
Jeição do projeto. -

Sala das comissões, -~2 de nove.m· 
tro de 19G7. - AI·gemiro de Fiyueire 
do, :Presidente-; Leandro Maciet ftela~ 
tor; Bezerra. Neto; Adolpha Franco, 
Tosé Leite,· ctodomir Milet: carvalho 
Pinto,· José Ermirio; Fernando Cor· 
rêa; Jülfo' Leite,· Pessôa de 'Queiroz 

1
' ••• e da tasa de 

ne.iro, bem como das 
m.azcnagem ... '' 

àespacno adua.­
despe.sas Qe ar-

Sala â:l'S Comissões, 22 de novem­
bro de 1987. ·- Argemiro de Figuei­
redo, Presidente; J.osé Ennírio, Re\a~ 
tor~ JUlio Leite; Carvalho Pinto; Clo­
rWmir Milet,· Celso Ramos; Lea.nil.ro 
llraciel; Aclolpho. Franco; Be:zerra 
Neto; Pessôa de Q'ueiro~. 

D~o ponto de vista jurídico, a retifi­
caçao é pos;,ivel, cabendo à Comissão 
à.eo ~~nai~ças apurar o equivoco. que 
auton:::tua a aprovação do projeto. 

Sala das Ctnn:!.tsões, 16 de novembro 
de 1967. - Milton: Campos. PJ"eslden4 
te; JosaphO.t Mar-mho, R-e-lator; WiJ.-. 
soll Gonra['IJes: A}ovsio de Carvalho· 
F:urico Re.?ende,· Antônio .Ealbino: 
Ge::ena. Neto, ' 

Parecer n9 900, de 1967 

Se· não h<mvel' mauifestação em 
oontrãrio, a Presidêncía dará conhe .. 
c\men«> ao Ministro do d.ererimettto 
do seu pedído. 

O Sl"\. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho\ - A Pre~id~n .. 
ela recebeu Oticio Jl? G-27~. de 22. d~ 
novembro do ano ehl curso, do Mi· 
nistro Presidente do Supren:to Tribu· 
nai Federal, esdarecepdo que po1 
-:quivnco ô.a Ptesi-déncia daquele Tri, 
Qnnal, toi envi.ado !'i() Sen~tlCI o Oiicij 

Da t.'OmiSS<to de FmançUs, SõOTe o lJ'>~ 11~~'1,?~1:->~C, ~t': '21 Ü~ '<}gÔ'i)tO Ü1 

Ptoieto de t:..ei do senado n'? 70, de 1967, quando de aeórdo co:n, .o 
4 

a"tig· 
1957. que rettjica~ sem ônus, a Lei. 1 11. § 1~;~, letra c, da .constltu1cau_ F~ 
n~ 5.189. de 8 de dezemb1·o de 1966 tieral, o seu exame e da compe.t.enc11 
que estima q Rec~ita e fixa a De.s: do Presidente da. República e d· 
pesa da Uniáa para o exercicio ji- Congresso .National, por se tratn d 
nanceiro de 1967. inconstltucions.h-daà.e à.ec\an~óa er 

representação. 
Relator: S<!11~àor Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDENTE: 
O pte<:~n~e -projeto, ü<e aut~Yia ó.o 

nobre Senador LiU() de Matt(}s, dt~~ (Gilberto Marinho) - Fo.rarr. en 
põ~ sôbre a. retificação, se111 ônus, dfl., caminhados à Mesa requerimentrr.; d 
Le1 n9 5.189 de :1.966, que estima a informações: do Senadol" Rl!Ul Oit 
xeceita e fixrJ a despesa da União berti. ao Ministê:.'io da Agricultun: 
para o exercicío de 1967. do Senaüor Lino de Matto.s. no Mini: 

té"f1o O.~ Saú.d.e; do Senado-r vascox 
~ ilu.stre :tuior da proposição ex- ~~\cs Tôrres, ao Mhüstériil da Indú· 

p~ca .<J.ue. ~e trata de simples corre- tria e do comércio; do .s~na_d.?r Va 
ç~o, Ju.stJhcada pela errônea.~ i.u<:lu~ concelOG Tôrres, ao Mm1steno < 
s~o, no Esül(\o de São PaUlO, de en.- Agricultura; tio Se11ador vasconcel 
tt<ia<ie •que. t~m sede no Distríto Fe~ Tôrres, e.o Ministérios da.s Minas 
d('ra1. · 1 Energia; do Senador Va~conce 

Com eft:!iro, à página oito (8) do 'I'ôrres, .ao Min~tério da F::.zen~·.: • 
a.vlllso das emr>ntlu::., anexa ao Pa· senado!' Li.no de Mattos, ao Mnnst 
recer h 0 1.060, de 1966, oferecido peJa tio da saüd-e. 
C-om)ssão de F1nanças do Senado Pe- Após despochados pel.s. P~·a.ssidf!nc 
ó_exal ao prt~jeto de lei orçamentáp serão public~dos. I> 
Tta pa1·a. o exel"eício de 1967 verifi .. 
ca.~se que bâ. uma emenó.a, de auto- o SR. l'RESIDE~'l'E·. 
ri..a do vobre Senador Lino de Mat~ 
tos, inclnlntl.o no Estado de São (Gilberto Marinho) :::lóbre 

Paulo a teferida entidade, com um.a mesa comunic;:tções que vão ~er ll! 
dotaçáo no vall)r de !'"~:Cr$ lO,OO (<\ez "(Jelo Sr. 19 Se.cteh'irlo. 
cruzeiros novos). São lidas as seguíntes: 
k~es os motivos pelos quals op1 4 

namos pela aprovação· do pl'es.ent.e Bmsilia, 23 de novembro de Hô 
proleto. sr. Presidente: 

Sala das Comissões, 22 de novem 4 

trembr() de 1967. - Argemiro tte Fl- Tenho a honra. <Ie eomuni.ca;r a V 
gueiredo, :Presidente. Bezerra sa Excelência que esta Liderança 
Neto, ltelator. - Aàolpho Franco. _ Ubeton propor a substituição· do 1 
Leandro 1\.fo,ciei. - José Leite, _ bre Senador Wilson GOnçalves l 
C!odonHr Milet. - Carvalho Pinto. - No).ue Sr. 'benadt)T Dn'<\X~ r'iU:\~ 
JOSé Erm.irio. - Pessõa de Queiroz. Cotnis.:)ão Mista. <lo Congresso t>T.a.J 
~ Fernando Corrêa. - Julio Leite. ha.l que dará pa-recer sôbre o Pr< 

I;Q de Lei n'P' 18~67 <CN). 
O SR. PRESIDEliTE: Aproveito a oportunidade para 

-..(GHbeJ·to MarinhO) - A Presidên~ novar os protestos da mals alr.a. 
cia recebeu Oficio do S:r. Ministro ti:rna e dístinta consideraçãç,. -
dar. Ctflfr.unicações, inionnando qúe 0 tõttio Carlos Lider em exerCício. 
pra20 cnuc.~di'iio -p.~oz.. '<.\5 t-~o~ta~; aQ Brasília, eÚt 23 de novembro 
Requerimento n9 84.0, de 1967, de au- !967. 
toria do Sr. Senador Lino de Mat- Senhor Presidente 
too, esgotou-se antes da complemen-
tação das necessá1'ias intormações. Tenho a honra de comun-cat p. 

Se não houver objeção, esta Prest- sa Excelência que est.a' Liderança 
dêncla t:OnsiQeYíUá prorrogado pm· t:.b~rou pro:pnr a substit!lição do 
trints. diM o prazo de resposta ao cí- tre &lnhor Stnador Pauto &.rr 
ta do Requerimento. "\Y~l13 N<!.l;)n~ 8.enb.()t: Senado! Eiernt 

Como não houve objcçõesj est-á Corrêa. na. ccmissão MiSta do < 
pronogado u prazo. ~:rt'sso .NaCJonai que dará Pt..r"'cer 



bre o Projeto de Lei n'! 18· 67 <CN) 
Aproveito ti. ot:or wnHlR<le para. re~ 

nC'Ivar os pro.:.~ .... t<.AS C-:t maJ,<' alta estf ... 
ma e distinta consideração. An­
tônio Carlos, Lider em exercício. 

O SR. PS.ESIDENTE: 

·(Gilberto . Marinho) - Em cons~ 
qüênria.., esta ?residência designa _o::; 
Srs. Senadcres Duarte Filho e Fer­
nando. Corrêa para substituirem, res­
pectivamente. os Srs. Senadores Wil­
son Gonçalves e Paulo Sara...c:ate, na 
Comissão Mista do Congresso Nacio­
nal que darâ parecer sób!"e o Projeto 
de Lei n't' 18, de 1967 (CN} . 

O SR. PRESIDENTE: 

. <Gilberto Mann)to> - Esta Presl­
déncia. comunica haver despachndo 
hoje_ os segulntes :requerimentos -.de 
jnformação, anunciadOs em ::,•:'$Sóel! 
e.ritertores: 

REQUERIMENTO 
N~. 1.090, de 19ó7 · 

-:Requetro à Mesa. nos tênnos regt­
mentats, sejam solicitadas ao Pudcl' 
Executivo, através do Ministério da 
FQzenda, e dirigidas ao Banco Central 
do Brasil, as informações abaixo. ~o 
dai 6, dêste mês, fiz um pronuncia.~ 
mento .iunto ao Senado, analisando 
a conJuntura nacional e fazendo es­
pecial referéncia à Res>.Jlução n9 53 
e à Cirr-ular n~> 94, ambas do Bancu 
Centra!. A Drlmeira., de l 1. 5. 67 a 
nosso ver toi uma medida oportuna 
e feliz QUa.."ldO detenninaVa QUe ;'fi.S 
lnstitutções financeiras deverão destt· 
nar a pesosas e firtnas nacionais, a&­
enn entendidas, quanto a emprê.sas, 
as que tenram red~ no Paír-; e dispo­
nham de capítal socíai majoritàr1a­
ID.ente pertencente a brasileiros na ... 
tos, ou naturalizad-os residentes e ([Q... 
mtciltaãos no Brasil, pelo menos 50% 
<c!nqUenta por c:mto) do global -· de 
suas operações de erédlto" (grifo 
D.OOSI>). .A. segunda, por outro lado 
lle 2L7.67; dispensa o mesmo trata· 
me.nto aos imigrantes de ortgens ãt.. 
versat que se radicaram definit1Va.· 
mente no Pais. estamuando norma., 
a.o Conselho Monetário Nacional, atra .. 
V~S rte dellberação dest.e. Ass:m- "S~U 
d.l. perguntamos: 

V A circular nç 94, a"'e 21.7 .67, an 
extender aos Imigrantes de Ol'lgeru 
divetSas o dísposto no itoem I da Re­
sol(u:OO 53, de 11.5.67, não esvastou 
a final'.dade desta últíma? · 

2) Porque o item IV. da Circtllar 
n9 94, estipula que "nas firmas cuJo 
capital esteja em maioria, represen· 
tado por ações ao portador. o grau a~ 
nac1onalidade s~á aPurado pela 1de:u­
tificaçllo na últíma e.ssembléía de 
actonl.S'tas, senl preJuízo de outrab 
comprovações adequadru;;'~. quando es· 
stts ações pOdem ser tra.t}sfer!das sem 
ônus antes da assemb-léia e depol.:t, 
Ulmhém s~m ônus ·voltarem à.s máQ3 
dos l!:'gWmos possuldOres? 

JU,yttficaçao 
O Senado precisa conh~>cer em to ... 

da. a sua profundidade o que ocorre 
L!Om relação a essas duas normas, com 
relação a brasileiros e f'.51trangeiros. A 
finalidade da R~solução n"' 53 foi jus­
tamente ::J de benefícíar as pessoas e 
firmas genuinamente nacionais. No 
entanto, a Circular 94. esvastou total~ 
mente a sua finalidade ao extender 
os benetlciOs aos estrangeiros. Sabe­
moo. por o-utro lado, que. até bem pou­
co tempo, em alguns pa1ses, até os fJ· 
lhos dos estrangeiros que para cá vl~­
ram conservam o passaporte do pe.ü1 
de origem dos seus pa.ts, ficando como 
conseqüência com doi& pas.saportes. 

Por outro Jado, a faculdade de apu­
ração do grau de nacionalidade na 
última assembléia de acionwtas. no­
derá facUltar o jOgo iHcito das ac;:Oes 
ao portador podendo ·se-rem traosfe­
r1a&: algnns dfes antes· e recebida!! 
alguns dias depois peloo legftihlos do-· 
nos. 
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Nunca fom_a.s contra a pa~ti~cipação llocals_ n!'io tü1ham con_di~õ"es m<Jis de 
dos estrangerros na compos1ç::1.o da atend1menlo • . · . . 

deradas satisfatOr:ias p~lo- 1~irustérlQ 
à~:t. Aer-onáutica; 

vkla nacicn.?1 em todos os seus a~ \ NeJsa terrível emergl:!nc1a ha . q~e 
pecw~ econômicos. Apenas julgamo~ se ~stranhar. o alhe1am~nto d_ oMmls­
qt;L' t.Ho poue. <ie fonna alguma, sel' tétiO da saude que nao tena at~n­
dispen.;acl(; tratamento igual ])Or vit dicio, a tempo e hora, acs. rogos do 
tSto e~n detrimeilto da econom~a na Governador Nilo Coelho para lhe prl:>'­
cwnal em virtude do carr~ento de porclonar maiores meios de combatt: 
dJvisa-:; flara o Extrrior. ao _mal, não sóment.e no senti ti'.:: de 

Dai o presente requerimento de in· conter a sua mai6r propagação, como 

l~l Na hípótese negatíva, g_uats a~ 
obras comptementareç que de~em ser 
feitas, quais os recursos para iatendl!· 
tas, em quanto estã.o orçadas/· e qual 
o prazo para c:_u;:- o AeropOl' o possa 
ser liberado ao tráfego 1101 mal de ~H:­
ronavt's comerciais. ãe grande por:e. 

fOnuar_,fws. talllbélll de uma assistência mais ele~ Saia das sessões, em 16 de
1
noveru.­

bto de 1967. - sen::tdor. JU.lip Leite. Sa!a "/'IR s~·3ÕPS. em 21 de novern· tiva ãs pâ({uenas \1timas, a fim de 
oro de 1'i67. - Senador Jose Ermirio que o número de casos faUus, já bt'lh 
de MorC!e.l. _elevado, não vie:;se ã se tornar ainda 

i 
REQUERIMENTO', 

REQUERIMENTO 
N9 1.091, de 1967 

malor. Isto teria fel to com QUILO Go­
vernador de Pernambuco não sómen­
te fosse Oater S,s portas da SUDENE 
sollcitando ajuda como até à p~rta. de 

N• 1 c093, de 1961 
SenHor Presidente 

Requerimento de Informações ao Mi- embaixadas de países amigO:!, p()rque 
ni&tério da saüde, através da Mesa as -vacinas pedidas ao Ministério da 
do senado Federal. a respeito· elo Saúde não chegavam. quando isto 
surto de poliomielite em Pernambu- ocorría, em núrnero bem inferior à~ 
co, principalmente na cidade de ca- reats necessidades. 

'Na Iorma. do Regjmenot Inthno, re,.. 
J;iUeJro .a_ Vcssa. ExceJéncja determin'3 
provjdencias no sentido de serem enca­
minhados ·expedientes ao senhor Mi­
histro dos Transportes e ao Se~hor DI .. 
-retor do Departamento de Portos q­
Rios navegé.veís, .!iOlicitanao a: segum~ 
te informação: 

ruaru. · · Dainte de tudo isto, eõbt Casa n~o 
pod-eria fícar omissa. daí a razão des­
se pedido de informações. a fim de 
que possamos ter conhecimento ,,fl­
cla1 do que fêz e do que pOde-rá fa:. 
zer, ainõa.. o l\I!Jnistél'io da Saúde, f'm 
favor de Pernambuco, nesta hora tãv 
difícil e amarga para a sua popula­
ção infantil, calculada t:m mais de um 
milhão de pequenas criaturas, arr.~­
açadas de tão terrível doença. 

Senllor Presidente: 

Requeiro, nos têrmos B,egimentai~. 
sejam solicitados pela Mesa, coru ur­
gência, . ao Ministério da Saúde, a 
pJ<>pósíto de surto de poliomie.lite nu 
Estad-a de Pemambuco e principal · 
mente na ciQade de caruaru, a-s se­
guintes informações: 

I - se o Ministério tomou conhL---. 
cimento, oficialmente, do surto de pu.. 
liomielite que grassa no Estado de 
Pernn'mbuco, com particular incidên· 
ela no Munieípio de carua.ru, o se· 
gunrlo mais ünnortante daquela um­
dad~ da Federação: 

IJ - Se o 1\·!inistério já dispõe dt1 
da:d~JS estatísticos • a respeito do ma: 
capazes de informar .a- esta. Casa quru1 
tas ro:·am as pessoas atacadas em 
cada munic''pio, a idade das vitimas 
e o niUnero de casos fatais em cada 
l.ccalJdade; 

Ill - Se o Ministério tomou lJI'tl-· 
vidências objetivas e com a urgêncià 
gue um surto dessa ordem requer, no 
~sentido de prevenção do mal e. de 
amparo às vit.imas. e quais; 

lV -- Quais as razões qas dec!ara­
çlles do G<Jvemador do Estado a{} de ... 
aunciar, attavés da Tmprensa, o tn­
cUferentismo do Ministério da Saúd1; 
diante de uma _situação calamitosa co­
mo essa. em que se encontram v~J·J~ 
localidades de Pernambuco, onde c~;n~ 
tenas de crianças fofam atacao:m do 
pólio, a ponto do Governador ter que 
bater às portas da SUDENE sollcttan .. 
do ajuda para combate ao mal·~ 

Ju.sti}icação 

As notictas qUe chegam de ?ernazn­
bucu, através ~e· jormtis e Je no ti· 
clâ.rtos de emissoras dt:!' Rádio e Te 
levisão. são as tna.fs alarmantes e pM 
ticuiarmente as que chegam aa cida· · 
de de Caruaru, a segunda mais 1nl· 
pvrtante do Estado, onde um surto de 
po11omtelite. em pouco. maJs de um 
mês, teria atlngido a quase cem cri­
anças, cotn lltn nUmero de 15 casos 
fatais, até ontem. 

Esse surto, agora estaria se e.sp:t· 
lhando por vários municípios pemam­
bucano:s, unt!e j~uaJmente, dezenas de 
cnsos de para-lisia infantil se manUM­
tar:pn, proocupando sériamente as au~ 
tori(iades go~ernamentais do Estado. 

Os informes colhidos dão Conta de 
qu~. na cidade de Caruaru, por dt­
t.erminação do Secretário de Sa1ld::: 
do Estado, as piscina<; dos clubes to­
cais foram interditadas auras auspen .. 
sas. evitadas as aglomerações hum&­
nas e vedadas terminautememe vl~ 
sJtats aos doentes. 

A sHuncão de calamldade terja che--· 
gado a tâJ ponto que, em Caruaru, 
um hospital em fa.!le final ue con.,._ 
t.rução. o Hospital Infantil Jesus dt­
Na:.;art!no, teve que 5er adaptado M 
pre:::sas para receber os numeroso.11 pe­
quenos doentes, muito tendo cotJt.n­
buíão nesse socorro de urgêncra, 21-
primeira Dama Pernambucana Dontt 
Maria Tereza Brenand coelho. pots o~ 
outroo estabelecimentos hospita~tr.r~ 

Brasília,. em 20 de nuvembm de 
1967. - Se!lador F. Pessôa de Quet~ 
ro:e. 

REQUERIMEN"íO 
N9 1 092, do 1967 

Senhor Presídente, 

Requeir-o, nos termos e praz:Js re­
gimentais. sejam solicitadas ao Po­
der Executivo .através do Min'stério 
da Aeronâutica, as seguintes infor­
mações: 

1) Qual o int~iro teôr do contrato 
para as obras de reparos n.a pa1dnlen­
taç.io e drenagem na pista de p:mso 
de Aracaju; 

2) Se o mesma foi preczdido de H­
citação pública e, em caso afirmativo, 
quais as firmas concorrentes, junta­
do-se- o mapa discriminativo do re­
sultado da licitação; 

Quais as meãldas que' est~o sendo 
at1otadas com a finalidade d~ ser re­
aJlzada· a dragagem do Vale do :R.ia 
Benevente, no Espírito Santo, a fim 
de evitar os prejuízos causados. pelM 
enchentes, à. produção agr.icQla da .. 
qnela região. 

SnJa das sessões, em 23 de novem .... 
bl'O de 1967, Senador"' R.CJ,ul Giu-
berli, 

REQUERIMENTO 
N9 1.094, da 1967 

Br • .Presidente I 
:P~equeiro, na fofma Eegimehtal, se­

l::t en:::aminhado ao Enno. Sr, Minís ... 
tro Extraordinãrfo para Assunt-Qs do 
Gabinete Civil o seguinte p€idido de 
informações: 

1) Quais os Imóveis situados na 
A.venida W~3 de propriedade ·da Pre­
feitura do Distrito Federal cu dó\ 
Companhia Urbanizadora da ~ava Ca­
pital do Brasil - NOVACAP - ·i.?' 
quais foram os vendit!os peste exer-. 
cícfo? 

2J Dentre os vendidos. qual$ os que 
o foram aos legitimas ocup.a.çrtes? 

3J Qual a área c-onstrulda; e área 
utH de cada jmóveJ? 

3) Se, na execução do reefrido c-on­
trato, foi obedecido o prazo estipu­
lado para <~ c_onclusão dt.s obras, . e, 4) Qual o preÇo de venda e condi­
em ca.so negativo,. se estavam prevzs- çOes de pagamento de cada imóvel 
tas c_hwsulas penaiS para o não cum-J vendido? . ! 
primento dêsse prazo; 1 
· 4) Se, na: hipótese de nãc ter sido 5J Quais os nomes dos ad~uirentes 

cmnpr.ldO: o prazo contratual para o e números dos Registros de &nas !ir­
término da obra, foi a pU cada alguma m~ no Daps:rtamento ComerCial. pró-
sanção à firma ernpreiteir:- e, em ca- pn_o? : 
so afirmativo, qual; em caso negativo, ti). J~ntar as cóp1as dos Ja~dos de 
por que; . ~v~ha_çao de cada um dos ~eferidos 

5) Qual o inteiro teôr das especiU- tmovets. , 
cações para a execução das referidas Sala das sessões. 2J de novembro 
obras: ct 9 7 -

6) ::;e as obras foram oficíaimem~ e 1 6 . - Senttdot Lino de )Mattus. 

REQUERIMENTO 
N9 1.095, de )967 

recebidas pelo Ministério da Aeronâu­
ctca e, ern caso afirmatllo. em que' 
data, qual o inteiro teõr do laudo de 
l.n.Speção e l'ecebimen.to, e qual a au.: 
toridade que o firmou: br. Presidente 

7) se as obras, durante a sua exe- Requeiro, na forma RegilnedLal, se~ 
cuç~o, foram. ~isc.a~izada.s por ~~~- Ja encaminhado ao Exmo . .,sr, Minis­
nhelro <to M1ntstériO da Aeron~utu.a tl·o Extraordinário polr~ Assuntos da 
e, em caso af~rmatlvo. quh:ltas m~pe- 1Gabinete civil 0 .seguinte p<:tl1ao da• 
çOes foram feitas. qua1~ os tespectlvDs informações: ' 
taudos, juntando-se cópia dos mesmos; v Quais os funcionários p-et;tencen:-
etn caso negati~o, por q13e; ~ _ tes ao conjunto admifll:-:-traU\'0 da 

8) ~u~tas mterrupçoes tota.s . ou Prefeitura do Distrito Fe-deraJ. e da 
parcfa1s sofreu a pista de Aracaji!, du- co-mpanhia tJrbanizadora. dai 1-Tova 
rante as obras ... e qual a dura.çao de Capital do Btasil _ NOVACAP _ 
cada interrupçao; . que recebem a.s vanthgens de P~dica-

9) Depois de esgotado o prazo ccu- ção Exclusiva· <tempo integra;lJ? 
trat~aJ. esclarecer se p_esa f!lguma Jp~ 2) Em que data foi pubiiltu::!o r:o 
terdJçao. total ou parcJal sobre a PIS· Diârio Ojicitll 0 ato concedend.o e~sea 
t.a e quais as razoes: bel1e!icios' ! 

lO) Quais as linhas aéreas regula- · 
res e os tipos de aviões que estão ope- 3) Qual o critério adotado peJa Ad~ 
rando no aeroporto de Aracaju; mtnistração MunlciD&) ·ao qJr.:euer 

11) Se alguma compann1a aérea esses beneficios? 
suspendeu vôos para Sergipe, quando, 4) A concessão desses bener~cio;; re ... 
qual a razão, e quando de~erão :ser ve efeito retroativo? ' 
os mesmos restabelecidos; 5) Atingiu a que pessóas e· ·Chrgo.!.? 

12) Se as obras realizadas na pfsta Sala -das Sessões, 21 de novemUro de 
do a_eroporto de Aracaju são con.si- 1967. -.&e-nadar L in-O àe llfa

1
ttoa, 
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REGIUEf:lf.~EHTO 
i\!9 1.096, de 1~67 

5r • Pre-siOfllLe, 

Na. forma da preceituação regitn~n­
tal v;i22nte, r;;queiro lll!Orme o •ou2r 
SXectJ.tivo, através do "\1inist.trio aa 
Faz-z~da. - Banco (;-;r.tr::::.l do Bra.:al 
- o seguinte: 

V ;N"umero de fusões de orgamza­
coes ;bancárias v::mficada.s nc puís, a 
parUt de 1964, 

2) ll:$e as fw:ões geraram: 
1 -+ unificação de serv1ços ; 
U :,._ diminuição oo 1mme:·o de 

«gendtws, 
Ill 1

- redução de pess.oal ; 
IV - condiçO~s de operação n<ats. 

'fc..ntauosa para o cliente. 
3) Se as fusões verificadaJ obede~ 

Deraní tt uma conveniência mterua dos 
.. bancqs ou resultaram U.e- iator<:-;, ex­

terno~, ligados à. legislação b~ncána 
e a. a&ã.o do Banco CentraL 

Novembro de 1967 

f:7:Cf.1:n:~:!t ~!10 I O ~R. P;!':"~SIDE?J"'l'E: 1:>:.so, da colaboraçao construtiva e leal.. 
NC! ~ .S~3, dó. 1 9S7 fGllCcrlo Jllarinho) - Há orrd:l ~s 'l'al.vez, Dor enten~er a.ss1tn, tenna. 

. , In.s:::~·1tc3 . : .::u vmdo a esta tnbu~a, depms oe 
Sr. F:esluc-nte, \ ':rem a p3.;avra 0 Sr. Se:Ia.::or Jo.:..é 1 01Ulto pergun,;ar, moa<=>ar em t..ooos 
N fOJ'm d• p•·ec"'ituaç'o eglmen- lG:-m., .o, pr .• ne!ro ooQ'Or u:t;,u.t-u. '~s polos da. aó.Dlims.traçao p~ra, ao 

a . a ... ·. .., · . ... r ·· ll .. na-1 tl'azer a esta Casa o Cllchê oo 
t~l vrg_ente, :cq~~1ro Infurn~1e o P,oae: o sR. JOSf,: ER:.:;:~r~o: ~abO:tho que se realiza na. cap.lta) da. 
Exec~tlvo, a!;a'e" do Cons~-h~ N_cw I ·n . r Repúblic. Enquanto o Govêrno ~pe-.. 
r..·al ao Petro.e:>, qu:ns as m2o1ctn.s to- {L(!; o segue te dtscu so) - Senhor ta wmpletar uru acervo de auras que 
ma'ius VlE-.tn~~ :::~ü-_cicns.r o grave_ pro- ~r~&lde__nte.e S~nho1:--s Sen~""d:r~&. Bra- justlfique a vitória da ope:raçâo "Con .. 
bl~ma da dm'::ri ... ';llçfi.o d~ gãs llque .. stlta. nao e ap .... na.s a Capl_~l. irrever- 5c1id:içâo de Brtt.silia" trago uma co­
fe~to no_s mun:ci~~?~ de. ~ov':- Iguaçu_. sivel do no-"':_ o ~,:is. C?~t~tm, ~;bre .. l.".boração informativa, cem o intu~,o 
Sao JCao ~:> M .... I.tl, NiloJ:O~IS e Du tudo a /ealiza.,.ao _ hiS~ónc.,~ dJ ~m de m:ntrar ao pak; e ao Exterior que, 
qu~ de Caxias. Estado do Rw de Ja- gra.."t"J.de .. onh_o e un:•J. af.rm ... ~ao al.J- a par da suave beleza. tle &un.s es­
neml, uma v~z que as _empresas da- va da c:::.P!lCldE-de de -nt<s&a gente. Em truturas Brasília -é h-oje um ca.nteu·o 
quele sz:t-or nao estão tazencto a en- 1891 tul~Llrou como pr~me-"sa no te.\- de servJ~o febrlclta.nte onde se movi­
trega 1o produto a dtm:cilio'? ~ constltuc\onal, m~~uando . um ele- mentam" recursos aprêc1áveis, reapro .. 

Sala das Se..:::.sôes, 21 d:! novembro J-.te que durou ma.? de ~;:) _.!l"J~s, ve1tancto o esfôrço progressista. Q() 

de 1987 - va~coneelos 1'orres Qua::tdo a:nda se culttyava a .1d~ut ...,() .. candango humilde. 

REQUERirAENTO 
Nº 1.099, de 1967 

:::sr. Pre.sict::mte, 

Na fcrma da preceituação regimen-

mo presente de uma epo~a amo:a. <hs~ o sr João Abrahão - Prrmne V. 
tante o Congre.s~o N:ac:onal ~W?~ú Exa. mÚ apa.rtt:?. 
nas mãos do Pres1dente da Republlea, 
como um d.2-Eaf!o, os meios legais p"J· o SR. JOS:S ERMíRlO - COm 
r a. realiztt-la. Ju~celino Kubit-schek grande prazer . 

Justificaçdo 

Teni sfdo numerosas, como nmgl!éhl 
tgnut11, l:ts fusões de estebelecin.f'l~tos 

· bancá~·ios verificadas no pais .wJ úl­
tmws a1ws. 

. <:ai vigente, requeiro infCrme o J::lo::J.er 
Executivo. ntrnvés do Minü:.tério ctcs 
Transportes - DNER - quz.is os es~ 
tudns rea:izaclos v's:mdo a construçao 
da. e.st"a.dr .. li.-.endo Its.-ocara-RJ ..:.. por­
~o Nôvo do Cunha~MG? 

capitaneou. então, a grande arranca- o sr. João Abrahão - Congratulo­
da, que culmin'Ju com a trans!erên- me com V. Exa. pelo J)I(munciar;o.ento 
cia da Capital :11ara o planalto no fim que faz a respeit() de B-rasília. v. Exa. • 
d.o seu ru2ndato. tem si.do, nesta. Casa, um Senadm: 

brilhante e sobretudo combativo, do .. 
O epi.~ódio da tránsferência a cor-· t.ado de e-.spírito púbJJco e patriótico, 

dou a& e~p~nn~as interioranas <ie to- e acima de tudo, desenvolve, nesta. 
do o pais, ávidas de novas Oilções. éasa. uma Oposição con.strutlvs.. A 
~os setcres re::ponsáveis, todavia, per- construção de Brasma desafiou no­
durava uma ci·e.scrença., uma 2n&eáa- mE,ns e S-éculos. Hoje vemos a noosa­
de mesmo. sõbre a perenidade do capital Qonsolidada, Sern üúvicta., r~­
g-rnnoe- empreendlmento, o sucessor \!onhecemos 0 trabalb.o do Sr. ·PreSl .. 
de KUbih:chek gua1'd~ria fid::lidad"" a <.1eure da República para que Brasf .. 
C:.ll)ital nova p:~sseguindo na ta-reta. Ua se torne urna realidade. Assistimo~ 
con~~tdad:Jra? Os acontccimento.s, to .. u atuaçâ{, brilhante do jovem prefe! ... 
davia. scnro a<:sinalaram éxitcs nu:Ji:>- to de Brasilia, que tudo tem telt-o pa.• 
t'e3, não r.:o'.::trd!:'ralh o d.es~nvo!Virr:.en- ra desunpenhar a ã.:rd11a missão d& 
to da Cap:tgJ n:t.scente. ~ ~l:à:-J?inH- '>'-f!.m~llist:rar o Dlstrit.o F'e.dera1 co.n 

'!' .. :ata-se de um fe-n:}rr.eno nurtr.~! 
B ttCl~ditar nos economtstas, p01s, 
scgun(io êles, a imensa expansão ho­
rt.~-.:mtltl da nossa réde bancána nos 
anus tle inflaç'áo galopante foi 'exa­
tz.m;;~te uma c:msequeucia .' de.sst:t in­
Ua:;-ao1. Cessada ou atenuada a mna"'" 
çito _.. a causa, no caso - deveria 
ne~fsrlàriamente alterar-se o ef-eito. 

'rllG~ muit-o simples e muito lóg,l­
co, c: !no se ~é. 

!\<Ias\ acontece que nem sempre. a 
real>C:4de coincide com a teot1a.. os 
f~tcs, :quase se~pre, super~m ou, pel-o 
ttl:;_ru.:s1 ccntral'larn as expectatL\'.as. 

O q~e pode ser eonstatado no Rio 
d_e J~tJ,eJro, em São Paulo, em CUri­
tiba, d que as agências IJancárias -

~ nao <.~stante a fusão de siglas e de 
mat~t~s - continuam a aumentar cte 
numerO, desalojando dos chamados 
pontos nobres das l'uas principais, e.s­
tabeteeimentos comerciais diversos, 
necessâ,riQs a.o in terêsse das popula~ 
çóes c'_ ao equilíbrio das cidades Ban­
cos e~stem, ~o Rio· de Janeirlt, que 
têm dttas ou lllais agências nfl centro 
d~a Cicf~de, separadas entre si pu.r dis­
tancia: mferlor a 5 q1111ômetroo. 

Ora,\ com o aluguel - e tma~ino a 
que p~ço.sf - de t~ntoS imóveiS, ct•m 
a l_hat(utençáo de tantas eqUIJ)es de 
trav~n~c e com os deinais ônus uetêr­
tnmatl~s por essa f.requentação de ser~ 
\'~çcs, jP.ão creio que o custo o-pera­
crauut ,dos bhllcos e::;t~ja em dec1mio. 
Prov~:velmente está mesmo em as· 

cençã~. E alguém - por cet 00 o -pü­
bli~o.-+- está pagando. E m:Ese. ta.to 
r.:-sJdrrfi, sem sombra de dúVida uma 
d~s ct4usas da elevação do custo de 
v1tla. 

Pot !tudo Isso quero conhecer sôbre 
e.s fusPe.s bancárias, a versão Üflcial 
tlireta,, tlo Banco Central .DepoJs vol: 
tarei ~o .ãsstmto. 

Sala 1 das Sessões, em 21 de novem­
bro de~ 1967. - Senador VasconcelO, 
.Torres! _ -

~ REQUERIMENTO 
, N9 1.097, de 1967 

Sr. }?residente, 

Na fbrma da p:re<:eituação regimen­
tal vigente, requeiro mfvrme o Poder 
Executivo, através elo Ministério dO 
Interiot - DN.OS - se está no :plano 
proritl.\'rio do D.NOS a dragag.cm do 
rio Pavuna, em São Joã-o t.lo MerlH, 
Estado' do Rio de Janeiro, e, e1n caso 
po&rtiVO, quanao serao lnlciau~ ~ 

traba~os? 

Ba.la das Sessões, 21 de no·;f.mbro 
de 1967 - vasconcelos Z'orre• 

Sala das S.=ss:ó?s, 21 de novembrO 
de 19€7 - Vasc-oncelos T.Orres 

REQU<:R!i.,EtiTO 
N9 1.100, ée W67 

Sr. Presidente, 

Na forma da p.recei.ttaç.ao regimen- r.raçáo Quadro~ teve a exJs.ênc.a de •al·~nc a ci"' recursos e üíftcmctades d~ 
tal vigente, requeiro mfoc me o Poder uma rosa à e ?-··_amerbe que fene::cu ao !; . • t "" . • • .. 
Executivo. através do .Mm~.otéfio à<iS calor da. . renúncia, A adminiStrt.çz.o \ r,uda ... o1 ~e, prlncipa.tm.nLe quando & 
rransp.ortes - Rede ~'~no\'iária ;•e.. Goulart, convulsionada por evtnros 1 ..,1dade ~:ve uma exp1 }S·I? crescente ll 
deral - quais a.s providências ·;orna- pollti os minada por aproveitadcres : wuo m.:.,ante, todos 0s (llas. Agradn.­
das visando a construção de um via- e de~aio:;os, termlnnu na mela!1cr ;, ~~e ü~Vlt a palavra L!e ~ -?xa. e, pO); 
ctuto~ aéreo ou subterrâneo nos balr- de uma depos:oão revolucionárig. As C.:.;;e, ldZao, a ela nos as~oc1amos. Es ... 
ro5 de Miramar e v~conde de Araújo, agitações todaWa não impediram oue tn. a '."9.2-aC> POr que. nN cobgratu1a--· 
Hgando~os â ci-dade. de Macaé, Estado mult-o se reabza&e no ncsso UIStiHo ~os tOll:. O p-l·~~~!C:am~nto de 'J • 
do_ Ria de Jauerro'! Federal A administração castello l!.:xa. tatu relu.;:;: ao a. Cc;.pl\.al da. Repú • 

Sala das se:ssões, 21 _de novembro Branco,· por ~eu tur:no, entregou-se às olu;tt · 
de 19f7 ~ Vasconcelos Torres garras do fq-rma.lismo tecnicista. su- O S-R. JOSE ERMlH:.-0 - SenanC"tl. 

bo-rdinandoâse ao sistema de frena- Joilc AlJrahio, os m~us agradecimen­

REQUERIMENTO 
N9 1.101, de 1967 

sr. Prestãçnte, 

Na. forma da preceltuação regimen­
tal vigente, requeiro informe o Potler 
Executivo, atra-vés do Ministério dos 
Transportes - RFF s. A. - quais fo­
ram as providênci~ tomadas vis:anc.o 
a colocação de cancelas de nível nos 
trechos da. Rua Fra.ncirco de Souza 
e Praça da Estação, em Rio Bonito, 
Estado àv Rio de Janeiro, lace aos 
lnúmeros acidentes ali ocorridos? 

Sala das Ses.:.:óes, 21 de novembro 
de 1967 - Vasconcelos Torres 

f.U.:QU;:nH.~~7\:TO 
1'19 1.102, de 1S:i7 

Requeiro, na forma regimental,. se .. 
jam, p.elo Instituto :SrasHeito do Co.~ 
tê, presta-das as seguintes mrorma­
ções; 

a) Se é propósito do l.B~. tazer 
aqui:i:;áQ de sacos de papel _ptt.;.a ~n­
sacamento de seu produto; 

b) Se o IBC, anteriormente, fêz al­
guma aquisição nesse sentido. Em ca­
so afirmativo, quando, que qua:ntina­
de, qual o seu v-alor se mediante con­
corren.eia. pública, qual a firma. ven­
cedora; 

c) Ainda. em ca.so afirmativo, quats 
as vantagens para o IBC, na substi­
tUição da sacaria atuai, de fibra, pe .. 
la de papel; 

d) Se na fabricação dos sacos de 
papet além dês-te, entra. outro mate­
t•lal, Q.Ua."l., se nacional ou estrangeiro; 

e) Qual a média, anualmente que 
dtspende o !BC na aquiSição da sa­
caria, de fibra, origem, quantidade; 

f) Qual o preço unltário do saco de 
papel e do de fibra. 

Sala. das Sessões, 18. de n<)\'~mbro 
de 1967 Moura Palha, .!Senador 

gem irupôsto pelo Fundo Monet<tno los pf!Q aparte df:! V. l:!i.K{l.. Nós, da 
Internacional. Inobstante à caracte- upos!ç!w, temos q-ue f.;Har a verdade 
rl.')tica a!Ienadnra da fi!o.sofia acto· a- para CJ'..:.t vejam que fazemos umat 
da pelos técnicos com !unções exe- opc.blção construtiva. Esta a nossa 
cutivas, algo se fêz por Brasma, .tnUi- tunçào nesta Casa. 
to ~robora prevalecesse um agUd(} r-e- (.Retomando a leitura) 
ce!a de falar sôbre ela aos ouvíd.-'Js <Io 1 lmpulsicnada pelas reServas do or .. 
mundo .. Havia. no teDl.PJ.:, uma fusão l.._iimento Ioczl, d~ 1968, aprovado t:. 
compreensível entre a, cidade e o sru :.>emana passada e que pre.vê despesa. 
criador, e as delíberações políticas. t!a re receita' em tôrno de 373 milhões tl.· 
nova ordem, silenciando um, preci:-m cq.tzeiros novos, na nova Gapital se~ 
acons.elh'lr- que nãD se fala:s~e do cu- ra{; investidas. por outro lado, ver .. 
tto. Dai pn1"que muito mai3 se '.-.-:o 1 oas arçarn~ntár:as destinad-E:<s aos d1 
têz naClucle pertoci'O. embcra os que verses M.nistêrio~ ~ o-rgan\smos ou ... 
'lrivar~m da convh:énc::J. rem· H.a·J- tros. numa previsão d.e inv-estim<cnto 
lia. notadamente 'os mm•ares, pa;:<>a- ae cêr0a de 1 triihão de c:uzciros au 
rl!m a amar a nessa cidade e f! i--:can- ugu:-s. 
sàvelmente trabalbar }JOT e'a. Fí:1 n:s- Desejo, antes de examiuar as obl'as 
sa ouadra de reccmuosicáo que os 1 '.:m anaamento e o s:-u vulto, com-v­
rnoüen.:o-s edli1eios m1l1tare-g :=e mut- car a atent;ão dos meus pares para 
ttplícarsm e. formando o Ccn.lunto .. a signlíicnçào do trabalho que ora .çn. 
BGP, súo hoie orgulho da P3.!Sa~rm t'E-aLz-a no Distrito Federal. Do que 
Orasiliensc. te taz muito pouco se verâ à flor do 

A Univers:dade Nacional de Brasi- :solo p:>M os tnvest.mento~ maiores .>e 
lia, fundada coru a cidade, teve no.. rel~cJonam com a programação <le 
tâvel impulso na administração Gou- mfr2-estrutura. São essencíais à ví~ 
tart e, em s~uida, re~ebeu, no setor da da. cidade, mas não uparecern à 
de construçoes. espec1al tratamer.to delícia dos olho~. Abrem suJcos na 
do Govêrno castello _Branco. E ro1 teTra, on.de plantam uma cutra ciua­
ainda durante a gestao Castello que ne. habitada pelas canalizações . c~ 
se r~alízou a maravilhosa . .concepçao água, esgoto e tubulações para a 
de N1emeyer. que é o Palácio dos Ar... transmissão e distribuição de energia 
cos, oncuumente reconnec1üo, pela elétríca e telefones. · 
tracilç~o, como o ltamaraty. No tocante ao problema da âgua 

Adveio. então, a administração Ccs- por e:templo, concluem-se os planos de 
ta. e Silva. ·O nôvo "Presidente traz~a cC>nstrução de um.a nova barragem 
o coração limpo d.e prevençôes e )â. para o repres,amento do' Ribeirão do 
declarara pUblicamente a sua admi.. Torto, com instalações de recalque o 
ração pela Capital e o desejo .Sincero tratamento. Cuida~se, por outro ra. .. 
de governar do plana-lt-o. Adt>Stumo.cto do da captação para as cidaae~a.te ... 
à eó.ucacão rnllltar por vocaçao, aco- Ues com es respectivas est>:1ções de 
tara a disPosição de bem cumprir o tratamento e moderna réde de dis .. 
seu compromisso com 'os olhos no 1u- trlbu:ç~o. 
turo, sem se preocup\.\r com os pas~a- No- tocant-e ao problema da ener~ 
dos eventos da retaguarda. Sem nun- ~ Jl elétrica. consiclera.n-d0 a inexJstêJ;\.. 
ca ter-lhe ouvido sóbre tão importan- r.Jr' de auto--suficiêncla de geração ~ 
te temn. s:nto~o como um homf'm q inconveniêncie de subordinat-st! 
bem mrencionaco. p!'eccupado com a Brr;:..HJa ao sistema. Peixoto-Cachoeira 
dimensão da sua responsabihctane tm DJurt:àa, partiu-se para a alternativa 
Lo doa os set.orw, e nece<:.si tad.os, por \I! a UBl~a Qe Que•medos, oom os es.t'J-
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dos prontos, illClU~h'e OS geoJóglcOS, o~) lOt~ e OUt.tos trabalhOS <ie auxilio aotõ 
ma1s diflcQis a d~morados. A gerQ-~tavradores. Por ~tt~mo no tocante ao 
dor& de Queima-dos que devera re~·ol4 DepartaYhento de cthlrà"enaçáo df.· 
wr o J!l'Oblema de energia elétrica <le Agricr·lt"nl. e Pecuãría, an os.:;o ver 
tõda Brruifha. a.té 1985 e terá a poLén· são <ie granC.:" valor os vlanos de ag. 
c:.a d~ 217.000 HP, advem eLa do a- sistênci.a, pe1os a:grànumos aos a.gr1~ 
v.!·oveztamento· cto R~o Preto, perto. de cultores. o J.~:mo de jrrigação para 
l.:'~nat e e..xiglrá urna l1nha de tran<;.- execução t·nne 1968 f! 1970 de cêrc~ 
Dli..:;süo de 100 quilômetros, além dQ de 100 quilômetros de can;:us princi .. 
t;olJGtrução de _diversas sub-est-açõe~. pais e 150 qüilõmetl·os secundário-s 

No capítulo esgotos estão em estu- Tambént exiStP um Iaboratól"io de 
dos vária-:1 estações àe tratamento análise <l.~ ::;úlO em pleno funciona­
Dotan-do-se que e. estação da Asa Not'-· li1?11~<>. sendo. a.liás, o úmco na região 
~e Já se acha em construção deven. do pl:~nalto- Cert-tal. 
co ser tnttuguraaa em mf\rço de HH:i8_ No Brasil existem talcez cinco. Um, 
fttlid"?.-se, de outro lado, da amplia- inaugúramos no Instftut-o Agronômi­
tjao da estação de tratamento da. As-a co de campinas há cêrca de um ano 
Sul; ~nqua:~lt~ que, em Taguatinga, J"á e meio; outro foi inaugurado em Per­
se acnam adiantad-os os trabalhes da nambuco· outro. no· Sul e outro· está 
rede que se estenderou por tôda. a prcgrsrna'do paia Mlnàs Gerais, 
ç:cad~~ O P!Oblema . d.ecorrente do o ritmo jmpulsionlsta, ent.retan­
f.!epós:to de aguas pluv1a1? está sendo to, não se circunscreve a essas duas 
ft:!solv.do ,com a construçao d~e gr_a.n~ secretarias. T.oma conta rl<> global f' 
(le_} galer.as e c_of!l_ a execuçao fmal se expa.nde pelos seus departamento-s 
(;c ~HJras antes llllCiad.:.t:-._. _ . e órgãos dos mais altos aos menore!'l. 

Os serviço~ de . com~mJcaçao tele1'o~ ! se a secretaria da Agricultttra porém 
4)1ta ~ranh-.3rao nnertwtamente 6. ODD cons·eguir lev!lr adiante. 06 seus p1a~' 
.ttpare.h~, notando-se que se: ~cha em nos, estamos seguro., de que em breve 
con,struç~o. conforrue espe~rfl.cnemos Brasilia se Hbertará do pe.sado ônus 
rnaw a<l.:a~te, urna estaçao central da dependência no setor de alime:c.­
~ara cont10Ie <ie 80.000 telefones, a;·. lol}gas diStâncias vindos do.<> tr.stados. 
s.m com? const.a do~ planos 9e obras Fe.lamDs, até agora, do ei'.{ôrço con­
~?nstruçao de esta.ç~oes em todas a..s tido no Plano de consolidaGão de sra­
,t:.à~des-J:atéutes. Todas as. ob!a~ obe_: sília., conc-eQçáo de um jovem 1 Pre­
dec ... m a ~ma esca1~ de pnondack, feito - o Engenheiro WadJ'ó da Costa 
undo se alinham a mfra-estrutur.a e . ~ 
os Pl'Oblemas de habitação educação Gonude - ?- qu~m nao se lhe pode 
" saud.e. • ne~ar o mé-;1to de \\~ grande esfôr-çQ. 

Há um outro aspecto ndvo no tra- :num~rB.s sao ~1\S diflculdade~ que C'l­
hsiJw que a NOVACAP está reaiizan-. 1ece \encer. "?ao ob~tante? apoio mo­
do, dirigida pelo Jovem e àinàmlcu ral e ma.~enal que lhe é __ dispensado 
Engenhe~ro lto;:;ério de Freitas: tr~tV- pelo Presidente C~~ta .e SJIVtL Qu~ 
~se do mutirão. passgu. p-ela exper-1en~u~ da ':l-dmims-

_g o operâr!o construindo a sua pró- traçao não pe~pebe facllmente a na­
pr .a e asa, ~m g1·up-os <:i e soHdariedatie tureza dos obstáculos a. vencer, quan­
eüm d=z outros, durante a~ férias Oh do~ se depende d.e verbas e suas llbe­
~om o aproveitamento dos sâbados ~ r~oes. Muitas vezes ·não bast.a nece~· 
ttomlJ:gos. A NOVACAP finRncla- 0 Sitar o Prefeit~, nem quer_er o Pres1~ 
material e os próprios interessados. I e- dente·· Um Pais como o nosso, ~çoi· 
~ant:am as ~uas ca~as P:;eclltando uma. tad? pelos males de tôda. a orderu, d 
tarefa que vale p01' Uma liçao esplén.- obr1gado ,a. atet-se a. uma imposi~ãa 
:0.1-cta üe fraterni.dade e união-, disol~ orçam-e11.tana geral:nente austera. e m-.. 
1Vend11 -as reações negativas do indivi.. flexível, quando nao- suportar- o con-­
aualJsmo muito romuns nas camada5 trôle remoto de organismos interna­
rocials n'oo aprimoradt~s. cionats de fiscalização flnanc_eira.. Ain-

Para que se t~nha uma idéia :pãli· d_a assim,o result9-do .se afigura pos~­
:da do Lrarbalho q-tc revoluciona Bra tr~o, podendo o Presrdente da. Repu~ 
,sllkt·, sf\rroente na área da Secretaria bllca cont.ar saldo de obras a seu fa­
'àe Viaçãc· e Obro.S~ Pública.s citamo:'~ vor, que estáo a Justificar o natural 
;a..s ft'ente-s <ie sei'7i~" atUalmente em e ma.is um titulo que conquistará: 
,11ndamenw: obras de arte, 9; pavj. Costa e Silva, o Consolidador de Bra­
Jmentação. 82; terraplf'nagem, 89; ur s'ilia. 
•baniza~·ào 199. No setor água, 127 Não morreu na área local. todavia, 
,frentes áe serviço e 721 ligações já. os esforços ern benefício da Capitei. 
efetuadas. No t.oeante a esgot-os 'sa. O Sr. João Abra1rcio- Permite v, 
Clítários 37 f1·entes de ser·viço com 28!1 Ex~ um aparte? 
,'ligações, Agua.s Pltrviai.s conta com , 
117 frentes> de servjço. No setor ds ~ SR. JOSE ERM!R!O - C<:>m 
Edificações anota--se 1'7 frentes de. multo. pnlz:l.' • 
.16erviço corn o investimento de 150 mi- O Sr • ~<1ao Abrah4o. ~ ~o que tan­
·lhõcs de cruzeiros novos. No setor jc ge.ao Ae1oporto d~ ~IasJlla, qu~rem.os 
Departamento de Fôrça e Luz 189 de1xar. a. npssa cnbca, pela te1mos1a, 
frentes de trabalho. No Departamen- pela. b-1n-a de determin.o.dos mili~9:res, 
to de Telefones urb-anos e Inte-rurba· que desejam, a ~o cu~to, modl{lcat 
llDS verlflca-~e 78 frentes de servlçp · o Pttnoratna arqUltetõmco d~ nossa 

A Secl'etaria. de Agiiculture, por ou-- Capit~l. R-et?etindo o que d1sse ao 
tro !a do, está levando avante traba-- assocrar~m~ as palavras que V. Exl.l 
lbos ae grande importân-cia, Nada me- vem pr<Jf.ermdo, quero deixar caracte­
no: de 337 mil mudas de árvores, en-· rJ:mdo o_ nosso desacOrdo dtante ~a 
tn-~ euealiptos e outras jã forafn dis. constr1;1çao do AerOIJ.Drto de Brasille., 

, tribuiàas em 1967 para as fazendas e que d1~em ser provisório, mas _onde 
hortos florestais. Encontra-se em an· e.stá sendo empregada vultosa impor­
da::nento o reequipamento da Secre- tância, quase diz bilhões· de cruzeir~. 
taria através de convênio com a Cal- To.dos nós admitimos a. irreversibiH~ 
xa Econômica Federal de Brasflie. no dade de Brosi1la e não podemos acei~ 
valor de 9 lll!lhões de cruzeirOs novo~ tar, a esta a1tura, nada provisórto; 
o que àará para a aquisição de ma~ tudo tem de set. definitivo. acompa~ 
no tratores atl.jcjonandos~ aos 10 ora nhan-d~ o seu extraordinário ritmo 
exist_entes;. .compra de máquinas e 1m~ moderno de arquitetura que tem sido 
plementos agrícQl-as e con-strução de motivo de admiração em todo o 
laboratórios, oficinas de mecanização mundo. 
e parque zoobotânico. Na parte do O SR. JOSE• ERMIRO - Agra-

. 0Lpartamento dos Recursos- Naturais deço o aparte de V. Ex~~'. 
wbr~ai o trabalho de replantio de A função da Oposição é exatamente 
400 mil mudas àe· eucaliptos às m1u . a. de falar sem receito quando. algo 
"gens das rodovias que ligam o Plano esiver errado. 
)?1Jôto àS cida'Cies-satélites _ do Gama, ~lmente, pelos estudos que reali­

, Sobradinho ~ Taguatinga, No Depa.r- zei e pela leitura dos jornais, cheguei 
tamento de Eugenharia Rural, por sue, 9. conclusão de que bâ, ineg~ve2znente, 
vez, já foi iniciada a construção -de um des.acôrdo quanto a êSse problema, 
n barr.agetJs que possibilitarão a irrl .. da construção do aeroporto. Mas es .. 
gaçao de 2.100 ha. (Vargem Bonita '! pero que. na oportuntd.ade, o Sr. Pre~ 
nto Preto J. além de assistência me- sidente da Repúbltca possa equacio~ 
oa.nlzada a S~.gricultores, locação de. á~lo e resolv-ê-lo. · 

O Govêrno criou a COD:Jm3,R.AS, 
órgão a. quem cabe a 1·e.'lponsabilídade 
de criar condições habitacionais para 
a. definitiva. transferência <ia Capi­
taL Sob a presid.éncia do ilustre Ge .. 
neral Mário Gomes, a CODEJ3..R-AS é 
iiel a um Plano Diretor de Transfe­
rência, com o programa de con'itrU• 
ção de 14:, oo-o unidades residenciais 
até 1970. A primeira fase, a. que se 
deu o nome de "Programa. de Ação 
Imediata", termina êm meados de 
1968: e prevê a construção de 151 blo­
Cos com 3.540 unidades na Asa Sul e 
!JS blocos wm 1.140 unidades na .Asa 
Norte. Informa a CODEBRAS,- ain· 
da, que no periodo de abril a novem. 
bro de 1967 foram deslocs.dos. pa:~·a 
Brar:>ilia 320 servidGres, com 1. 050 
dependentes, tenüo sido d.istribuidas 
2:50 habftações. 

Bra.sma, hoje, não é uma expecta­
"tiva. de cidade. lt, jsto sim, uma me­
trópole na acep~ão legitima do têrroo 
e náo hà. paralelo na História de in, 
dio;:.e de crescimento tt\.o grande. ·a 
Distrito Federal conta atualmente 
com 400 mil habitantes e p{)SSUí 130 
fábrica::s e 11.000 estabelecimentos 
comerciais. O merendo consumidor 
de Brasília, no tocante à manufatu­
ra. d'e modo geral, é abastecido em 
mais de '10% por São Paulo, notan­
dO-Se tendência para matar pene­
tração quando a ligação ierroviâria, 
e.spf}rada. para 1968, venha estabeie~ 

ticius tiverem procedéncio., serão .rep, 
cebida.s com júbilo pela opinião p\11 
blit!a. Em verdade, urn Govêrn-o ilã4 
}Jode dissolver-se em diversas mora~ 
das. O povc. quer V.:!·lo em comai'ldQ 
fixo para que lhe não falte pel'spea ... 
tiva para uma ::odr.~~~·~;:.i;raçao ~~--l.ial1 
fiscalizadora e beneficiadora. ' NOJS 
sempre pressurosos em imitar os 
exemplos da administ.ração amerka .. 
na, não devemos nos esqu-ecer de quo 
naquele pais o Presidente só tem 
uma. morada: a- Casa Branca. 

L-ouvemos, pois, o. clima de tr~ba.• 
lho que envolve Brasília. Da.qui Par­
tem não só os atos adm!nistrativos. 
de cúpula ma.s, .sobretudo, um estado 
de espírlt() que é um egemplo J,>ata. 
tôdas a.s comunidades brasileh:as.~ 
Bra~>ilia cresce vertiginosamente _e é 
ainda uma oo1méia em ebulíção ·e a. 
sUa.- consolidação, para o bem do pat.s, 
afigura-se uma concreta rettHdadQ; 
que, por si só, justJftca um programa 
presidencial de Govél"no. _ . 
São estas, B:r. Presidente, as e,.:pll• 

cações que podia. dar sôbre Bl'asilia.~ 
.(Mutto be~. Muito bem. Palmas.). " 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) - Tern a t;la .. 

[a.Vl'á. o nobre Senado-r Ruy CamcJro1 
por cessão do nobre ·senador Josapraç 
Marinh:)~ que havüt. permutado com 
o Senador Aurélio Vianna. 

cer o fluxo sóeio-econômico da área- o SR~ RUY CARNEIRO: 
programa .. Para que se avalie o de- • 
senvolvimento regional bZ.asilien.<;e, (Sem revisão do orador) - Senhof 
basta que lembremos os dados ofe .. 1?retidente, Srs. senadores. agradeço 
recidos pela estatística. do Distrito o gesto cativante do nosso eminente 
F M colega. senador Josaphat Marinho, 
e~eral quando- ravela. que- z. área. de tnscrit'J em _segundo lugarl cedendo a 

expansão de 5.814 km2 se estende:t:â sua vez para~ que eu pres asse hmne .. 
para mais· de 66.000 km2, abrlingen~ nagem a um homem que e.stâ no Nor ... 
te àe 19 municipios goianos e mintl- deste do Brasn, na :minha Paraíba. 
ros, cuja densidade demográfiCa de levantando a mocidade, sobretudo a 
6,14 em 1960 já, hoje, pelos dados do mocidade pobre daquele pedaçq d:a 
IBGE alcança a densidade de 10 ha- Nordeste. . 
bltantes por quilômetro quadrado.. senhor Presidente e senhores "Se-

Como se Vê, a área demarcada nadore.s. repre.sentante do nordeste 
quando vi.slutnbrada na hOra. zero da nesta. casa, pela v':lntade livre e . .SO• 
Capital no início de :ma construção, bera.na da maioria. absoluta do fJlel-­
em 195~. oferecida uma população de tol'ado da Parafba, não posso silenciar 
p.ooo habitantes. Atualmente 150 meu desejo de louvar, ao lado das 
mil almas virem na Cidade-céu, como atividades públicas que ali \'em tXer .. 
é conheclàa . pela ternura dos seus cendo a SUDENE no campo ec(:lnõ .. 
cronlstas, totaJizando 400 mil llaJJi.. mlco e social, auXiliada técnica fl ft .. 
tantes em todo o Distrito Fedesel. naneeiramente p':lr a.gências intetna. 

Há um detalhe da maior impor- ciona1s1 valorosas iniciativas de cará• 
tâ.ncia revelado pelo estudo estatfs- ter pnvado, que bem merecem não 
tico de Brasilia: aqul vive e· trabalha apenas aplausos, mas sobretudo rto.sso 
a representação legítima de todo o apoio e lnteira solidariedade. 
país, significando uroa contribuição 
nacional autêntica1 que reúne e po­
lariza brasileiros -de toào.s oB recan­
to.s, JrmanadM no esfôrço comum, 
com o objetivo nobre de consolidar o 
centro geo~politico das altas deci­
sões. 

Neste instante decisivo para-a. Con'­
~olidação, par que tánto se empenha 
o Presidente da República., vale oomo 
uma grande esperança os dados re..­
ferente.s a infra-estrutura descrita 
atualmente numa pirâmide de idade, 
pela. qual se· infere que mais de 50% 
dos habitantes de Brasília ainda não 
tem 30 anos, A pirâmide etá-ria ~tá 
assim elaborada: 

Anos - Número: 

De o • 9 - 87.000. -
De 10 a 19 - 70.000, 
De 20 a. 29 - 52.500w 

Refiro-me Senhor Presidente, à Ação 
benemérita., devotada e patrióUca de 
um !rade capuchinho - Frei MRTC&-­
lin~ Santana. aUtêntico apóst-olo'. do 
bem, já internacionalmente conh~ctdo 
e que, em Catolé do Rocha munici-. 
t>io paraibano, terra de .násciment.o 
dos meus ascend-entes se consn.gra com 
genuína obra social 'de soerguimento 
educaciOnaJ, cultural e de forme.çll-:J 
protlSSlonal da juventude cont:errf1 .. 
ne~. -

I'odemos afirmar que um capuchi-­
nho revoluciona o Nordeste, co!ll o 
sistema moderno e maíS proveltos~ 
ao setentrião brasileiro, ministrando ll 
sua moctdade o ensino profissional e 
mot.ivando~a a enfrentar com gaJhar-­
dia e espírito esportiv'J as tremehdas 
dificuldades em que tém vivido as: lQ­
pUlações daqUele pedaçG üe chãG :le 
nossa. Pátria. 

De ~o a 39 - 48.500. Fl.·et Max:_cellno, como o tráto o po .. 
Pe 40 a 49- 34.500. vo do Sertao, ainda jovem, é ri':>gtan-
De 50 a 59 - 24.500. dCUSl do Norte natural de Santana 
De ao a 69 - 20.500. do Matos, franCiscana de boa cepa e 
De 7o e mais - 10.000. um dos três Buperiol'es maJores' da 
Total - 347.500. Provincia dos Capuchinhos Braslleiros 

. . d? Nordeste. Sua formação se fe:t~ etn 
~e~~s d~d~s aqur .t~az1dos pode n l!ao 'Pau'o, Pernambuco e Alagoasl em 

op~mao })Ubllca certtftcar-se de qu~ I cuja Fá cuida de 
1 
de Filosofia se ctipio ... 

e;Ciste realmente e_mpepho do ~~e- m.ou em liqguas an,glo-germ:inícas: 
s1~ente pela . Consolldaçao da capital. vu~jau pelos principais oaises da Amé ... 
'!'1ve conhecnllento de que Sua Ex- rica do Sul e recentemente rea)fzvu 
celência, no auo vindouro, à.J.rá out1'D conferências, a. convite em diversa.s 
d~tino ao.s palácios Lara~jeiras e universidades da Améri~a do Noite. 
R!o Negro, apagando os últimos ves- . Ad,ot')U na sua vida de religi<lSO e 
tigios da presença físíca da. Presi· educador, a filósofia. do inolvidável pa­
déncia. na antiga. capital. se taLs no- trono da aua prdem: tudo fazer e.J:Q 
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~euctlc:lo da sociedade, a que se de· ' ~cc:a1 de etlucat:.ora da }\.1\'cntud~.' Mas, Sr. Pt't>siUente e Srs. Senado-· circuns~·~zinhcs. Fundados em 196-l,, 
d.Ic.i..1 sem p~n.3P.r em recompsiL.ms t~r- <:r~ctu.unc.o-r. punl. o tra.batho. p.U:c. a ~cs, l rc1 Ma.rceEno Santi:\r.a 11ao é pv::.s'J.ern c~.ca de quatro mil 1'U.:"al!S­
ten~. . ... :m.~çav pro1í_:;~.cnai. pau. o \<kito aç-.nr.s t.ttl teõ.·:ca, fé1·til em bca::. lUí!> as~-oc~ados, qv.e 1.em sua coopera~ 

O 1Sr. Duarte FUho- v. Ex' p:-rmL ca1np~ Cas Ptlvtú..:ucs Illô.t!S..-ta:, co- inlc.~L\·.:....;. bl~ (·, scb~·c.udo, um act- · i:.a. ia l'C':,)':r .. t.·ca·'uo Scrn-ço de I:!..:c.o .. 
te l.J.,.'n aparte? · ~l?rdal __ e a:,ropznar~~. e::;una.o r.cu-· r.1.ir(vr1 t:::..:·:dJT ele obras .tc:unda~.- .i.lC4l • .J HUlal ao ~.i:ni.::.~crio Ga Agn-. 

o SR RUY CARNEIRO __ Pob ·,v de nsta, [!.lJ....~. t.Q~nc:_ae.1\..J co:n as: S:-::.un~-::. ..t a_..;_~r;na Scc.al O.J. .!~:·e- c.wt.u.:: .. :çv;...-m, Lltm.n·.u.· . .::1rnc-Lhe sem 
nco 1 · <:tH-lmas enc1cl~ca<; p.~n.llH:~·..~.i<;, no:~- jJ. e s:r.4 -_J:re- i vp:rrc:..:~ nv.. _e.: ,o_oa 11- n,_~lll:tm au:ul.o, 11~.n d.:> DEPB.l HlJn,en~ 

o'\sr . .Ót~!lrte Fi!ho _Quem.:; c.n- ~aame~lte, ~~ ~·pa\:·~ i~_ "f~~r!s··, e'i?t-C~·G. C:;:~ h- ... n::sc.::;-.,:... . .t,:cl .l>-lo:-,-;c~- lO d:! AE~.'tt'n~ia ao C2opemuv1srno 
gr:::.ti)Io.r-me c::~m v. ~·\ em pr .. m~:<ro .·\1~te. :t :N.~.~~ls.ril .. u:.-~ ... o~o- ..._ .. X!II ~ .l:no :q ... o._ c~n_ C_êt:J!c. do H~Sü:t, p.1~ c..u h.-~'.l_<::.o, 11'=-U: . .?'~ ~..:.o.i~,;.ucr out1v o .. ·­
Iu~d. pelo brilhante discurso<!.~~ cs- ,t Populorlllm PJ....gr~~~lo , ao .Papil ::1 c.1~~, L~ ~~:~:·n .. uo, d~~~ .... c lL.:l:l, ~~:o fec.~f<ll, .. ,...t:~er c.c-5 cons~~me:l 
tá Jjlonuncí:tndo nesta Casa, Paulo V'l. . _. uma s .•• c ae cJ.,q ao lnl:!1.., alto r~1e- ~HlC.:J tc.Inul:Htt>.::. a quem, d~ dueno. 

I O Sr. Pca.rD L1.io. ,co - ::P.êímltt. ltto CJL· .. \o e c::p.rl.a dJ c::op::r!l';' •. O. }J..'-.::mo a:·:).m. a <::'ocp~rauva vem f1111~ 
O SR. RUY CARNEIRO~~ o;:,ri- V. E.~~" um apan~'? · b:;."'tlt' r . .; &na:; rtDL:-u.c-i);;.s, haoLrk L::.n;.adc. ma.~. f'.pcnc..s LOm o mo::.ie.sLu 

gado( a v. Ex~. O Sr. Ru.y Ct:.n,,_iro ~- c:-m rn.1..'1ta'ttJ.un.6pio,·\·c.!;! d::::-~:<!.\r tm p.-~nl~L·:.~ c.'<pnz.l ur.::. :.:.eu::. a:Tt.<:ltttics. i-:e~.a or,r. Duarte FilJ.o- Em se:;;undo pra.zcc. · l:nh::t, o Co!é;?,~O Tt.cn~·~o U::rr-~1 V.ILE.l,• a;.m:ntn~C.at:.e, ao reienJ.·-me a t::,;;e 
lu;·~ , pc:que está fazendo ju.stiçà a .. O Sr. Ptdro Ludcctca - 'T· E,_(\ c~· f.Stab::-lcciluento q..;é at~n:5e o e:tsmo a>:>lJcc<o cta cvra nc~r.v~l de Frei l:a.-- ' 
vm :túlfm QUe vem dedicando têda a tn prest~ndo um.J. 1lor.1enagêm e u.:na,.nos setol'~s cia. Inaús~-ri:J.. do Ccme:-- .:zLH') S::.n~ana. qu:-;o e::ue~·eC'ar um 
-sua. litb. à educação_ da mocidade pa- justiça ao Frei MJrcdino, já tão co. elo e da A_grlcu:.ma. cnde o u::.:no em ;.·pêlo ao uusu·J Ministro l\'o Arzua, 
rafb.cpa, particularmente aoo fl.lh~s' nhectdo nãó &Ó no Rio Gr'i!niia- do rc;;imr: dt' c:;op~r.:c-Uo, gutthJ. pBr<Í es- ~ c;e 'qutM t!:nho boa impl·~·ss:to, no sen ... 
de ctLtolé do Rocha. Frei Marcettno ·Norte, Paraíba e mesmo WordeJte. \ tut.ar. E' tido, no g~::.n'i'!.O, c~mo o• tido üe S. E~~·-' proca.-:ar conn~cer e 
de ~ntana Mates é um riograndel'l.S('; t:!c está agindo de aco'.'do com o;, melhor ê.o Ls,ad.o, t::~lvez do NCrdestê r at,o~ar rui r~r..lt._a.-:;ôes daque~e adrnin'.­
d<' nprte, como disse V. Ex~. e um Of- 1 mandamentos da. Igreja e vem fazen-\ e um dos pct!C'0.5 do Brasil. Dç.:;.Ina.se, ~ vel re!lgioso, nos .set-01es ligados à. 
gu1hQ ~ara to.dos nós, potigua.res. l!.;s-; ?~ o q_ue muitcs já deviam_ ter feito, E:spr~ia_!meHte, à tormação de pessoal .sua P;:t.sta._ 
tá. r~nhzando uma obra. fonniélavel, na_ muüo tempo - rep1·e~entu, ve~da-• proflss1ona:~u1C'nte ~apací_ta-do, isto e,. Mas FreL Ma•·celino, Sl': Pl·e.;;;del1L~. 
em (:a~olé, _a mai?r obra no te~'J·enc/Celra;nente, o. p~n-:,amento de Cnsto~jà preparanto d~_ mao de cbrs._especia-.não s.e de • .cve em Catole do Roch~t.t, 
elo ehsmo mdustnal, naquela ctdade q_ue e o Chefe o.a sua Igreja. Fr~1 t l~tada., como ac1ma me 1·efen. Conta <r11:mas at~s sew-re::. da educaçt:.o, cuL 
paraipana, e talvez uma das maiores Marcelino é um pJs~oor evoluido. &- 6sse Colé·üo hoje com cêrca de sete- tura.l e social rural, penetrou lH> cam.~ 
obra!'t, ne:ste mesmo setor, em_ todo o i tá trazendo para a mocidade nquUo; c.entos jovens. alunos e ministra os: po da assistência médicO-Cirúrgica. e 
~orà~.ste bra.sUelro. Para reali.?á-1fl., oc qt.e ela p1·ecisa. Assim, V. Ex~ não 1 seguintes curso.;: colegial de máqutna.st maternal. Fundou a Casa do Pobre e 
Fni j\[3.rcelino conseguiu a atenção, ~:.rÃiderb.mesmo esquecer os beneficies e motores; ginasial de comércio; 1· ;:;ob sua egide, r~construiu e mantém 
boa vontade e a solidariedade das as_! que êsse homem de. Igreja est:l. pres- l atlrendiz"e.do industri.al; ar-tezanato, o hOspital I~;1aternictade J?adre Belko\.­
socia~ões católicas da América do\ t':.:ndo àquela região do N01~destc bro.... r c~rânüca, ta~çaria, corte e costura e 1' llo Dantas. que já vem prestantlo re~ 
Nortel e da .Alemanha OcidentaL De- Sl]eiro. .. ~ 1 flõres; primário, jo.rdim de infància. levantes beneficios às populações d.e 
lss obteve recursos capazes de posst-) O SR. RUY CARNEIRO - Agra- Para a consecução dêste notável em. i ~ua paróquia e municípios circunvt-
bllita!' o empreendimento que estA. I dêço o aparte do meu pr,ezado runi· preendhnento, Frei Marcelino teve que\ztnnos. . 
re-a.Uztmrlo com carinho, com dedtcn-1 go e ilustTe repJ•esent·mte do Estado recorrer à ajuda, do3 católicos ale-· São êstes, St. Presidente e Srs. 
çáo e arnor à terra paraibana. CrPlo C.r Goiás, S~nador Pedro LUdQvico, mãeS, que o atenderam. atrnvõs àa' Senadores, entre outros àe menor 
flUe €fsa solidariedadé~ êsse earinho e r homem de inteligência, de grantle llJísereor. com substancial auxilio. ~ j monta, os principais cometimentt~s 
.f!.:tnor•à educação da mocidade 'para.!- cultm·a. de uma cultura, que pela sua fácil. Sr. Presidente, a.!üever-se o~! oficiaiS per êsse humilde e intrépijo 
bg.na rtá contaminaram a populacâo de 1 modéstia, poucos sabem que êle a~ frutos que dêsse colégio regional ad-. Capuchinho, que para tanto realiza em 
Catolf do ROcha e estou certo de que~ pos.suL · -rém à mocidade sertaneja da :Paraiba.l !avor do seu povo. não teve infeliz­
tamb~m 0 Governador - da Paraíba j _O sr. Pedro LudOrfco - Bondade ( O Sr. João Abraháo - Permite v. ·mente a devída. colaboração dos pb-
ltstad que v. E:s; muito dignamente a.e V. Exl!t · 

1 
Exl). um aparte? · . \ r1éres pliblicos, sobretudo do, Estado. 

l'f:'prc enta nesta Casa. · \ ~ Sr. Vasconcellos Torres - Fe1- 0 SR RUY AR~E!R _ ' Qner~ apmveitar a oportuní.-dade _ 
O $R. RUY CARNEIRO - A;;;ra-, zmte V\) EX" um ~parte? I pra_zer, ;10bre S~ad~~r; O Com; P~~ glzel' _ao _Senado e ~~ :Sl'asil que~ 

dtço )a gentileza. da. intervenção d;y' -.O Sr. RUY CARNEIRO - Conce-, o Sr. João Abraht;.o _Desejo tarn- d:nd~ udas m~ihas _PI?SSlbthdades_, fa­
DCIIJtej S;mador Duarte Filho, reprc-;d_o-o com prazer, porém quero que v.1tém, congratula.l'-me com v. EX>!- pelo ~e aos ilire~e;[~bUlÇ:· 00~ eq~J~ .. 
si'nta~te (lo Rio Grande do Norte, da! Ex~ me permita concluir o agradec1- .seu pronunciàmento sôbre Frei Mar~ :ira i_s se res ... a mm 3 

• terra jjo nooso homen~gea_do desta. tar-: menti? ao Sen_ador Pedro Ludovíco. celíno, ~ dizer que vim, recentemente. ~ia P~~r~Clo~ic-~ed 0 mbxlmâ Ó~~ 
«.:e_. El' um ·presto de Justiça que pres- 1 A ~tervençao do nobre Senador, do Japao, onde p1·es.enciamos o a1:an· çameÜto da :Re}l:;tbl' e ver as t 0 • 
te~ etl nome do povo da. Pa.raiba, so- ~ ~rande chefe tio Estado de GOíà$, ço tE'cnvló;;:ico daquele po\•o avanço Sem a íli i u lCa que vo ~mos. 
bl'etuç..o do povo sertanejo. a<:l Freil!Le5.ta casa. e· no BJ.'asil, me enche de tsse QUê se ass~nta no binõi.nio edu- _ux o-_vve.o Frei ~a.rcelino, e 
Mnrcdlino. \grande satisJação. cs.çf\o~di'&Ciplina. A. ação dêsse catm- tem Vldo ate hoJe exclusiva~ente do 

Na. )realidade, é valioso o depoimen- _ Esto~ certo de que as suas expns- chinho r.E.o é benéfica- apenas p.a-ra 0 su~r 
0
di:.q'}eles pobres que e~ta.() rect;­

fo dJ: S::mador Duarte Filho, mêcHc~ ~. Qoes vau calar. fundamente na. Sensí· Estado que v. Ex~ tão bem represen- ~i~u~l' c~:o sf~~~~e sua a~u~a espt. 
}Jolít:qo, médico sobretudo, na cidadelb_!lidade do religioso que está nos ser,· ta. nesta Case... · caciOI1al (lue é amms1:1a. aJuua ea~-
t1P H1l:;soró, uma das mais i.mportau- \.Oes qu~ntes e pobres do Nordeste,\ _ d • ".:\ls vn. nsa o 
te~. d:1 Rio Grande do ~9-rte, e politico. levando, encorajando a sua mocida- b~ s:. RUY EC~NEIRO - ~'l-u!tolrn~. 0Presidcnte B" 8 .. d _ "' 
ho.:e, _jhcmem de carater, de grande· de.- c r ga o a Y. X·. - t ' ;s. ...na o.es. ~o 
~onc~~to. Está s. ExiJ. em oondiçOes 1 Com prazer ouço, ago/a, 0 nobre O fr. Joao A~brahao - .•. mas é enaJ. ecer. como esbmulçP_ e recoul~-
de ilt1stmr a minha. modesta oraQãol Senador Vasconcellos Tôrres. benéf~ca para toda a .Nação brasHel-~ cUnent~. elo _povo da reg:n~.o sert::mf'.tt, 
com q. depoimento que acaba de clal' I O Sr. vasconcello.s Torres ~ Senhor l't.. Povo nenhum, em p_arte alguma a. si3n~f1Cahva obra socml de F:·cl 
'CI.rê.rc:\ do eapuchino que vem revo- ~.senador Ruy. Cal'neiro, se interrom· d!! mundo, cons~u;rá llb~rtar-se se ~a,r.,cell~ . Santana, ft-rm1.1h n"l::>\O 
htc~c1ndo o ensinO industrial e :pro-. P9 o di&curso de v. ExiJo é para, tam- r.ao tiver um tuvel _educacmnal re~l- 1J1-!H. .. te~,e as autoríd.~1e;;.: <'lo Po1~r 
fissic al no -sertão da Par!\iba. ~.'Ias ~bem, comung-ar com a exaltação que mente elevad.o .. V1mos n_o _Japao, Executivo e aos reprc,--e:L:~ntes :para.•­
ê!iz:a w com.o educador, êle é. an-l V. Exq. faz a um sacerdote, ressaltan um~ populaçao de cem ll11lhoe~ de baznos dest~ e dt! ouba çasa d'l_ Con­
tE'e d& tudo. um reformador, t!nl au- 1 ~o ainda que a Igreja católica está, habltant~s. com 97'k de. seus hablta~- gr .ss-n ~ac.onal !em ctJr ps.rtP'ln· :a. 
têntic revolucionário no bom sentido· ue rato, cumprindo a s::.a missão so- te~ alfab"trzados .• E hOJe,~ Pais ma.IS no sentido df' 9u ... tcd~s. prestc-!n a 
ela p:::. avra. cl!tl no Nordeste. E.!sa. Ordem dos a'.a~çado do mundo_. e,m s1stema ele- m~ior. as__sl$tbntm. e ~::nnmo npmo a 

A!iip. para. fazer com segurança Capuchinhos Pioneiramente vem tra_.... tromco, fruto e_xc~us_lVament;e da. ~du- é.s.se ~do~f~o. eap;Jchtnt<C';), que. t:?m 
êste rttádesto pronunciamento que es- t~ndo dês.ses t~roblemas e eu querO cação e da d1Sclp1ma. ~ por lSSO, tanto .. zcrlflClO: .1~ado nos confins 
tou fttlcíando aos meus pa-res. tomei dJzer que a SUDENE tem uma ala- ilustre sena~or Ruy Carne1ro, que te- dos sertões no1destu~os. luta bra.va-
ll- dtlilJeração de em junho últlrno. ao v~nca nesse maravHhos clero nordes~ nho o prazei de Juntar o meu a.po-io, mentE'. para. .tornru· vltor1o~o um Ie<t1a 

1 

reauzg,r uma víagem à Paraíba. com\ tmo. Agora vejo que há. wn símbolo quan~o. V. Exl reconhece JS grandes qu: nao é soment~ ?eu, mas de todos 
ó ihl): 5 pecia1 de 1966 pela 3_ç. vez,jnO seu Estado e confesso que aspa- bene!lCJOs prestados à Naçao brasUel- n&, pnrgu1e é '\~d)·~·o:;a sentenca. do 
dentr~ os municípios sertan~jos qtle 1 lavras de v. E~IJ. me empo1gaTa.m. ra através de Frei Marcelmo. Papa Pa:t o VI. Se <!Uisepnos paz 
pf'l'coq·i, incluí o de Catalé~ do Ro<:.ha, l Como cat~Iico, quero pedir permissão o SR. RUY CARNEIRO _ A fl:l.· no no~dP:~~ tere~!lOS de obte-la _a~a- , 
]JOi.~ Rretendia. cOnhecer pesSO!llmen- I p9-ra manJf~estar, também assim de de<;o o 'depoimento de meu pr-e.facto !;g~n~ '• ~ ~;; nvo~~ln~~-0 "t co-:; l~~IC1a ' 
te 9 Qbra, que poderemos considera!' pronto, o Jubilo que tenho de ver um amigo senador João Abrahão rep:re- 7no.s) · · · 1 0 m · Ul 0 etr~ "~ · 
mc-_cle:fr. do Frade Capuchinho Mar. senador d!l_.Repúblic_a _exaltar o tra- sentarite de Goiás, q_tte acaba' d::!: vi- ' 
telmo Santana. Em companhia dos ~alho que f1cal'1a ai!~mmo pgrante os sitar o Japão. O SR. PRESIDEXTE: 
JJ;epul~dos estaduais })araiban().!:; Jo.."-é séculunt. seculorum mas que encon- o seu pronundamento vem corrobO· 
~yra ~ _José Gayoso, t!vemos o e..n.sejo t;ou just,tça nas 'tla_Iavr~ts _oportuna-s rar 05 aplausos e n exnlta.ção que, (Vlctorino Freire) A Mesa. associa. 
(ic de(hcar todo um d1a para. con~ta- ne V. Ex-. Eu_o felicito e- fico aguar- neste instante faço às realizações dl! se às homenagens prestadas a Fret 
br q4e a~ora venho trazer ao conhE'~, ciando a portunidade de, um dia, ter Ftei Marceun'o Santana no Estado Marcelino ·Santana pelo assinaladon 
cimento da Nação através· desta tri-~ a_ felicidade de conhecer êsse ma.ra_ da Paraíba .. · ' serviços ao Estado da Pa.ra.iba. e sô­
bum:t. · Vllhoso Frei !v:Iarcelíno. Na conc~pção de Frei Marcelino bre cuja obra educacional e assisten-

lt <iP ~tei M.a.rcelino, na ou~~d"'.d~ . o SR. RUY pARNElRO ~ Agra- na. sua. estrutura e dinâmica, o Cole~ cial discorreu, com tanto brilho. {) 
de S'Jlenor Maior da Provinc.w. do~ r:eço o pronunciam:-nto do tepre~en-. gio Dom Vital seria o paradigma a nobre Senador Ruy CarneU·Cf. 
,Cap:.J.:-lâinho~ do Nordeste, o plano tr."O~ ! [ante- do Estado do a:v de Janeiro, ser seguido na' implantação de giná-' o S!t. P:tES!PEN'tE: 
vadrr 1.cons:.stente. e!U. tre.nsforntrr os, Senador yasconce~os Torres. sios -de trabalho oos Conventos ~ se-
Ccmt.ptc-s e Sermnano.s do Nordeste J Na realidade, nao est!lmos exaltan-. minários ·do Brasil esp"'ci"lmente (Vftor1no fteír~) Tem. a J?alavra o 
tj_Uf."':> ·s":"mure construidos com o d1.• de a figura exhaordinária daquele'no Norte e Nordeste' ... "' nobre Sf'n.ador GJlberto Marmho, por 
n\-le:r::t do 'povo, ~ sem qualquer nm~ r.umilde e notá\'~1 fnmcic:cano, mas; . _ . . . · . ces8ãO do nobre Senador Auréha 
de. r. c:.,! administrativa.r em oficin":.i d.-.". -9. I}U::t cbra, ane pert:nc~ ao Nordes. Oatra.. lnlc:at1va da mswr rcp~rcua. 1 Vianna. 
n1·t., bcl·L~triais em ginásios de tro- · lt> e ao Brasil. . 1 .são rc-3W.llnl. procedente das c.tlt~a-: {) S:t G,.L~E, ..... 0 :\I~ ·:c~-., .... 0 . 
l:Hl'll:">.f dotados i-gualmente de wn:::s' A~ra.deeo E v. E;:-:: o'!~ ar..arte cem 'desde Fl'ei Ma .. rcelino, em Catolé ·cro: - · .. ..,~.. ~ ,t;._ ... H .. • 

c." ciné~fiD ·e arquitetura, tem pre--: que rne honrr:1, él'-''3lm ccmo o3 dos 1 Roch~. merecedora tio ju.sto ~pré;o,' (Sem revi..Oo dq orador) - sen11?r 
jt.;.íz~ tJo ensino das matéri~J de Cl'l. r..obres colMas qve ilustnr~m e!lta ea!)ecu~Jmcn1e pela sua projecao no Prestdente, recebid'J em &Udiência, 
it:..l'a ~··m1anística e de outros ec::u~\- ( tn.;nha nwdesta ora.('·~ o. l seio da 'i m.aEsas ru.ra.is, ant~cipando-se hoje, pelo Sr. Presidente d.a. Repú~ 
tícDrr.ihtf+- de formacão sacerdotal.' E=l?-·1 _Sua pregação r>~~ c:::.fu no vazio, I aos as~rHes ideoló~icos esttanhos a LUca, o Presidente da Contede(açáo 
rta s""-rundo sua idéia generosa coto- I POiJ> vRrías entidndes. no eênero já 1 êl;Se mem - é o Sindicato Rural e dos Serv~dores Públioos do Bra$;1]:: · 
ià.f s. . Igreja no seu verdadeiro' .Pf!pell adotaram 1$13 ma3nf!ica. êx.m~_3PÇé.~. COoperativa, abrangend{) municípios· Dr. Bi&D.!~ Ma.iant. teve euseio as 
""--- \ -- ---------· - ---· -
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:apresentar ao Chefe da ~ação as .te!- previ3W na Reforma Administrativa. O Sll. PRESIDEN'l'E: · I Líbano está muito pré.i'l ao :atasn:. 
'vindicações de classe já tormn1adas (Muito bem t Mtdto bem!) . . . • Vemos e sentimos a atuação do.s, des ... 
em recente memoriaL <Vtctormo Fretr~) - Te!!l a pa!s..<;ra. cenaentet: de Ubaneses e:m. todos as se. 

vem sustentando aquela Confedera- O SR. PnESl.OENTE: 0 Sr. Senador :?.ao Abrah~:J, pe.Io a.r-' tol'es tle ativldlldes da. nossa ·P&tria.: 
ção, em Yepetidas manifestações que o (Vidorino Freire) _ Tem a pala.. tigo 163 do R-glmento. 1· Quer no com.êrcio. quer na ind~trla# 

·reajustament'J salarial !J.ão é fatQt de: vr&. 0 sr. senador Vasconcelos Tór~ o SR . .lOA.O :\BRJ .. HAO: a colaboração libanesa. é destacada, 
agravamento da infl~ç~o, de vez que ll'es. . . . , e. na po1itlca, vemos, nesta e nq 'JU-
o aumen_to de numeral'J~ de que p.as-: ~Sem revisa~; do orador'l _ senhor <L.e o segumt.e à1scurso) - Senhoi i tra casa do Congresso Nacional, a 

, sam a d1spor os assalariadOs reverte- i Presittente, Senhores Senadores. 0 pro- Pr.esldente, Sr.s. Sen~dote~ _ })l'esto a presença rle descendentes de sirlos e 
se aC'S cofres p~tbliccs, sob· a f~·m9. de 

1
· bleroa da assist~ncta judiciária gra- rr:.wha homen~gem a Republica. do, Jitaneses lrmanados com o povó bra ... 

·impostos e, estunulà n pToduçao me-l tuita [l.JS necessitados tem sido lon· H~ano, que ontem. cornemo_ro~ .a sua .siJeiro, em prol do engJ'andeci.tJ?ento 
'diante rnaíol· volume de C'Jmpras. tr.amente debatido neste País. data naei')nnl. Vmcnlos hlstonco-s e\ de nossa Pãtria 
, Por outro la. do, a.poia<la em dados t '=' • • s7nt.i.mentals ~n :p-rtnde:m ~. e;;::;a glo-l Por êste moti'v:> quando UJ.l1 ~rasl .. 
, 1rrefutáveis, a Confederação procurou t Apresentc1 tml proJeto que estã sõ- rwsa :nesg.a ào nnmtlo asm~·lCD,. ex- Jélro Gl1ega ao Libano, chega à própria. 
ctemon~tra1· no memorial acima rete-. bre a mesa e vai ser lido na. hora do posta à ternura do Mecttterraneo 

1
~ casa oo seu País e ali é rec~b1do 

Tido a bHtbilidade dQ reajustamento expediente, cujo obJetivo é <lendo) OJiéntal.. Ess~ .. Pátria, com pouco lllal.S comó se tôra uzn Próprio li bane~. 
coJ1;tant.e da tabela que apres.ent-Ju.. emprestar sentido :tnático, gerador. de de lfi mil qwlc:>metros q~adl'ados. it.z- o Sr. Jlfarcello ae Aleucar -I Per-

Entretanto !l'espeitando as ra~ efeitos sochl.t'5, no que está preVIsto se um P1üs 1menso d1ante de m1~ 1 mite v. ExJt tlm apart-e? , 
do Executiv~ ms.s considerando 1n~ de um11 f'Jrma estática no parágrafo Jhôes de seres lluman{l.fi que recvn'em 
suflcie-nt~ 0 ~ea.justamento de venci ... 32, do art. 150, da consUtuição f'e- ao sagTad.9 odor do cedro para ehter-/ <? SR. JOAO ABRAHÃO - Com 

d 1 necer a alma carente de reminlscén- multo prazer. . , 
mentoS- proposto pal'a. 05 servidores era· cias místicas. A·F!istóri~ do Libano.l O Sr~ Ilfarcello de Alc;"ncar- ·Que-
públicos a CDnfede-nç.áJ;::I sent.iu~se no Nütguém ignora Que, infelizmente a contunde-se com 0 biogm_ff.o. do.s lJ~i'J.slria den1o:Dstrar a. nossa solidat·i~dada 
.dever dê- vir pJeitear perant-e ° Chefe Justlça_ é sempre can1 e moros:1 - e velNJS novos do murtdQ:. Rá. uma an~ ~o pronunclamenb de V. Ex~. porque 
àa Nação algllDlaS oompelwaçóes que dela."pouoo ou nnda obtêm, just~men_ Uga sabedoria intorma.nd oa jndole vemos nos. libaneses: um pouco dd nos­
po~l:lm mlnol'ar as ~fieu1tlaõ,es eu~ te aqueles que mais neccs.sHõlm do neu desta Nação, que é um1t t:n;,titulqão \so Pais. Realmente, a participaçâ? 
:frentadas pela cl~e que representa., ll-polo. oriental, .sem, toda:tria, esconder a t>Uí1- dos JJbanese3 na. !onnação da possa 
sem sobrecarregax em dema::ria o Te.- No Brasil, vêm as suce.sslvas Ccns-· voca.ção universalíSta. Não renunciou /História e da nossa terra faz com que sorro ~~eCi~n~~s)·ustament.o pzoonncto ti_ttt!-ções, bem oomo ll.~egislação 0~- à fórça fHosó!ica dD Leste. Correntes Sejamos agradecldo5 a essa. partjcipa ... 

~ dmaria, pt')cura.ndo defmlr o..s: direl~ cristã. e ísl:lmica contpõetn o seu. c:or- l ção. P:le é o povo que maior contr1• 
pelo G-ovêrn~ seja pago a pa.rtlr de l? tos e os deveres do cidadão. · po doutrinário, :swre.ssa.ndo um run-~ buição tem dado à zJOssa. formação e 
de2 n~:..vembro. de 1967 ; AC9_ntece que, enquanto os deveres I c.eito democrà~icJ u ecultura que lhe llO nosso desen,vlvhnento. em _todos 

J Que seJa.. estabe1ec.ida :1 parida· são rHwrosamente ·co. brados -.porque pe-rmite ft'a.nnuea.r-se aos reflex.os das os _set.ores da atividade b-tasU.· eira. 
de da gratificação qüinqüenal oom ns i te tõd f d á ad '\ / P Poderes Legl.sla.tivo e Judlctano· e~ s . a. l!ma ~ m a 1.t1 quma - revo1uções mentni..;; do Ocidente. nnCJpalmente; é de. destacar .(1 sua 

3 ) . . . • nuni~trarwa esper:ralir.-ada nessa co- . . . . . . capD:cidade de integração: cada liba-
.- . Que s~~~m estabelecld~ e;n ca- brança - os direitos nào são garan- ~.s f@l~cws on!;JDurw .. c; do Mar Ver- : nés, ou filho de libanês que par~ aqui 

~,lt.~.r. d~f!mtl~o as o ~:at·lftcaçues de i tidos c::om o mesmo empenho .. Prin- m~.ho clleJar~ru a. aHe pedaço da i vem, se iliterioriza e se t'Jrna ~rral~ 
<iUXi!iC-l~10!;.~tita e :l3 .,:.J.ário para to_ clpalmente quantio se trat.a dQ direito, As1a,. E àe 1a pa-rtiram na a-re~ül.!_ra ~acto a todos os sentimentos de nossa 
ctos 0:3 te1' id.()r~. . _ . j de cidadã~ sem recursos. i m.a:~ltuna emoldura.àa CJ!h os p-rop_n'Js 'nacionalidade. De sorte que presto 
"o yen~- 1 en{!er~a. uma ~rovldencla I Identifica-se, assim, uma situação matp;e~ do a.manà.et:Pl' àa Humamr:w- meu apoio incondicionaJ â palaVra de 
l~~·;~~rtona, q~e. VIra !·l.JJle~~r a -st-~ a_nt.t-dell1oCrinc.a em que a leí gera: de,. fundando c_artago, no ~.etentrl~U V. Ex:'\ quando distingue o paro li .. 
t .<J:J dos se: vutores p~b! Co:), efeitos ditercntes para ricos e para afnc~no, e Ca.dlZ, .ua JF.spannn m::n- ~· bo.n?..s 
~Item 2 ~1Sa ~t?enns a ía-:.rer curn- i)Obte,.;. ' 1 l<lionsl. Diflmdiram 0 e\•:mgelho dn · .i 

tmr uma d1sposiÇM Iega1 altamente~ Isso colide com os principi03 ae int('Jigenciu alar~ando o campo do; O SR. JOÃO Al3RAHAO -:- égra, .. 
moralizadora e de lnte1ra justi'ça., A Ju.st.iça Social hoje. univei':;almente) conhecm1ento hu:nano, na el:~qO:ência · deço '1 a-parte àe V. Ex'-'. E. 11u.st1·e 
concessão de 20 :por cento ao co~- (aceitos -~ e o_eve 'J l~gislador, com os ~e uma tárefa· rrt:tts ú:til e necessfrr<t· ( S~napor al~m d!J. ta.cilidade de· inte;.. 
pletar o servidor cmco anos -~e s~rv1_ço • meios· de que dlsiJõe. lutar pela ne- I i:l. f~tm·a comunhao dos povos: do q1H~ \ g1.aç~ ~o l!bane,s, e:dste ~ . grande 
efe!lvo, 10 por cento nos 3 qum.quélll~S I cessá-ria restauracão da i~ualda.de es- a SI mesmos. A pres-ença- ltrmmosa de h<:'<;pli.al;dade d? povo brasJleJrq, que 
se.-ruj))te.<.; e 5 por cento no"' de;:na1s quecida. ~ j Sidon aJnda :-;vgere a 1·eaç.ão milenar da. a todos aquelas que vtm de outros 
qtÍ'lnqüenios, até 7, é de pr{J.tica cor- E' 0 que procuro ra;..cr, ne.."t.e pto- no assalto· dos filísteus, que a destrui-~ pa!S-?S! d[l a seus filhos o direH.a de 
1·ente nos Poderes Lev,is.ht.th'o e .Ju- ( jeto. \ ram, sem que dem.olissem a estrutura p~rtlCJpaç:w em t'Jdos os setores ds. 
diciâflO, w~ exce!ent.es redul.tadoo j E' isto j\L'itamente que procurei f a~: ~PU:it.~aJ ·do vellw põrt.J, de cap~tu1os; l'JàJ. n~cron_al. P91' isso, ilustre Sen.a. .. 
nara a admJn!st.ra.çao, pe,o estnnulOizer, Sr .. Pre.c;ideme, deternlinando·histoncos cp.::e :flutnam. com as agUa'>: dor/ n,w so ~ 11banês mas todos os 
"que H'pi·esenta. . que n a':I..Ú'il.eneia judiciaria uos ne- d~ Mar-- Interior-. Governada por reis. ~oras que cmzgran~ para o Br&sil se -.. 

· . O nem 3 tem por !ím e.5tender <.i. ?fi! cessitado.<;, prevista no parô:i.~rafo 32 nao houve reJllf,<J.nC!a para. QUI} ~e . .sentem. com o dJrei~o.- parque• a Lei 
serridoras ciVis a gra.tifica.çao de au- 1 tlo a.rl. 150 da Constituiçào Federal ~dota~~e a fo!lna. repttbiicana. pois o, lh-e-s da. - de· particrpar da com uni-. 
xilio-morarüa, com inteira rat.iiD, da:do I -'!-et-lhes-ã. pre.~tadu, ~ra!.oitament~: essenf'í~l .. era a. expaln·.Jn: tlns !rontei-' da de~ <1a p::~g.re.sso. ,do ~esenvo1~~1en-. 
o pesRdO lastro que representa a ha- entenctlda a expressão ll? seu . .ser1t.ido, r~s da 'tda mercanttl, lRW tunda as ta dcsre gtande Pa~s que é adtp.n·o.do 
JJ!taçã-o no orçamento dos a<>.-;aJa:riu~os. n-mplo ;: cat.egógl;,:o. Em d_jfcrenr.e.s, vespe:ras do U.d\•ento d') Crist~ani.smo.l pelo nnmdo OOdo -o Bra~H. , ~ 
e. finnl.mente, dar caráter defmit.!vo nrtJgos que regulam essa. ma.têJ·ja de-j Gente q~<e tem a exata.. dimensi\o I f Lendo:) . 
ar 13(1 6a1ári::>, já por vé;.:es concedido termina-se· i~nsJve que 0 jndJviduo da Humamd&.de. nos seus anseios de O perfil m10r"tal do Cedro delta as 
aos servidores autárquJoo.<>. CWJ~c.io- em estado ·de mendtéância poderá-.re-IP!'OJF<"S.~ e ~ande:ta. o libanês gnarll suas sombras _sobre a. alma de.quem 
n:-ndCH) aos MldOS orçamNlt.arms, querer. o atest~do de pobreza sem .da a _geogra!la do .nundo no próprio teuha conhcctdo o Llbano, ou . .:;;ôbre 
para os quais o.> servidores concorrem nu:nclonar o local de domicilio e de-. coraç3.0, como s~ 'J Libuno refletisse ~ da_9ueles que de lá procedal\1., por 
com o seu esfõrÇJ. trabalho. E os document:l.s para êsse 1 nn!na. c'lnde~<>a;:ao 3Ioriosa de sonhos! hgaçoes de raça e sentimento. , Viga .. 

. O b~b:o niv~l . (ie remun~-ração: as fim _.são lsentos- de quais-quer .om1s, in_ 1 e Idems, a unag~1n a;;itada do pla- ros~s f~tõres me vinculam ~qucla 
dwtorçoes sa1a.r1azs. a uusentta de car~ clusn•.:- no f'!lle se refere ao req11er!-'neta, _. ) al~LlJO. area. do. terra. E inh:::i~ria. 0 lCira n-o s~rviço. pu!J1zca q~.oe permltD, mento p-.trn sna. obtençíio. O ~r. ~UI! Carnt-r:ro- Prrmite Voow desdobramento dessas razões.. par 
ao funcion.uio v;suallzar progre-sso na E . t b. . sa Excelencm um ap~rte ? ! revelar, proioritàliamente que 1 de lã. 
sua VIàa fundansJ: l!. mefic:~.cia da h ... nvlO, arn.f em, à Mesa um P>OJ~- o sp,: TOAO ABRAH'O 

0 
1 venho~ a agrupar~rne às ~ra,..õzs "Ue 

Gl 551 ,. c ......... de ca,..,.iJ.s peta :ma. >.1 <.V que moct1 1ea o art. 31 da Le1 nu- "· ~ t\ - um 0 . 1 . . y 'f 
a -I ,a..,.-.. • ., ' , .... - t.- eto 3 8Cl"' da L~l. Or ·nl. 0 P· nl'nto ptazet \no uen e micianun extensa vw~em 

f~~~~·el J:ec~~ai ~e e~=~~~~ d~r~::!~ ~denCl~ &;eJal, estabefe~er~d~ q~e ~i;! O S1·. Ruy 'carnello - No momen- Jlumana. E exaJto, como exemp1;' de 
~ente,'::\e""ad~ a":! atual Govem{JP é de-- terâ a segu1nte redac.ao. (Lê) to em _que V. Ex:" estã fazendo a lYnpel·ecn·el grandeza, a \'íllJa ,cmtJ .. 

,.., , ~ · 1 - exa1taç.u:. d\'i.Se pais am1g-o que é 0 mental do Llbano, que é uma pJrola 
termmad~ pe.a nao partlctpaç~a ~~ "~rt. 31. A. ap').sentadori!. es- Lil.lano, do Oriente Médio. eu tJredsO' de amor e saudade, encantftudo <JS 
funcw~anos no e:<arne e soluçao aos pectai será. dey1àa ao segurado soiidanzar-nte corn v. Exll; nutna n- lliapu.s znistwos de Deus e de seus 
seus proUemas. ' que, apos 180 (cento e oite.nta) tnt,uiçã'J., e não somente peia admi- slintos. Quero, ademars dar o' t"ste 

Con efe)t!l, rolnrn~rn.-s.e ~s tprob;e- contribUIÇÕes mensaiS e contando :ração que ;sempre tive pelo povo uba- munho de quem sentru I à temUr~ d~ 
n.~s e o. cornp exn a mmlS "- vv e~ no mmrmo 40 (quarenta), 45 nê;;;. Sm 19t'i4, em companhia do LliJano e o calor humano de seu ovo 
~g~at ~~1 n!~~~~~;:i~~~ · ~f1~~f1~3~ (qua~ei)Ha e cmco) . ou 50 lciu-j Deputado Antônlo FellcianQ e do O emmente Pres1dente da Refn~hc~ 

, _ + _ • quen a an~ de 1dade, tenha, Deputado Saldanha Derzi êste de" übanes.a. Sr Charel Helou cÓn ms 
:;n~~~:;oe~\u~ ~~~a~~~'a a~: ~~~f~~~u~nz;;iv~~a~;inP:fo 01~n~; 1 ~~'1~e~~ g;o~!~~n~s~t:o r~r~~en~nl~ tornos; pei~ !lPréço, pela ht\aliuia~ 
tenc1a soc1al e a ha!.ntac10nai prm- (Vlnte e -cmco) • anos re~ ecb a Io ._ C')tn M ; "" · ~ ao all- pe a. a Irmaçao do acollu~ento, 
cipalmente, a temur\ern.ça•J, a tnerar- mente, de ttabalh') 'em->~e-rvi~o~ mos no Orient~ ~'l:ds fa~ulin~---~stivc- Aclmml.dor desta P~tria 'dtst:lnte, _e 
quta fU!lclOnal, a avni12.ç:lo dos car-~ cons1cteudos, por a.to d~ Poder 0 I.J.bar..o fom{).'> ce:~ànO: d_!;l :rmos e:pecta~or .da evolnçao de nos)5a Pa .. 

- !,l:OS e .suas atnbuícões, os wograma.s :BxecutJvo. penosos, insalubres. ou ai:enções que ficamos. <: m Vid an~~ tna. at1an~Jca, honrou-me o: Chefe 
de aperfetcoamento de pessoal. etc.. perigosos." der~se-Ia supor que .o ~ ~s."' o: ót!&Sa Naçao, quando me pedJtJ trou~ 
etc., tudo tS.so des!lfla os g-overna.n~ e atenÇóes aos 1 a':> .,. omena .• ens "Xe~e um a.hraço de fratermdádn 00 
te e os funclOUá:(lOS, ~em quo se f Estou também en\•iando um Eeque~ telros d'econ·am par amen~ares ~r~.sl- I Presidente Artur da Cootnt e Sl11·a. E 
ab1am pe1spectJva de .soluçãu e de um l1imento de Informações: ao Mmts:tério de nossa. cot'nit' do fa~ de pgrtlClpar f o transmito da trilmna do Sentldo da 
estreitamento rta.s rell'ç:õ-es do$ admi- dos Transp'Jrtes, 'omiSsão de Mari- liha'neses 0 De;~~~~ s.J~cerh e~ e 1.\el R..~UbJica., plenamente reaUzac(.o por­
nistradmes e do~ ~enidore.:;, c'Jmo'l nha ae Guerra, sõ,bre pa;~üsação da Mas L~o' não repre,.entana.a~ ~erJ:--~1. que são áreas dêstes dots Hérmsf~­
classe organ12.ada. , C?nstn~sao da Esco.a de Gl umetes em 1 porí.i_Ue assistrmos à il' a e r rtru d4 tez·re. que se unem ' numd 

Assun, .::encl~•i -wl!cllando ao Se- 1 s~o J.oa.o cta Bar1a, no Estado do Rio~ hbg,ueses trataram ;n~n:S "b cory~ os\ em-oção de paz. ' 
nhor F~·e:ndente da Repúblic~ o aten- ue J JleJro. 11 t . : u.r rast e1ros 1 • , 

dunento d~$ med1dàs plelte{!da.s e que t Env1ct utnda à Mesa hoje, um pe- IB~; it0\~l.l:an1 aquela cidade sunpá- ( Senhor PreSidente, Senhct'q.s se-
determme .1 convoceção da Cm.lfe-1 d1do de Informaçoes ao M.lniSténo da 1 meria.,.ee<J e e d~ol~dfJra · Mmh~s ho~ f na dor~, Angul~ ele doeu. paJsw~mf:f 
cte~açã.o dcs Servidores Publicos d'J Agricultura. Cmm.s;ã;> Coordenadora povo In~i'n~ u;cfu8J de ~Ex e r-;;\ perduram na minha memón~. s 
:Srasll. para partu.:Ipar, ~uhtamente r Execut1va. de Aba.stecliDento, sôb-re o ' a.co e or e m. como se estivesse as.sistido a qm en .. 
com os orgãos técrur:os do Chlvêrno, ( piano de abastecimento de trigo para! o SR. JOAO ABRA.HA._O _ Agra- \ contro de um passado !>em distante,· 
dos estudos que dHtam respeito a.os o ano de 1968. ' ldeço a 1ntervenção de v. Ex<~: ~i!ustre\ou SltUado no tundo das épattas re .. 1 

ser-vidores crv1s federais mclUindo I Era.m ésses os assuntos, sr. Presi- Senador Ruy Carneiro, e possO, medo co-bertas pela brancura das ttht1gui~! 
um representante de sua mdicação no dente, de que quena. tratar no dta de 1 ele errar decLarar a. V. EzG e aoo ílus~ I da.des, com o alvorecer do l:futuro j 
c:mselho Federal de Administração) hoJe. (MUtto bem I) ~~e çonlponentes desta. casa que o dolra.tlo pelos clarões da :v.~~tura .d 
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"-e. prosperidade, pela qual o homem 1 
anseia, como coroamento da moder­
na civilização. 

congratulando-me co!n o Líbano, 
pela efeméride de ontem, desejo ex­
primir os sentimentos de exalta.~ão 
dQ povo que representa nesta Cru:;a, 
(liante de um día que se ínsere nos 
ánaia hi.stôricos de.quel~ País dr. 
4-'tia. como acontecimento maior. 
l:sse é o idioma. leal e t.tistalino do 
varação. (l\fuit.o bemt. Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - A Mesa se 
~ocia às homenagens que o Sr. se~ 
nador João Abtahão acaba de prestar 
t. República do Líbano. 

Ern todos os l'ecantos do Brasil 
eXiste uma. colônia libanesa, empre~ 
gando sua atividade, no comérciO, na 
ll).dústria na pecuâria, na. politica, na 
e~genharia, na medicina, constituin-J 
dO um povo integrado no Bra.sH e 
tido como brasileiro. (Pausa,) 

CQ3lPARECEJI MAIS OS SEN!{O· 
RES SENADORESt 

,.José Ouioma.rd. 
Oscar Passos. 
tFlàvlo Brito. 
iArthur Virgilio. 
!Mnton Trjn"dadal 
!cattete Pinheira. 
)Moura Pa.lha. 
Clodomir Milet. 
iSebastião Archef'. 
!\Tictorino Freire~ 
:Petrônio Portela. 
9Jósé Cândido. 

"jSigefredo PacheC4. 
Paulo Sarasate. 
\Vilson G<mça.lVes. 
l:Jinarte Mariz. 
R.uy Carneiro. 
bomi<:io Gomiim 

r.
eotõnib. Vilela. 
ui :Pa.lmeira. 

osé Leite. 
.,\ntônjo Balbin'­
Çar1os Lindemberg. 
faulo Tõnes. 
Aarão Steinbruc:h. 
Vasconcelos Tôr'res 
Marcello de Alencm 
:fvlilton Campos. 
~o-guelra da GaQla.. 
Carvalho Pinto. 
:Moura Andrade­
Fernando Corrêa .. 
Ney Braga. 
.Àdolpho Franco. 
éel.so Ramos. 
.,1\ntônio Carlos ~ 35J. 

c) SR. PRESIDENTE! 

~
Víctoríno Freire) - Sôbre 11 mesa 

t~r eto de lei, qu.e será lid-o pelq Se­
llh r 1.<' Secretário. 

São lidos os seguintes: 

PROJETO \ 

DE LEI DO SENADO 
N~ 77, de 1967 

' 
IJ~di}ica o art. 31 da Lei n9 ~.807, 

4e 25 de agbsto de 1960. (Lei Orgtt~ 
~ica da Previdéncía SOCial) . 

~O ·SENADOR VASCONCELOS 
TORRES) 

0 Congresso Nacional decreta: 

Art. 15' O art. 31 da Lei n.9 3.807, 
de 26 de agôsto de 1960 <Lei Orgâ­
nioo. da Previdência Social) passa. .. 
1'il(orar com a seguinte redação: 

"Art. 31. A aposentadoria e.~­
. }lecl.al ~rá. devida a.o seguradb 
•. 1ue após 180 (cento e oitenta) 
1 cmltríbuições mensais e contando 
no míúim<l -40 <o.u~wenta.), 4.5 

, (quarenta. e cinco.) ou 50 (cin­
: qüenta) anoo de idade, tenha, 
conforme a atividade, pelo me­

l nos 15 <quinze) . 20 <vinte) ou 
1 25 (vinte e cinco) anos, respec­
' tivamente, de tntbalho em ser-
i 
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viçDS cons1<ierudos, por ato do\ ôe pobreza, sem numcionar o lOCal de 
Pf'der Ex~c:utivo, !leno~os, insa- \ dornicilio e de uaballlO. 
tubres ou perigo&os. '' / li - o atestado de pobreza pata 

Art. 2"' Esta Lei entrará em vigor os u1s previstos nzste a1 tigo é ísemo 
na data de sua publicaçuo, revoga-I de onus de qualquer espéc1e, inclus.ve 
das as d.isposiçõ~ em cnntrário. no que se refere ao re::~.uerimento 

Sala. das S;:.ssões. - VasUOilCC!'Js para sua ol';,.Lençâo. 
Tôrres. 111 - a autorlQ.ade policí&.l t ... úl o 

Jttsti}icaçáo pra.z.o improno3áve1 de 15 (quinze) 
dias úteis, para despachar as peti­
ções de atestado de pobreza a ela di­
rigidos e exnedir o documento, quan­
do fõr o caso. 

JV - o 4J..cstaclo de pobreza va­
lerá cotrlo pt·ova oe ident•~- ..... , quan­
do o interessado não dispuser de ou­
tro dccomento pam êsse fim. 

V - o atestado de pobreza será 
rigooo5 ou penosos. expzdído ·em formulário }lróprio "'' 
· Assifil, contemplou o art. 31 com · · ; d 

O art. 31 da Lei Oi'gõ.nica. da Pl.·e~ 
vldencia Socia1 veio es~ahe!€cet· apo­
sentadoria e.special pat·a casos que a 
legislação tt·abalhista distinguh·a 
como merecedore.:,. de tratamento es­

pecial, taae às conàiçõ-e.s ,t)Bl!'J.lia.res 
em <f 1e se desenvolve o trabalho: 
.serv~Ços de natureza insalubre, pe-

" . . 1 . r do devera ser aceito nas reparttÇoes a 
s:pC{;ent~u~ri~ especm os ,.. segu ~ s Justiça, sem el'i.gência elo l'econhe­
da p~evt.dt:ncla que, cem }o') anos de cim:mto da firma da autol'ida<l~ l>O­
contnbmt;oes, houvessem trabalhg,do lidai 
em . Et:.viços daquela natureza, p~lo 1 · 
pra2o de 15, 2() e 25 anos que corres- Art. 49 Atê 60 dias após a promul-
ponde a graus, fixados pela POder gaçáo desta lei, os Tribunais de Jus­
Executiva relacionado~> ao debilit-a- tlça d..t, União ba1xanw normas 'l::s­
ruenOO do trabalhador face n.s condi.. clplinadoras da prestação de assis~ 

çô!!s especificas do tra.))a!ho. tência judiciária gratuita aos nec:;!s~ 
Três foram as condições estab3le.. sitados, fixando prazcs rigidos pa.ra.. 

cidas uo disp06itivo legal cuja alte.. o atendimento aos beneficiários. bem 
ração se pre~ende: a primeira. refe- como sanções severas a que ficaráo 
rente ao tempo 1ninimo de Contribui- sujeitos aquêle3 que, por ação ou 
ções, fixando em 15 anos ou 180 con~ omissão ·devidamente comprovadas, 
tribuições mensais; a segunda, rela- concorrerem pa.ra a frustac;ão da be­
cionada como tempo mínímo de tra- neficío ora estabelecido. 
balho eru condições especiais Cl5. 20 Art. 51? Esta lei entl'ará em vigor 
ou 25 anos, de acõrdo com a gradua- na data de sua publi.{!a.ç.áo, l'evogadas 
ção); e a terceira, relativa à. idade as O.is~osições em contrãrio. 
mínima para obtenção do beneficio, 
estabelecida em 50 anos. Justificação 

ora.. admitind.o-se que um traba.· o ,objetivo dêste projeto é empres-
lhador, aos le anos de l.dadl:!, come- t.ar sentido prático, gerador de eíeí­
çaoas{! a trabalhar em serviço insalu~ tos sociais, ao que está previsto de 
bre, perigoso, ou pen-oso, de grau uma Iorma. estática no parágrafo 32, 
mâxin1o te.1·ia, 15 anos após, ou seja, do art. 150, da constituição F·ede.ral. 
ao& 33 de idade, satisfeito o segundo Ninguém ignora que. infelizmente, 
requisit() para a aposen!adoria espe- a Justiça e sempre cara e morosa -
cial, mas não o último, ou seja, o e dela pouco ou nada obtêm, justa­
minirno de idaUe, que só iria alcan- mente aquêles que mais necessitam 

çar aos 50 anos. quando já teria. se do seu apoio. 
cetntinuasse no mesmo _serviço, 32 No Brasil, vêm as sucessivas oons­
anos de exposição ao trab::t1ho · cru tituições. bem como a legisla<JâO or ... 
condições taxadas for!\ dos paçlrôes dinã.ria, p~·ocurando definir os ditei .. 
normais. to.s e os deveres do cidadão. 

com a alteração ora proposta, se­
riam mantidos os requisitos de tempo 
mínimo de contribuições e de traba­
lho; seria mantida a ídade mínima 
d.e 50 anos para o gro.u mínimo da 
trabalho em condições~ insalubres, 
perigosas, ou penosas <relativa ao 
tempo mínimo de trabalho de 25 
anos), sendo reduzida a idade mi .. 
nlma para 45 e 40 anos, para os graus 
médio e mã:ximo, respectivamente. 

Sala . das Sessões. - Vasconcelos 
Tôt'reS. _ 

As Comissões àe constit-uição e 
Justiça e de 'Legislação Social. 

PROJETO 
!:>E LEI DO SENADO 

N9 78, o'e 1967 

Acontece que, enquanto os devew 
re..s são rigorosamente cobrados 
porque existe tõda uma afiada má~ 
quina administrativa especializada 
nessa cobrança - os direitos não são 
garantidos com o mesmo ·empenho. 
Principalmente quando se trat~ do 
direito de cidadãos sem recursos. 

Identifica-se, assim, uma situação 
antidemocrática em que a Iei gera 
efeitos diferentes, para ricos e :para 
pobres. 

Isso colide com os princípios de 
Justiça Social, hoje universalmente 
aceitos - e deve o legislador, com 
os meios de que dispõe, lutar pela 
necessária restauração da igua.Idade 
esquecída.. 

E o qtte procuro fazer, hestel pro­
jeto. 
Sala das Sessões.. - Vasconcelos 

Tárres. 

Em. discussão. (Pausa.) 
Nenhum SJ'. S.enaàor d-esejando fa.­

zer uso da. palavra, declaro e-n<>.QJ11_•ou. 

da a discussão. · 
Está encenada. 
E.m votação, 
Os senhores Senadores qu-e a apl·o-. 

va:h queiram perman~er sentadt~s. 
tPausa.) 

Esb aprovado. 
I pl'ojcto va.i à pro.mulçação. 

W a segui.n./e cz, Ret:laçiio Fl'naJ 
aprovada: 

REQÚERIMENTO 
Nq 1.103, de 1961 

:N"oo têrmos dos arts. 211, letra p. 
e 315, do Regimento Interno, requ.çiro 
dispen!'a dê pubiicação para a üne­
d:.e:ta discus~ão e votação Ca, reda.ção 
final do Projel;o de Decreto Legisla­
tivo nº 59-67, <nº 42~A-6'7, na Câm::J,::-a. 
dos Deputadosl, que apro-va a Ccn­
venção destinada a ~vitar a dupla. 
tril.>Uta~ão em n~atéria de imposto..'\ 
s5bte rendir.nenoos, concluída entre a 
República do Brasil e o Japão. as-si­
nado €.m Tóqui.o, em 24 de janeiro 
de 19E7. 

SaJa. das S~sões. em 23 de n-ovem­
bt·o de 19·67. - Guido Mondin. 

Parecer n9 901, da 1 "167 
Redação final do Projeto de DccrF.-Jo 

Legislattvo ng 59, de 19-67. 

Relator: Senad-or Joã-o Abrahão. 

· A Com:ssào apresenta a redaçâ~ fi­
nal do Projeto ae Decreto Legislafd ... 
co 11º 59, de 19-67. fui? 42-A-'fi7 na ca­
sa de origem), que aprova. a Conven­
ção destinada a evitar a dupla tTibu ... 
tação em matéria de impostos sõbte 
rendimentos, concluída. estu a Repú­
blica do Brasil e o JOpão, assinaclo em 
Tóquio. fm 24 de janeiro d.e 1967. 

Sala das Sessões, em 2.3 de noveut· 
bro de 1967. - José·Feliciano. Presi ... 
dente ~ João Abrahão. Relator -
F'ilinto .Müller. 

ANEXO AO PARECER N9 901. 
DE 1~67 

Redaçã-o ji.scat ao Projeto de Decreto 
Legislativo nl? 59, de 1957 (n9 42-A, 
de 1H67, na Casa de origem) . 

Faço saber que o Congresso N"a.­
cíonal aprovou, no.s têrmos do artü~o 

47, nl? I da Constituição Federal, e eu. 
l>resid·en te do senado :flederal, pl"": 
mulgo o s-eguinte 

DECREI'O LEGISLATIVO 
Nl?, .. , DE 1967 

Aprova G Convenção destinada o evl"' 
tar a. dupla trtbuta.ção e-m ·maiérill 
de impostos sôbre ;endimenLos,. 

· concluída entre a. Repü.bltca dQ­
Brasii e o Ja.pdo, assinado em. TP..· 
quío, on 24 de janeiro de 1987. 

O Congresso· .Nacional decreta: 
Art. 19 E' ap-rovada a Convenção 

destinada a evitar a. dupla tributac;ão Dispõe sôbre a assistência juàicu:tria 
gratuita aos neceMítados. 

(DO SENADOR VASCONCELOS 
TôRRES). 

O Congresso Nacional decreta: 

As Comissões de Constituição 
Justiça e de Legislação Social. 

O SR. PRESIDENTE:. 

e em ma ti-ria à e iwpostos sôbre rendi­
mentos, concluído entre a República 
do Brasil e o Japão, assinada em, Tó-i 
quio, em 24 d·e janeiro de 1007. 

Art. 19 A assistência jud:í.clãrla ao~ 
necessitados, prevista no parágrafo 
32 d<l art. 150, da Constituíção Fe­
deral, será. Pl'estada segundo ap dis-
pOsições desta lei. . 

ArL. 2? A assistência judiciária aos 
necessítadoo é gratuita, entendida n 
~xpressão no sentido an1plO e cate­
górico. 

Art. 39 O documento hà.bil para 
cara-cterizar a situação de necessita~ 
do a que se referem os artigos ante­
riortt, é o atestado de ·pobreza, expe­
dipo pela autoridade policial da ?:ona 
ern que o interessado trabalhar ou 
residir. 

I - o individuo em estado de m.en­
dlcância poderá requerer o atestado 

(Victorino Freire) -. Os 
lidos, ap6s publicados, itàQ 
missões competentes. 

O SR. P.RESIDE~'TE: 

projetos 
às Co-

(Victori1l0 Freire)" - Sôbre a mesa 
requerimento de dispehsa de publica­
ção, que será, lido pelo :pelo Sr. lç, 
Eecr-etãrio • 

E' lido e aprovado 

O SR. PRESIDENTE: 

o seguinte 

<Victorino· Freire) Em oonse-
qüência passa-se à imediata 
discussã-o -e votação da. redação final 
do Projeto de' Decreta Legislativo nú­
mero 59, de 1961 (Convênio Brasil­
J.adão). 

A1·t. 2Q ~te ~crtto Leg1slativo en ..... 
tra. em \'igor ua data de s.ua. pugli .... 
cação. 

Art. 3Q Revogam-se as diSpo.siçôes 
em eontl'ário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Victorino Freire) - Passa-se à Or­
dem do Dia. - No expediente da s.es· 
são do dia 22 di corrente foi lido o 
Reque-rimento de Urgêncla Especial 
n9 1. 084, d-e 19-67, nos tênnos do ar­
tigo 32õ, n~; 5-b, do Reg~t"llento Inter­
no, para o Projeto de Lei da Câmara. 
nQ 131-67 (.Ú9 705-B-5'7, da Câmara>, 
que modifica artigos da Lei nQ 4.595, ~ 
de 31 de dezembro de 1984, que dis­
põe sõbre o PoUtica e as Instituições 
Monet-árias. :aancáriaa e C:rediticJas, 
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e:ria. 10 Conselho Monetãrlo Nacional e morto que a renovacão se faça d.e um a seu cargo justamente a execução 
dá provldênclas. Diretor a cada ano~. dessa tarefa do setor creditício rural, 
N~ ém1fctmida.de <io citado artigo No Art. f39 no seu Art. H da cita· tenhu. em vista, além da ilibada ho-

326, n9 5, b, foi o requerimento ll1- da lei são operadas a.s modificações a ne.stiàaàe, a}êm da competên~ia. em 
ch.ücto na Ordem do Pia da me.sma que acabo de me referir. a.ssuntos financeiros~ o c:and!,de.to es­
sessâq, pa~3- deliberação. Sr. Presidente, a Exposiç&o de Mo· colhido por S. E:xa., que terá de ser 

Em virturl·e da fal-ta de quoi·wn. o ti vos do Sr. MiniStro <la. Fazenda e submetido à apr{lvação do Seutdo 
Requerimento deixou de se1· 'aprecia- os pareceres exru:adoa sõbre o pro~ Federal antes de n()meatlo, tenha 
do, ticando, em conseqüência, adiaoa · J~to. ~a Câmara dos Deputados, pOl' vinculação, tenha vivência com · os 
a delíberação a seu respeito pa-ra esta ~z só JUSt.tficam a. apz·ovação do pro- m·ob1emas rurajs de nosso pais, com 
sessão. Jeto. ' ns problemas de crêdit.o agrícola, Lo-

Na conf{lrmidade do art. 168, 3 a, liã necessidade de, na Diretoria do nheça a matéria, dando realme11 t;,e 
o Requerimento é agora incluido na Banco. c_entral, no seu corpo d1rigen~ impulso a essas atividades na Car­
orcJ:cnn do Dia para deliber~áo, ~~om te, exzstu· um Diretor especialmente teira que lhe competir <Erigir ·no 
prioridade sôbre a matéria em tra:-ní~ enearregado da. tarefa de executar campo central. 
ta~ão 110rmai. er.n tôda a _p~enitude, a Lei que arga-~ O :?arecer da comissão de Finan· 

· Em vot,ação o Requerimento. mzou o .credito rural no Brasil e que cas é favorável. e a certeza que te­
tPa~a.) foi aprovado pelo Congresso Nacio- mos d.e que o sr. Presirlente da Re-

Os Senhcres Senadores que o a pro~ nal, err novembro de. 1946. pUblica saberá prover o C'argo com o 
,.a~ queiram pennanecer seuta,da-s. A ~- ual Diretol'ia do Banco ccn- homem à ait.u•a das necessidad-es do 
<Pa.usa. J traJ Ja_ trnJ: tarefas t<fo importantes momento, no qi.le respe-ita às ativjda-

ApJ·o·ra~o. q~ estão a exigil.' a criação dessa fun- des cz·edftk~ias dD setor rural, !lOS le-
çao esp-ec::Jalizada, de m~o que aquê- 1 

O Slt. PRI<:StDENTEt le. o_rg~usmo de crédito oficial qu.e ve. a dar um parecer o mais ráp do 
CVíctorino Freire) - A:prov~do o drsczplma tôda a. politJca; monetária possíVel· para que êsse projeto sub'\ 

req}lerimento, passa-se, na. forma re: e crediticia. do Oovêrno tenha um lmed~·atamente à sanr;ão den.~is de 
g:tnental, à apreciação da nmtér .. a, elemento com a categoria ele Diretor. o.provaão pelo Seuado Federal. 
qu~ depende de parecer das Collü.s- para pOder promover o desenvolvi- O SR. PRESIDENTE; . -. 
sõt;s de PJ.'ojetos d() EXecutivo e de n~ento, a ampliação e a racionali?a-
Fm.ant;ás. çao do crédito rural em nosso Pa:ls (Moura Andrade) - o. parecer é 

SOlicito ao nobre senador Antonio de acôrdo com o diploma legal de n~ favoráveL 
Ca.i·l:as que dê parecer em nome da vembto ào a.no pas.saQo. Em discussão 0 projeto. 
Cctnissão de PT.ojetos do Executivo. Por outro lado, é também medida Não havendo quem peça 

ÇPan\) emitir pa.reçer.) s~Iutar. e coriveniente que a renova- encerro a discussão. 
O SR . ANTôNIO CARLOS: çao da. D.lretari~ do Banco Gentral :::e 

faça de um diretor a cada ano d& Em votação. 

(Pausa) 
a palavra 

(Sem 1·evisã:J do orador) - Senhor ~od_o que não haja S()Jução de ~on-
8 t1nu d d - Os S,""s. . enttdDres qu~ o anro1ram PrC.sià.ente e Srs. .Senadores, ,a. Casa. 1 a, 'C _nas ativiQa.d~s daquela irn- v ·po·tant'"' Queiram per: :anccer sentados. (:Pau· de\.l"er;í examinar, em regime de ~u·- 1 ....,s1n1a r-epartição .do Govêr:no 

gência e.spec:al, o ·P.roj~to de l..ei. nú- Fed€ral. SQ.) 

m~ro 131, de 1957, que modífíca ar- ESsas _as razões, Sr. :Pre.sideute. que Está aprovado. 
tigos da Lei n'! 4.595, de 31 de d>? me levam a, Etn nome da. Comissão 
ze.(tlbl·o de 19M, que dispõe sôbl'e a de Projetos do Bxfl!cutivo, manifestar­
Poutica e a.s II}Stituições Monetâdas, me . favoràvelmf!nte â. aprovacão do 
Bãncárias e Creditícias, cria o con- PrOJ€to tie Lei n9 131, de 12ãi. -~ 
selho· Monetário Nacional, e dá ou r.::: as E' v parecer. 
prpvidências. O SR. PRESlOEi\'TE~ 

O projet-o ê de origem do Podet (Moura Andrade) _ o par>ecer foi 
Executivo. Foi' encaminhado ao C(>n· favorável. . 

o- projeto vai ã sanção 

E' o seguinte o projeto apr'J­
vado; 

PROJETO DE L"'I D_, CAMARA 
NQ 131, DE 1967 

(N9 7<ül)....B-{i7_. na casa de origem) 

O SR. PRESIDENTE< 
,, 

(Moura Anaraa.e> - passa-se a~ 
item n'! I, da Ordenl do Dia: 

Discussão em turno úrtfco, con& 
apreciaçp,o pr'étiminar da constif­
tu.ciorwliMàe, do Projeto de De .... 
cretl! Legislativo n9 38, de 196~ 
que sw.,!ende a execução e ete~­
tos do Decreto Leglslattvo n~" 8 
de 18 de abril de 1987, que a'l.lto>--

. riza a Superintend.~ncia das Em­
prêsas IncorporaàLls ao Patr.mó .... 
ttio Nacional a complementar ti).... 
ctas as vendas autorizadas por lt'!f 
e reali::.:'?átls -fltJr concorrência pi,f .... 
bl?ca inclusive· a Pinho e Terras 
Ltàa., tendo parecer, s~b número 
8~9. de 1967 da Corn·:ssà:o: 46 
Constttuição e Justiça •. pela . in--
constituco: nalidaae. · 

Em d!scussão o projeto quanto _.a. 
const-itucionalidade. (Pausa) Não 
ha"enQo quem peça a pa1aVra en .. 
cerro a tliscusslio. 

Em J-'ataçao. 
os. srs. Senadores que o aprovam 

ouetratn permanecer sentadoS 
<Pausa. J · 
Está re.teitado. 
o projeto ,.<,•erá ârquivacto. 

l'!:' o .seyutnte o projeto reter,. 
tacta, 

PROJETO DE OECRETO LEGISLA. 
TIVO No 38, DE 1967 _ 

Suspende a execuçdo e{e~tos cto De ... 
àeto Legislativo 1ll? 8, de 18 ae abl'iJ 
de 1967, que autori:za a Super.n­
tendCncia das Emprésas Incorpora­
das. u~ Patrimônio., Nacionat a cm~t­
pU:mentar t6das as venãas aulorrt. 
r._-arlm; vor lei e. reaUza!!as por vo"(!­
conrren.cJa plibtica., ~nclustve a Pi­
nho e Terras Ltaa. 
Art. 19 São suspensaS a execuç!\o _, 

efeitos do Decreto Legislat.Ivo tll7" g~ 
dl'! 18 de abril de 1967, que autorifa 
a Superintendência das Em1n·esp:, 
Inccrporada.s ao Patrtmõnlo N"acional 

grosso pelo Exmo. Sr. President-e da Te!ll a palav_ra 0 Sr. Relator da 
RepúlJlica, acompanhado da Exposi~ Co.mJ.s.s.ão de Fm.anç.as,- Se-m.u:JQz· .C}()... 
çi"jo de Motivos do Sr. Ministro ela 

(De iniciativa do Presidente c'n RC· ~ complementar tõdas as vendas au-
. bl torizad!l.S po... lei e rea.IizaCltlS PP.t* 

li'~zenda 1 em que ressalta: . O S.R. CLODOMlR l\IILLET: 

"Passado,s .são dois anos e meio .. (!'"ara emitir parecer> - <!?em rt:­
da. instalação do :Sanco central Vlsao cto oradon - sr. Presidenl'e 
do Brasil. Nêsse periodo fot êle o Projeto de Lel da Câmara que' 
se organizand-o e nassando a n_o :Senado, tomou o n~,~. 131, d~ tni~ 
exercer as vária.s funçõf)S ·que c~atJva do Pode1· Executivo, visa a 
Jbe foram cometidas--no refendo 8.u.mentar, de 6 para 7, o núm~ro de 
diploma leg~l. As sua.s múltiplas membros do Conselho Monetário Na­
atribuições foi acrescentada a cionai, de 4 para 5, o número de df­
de também p6r em ~1eecuç.ão as retores do Banoo Central du Brasil 
disposições da Lei ;n9 4.82S\ de 5 e também aumentar, de 6 para i 
de novembl'o de 1965, _que esta- anos. o prazo de mandato dos mem­
bele~u as no:r:mas do crêdito ru- bros do referido Ccms~lho. 
ra1 no País, Como já esclareceu nO seu brilhan-

Dentro da,s metas do a.tual Go..... te p~u·e_cer o Relator da matéria na 
võrno, detém a maiS alta priorl- Com1ssao d.e Projetos dr. Execut.i,t•o 
dade, a de pÕl' ero execução a re- ésse projeto mereceu a apro~ação · d~ 
ferida lei em tôda· a sua plenitU- Comissão de Finanças, porque 0 GO­
de., de modo a s-e oferecer à Na- vêrno entende que,. assoberbado como 
çâo. no mais curto espaço d-e está o Banco Central cotn tôdas as 
tempo possível, financiamentos matérias que lhe sãO deferidas por 
àS atividades rura.Js em nivel 1eJ para executar, está em dWculd•~­
a.dequado e sUficient-e e propicia- de.t;, de vez que os d.iretores atuais 
dor de condições que permltam o acumulam funções, deixnnd.o, nor 
seu desenvolvímento, l' 

Os atuais encargos da Direto-- exemplo, um SJ!tor importante de 
tia niu.J permitem que 00 selis ativídade econômica do Pais entregue 
membros, sobrecarregados com as a di.retores que. já têm outros grau­
demais tarefas, poosam dtn· 8 de.5 encargos a solve1·. 
atenç.á{) que requer, não só à üu- Sr. Presidente, diz a exposição de 
plantação do gistenía. de crédit-o motivos do Sr. Ministro da. Fazenda 
z·ural estabelecJdo na. Lei núm-e- que o interésse do Banco c-entral é 
ro 4.829, mas também at> não ().de fazer a ín:::remen~açã~ do cré­
m~nos imporW.nte ob3etivo d~ drto. rural, executando Irued.Jatamente 
coord~nM as ati.-vidad~ credití- a Le1 4. 829, de 5 de nov~n1bro de 1965 
c.ias para a agrfcultura n-os se- e, ao mesi_n? tempo, 1~nd.o ensejo a 
târes privado e públioo. u que. as ahvzdades cred;tiC?·as para _a 

F.s.sa jru.;tificaç.ãn ~oru_panha. a agrrcultura, no setor ,Przvado e pú~tl­
\!Uens.agem do sr. Presi-dente da R,C.... co, te~ham prossegUime?-to o.u seJam 
pública enca.minhandQ a.o Congresso enca.mmhadas com os fmanCJamentl)s 
projeto de lei, já examinado pela Cá- que a própria lei prevê e detennirm. 
1tna.ra dos s-enhores Deputados, e pelo S1·. Presidente, dancto parecer fa­
:qUal se alteram os arts. 69 e 14 da vorável a. êsse ·projeto, em nome da 
:IM n9 4.595, para o fim de aumentar Comissãu de F!.nanç:a.s, s:ó nos resta. 
o núiil.ero de Diretores do Banl!<l fazer um apêlo para que o Poder 

·Central, criando ma.i.s uma função Executiyo, para que o Ex.celentíssirno 
naquelíl Diretoria e- eleVJl.ndo o p-ra- Senhor Presidente da. República, t~.O 
.zo do mandato dêases Diretores, de escolher o candidato que de-va. tomar 

PU lca) concorrência públ1Da, lncluéve a pj .... 
Modifica artigos da Lei !lfl 4.595 de nbo e Terras. Ltda., cujos proce~$)3 
3~ de dezembro de 1954, que di;põe ;st~j~m tramita~do adm;nistrllttva .. ntt 
.sobre a Política e as In.stituicões JUdJrlaimente, amda que para Oi) ftns 
Monetárias, Bancárias e CreditíCias, t:m;,·is~oo. _!lO nl? II! <io art. '17 cHl 
cria o Conselho Monetário Naci'J- Con:tlt!.u;ao Feder_al ele 194~. . 
nal., e dd outras providências A1 t. '2. ·• z:_evDgarn-se a& Õ.lSpOSlç5ea 

· em contrar10. 
O Congresso Nac!<mal decreta: 

Art. 11? Os artigos 6'1 e 14 <ia Iftl 
n'! 4. 595, de 31 de dezembrg de 1961:, 
pas~am a vigorar com a seguinte re~· 
daça.o, mantidos os respe.-~Hv~:>S Dani~ 
grafes: 

. ., Art. 6" O Conselro Monetãrlo 
Nacional será integrado pelos seguin-
t.es nJembros: · 

I - Mini~tro da Fazenda, qub 
será o Presidente: 

Il - Presidente do ..B~nco dt. 
.Erasu S.A.; 

III - Pres~·dente do nancD 
Nacional do Desenv-olvimento 
Econômico; 

• lV - set.e (7) membros n l!nea--
dos pelo Presidente da. Repúblü:a. 
após aprovação do senado Fe­
-deral, escolhidos entre bra.sHeüos 
de ilibada re,putação· e not.órja 
caps.cidade em assuntos econômi-

. O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Uem 2~ 
Discussão, e-m turno 1ínico, l!O 

p.r.ojeto de Decreto Le.otslaHVo 
nl? 44 de 196'1 (m> 20-A~67. nll 
Cá.mara a\J~ Deputados), que 'de­
nega prov.mento a recu-rso .do 

. 7.'rttn.tnal de Contas~ a fim de *er 
mnnttda a retorma. do Cabo Ar­
nóbio Femandes de Andrade Mo ... 
-r«is, te-nda pareceres taooráv8i.9~ 
sob números 839 e B4D, de 1967 
àas Conti"\Sões: de Constítuíçdo e 
Justtça e àe Finanças, .: 

Em dlscussão o projeto. (Pausa.) 
I\ão havendo quem peça & pala~ 

vra enczrro n dicscusão. 
Etu votação. 
Os Srs. senadores que o a.JJrovam. 

ueir.am :pert..J:..ncer 5entados ' 
(Pa1lsa,' · 
Está aprOvado. 
O projeto va.i à Comls.são de Re4a--

çi\o. . . 

cos-!irianceiro!, com mandato de ~ o se{Jtânte (J projeto avro.-
sete (7) anos, podendo ser Ncon- vtuto: 
dUz'<los. "- • PROJETO DE DECRETO LllGISriA-

"Art. 14 O Banco Central do TJVO .N9 44 DE 1967 · 
Brasil ~>erá administrado PQr uma ' : 
diretoria de cinco (5) membros, (N9 20-A-67, na Casa de· origem) 
um doz quais será o PresidentP, Denega provzmento a recurso ào Ttrt-
escolhidfl pelo Comie!ho Monetâ.- bunal de Contas tút União, a jim 
rio N&:::lonal dentre seus .mem· de ser mantida .a reforma do Cabo 
bros mencion:ados no inciso IV Arnóbfo Ferrmitdes !te Andrade llá'o .. 
do a.rt. 69 desta Lei." r ais. · 

' Art. ~ Esta Let entra, em vigQr O congresso Naalonal decreta:; 
na data de sua publicação. Art. 19 ~ denegado provimento 1 ao 

Art. 39 Revogam-se as disposições recurso do Tribunal de Contas da 
em aont,árlo, União, interposto pelo Ofto!<> núme-
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7ro 235-66, a fin:l de .ser m{'.r.tida ajqualquer tipo <\1 beneficio aquêlesl Neste caso, porénl. procurarei de-1 Diàriamente, vota-se a~ l'e.<pei ... 
reforma da Cabo Arn ôbio Fe::nandes, congressist~s ou ~ e1:1s de:p~ndentes q~e 1 mon.stra.r que ~ medida exc~pcio~al , to. Hoj~· mesmo, aqui, ouvi anunc~at" 
de Andrade Morals, tornando-se de- 1 tenham fetto sua mscnçao no Instt-. con~tda no Ptc3eto O)."a. em d1scussào, um proJeto, no nobre Senactpr Va5· 
finitivo o at.a pratic-a,do em 14 de de- i tuto e par_a éle _cm.tribuido no período n.áo se car!l~te~za dentro ~e um re~ ce1os Tón:~. n_esse Sf;!ntido~. 
zembro -de 1965, de acõrdo com a.u~ , de sua ex1stêncla legal, é claro. 1 g1me de pnvilégiO mas se e-Justa den~ , A prevHlenCla somal naQ ~st.ã .5u .. 
torizaçâ:o conce-dida pelo Presidente. Acontece que, ao meu ver, não en-, t1·o dos melhores critérios de justiç:;. jeita a ês.ses conceitos e a e.."Sa.s res .. 

tla República, em despacho exarado· contra justi~Jcativa nenhuma. um e de juüiça previdenciária; , tritões. Ela ê, realmente, de seu tido 
tt~ Exposição de Motivos n~ 020~DF,! projeto autonzando- o IPC a c:oncz~ ~ O Instituto do.;:. Congressistas, foi amplo e busca alcanÇar todoo aquêJes 
de a de setembro de 1965, do M:in\s~lder beneficio a quem tal não faz jus.: em boa hDra instituido e criado, no: que, por um fato ou outro, nlio lh'e-­
tro da Guerra. t· O !PC não é um órgü.o do Poder sentido de sanar a grande falta da ram a opcrtunidade de se enga~ar nu.~ 

Art. 29 ~<'te Decreto Legíslativo en-; Legislativo. O IFC é uma entidade .:.u:s.stt.nc:a prevHit:nc:arla aos con~ ·ma filiação. 
tr<t em vigor na data àe sua publfca- criada em 1963, para atender e assis-, greê>sist.as. Ta-dos os Congressista!!, 1 Não mB parece seja argumerüo po.·1 .. 
®,o. Ur conJ!ressistas e seus dependentes. após a ,criação do Instituto estão por deráve!, baseado num preceden~e q·Je 

quando êss..::s congre~sistas a He fllia~. essa. ti:iação re;;~uardados quant.> á 1 ná0 ger:t conseqüências estintadz.s e 
O SR · PRESlDE'ST:t~: dos. Tem personalidade jurídica pró- · nur:an~;a. <la velhlce e a famllia as- ' lembradas pelos oradores qne me a.a-
(]l[oura Andrade) Item 3~ pria, _autonomia. a.dministrath·a e fi- sE-gurada dos benefic:os da pens8l>. 1 te-c"'tler.'lm nó encaminhamento dava .. 

. mmcena. . O Sr. Cattete Pínheiro - Perm~t.e ta.çii.o, o fato de que, se votarnlo3 êsse 
Discussão, em -pr:meir.o tu:rnn.\ De maneira que, embora respei~ v . .E::a. um apam? ·, \projeto, se criará prece:!ente p,er:aOo-r 

ao Pro'feto de Lei do Senado nú-~ tando a intenção muito humana que 1' - de conseqüências desastrosas para o 
vner0 45, de 1967, de autoria ao ditou o projeto, embora. lam~ntando O SR. M:\RCELLO DE ALENCAlt Insii~to dos Congresslt-as. . 

.$r. Senttdnr NoguefTa da Gamtt, quê tenha de we pronunciar, neste •·- Com multo p-r~r.. I A p!'e-vidência &tCial deve tllfr ai­
que autori-ea o Poder Executivo a momento, contrário a êle, :pediria a 1 o. ~r. Crtftete Pmhetro - Sõ:.nente cance amplo, e e. situação do Depu· 
conceder penstlo à vtút'll ao ex-\ atenção da Casa. para esta "\'Ot~~ão-.)Para ~scla~er: a!)bs a crlaçaa ?o 1 tado Valter Ataíde, que durante d.o\\.e. 
parlamentar lY-alter Geraldo de porquanto não me parece possível, IPC nao ftcaram todcs os ~ngre.ss~- 1 ano.:; fOI legislador, foi Ceputado, mas 
Aztrrtio Atha]Jde·, tendo pa.reecr j sob qualquet aspíX!to, aprovar uma ~ 3?3'e_gurados pel-o.s benefiClOJ p~e~I-) por (:ircunstâncias que até hoje. igr:mo 
sob ns. 816 e 817 de 1967, da8 proposir::ão. autori7ando o IPC a ado-1' a.enCJanos que o in.s.,ituto .. de!zmu, Mo te7e fili2ç.ã.o n.o Instltuto, por 
c_ omissões: de Conitituiçtio e Jus-- \ tar medida que não pode s::r tomada. som~n~ os Congres-sistas filJado~ a~ 1

1 es"-a. ctl'cunstí:.ncia não deve delxa:: de 
ttqa, javorã.vel, nos têrmos de Em segundo lu;ar, o fato o.brtria pre- IlJ-shtuto que tm:l.ham .Pago con~nbut- ser a.s;:;istido pelo Instituto, crp.do 
substiut:va.que oferece; d,e Fln4n- c~dentfl11 pe"'igoso, norquaP:..to estou çoes qu:~ t;;nham, sa.ti~f~ito _d.e:.en;tt- I co:n :.!s~a finalidade. Assim, eu p:)n..­
ça.s após audtência do Inst:tuto certo de .'que o Instituto nan pod"ró. na.do num ... ro de- cnn:I!ço-es mclus1vr, de.;-av:t :.•. Cu-a. qut o~ argumentbS aqut 
tte 'previdência dos. cong-ressistas, atender u e;:.<,a-:s: n-cnme-ndarõ~. E.s~ o pn:;am:o:nt;O d~ de~culos correspon~ trJudos sâo, a nosso ve-r, mais de 
contrário f com 11oto em 8~ pttfado taríamo.s. u:-wm. lf'iü:::'.audo ou vo!ando dent~ a OhO an~u de manda.t~. so sent:do rorrr..:J-1, porque. na s·JbS,<in::za. 
do Sr. Oscar Passo.~\. I proposição. conbecida. anteclpaaa- depo.s dêsu:_ t)o!>rwdo de care.."'1.cl~. o qJe õe pretende, com os l!).$~1~·..:tos. 

- · mP.nteo, como Jrnpraticável. 1 pa:.sai(l entao t·~e;, e seus dep~nden- de PN'; .,.H·ncia é a aS":istên::la ·a tle..-
Em diSCUSf'ão o projeto ·'Pausa.\ 1 Era o C!=-Cl::tre-clme-nto que ml" jul- tes a .merec~r O."- bzneHc:cs definidos, temün:ld:l c!-'1.-»e a que ê}~s se v:11 .. 
Nl\o hn-vendo que peca a_palavra.

1

gava no devrr de dar. :Pf'ste- momento. nn. L~L Como V. Em. estã fanndo (l;!am. 
d.ec1a1·o enc:;:rrada a diswssao. à Ca".a. (M11ito bem! Muifo õem!l ira-fell.:nc~.:J. a um dir-eito que assi:stim: D~· ~o"_-: :o que ape;o para0- S.·:1ado, 
. Tem 11referênc~a regl.m.enW-1 oS~bs-. 0 s ED~le~~Do LFV'• a qua!quer Con~r~s..:.sta.. {N!rmlto~mP, no ~entu:h>' de atende!' a essa ~q .. u .. 

tttuttvo da CotnJs..••úlo de Con.st1tu.ça11 ' R. ~ ~ · • 1· ê3te ~cla.rec!mento. porque na:) c • m~nt.J.çã!l, que tem mais coo:·enc1a. 
tf Justiça. Sr. Presid::I\fe, peç() a p-a~avr.1. bem a~. Para que os Congre"ools~ ·coro ::t. própria. natw·eza do lnt i:u~o 

O S. R c "TT:r"TE PINll~lnn.. S ~ 1 ~... tn.." e seus dep.zndent~s venham a ter, de Pr~>w·ktf>ncia .. 
• ~ -~ , "'.1."'-V• O R. FRr,S DE;ii t'E: oa Oenefícios, é preciso que ê~e tenna ', ·o S-r. Aarn.o Sfa.!n'lJ,-uch - ~o\.:dm, 

(Pela orden11. sem rev,-sifo do OTO-~ f Moura Andrade, - Tem a pq"Ll.~, sua inscriçtio feitl. e pago contl'ibut- 1 V. Ex-a.. admire que nenhum a..i:::ocia .. 
,, dor) - Sr. ·P'resjdente, pe~Iria n. v .. 

1 
vru. o nob-:e &nu.dor. ; ções co~spcndentes a oito anos de do. nrnhum operário deva contribuir 

: Exa.. informar _.. se fôsse atnds. opor-
0 

,. ..._, ::\I ·xno L \". ,. m.1ndJ::l. o que si<tTiifica o Período de· p3.nt o Instituto. ou. então, m.anda. 
tuno- qual a redação do Substitu- SR ..... u .. 1.. E ·t: carénc!a que a prev!:dên<!ta sOC-1~ exl- prq:<-lr hl"fif'ficio à·familia do ()P~lá ... 

1 ttvo que deven\ str :rubmeti.do â vo,.. (Para encaminhar a vo!a~·ão. Sem ze :no c:>munt. ! no, nJ.o ha.ven<lo carênda. 
\ taçAo neat.e mom3nto. revisão do oradorJ - s.r. Presidente I o SR. 1'\.tARCELLO ALENCAR _. o SU. MARCELLO DE AL~CAR. 
I O SR. PREflfD"Z!'.."'l''Z: tt l:irt->~. Senado:es_. o -projeto ora em , MuH;o bem. Iss.:> não invalida data '- f: .,oft.-ma df> V. Exa.! ~ 

vota~ao c~nst.ttu!•, l~aturalme~te,: ~, ven:.a .o meu :.t.."J'Um2nto. uma. vfz q:Ie 1 O Sr. Aar-cio Steinbruch .-.VB:' ch~~ 
i (Moura Andra.de) - O Sr. Secre- maruf-estaçao d~ aentuncnro d., COIJ. . 0 proJeto é autorlzativo. qu~r d.zer, gar d.O pon~~ em que n a.!iS!stencl'J. nau 
1 tArio proo~derá à leit.Ul'a. do Substi- ção do seu em mente autor. . . a Pr-avtàêrwia e 0 Instituto t''"~. . pode.~.\ ítmcwnar. 
, tuttvo de autoria. da ColiÓlsio de AHmdenOO aos grn.nde--.> menlüti do t 'd-..l · -- 0 

c tlt 1 {í J ti ilustre chefe· de faFtília deíill-parecidn. o~or.um .~e de f~.!t' e Gperar OS, O SR. MARC:ELLO DE ALENCAR. 
i ons u ç 0 e us ça. 0 e,1..inente Sena1or Nügueira. da frJ.-! d"'scontos J{>lattvos a. e:>se período .. ·- Demo.n,.rrarel a V. Exa. que_ é so-

lt lido 0 segUinte ma solicita. a conc~ão d9 pt'ns:.lo à toe 0V Sr.;..~ Ca.ttcte P_w._he1ro ~ Perml-. fi~mJ..: se deterrrünada. cla-sse d~ tra-
SU'BS'I'l.TUTIVO família do Sr. Walter Genl-ldo d~ .~a. l!o-va m:errupçr.o? 1 b-a.:tudo:-e.', assi...<:.l:ida por um Ins:<.ituto 

I Azevedo Athayd-e. I ~ 'SR. 1\L\.RCE."LLO ALENCAR _ ! d.:- Prettidêm;ia, durante cer~ pé·íoda, 

I Dê-se ao- prt>jeto a se~uinte reda~ . 1 P-ots nio 1 vem a szr filiada. a um Insti~uto que 
cão: ~I'. Pres1rlente, ~78. Sen<Jd•Jre~. a .. , o Sr. Cattete P:rdl.eiro - o ue r~:! cna., ent~o - é a hipótese que Í04• 

. . mi.n.h.a.s palavras têm a~mn-. a fma· eu ac•- · u ~ 1 Q I mulo _ a Lei que institui ou' cria. 1 Autoriza o Instituto .de Prev:Mncza l':d d d d · T ,.,_. e q e nv.c> vamos vo ar utna · · . . . . 
~ d-as Congressistas a conceder pefl.- 1_ a e e e JUst: I?ar o rn;u pr.on~l~- autotU2Ç:\o ab:'.urd.:t, porque o Ins- ê~ Iru,i-iru~o de Prevldencla Social 

I t al cuune:nto cont:r::a·1-o a t ... o lüuva:~oe! . titu•- n·h. d'~de _ hl_ 61 I de-v~ .-O-;·):-ret aquela classe de tr_ aba-sUo à vizíva do e:r-parlamen ar W - ed'rl Rec ia d · ·lo I ~ '"" .. Y'-"'"" • t!m P esc ne- · ~ .. · -1- d 

\ 

ter Gera1do de Azevedo Athayr1e. m 1 a. 0.1 eço 0 grau e me~ ' nbtlm" lY.).m concessão dos seus b" .. ~ lh::ttiD-re-s que lhe venro a ser fi la a., 
rooonheço a. lUStezr.. di\ p~opo:nçt.o 1 ue-fic~;s de lei 011 1!-e proj-eto de ~- aquf'!a dasse de trahalhe..dol'e~~ por 

o ConJTesso Nacional dwreta: quando se rt'.ff're a-o Execut~v:o mas, I lU 1 de "'~ ~~ ~ _ ~ int.e!ro, mesmo aquêles que nao te .. 
em acOrdo oom o eminente Senador ~n~!"'.'J Ju~~---1ue~ ~ ... s c .... ~<e> do nham ti-do- as condicóes le-gais de seu 

Art. 19 lt o Instituto de Ptevidên~ Ca.tete PinheLio, estou certo de que\ v ~ .... .,._ ·. D~M-n, est:Ut~ps, ~ ;neu in3re.-;so 1•0 I:n.sti!utõ. ' 

leia dos COngressistas..._ IPC-, criado consW.-tuiria. um precedente peri~os.:t er,i votan:lo um.l- ~rop.ruaçao, AJ-.an- L""a acontece todos os. dias. po rc1r .. 
pela. Lei n9 4.284, de 20 de noVembro p.:u-a. a. segur~nç-.a dfJ Ins.titut.o Qe- ~~1 ~~st~mento l~cla!lvo. - m~smn ctu1t,Unci!!.S. Não pôde. ésse Depu~tado, 
lfli lif;tt:u~~~~.a vÍÜ~~e~~ :x~~;: Previdência c~ Con3rt~')SÍ&~::. ~ão 1f· da. -~l.::~~~a de ~ul.~~~ç~o tid ~ue ~a- se fili~r ~ é..o;se Institut~, cria_do a_ pos-

~
íJamentar Walter Geral~h de A "'"'Vedo me qu~m alon::;a.r has coru.Ideracoes. que ber..:ii-clc àf"!U"'e ~~ o a ~,ao teri'J.-i. De- sorte que nao VeJO, no a.r .. 

u·... .~:U= Sr. Presidente, mas corno vou votar ·_- "~ -· .s q 1. se p:e.._-en~ gt'.rnen'.Q. do nobre sen-ador AtH'áo­
thayde, uma pensão mensal corres- contr:lr~amente :i O projeto, sinto-me I de. ~E'ne~lctar e que e:J. te!l2 a ma:~nona Stein. brt·rh. mais do que um sofisme.. 
cmdente ao seu tempo de ma-ndato d d " ~- ,. " à sa~1sfaçao de v2r a.•;s:.;.+td-ns no Ins- · . ·~- ~ - - 1 . no ev-er e lJ:lr _ csw.~. e}Cp~tcaç<.~.ú t!tuto mrcl!ant~· 0 ., 1,; d' · t d ~ porp_ue a hlp(hes-e nao e. a. que ~s o:.t 

l :~~:áug:Ío únjco. 0 cálculo Ód. pen~ casa_ para aue nao se pens.r que e:.~ re-qul..j_tos l~a~s~ es~A~;-~i~en ~ 0
; ,.·en'-::lndc: o que o ~nstltuto tem: qua 

estana. hostilizando o ero111ent.c com- ! me J • {; • ~· ~" ·~: ... Cl,:1 I fa:ttr -é r..bran.ger toda u!lla ciDsse, 
fâO obedecerá às normas regulamen- panlwír<>, Senador Nogueira d.a. Ga-1 c rara;e que a sa.~ nao ~~ua 12in'_;J. 41fmdo esta cla-::se s.o terth!'- U~ 
ares do Instituto de Previdência. dos ma Apenas é um" queüâQ de tGn ... ~ ~rto, vo,an~o Prt>f"'s1ç.ao autor.n11 d" tr~·-tência e -a lembrança dos p 0 .. 

~..,... "'' "'"' '"'" • ciênc1a.. d~ cornpreensão e, por i-550 , .,; ··• .. · '"" • ~-a "" ....._,- . dtr-e~ a po:.denori, . ~o"~esslS· ta• podendo- r~olh>"men · ' · "" 1 \'a s"'ru C"b m-"'"' 10 ·- ... ~ f··nd""l"l1'o ..r '...:-"w 

os relativos à carência serem efetua- não posso ca-ncordar em que se af:>r.a. ·~'"'"'· t D<" s.ort~;> QJe. dentro do sentidO em. 
os parceladamente, mediant.e des- tal p~edente que por:la em p~ngo. \ _ o sn. rvt.A.RCELI.D DE ~CAl{; 

1 
coae Uevr ser conceituada a Pl'ev~çlên­

~ontos no valor da pensá: ou em através de outros casos que sur~iriam. - o ·c:21):m:mto e.;t1 na a.,5:s:t·r..r-J:J ela Soci8l. não deve fica~ desassJ~lidr, 
Prestações mensais suc~i.vM, n GB.~ em decoui:nc;a. d~;,3 MO de be:tc- e na Prwidihu:·;a. :Cu repudio • ar-l ~ famUi:t de um COllgreE.SJSta que pra-
Mrio do !PC. - ., ... 1 d r 
I tr . rnerência - a própria ~?gUranç:t d~ gul'lent.o, porque serb um prh;le~!o tic-cu f1os ú~ m!tn,_._at.u popu ar uan-
. Art. 29 Esta. lei en a· eat HJ.J:..· J:?2 I ·1 · · · r. ""en illata de su:t. publicação. instituição. um~. e10..·f'ç-5.o p:cr'gMa uberl~ n ou-· te tr~"'" ~~:sw,turas. B -eSse o mf;U, - · r . Dal; Sr. Pre-s!dento, p!lrque, emõo~ tros Casos. N[o me CO:lSta e::is~:r,•m, r·:mF>oto. . 
1 o SR. PRESIDE~'"TE: 1-a, constr...:.n;_id-:>, m'.!.nilesto tne'J voto, I multas Cor.3-1't'ss.:.:;:~a::; qu.~. p?lo:,; m::- 1 O Sr. Ft"JfJ1!_2ila da Gama -Eu de-
, desàe Io::to. contrário ao projet.o. ltefíc~os dr. •~:r!.:-. 1'>:: cn::ontr .. ·n• n~. sl· ,..,~J ... r~s. cJ..t<lJuV".:~ndo os aq-umenws 
; (Monta Andrade) - Vai-r:! p"l.ssn Oiluito b-em.) i' tun.ç-1:-. em QUe _"_~ enron· '";J'l 0 0~-

1
Y'J ~ d_ ... \1 , r....-:.::. .• pJn?-e-rar, que a ?-1~~~~ 

$. votação do prOjeto. tndo v~ltt'i' A!l··~~:dc. . r~'., Jn-~·r.t.G:::ida pe.o.r.ob:e c emm~n.e 
1 Tem a pala-r:ra o Sr. Senado!" Cnt- O SR. PRERIDZ..'TIJ:::=::: 1 0 a 1·'{am:n~a ri>? 'l''f P tr,-·J.:-i" ti.P Seu~dor CLL_~.~·:-e !' .. nh~J~o. de qu~ o tte Pinhelro pt!.sa enc.nninhar c vo- (Zloura Andrade) - 'lem c. pa~av-:a.. \~m:L excf'cão abt>rr4Ilte- er..se)ar-.dv a !n:.lltutJ r..? 1".-?t.:: &UJet!o .J_o Pd~er 
·,ação. o nobe S?nador Manello de- A12!1.cat. 'outros sHu.atão qJe sz·ren<JYllia acrui. · L·,s ... ':.:.~.-. .>. _'t' a]?1-0.Jt·un~nte m.u:~~·i-
i O SR. CAT'IETE PI~HEIRO: , nre.,;os pele-;. Js(·os da- corarão 0.1 ~"lO ·;e' . . CP fc: criado ~..- uma lel do 
1 . h O SR. I.'L1RCEU.O DE ,.1.Ln:c!.U; .i'aho ~;mt:men~o de snlid3Ileà~de' :lCI ? ... ·::~. Lr3i:.~ .. t..ho. B e:·Iden;~ QUf' a 

(Para. encamtn at a 1:'0tdçáo. Sem ..- . • . ~ _ • . · · ~.-- .. p_~;....- n~o hi V:lflo- d~ se !P~h:lr 
)e-visãO do orador - Sr. Pri!:sidtmte, ~Pa.ra_ e-ncnl1l-•i.,~ar a t.'Otu.çao - Nao 

1 
CJ.so, nao ocorre. , co:nr.:1êno.·i.c: ~-;-a a1.e:-t.r dl.5J:P<slt:\os 

~mo um do:; co~elheiros dó- lnsti.. f o~ re<:zsto pelo ora..dor) - Sr. Pl'es1- , E~~CIU f....Zer.dt> corr ... o homem t.feP::t d~ :._ ltl QU.: c:w:l o Ins~l"J:~. Jtle 
tíJ,t-o de Previdência dos Congressistas, d_f'!nte e Srs. Senadores tôdas as po-- às qJe.3~&.>..; da Pre"·rdência sc::iai. r..~ o <' t..;....! é:yão goie~:;:mental crtno 
j\,llgQ-me no dever de um esclareci- ll~çôes 9u~ eu venho assumindo, na! ~embr~ ser nO!'m?-1. nD seguro socia~ m.!ito b2rr. p::n:i~:-ou o ns'J.;e s~na-tlor 
~ento ao Plenário neste mome-nto-. Vt-da publica. me conduzem a contes-liUStitu~·-s~ beneflclo para a:can<va-r · C'"l.~te~~ Pitlh:>~:o. é um ó!'gúo e.e a.sflg-

Pela- lei que criou o IPC e pelos tar. a protestar contra. QU1\l.Muer nrl- determ:w.e.a_as cl2sses. dete-mltlJI.das têm:La. e nrl.'la nu+~-:-o:\:a, tem a. iua. 
Bet:=J regulamentos, só podem receber\ vLégios. s1tuaçã0 nao conteropls.das. 1 indep~nc.~:pe13 .:;4.>nJrust:-a:iva assegu-
1 
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l'a.da por .le-i que 0 instituiu. Mas nem o Sr. Vlctorino Freire -Mas vaijacompa.nh~nd~ o do nobre Senador 
por Ü.' =>. o Poder Legi:3lativo está ini- pagar com o dinheiro do Instituto. \ Catete P~heiro, )m suas cansidera.-·. 
bi:io 

0
.1 fmpossibilita<io de legislar sô~ O Sr. Nogueira da Gama - Ela çes. <Mmto be1lL 

bre a \'~'da, a matéría, as aUvidadeG pagará coni a parte que irá. receber. o SR. GUIDO 1\tONOI.Nr 
do In..-tituto. ~Ie só ·existe porqu~ o E:' evidente. E. o que tem isto de · 

O . I t·t t t f' J'd d Sr. Prfesidente, pela ordEm. peJe: LP-g1slativa o criou, e !5e urna mais? ns 1 u o em por ma 1 a e 
ln oÁuilana. o criou, outra lei ordi- amparar e prestar assi~tência aos o SR. PRESIDENTE: 
nár~a cvlctentemente pOderá alterar os parlamentares e, canseqUentemente, . 
tlisp~Yitílos :1t11a1mente vigentes da lei as suas tamíllas. Duvido que apare- (Moura Andrade) - Tem a pala-: 

Novembro de 1967 3141 

E' o seguin'te o Substitutivo 
jeitado: 

BUBSTITUT1VO 

r o-

Dê-~ ao- pro)eto a. -se.guinte :r~\1J.,. 
çáo: 

Autoriza o lnJtituto de PreLid~;ttitL 
dos CungréssiStas a concerier pensJo 
à vttlt;a do ex· parlamentar lP7~ ~~r 
Ge-raldo de A. ;::vedo Athayde. .que o i·-:MHuiu. O argumento, portan-.lçam tantos precedentes de modo a vra o nobre Senador Guido Mondln. 

to, nt..J (Precede. Qnanto às pondera- mvaJidar cs altos objetivos do s.ub~ o- SR. GUIDO MONDIN: 
ções t: ·1c s: cte que se estabeleceria um titutivo a.presentado pela Comtssao '-. O Congre:>::o Nacional decreta~ 
p:-ec-.?ú-;!:e perigwo à vida do InsU-, de constituição e Justiça. O Exe- (Pela Ordem. - Não /Di revisto Art. 1.(.1 E' 0 Instituto de I?~·e-vi-
tu:o, ;JCJl~Jo que também refletem um cutlVo -pretendia ~tribuir à União pelO orador> - sr. Pr.~sidente, n~o dência dos oongress.istas _ IPI; -
zt':o lJ.'9Vtvel dos no'ores aparteante:, este encargo considerando. que, no creio que a.Jguénl, nesta;_ Casa, seJa criado pela Lei n.'l 4.234, de ~.o ua 
dz V. :axa., porque, na verdade, ê13ses .caso, não havia aumento de despe.s,a contrário a~ mérito do Projeto apre- novembro de 1983, autoriz2.d0 a c .. ;n..­
prec~de:Vtes díficílmente aparecerão. proibido no Art. 6? da- Constituição sentado pelo nobre colega Senador ceder à, Amélia Motta Athayde, \ ü;va. 
1.fa~ .. .'J~;surgirem, terão que se igualar Federal. A verba global dos pensio- Nogueira. da Gama. Verifica-se, en· do ex-Pa.rla.meutar Walter Gera1cto à 3 
à. stwa~ão le~al_ prevl.sta no, d;J3po.sl~ f n!stas civis do Ministério da. Fa~en- tretanto, que a- Comissão de Consti- Azevedo Athayde, uma pensão men-~'al 
t:vo d~ Couus.sao. de Constltulça0 e da é estipulada unualmente med1an- tuição e JlLStiça, ao elaborar o stu corresponc:.;nte ·ao seu tempo- de man­
Justir;a,. que obriga os futuros benefi- te calcula arbitrário, é uma estíma- substitutivo, teve o cuidado, pela dato lcgislàtivo. 
ciários p. pagar também o períOdo de uva sempre para ma.is. Ela nunca· é manifestação do nobre Senador Jo- Parág'l'ilfo único . ...O cálculo da p~ll­
carênci'$. instituído para os jâ atual- rigorosamente para pensioniStas ex:is- saphat Ma:rlnho,. de solicitar a au 4 .são cbedecerá às normas reg:ulanrn .. 
nu·n :e pa1·ticipantes do Instituto. tentes àquele terupo, mas tem uma dlência. do Instituto de :Previdénda ta.res do Instituto de Previdéntin do~ 

o sn. MARCELLO om ALENCAit I prev~ão para _o fu_tur~ .. Por isso, uma. dos Congressistas. Foi depois da ma- cDngressistas, podendo os recolhi-
- Isso: é norma. na previ-dência soa 1 pensa.o a ma1s nao 1r~a. _aumentar a nifestação do Instituto que a ComiS- mentos relativo-s à carência :'iere:n cte­
eial. (despesa . .h douta. Com1ssao de Cons· são de Finanças se n1an~festou con- tuados ))arceladamente, median(e dfb-

0 Sr', Nogueira da Gama .;.. Num titu1çáo e_ Justiça. e~tendeu, porém, trária ao P1·ojeto. contos no \'a2or -<1(1. pensão ou. em 
dlSpostüvo do substitutivo vemo.s: "0 que tsto ~at) .era pOsstVel. e apres~n- ·Em conseqüência-, solicita a. v. Ex" 

1
P:e:5tações men$ais sucessivas, n cn~ 

lákulo das pensões 9i1edeceni ils nor- tou SubStitUtl\'o dando .solução equa.- verifique se consta do prócesso a ma-· 1 terw do 1PC. .· 
n1as r~·ulamentares do Instituto de nime, justa. que pode perfeitamente nifestação do nusso Institut-o. (Mtd-j w o s:?gttinte o projeto ref~·i---
Prevjdéncla dOs congressistas, poden~ ser aten.di?a .s~m arruinar o. Instituto to bem.) · tudo: .· 
do os recolhimentos relativos à ca~ cte Prev1denc1a dos Congressrstas. I 
1·ência ·s~rem efetuados parceladamen. O SR.. PRESIDENTE· O SR. PRESIDENTF.: PROJE"TO DE LEl DO SENADO 
te, me:ct1a11te descontos no valor. da · <Moura. Andrade) ~ o lnstituto de N.Q 45, DE 19$7 
pensão, ou em prestações 1nen.sais su~ (MOura Andrade) - :PeÇo permis~ Previdêncla dos CongressiStas, res- Autortut 0 Poder E:tccuti:vo a. conce .. 
Cef'!$1Va$. a critério do IPC". Veja V. são aos oradores para suspEjnder a pondendo à diligência que foi reque- der pensdo à vitiva do ex-parra .. 
Ex:a. que a beneficiária, no ca.so, .se sessão porquanto a- energia elétrica rida pela comissã.o de constituição ~ mentar Waltcr Geraldo de AzcvedQ 
o proj~to fôr aprovado, se submeterá :não está pernütindo a gravn.ção dos Justiça, manifestou-se frontalmente Ath.ayde, 
.a êsse ;ônus. terá que pagar, corno pa- trabalhos e netn me::mo a retrans.-- ccntrário ao projeto. · . 
garani os outros, a firo de ter um pe~ missão de sorn. Art. 1.9 E' o Poder Executh'o auto-
riodo tl.e carência. Há uma igualdade O SR. JOS.É ERMiRIO: rizado a conceder a Amélia Motta. 
de tra~amento n() substitutivo da Cu· O Slt. PRESJDEN'l'E.: Athayde,- viüva. do ex~parlllmentar ._, t t • J · 1 Sr. Presidente, peço a palavra. míssaiJ de cons 1 ulçao e ustiça em <Moura Andrade) _ está suspensa \Valter Geraldo de A.z:::vedo Atha~de, 
l'e1ação à lei que regu)a atualmente a sessão por alguns !nstttntes, o SR. PRESIDENTE: úma pensão mensal equivalent~ a seis 
cs Cispo.Jitivos do Instituto. De mais vêzes o maiOr salário-minimo do Pais, 
a ma\5, predsamos consi-de-rar que o (A. 6essão é su-8pensa às 16 ho- iMoura. Andrade) -· Tem a pala- correndo a despesa pela verba corre-s 
Institl)to vive na. realidade de verbas raJ e 50 minutos e reabre-se às vra o Sr. Senador JOSé Ermirio, pendente do orçamento do :1.1inistér!o 
que lhe Eão consignadas no orçamen- 16 horas. e- 55 trtinutos.) o SR. JOSt!: ERMl.&IO: da :Fazenda. 
to, p~~o Senado e :pela Câmara, por- 0 SR. PRESI:OE:STE: Art. 2.? Esta Lei enh'a ern vígor 
que at; contribuiçóes que êie arrecada (Para :m[!aminhar a votação) na data a~ sua pubiicaçi\O, revogad:Lq 
não $ão suficientes pa1·a mantê~1o, (Ji!oura Andrade) - Estã. reaberta (Sem .. revt~iio á.o orador) ~ se.1'w: a.c; ·di.spOsiç6es em contrário, 
para. ttue cumpra se-Us altos objetivos. a sessão. Presidente, t< .. ul:e-me dar o p:l<·ecer 
As tQtsções orçamentárias é que lhe Continua. com a palavra 0 Senhor na Comissão ce Finanças. Pant mhn 
dão o fundo maior coro- que éle cum· senador- Marcella de Alencar. foi tealmentt- N.ro dar um parecer 
pre sJ;lus comprOmissos. ~Tão é nada · rontrárlo ao me11 amigo Nogm:i::a da 
dem2ls, portanto, .se atender a. uma b S:R. M.4.RCELLO DE ALENCAR Gama. ~s a. concessão dêste oene~ 
JIObl'ej viú.va de um parlantentar que - Sr. Pres1dente, vou encerrar ta- .fício constitntri<l. úm precedel1t~ quê, 
duraitte doze anos prestou serviço;; ao zendo, antes, uma ressalva, devo ~Je· a meu ver, t;oC:c!'ia até injurir se\·e~ 
eeu faio; e que morreu pobre, sem clarar à casa, que não conhec1 o ramente o In:::.~.ituto, porque a:e algaém 
<ie1:wt qualquer recurso para sua f a-~ Deputado Walter Athay~e. Entendo no Senado o:.~ na Câmara, baeado 
JnJh:: Peço ainda a V. Exa. que me - e ra.Io como homem llgado A Pre-..- nesse pr-"'ceàe:1:e fizesse o m~mo, 
p~1 ;;;.{ta invoCar precedente que já vidéncia Social - entendo o Estado dentro rite ;-!•gun-. te."Upo o Instituto 
exist~. Segundo estou informado, os moderno cam obrigação de aD)pliax não mais estaria em condições ct.e sa~ 
Depu,tados cassados recebem u-ma a assistência.. A todo aquêle que o tisfazer "'ua3 ·obrigações. . 
pem:ão cto Instituto. Eu perguntaria.: Estado por imprevidência, deixar ·de Esta a razão umples e pura, ha­
exist~ alguma lei autorizando o Ins~ fazê-lo: deve-se consertar a situação, .seada ~am:Ol"li'!. no parecer contrário 
tituti a pagar essa pensão ao Pepu- no sentido de deferir, de impor ao do Depul.adr.~ Ar:uda Cdmara. (!.!ui· 
ta cio ca.ssadoo? DeV? dize! a V. Ex~. Estado 'a responsabilidade dessa as- to bem.) 
que esconheço a· ex1stênc1a <iess ale1. sistência. 0 SR. PRESIDE~._,TE: 
Não /!,ei n:tesmo se existe lei.autorizan• Nestas condiçes, apelo para a; casa 
do O·lnstituto a pagar pensao a Depu- no sentido de que enseja nova dis- (Moura Andrade) - Vai·se 11nssar 
tado$ ca::sados. · · cussáo sôbre o Prõojeto que, ::>egundo à- vot.açao. . 

o 1sR. MARCELLO DE ALENCAR me parece, .é susceptível de nova dis~ O parecer Ua Comissão de Cor.sti-
- JUStissimo, se 0 faz. cussào, quando novos argumentos po- tuiçã-o e Jusrtça . concluiu por u.n 

o sr. Nogueira da Gama - ... al- derão ser trazlàos em benefício da substitutivo. Nos têrmos do seu subs­
gunS com mandatos inferiores de um, pretensão da família dêsse Deputaào. titutlvo, o parecer da· Comissão de 
do-is e três anos. No entanto o Ins- <Muito bem.) Finança:;: e contrário. A comissão fle 
titut:o. por deci:ão própria~ ao qtte me 0 SR PRJ!SIDEN'l'E· Justiça solJI],tOu o pronunciament~ ào 
pare.ce ~ salvo engano - paga aos · • · Instituto w.~ Previdência dos Congxes .. 
Deoútados ·cassados uma pensão. (Moura An-drade) ~ Tem a tJ-ala- si.sta.s e êst-e manifestOU·<:;e- contrà-

O SR. PllES!DE~TE: 
(ll!oura Anr?rade) - Item 5,?; 

Discussão, em turno úníco, n:o 
Parecer n5' 828, de !957, da Co­
tnissão à_e constituição e Justtc;a 
sôOre o requerimento n.• 91ft ca 
1967,àe autoria do senhor sena- ; 
dor ~attete Pinheiro. soztc~tamta , 
transcrição nos Anais do Senaão. 
Federal da oração protertàa pelo : 
Professor Otávio Meira na Facul- 1 

dade de Direito dd UniverslàaãB ' 
Federal do parti, em homenagem .. 1 

ao centenário do nascimento de 
Aug_usto Montenegro. (Parecer ja-' 
VOf(Wel). I 

:En1 discussão B. ma ~éria. 
se nenhum Sr. s:nadDr deszjar fa• 

zer uso da palavra, encerrarei a dis- i 
cussão. (Pausa) 

Está encerrada. 
Em votação. 
os Srs. senadores que aprovam o; 

parecer queiram permanecer senta-, 
dos. (Pausa) ,, 

Está aprovado e s::rã feita a devida.1 
transcrição. 

0 1 sr. Victorino Freire - Mas são -vrs., 0 sr. senador Victor1no Fraire. riamente à aprovação ó.'o sulJ~titutivu. 
c:onUribuintes. É diferente. I . . Passar.-se à votação, em pnmelro t·a~~: o segutrtte o. parecer apn;.,_, 

O Sr. Nogueira da Gama - Não O SR. VICTORINO FRE~R-E: lugar, o."õ sub&t.itutivo QUe tem J)reie~ 
t~nh;am, entretanto, perío-do- de carên-.

1 
(Para encaminhar a votação. Não rência regimental sôbre o projeto. PARECER N.'l 828, DE 1961 

c1.a . . . " /Di revisto pelo orador) - Senhot Em vota:;ão. · ' f 
. o sr. 'J!ztonno Frelre - Mas ei~nt Presidente e Senhores senadores, se Da Comisstio de constituição e Jus-

fllw;dcs. Vli)ham pag~ndo norma1m ... n-~ 0 senado consagrasse a tese esposa- Os Sr.s. sena.dol'es =lUe o aprovam t'ça, sóbre o Requerimento n.9 tllS~ 
te, e pasaram a carenc1a. da na tribuna, coro 0 brilho habi~ queiram permanecer sent~dos. (Pau- ào Senador Cattete Pinfteíro, solí-; 

f ~ d sa) cíta.ndo transcrição nos Anais do 
l1las eram filiados, vinham p<~.gan- Mtual cf

1
m JueA7- ez 0 n~~e ~na r~; senacW Federal da oração prOJer·d~ 

!'lo ;norma'mente, a pagaram a ca.. arce o e -ez:car, crz lal!J s. P ~ Está l."ejeitadp, pelo PT()jessor Otávio Meira, na Fi14 
rcnt:ta. . eedente !~eSt1SS11no p~ra- o :rnstltuto. ld!lde de . . da a Sr. Ncgueita .da G«ma. _ Per- Eu vot::ma. com o maJOr prazer, se-: Vota-se.~ em consequéncia, o pro- CU Dtrezto UrHv-~r~:~adtJ 
•• 1-tn 1n,~te. o nobre senador vtcto- nhor Presidente,_um Pro_Jeto de .. Lel }et;o, que tem parecer contrario ãa FecteraL do Pará, em homenag.:rn tH) 
L'- ·f+ -a c · · de Fm' an ., c::!ntenário de nascimento de Au.i. 
rin~ Freire alega. que êles eram fl- concedendo pensao especial à vtuva om1ssao ç~\f!· gu.sto Montenegro. ' 
lia 05, e no caso não se .trata de be· d.o Deputado Wal~r Athaide .. :Mas Em t -0 , 
nef~c1ado que fô.sse filiado. Mas é VIOl_ar a. autononua do Inst1tut:.o, voa ;:R: • , ... Relator; er. carl03 Lindenber; r 
~un.p. lei nova que estabelece hipó- ~br~r precedente desta nat~reza, pre- Os srs. SenaàOTes que o aprov&..m -...... 1 

t<!:st tarrtbém nova, que quer ampa- JUdtcando O$ que co~tribUlram, de-s- queiram permanecer sentado. <.rau- A proposição em ex~JJUe-, de autol'i.' 
rar-.- f viúva de Ulll ex-parlamentar. de o principlo, para a fU?daçâf? do sa.) : · .~?o nobre Senador Cattet;e Plnhelr~, 
~ ~111- naturalment-e irá _pagar a ca- Instituto. é uma tese pertgosisslDla.. ~ reJeltadO. · objetiva transcrever nos Anais do se~ 
r~Ii~~· · PQr !!iO meu l'O~ §.~rá ÇQtl~~~~ .... A IQ{\t4rJ~ vai ao !l'__qs!V?.s. a o1·ação proferida pelo Pr?p 
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fessor Otávio :Me-ira., na Facu)dade de 
Direito da universidade Federal do 
Pará, em homenagem ao centenário 
do nascimento de Augusto Monten€.­
gro, homem público de grande valor, 
que durante muitas anos governou 
a.quêle Estado do Norte, onde deixou 
c-bras adroil'áveis. 

Sob· os· aspectos constitucional e re­
gimental, nada há que imp1'!t;a a a-pr-o· 
yação da proposição. 

Sala das comissões, 8 de novembrO· 
de 1867. - Milton CampOs - Presi· 
dente. - Carlos Lin-denberg - Re­
lator. - Antônio Carlos - Antônio 
Balbino - Rui Palmeira - .Josaphat 
Jl!arinho -..... Wilson G<mçalues. 

O SR. PRESIDENT-E: 

(Moura Andrade) - Item. .,9; 

Discussão, ern turno ú.n.tco do 
.Requerimento íi,Q 1.086, Je !967, 
do senhor Eurico Rezende, soli­
citando urgência, nos têrmos do 
nrtfgo 326, n."' 5~c, diJ Regimen~o 
lntenw, para o Projeto de Lei dO 
Senado 69~67, qu.e regula a subs­
'tituição de subleuendas e dd. ou­
tras prOVidencias. 

Em discussão o fequerimento. 
Tem a palavra o Sr. senador Ed­

mundo Levi. 

DI.~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de i~C.,. 

corpo legislativo, m'tn est:3do legal-'s~ na ação ad.milüstrat.iva, na aç-à.o no Brasil. As campanha, e:e;~-Q-a,_, .,~ 
mente, ju~·icUcamente of;:;:alli.lado, ê · gov~rnalllental. d;sr.i:La.::.: atravts des jo-ti!J>.i'i e a'rf 1 _,~ 
busca:r nc. vonta_cJC:. ~o povo, f:l& .e~- ( E ent~n. tudo aquMilo que __ ptxierla 1mcs;uo_ aLE', da tribuna de cert:~s A'­
})l'essao <le suao; IdC'IalS p, coustitu;.ç<:.o tra.ns~o~·m:o.r-se em ar;ao prove1tosa em·se-m.:>1él2S, não tem ou~~-~ 0:1;"··;· o 
d~as ~:>elhb!éi.a.·,. NBo é a;Jenas i:avm ~o povo, ou não 5e faz, ou não]sen~o desmoralizar a vida -pút::.-c~. 
Cri~ndo Utstrumenli'.}S que permüam se realiZ-a, ou passa a constituir vau- neste pais. · 
que. deteri~inados ~e(.Qre::. da opmião 1ta0E"~s apenas do pequeno grupo que! Vr>1·lf:c'.;-se por exempio, sr, Sf:l:l .. 
nact~nal, wterrnlnadas camad~s. dew emp::L~a o pcder. dor :Marcelo de Allencar 0 c[\n!•· \'·e 
terl?!mad1J'3 g~·upos ou determmadas \ 9 Sr . . Jl.Ja;-cr'ro de Alencar - Per·; :rem~ndo entre o que oc:_'lrre rt~1 "!:>~c~ 
regHJes possam expre:::sar a s>Ja von-

1 
m~te V. Extt. uo apartt!? 1 sil -- que é um país já seci.il;:;:m· :l e 

tade. · 
1
. 0 SR. EDi'·/ ND ·Independente- e o que~-..,. c'.p~-...-a ..- 1. 

.l.!ma Câmara le~_isl~liva sh está le- . ·~". ~ · ·lU O LEVI Com I tndia. pais recentzment~- ~:a!d~ '.(.l.·:~ 
gitimamente constJtmda. çuando re- pra._. : • a. vtd'-l independente ) 
presenta. mna síntese de têdas m;' O SI. Ma,cello de Alencar- A pro~: o hometn pübliro' na tn"' ·a to " s 
idéias, de tôdas as nuanct;>s poli~ 1 va de que _o Pais, hoje, é domfnado,- <>'tad d t ~l e ... 
ticas, de tô:das a-s tendénci<ts que se ori~~~~d? por umá minoria, e':.tâ ,no)~;;E~ ~e 1:esg~it~o~~/15~ed:~;~~z.a 0 ~~= 
espalham e que cma!Um d:> próprio [a._rnflclahsmo cem que se busca so1u-i mem público ind. n , .. ~· .. o?. d'­
povo, do seio da"- n1."Js~as. em todos c1o~ar todos os probl~mas bras~J..:irol:! ! cando 0 pragre~~ ~ae~:fa ~jJ 1 ;) 
os quadrantes, ci\:~de a mals próspera. ) VeJa V: Exa. que ha uma ITI<Jquma lndi 0 " ~ P ·· , ~ 
ct~ade. ao majs longínquo tonão J?á- , d~ fah:•car co!ltenr;ôes, d_e e~par~ilb:n não aq1~er~P~~s~~t~, l;u~and';,_nt0amh ;;1_.':• 
triO. a Naf:~O. Entao. essa m1nona v1ve a z "' 1"' .a _.. · ~-- 1 ••1, 

Para que, entretanto. tenhamos: cog-itar,· nos gabínetes, de instrum'!n- oue 1á entrou para 0 u:mtea.-., dn~ ';:Oll'i 

essa possibilidade de ve1· uma Câmara \tos que cham~m de Jegats para cón- deuses. mas a palavra do Gan1h1. 
legislativa. que expresse a verdade ter a vlda do País. os parÍ:idos poltti- N~~,r,u. q~ed!epresenta para o llcn.~m 
eleitoral e que transmita a manifesta- cos não estão hoje resultando de umlt ~:Z .,co m Jano q_?ma frase do P..l-;C:4 

ção da vontade de tóda. a Nayão, tor- compcsição de natureza política, êleE [ ,ao{i uma expres~ao inbcávef. E ~uao 
na~se indis):Jen.sável ,torna~se imp€.~ não derivam do acõrdo de córrentes aq~ lo. que Pand:rt Nehru. d1~1a .. a1rrla 
rio-Eo que haja instrumentos legais d~ pen,<oamento · poli ti co que vão ~e~ h~J~, e .:agrado pelps. ~rmc1pac,.•s. res ... · 
que se trn.nsfol'mem em condutos des- aJustar :1um organismo paTa manaes~ P n-;:;er:; pela Repubhca d.a tndH .. 
sa manifesta.ção. tar as suas idéias e defender seu5 , ~~~ ... m .s~mpre ~l.es qu~ s~ o Pn ... 

O F'axlamento não é apenas mna pontos de vista. De sorte que a.s me. me_ o fVImrstr<? diZia a.ssnn é porcu.e 
Casa para se fabrícarem leis. Tém didas que o Govêruo anuncia e ado~ ~sb~ eJe quena. 

O SR. llDMU!'mO LEVI: 

h'oje, em todo o mundo, uma função ta são ~empre medidas de contencão t . nversel com alguns homens da 
tão comple~a como complexa é aque~ esquecido de que chegará 0 mame:OW n~~a e _n~Ie;s enco-rltret es::a m&.~II"J~·a. 
la que e:: ta destinada ao Ex-ecutivo. em que essa chaleú:a vai explOdir. E ~~f.o a'Kd:earla., 9~1~se q~lide ~d(n.._a;J'10 

h E nu'Itla época ern que o Poder Exe~ nós que temos sensibilidade paro. 0. m PU lco. . · nao ~!a~ o 
(Sem revísão do orador) - sen or cutivo cada vez mais estende· a sua ê.sses problemas. que estamos na oooK menor mterãss~ pela desmaralfza~'\() 

~e:::.idente e srs, Congressistas, o Pro- ' da funcão publica Compree ~em 
jeto de Lei n,Q 69, de 1007, pata o ação em todos os ramos da atividade slção. estamos também ~·eservactos' ao êles c mo tod .· d ll~,; 
qual foi requerida urgência_. é daque- pública, o Parlathento tem a função pa.pel de denunciantes tiêss-es estados nr~e do OS !1°~ é' ev~mos c_om­
l~s da maíS -transcendental impor- destacadissilna de fiscalizar a condu- de coisa porque. como pat.riotas. ná.o de.smnor~Í~u_: a d mn~.~ m -~r~cm a. 
tância para a vida de un1 paiS de4 ta, a. ação d-os homen~ que integram o desejamos que o Brasil se torne o bretudo a d:~<n·:r 1~ ~ ~u JC_ • • 

5?"' 
mocrático. Poder Executivo. caos, que volte a. inmer.w uma siste·- de a tor· lZ ça~ o tli'lPCJplO 

Pretende-se, com a proposição, re~ A fiscalização da ação ~governamen- mátíca de desaju.stamentos que se, ta tu ldade, q~e tem stdo um~ .co~s ... 
~ guiar a instituiçã-o de subl-egendas par- tal, p-ortanto é hoje uma das atl'vida- anunciam dia a dia E' p}ec1so que o n e na pr.egGçao de muttos Cldl'ldaos 

tidárias. e estabelecer a vinculação do des Ptecipua~ d.os .-aTlamentos em to- Govêrno compreend~ que não adian~ ~f:o 5~(./b.~Jc~aro em mentores da opl• 
voto. do o mundo. -não só daqueles que cem- ta juntar no gabinete grupos de nu... 0 Sr. Ma; eU il Al Per ... 
· Trata-se de t>roposição da mais al- tinuam com a capacidade e'!{~lusí.va. de minados. E' necessárto sentir as rea .. mite v· Êxa cu~ a.~a t e~cca -

1 ta significação para a. vida política legislar - e não acredito que haja, ções, os anseios de todos os 5etôres da · · r e. 
~ do País. :Não se compreende, portanto, em todo o mundo, um só - mas .so- vida n~cional para, entã-O .. programar _0 SR. EDMlJNDO LEVI - PJlJ 
que matéria de tal magnitude :po..c:.sa bretudo daqueles que. dada a evolução suas_ 1e1s. O que se. vê hoje é ("hegat nao. 

'ser votada sem estudl) meticuloso, que dos tempos, a necessidady cte pressa ao Ccngresso Nacional, uma. série d'e O Sr. Marcello de Alencar- 0 .a~ ... 
permita a todos cs interessa<1-J-S, quer co~ que se tratam os enca1'gos pU- leis sem nenhum sentido, que não s1.o sun.to de qu.e trata V. l!:xa. É da. 
de partido quer de outro, o exame bhcos, vão cada vez tna!s del.egalido o produto de uma necessidade social, ma10.r importância. O que e}{iste é o 
a comparação e a nerspect1va das con- ao Poder ~ecutivo certa...c; fu~rões mas o resulta-do de uma necessidade: segumte: erigiu~se em sistema d~ po ... 

·seqüências de semelhante diploma Je~ que originàna.mente ·lhes pertencw.m. do grupo dominante, de conter, de tt!.s~ der, o ten·or, e a classe tplitica, $.c e-i .. 
: gaL . A el . - ~ . ~ tringir os seus adv-t:rsários - e assim tando êsse jõgo, vive, hoje, aterttori ... 
• ~usca-se,_ s~ .. pres1dente, tanto nos lativad é e~~J:o u~~ ;~~fJ;~~cu~~eg~i~ tóda a N~ção, por9.ue entendo que () ~a. Até· Os m~lhores homens a h ta 
, meros oposwomrstas como nos gover-~ n f 8. , d · _ Govérno e adversario. da Nnção - P~ts, temem a'l'umar as suas tJost .. 
: nistas, segundo dizem os .se\iJ lideres, ~~ gos~~~~s' :~a.v~:l'OS e c~~ncessri~oel de conl'er os seus Impulsos, os seus çoe.s. contestar as arhitrariedt..de.s • 
. a verd<;tde democrática, a redemocra-- tr v· t ,. 0 ·, ' <? 0 .- ' an-seto-s. De sorte que não acredito provocar o debate nacional em tôr ... 
. tização do Pais. EntretantQ, não é 1 ~er~a es u~ê db .P~ceJtos ~ons~~u~1°~~1 ·1 que vá perdurar por multo t.empo esta no dos temas lllais relevant<>s para o 
;POS&lYel. encontramos uma.• solução s 1 ~o. su- o, 1 · .51 e e~ sistemática de fazer a vid-9. nacional Pais. Nota.se _um ·temor instituído, e 
,dern.ocratica. para. o& ])toblemas que 8~t :mSe~a.d~r ... s,. /li_? 0 ~ecittvoé qudy baseada no progratna dos ilum1nados a classe pollttca vem a.cei~.:~.nd1_) e::;sa 
~dlzem respeito à. manifestação cia. 0 e . 0 egiS ~ "~· Jfl; a rav s e dos gabinetes. jôgo. Eu rio, acho gràça, Q1Jdndo sa 
1vontade popula.r sem que demos, ao dlspo.sJções co?stltuc~onaJ.S, essa fR· cogita, através da_ ajuda de c:.1sto de 
::País, uma legislação capaz 'ie s~ryir culdade de legrsl-ar. fzcass~ num esta· O SR. l!;OMUNDO LEVI - A Qpt)~ pequenos problemas c:le ql\e ssto t!~f'S 
1de instrumento à expressão dessa ~o Q';lase~ que de absolutts~o, sem a slçâo, nobre _senador M~cello de os males cuja supressão .salvará a! 
!vontade. Tôda organização partidária, flscahzaça<? cc~petente .Pol parte i!a Alencar, 1é assim como se mfere dn:'l nossas instituições. Na verdade 0 que 
~os regirnes democráticos, opera. co- Pode~ Legislatwo .. E some:r;ne o Le~ suas pa.avr~s. ~ como todos ·temos nos desloca pera. o despenhadeiro é a. 
1110 uma. relação ~ntre Govêrno e gts}atlVo tetn oo~d1ções de ;h.scal1zar a con~clênc!a, 1nst1 umento de s~gura.nça. insensUdlidade que envolve a Nar;ão, 
povo, o partido é, portanto, :nurua açao do Executho, naclOmtl .. Um pais que ~ão.dtS.põe d~ sua. classe po11.ttca entocada, aceitan ... 
prga.nizaçã.o nacional em que se busca Pois. hem, ~r. Presidente, Srs. se~ u:na oposJcão valente, crtterwsa, com- do todos os jogoo que o si::;Wma de 
Jla soberania nacional, a.quêle elo que nadores, QUe se :poderia esperar e qu~ Pteenstva. dos _seus deveres de apoiar terror, implantado no Pa\s. ex:igr. e 
permite ao povo organizado consti- se poderá esperar de uma Câ.ma.ra Lf'- aquJ!o que esta certo, ~as de comba~ imPÕe. No momento em que a elas .. 
tuir o G-ovên1o que lhe convém e que gislativa, de um parlamento que esti~ ter erros num.a ~OpOSição vigllan~e, se polftica se convencer, __ comq a 
éxtu·esse a. sua vontade. Para que se vesse ou es~eja totalmente compro- paf? que não dispoe de uma opostçao última enfenneira que n!;io morreu 
f>ossa alcançar essa conduta, é indís- metido com 0 Poder Executivo? Só~ assinl entrega-se, então, de PéS e mãos nas mãOs do assassino que Jn')/.OU sete 
pensável, que d_isponham?s de !eis que mente aQuêles que discrepam> ou ame.rr-f!;dos, ~queles que, em nome d~ das môças, nos Est.ados Unidos -
4lSSEgurem a llvre rna.mfestaçao da aquêles que discordam ou aquêles que, ~ma. f~losof1 a. ou em nome de uma. de que deve deixar de se esconder tle .. 
yont-ade popula-r. Imponu'o ao povo de qualquer me..n~ira, não estão com~ Jdeologla, ou em nome de um movl~ baixo da cama, evidentemente, te1·e~ 
~sttument·DS que refletem. J.pena.s_ a prometidos com 0 programa ou com tnento .. em~olg~ 0 pOder. Some~te mos dado um passo não só pat·a a te· 
yontade de um g_rupo, ~star~mos nô- a açã.o governamental têm condições uma. fis_cal!zaçao constante dos a LOs d-emocratização do País como pa-ra Je .. 
~·ndo o -verdadetro yrmcip1o _do te- de exercer uma ação fiscalizadora, não admmi.str~tivos poderá pennitir uma var a Nação a seus destinos. De sorte 
tislador q~e se apo1a, se estnba: ~a. com 0 objetivo de obstruir, ~olrt 0 ob- ação q ma .. :; . consentãn~a com OS in- que faz bem V. Exa. em abordar tema 
(nanifestaçao da vontade da mawna jetivo de entravar a ação governa~ terêsSes nacJ.onais e ~pedir que os tão atual, que nOg senSiblllza, a $a .. 
~egitima!Uente :epr~~entada.. . mental, mas para. em nome do povo gov_ernantes, os. aã~mistrad<::res, ~o Iientar a hipótese de um r~uertrnen-

'l'ambem a. tzrama, Sr. Presidente exigir o verdadeil'O cumprimento da tnats a.lt? ao mals balXO escalao, de~~ to de urgência urgentí.s.sim'l, para d~-

i Sl's. Senadores, assume S."'ectos J~- lei e a execucão daquilo que se pro~ illsem, na o cometam os erTos que, mui~ cidir matéria que exige medHação. o 
aís e quando um. gruP:O ~~ apropt~la meteu em programas e entrevistas. I tas vezes até Ievad~s PO! boa fé, pru- que existe é tsto: uma classe_ pOlítica 
o comando da. colSa pubhca e passa . ttcam, numa manff ... staçao da sua von~ aternoriza.da.. Por isso o respei~o po~ 
~ transformar a sua vontade, a ex- Sabemos. que muita~ vê2es emmen .. l tade pesoal. . _ pular parere desaparecido e nós ~11 1 .. 
Pressão aas suas conveniências, em tes ~parlamentares que_ integram a . Sr~. Presidente e~ e.rs. senadores, mos no menosprêzo de tõda. Naçiro. 
btromentos que assumem a forma facçao governamental nao de confor- 1mpoe~se que re de ao Bra.sn uma a 
l~gal então a tirania se instalou e, roam com certos atos com certas prl)~ administração segura, honesta, cr1te~ O :;;R. EDMUNDO LEVI - Emt .. 
Q.o iÚvés de ter um Govêrno legitima- posições legislativas, com certas medi- riosa e nisso não estamos pondo ~'-ln nente Senador M.arcello de Alencat' 
~ente constituido, uma. ass-cmbléia ?~ das administmtívas e isto é com- dúvida, de qualquer maneira, a con· agradeço a colaboração de V. Ex:a. 
f,fislativa legitimamente instalada. te- preensível. Todos os ministérios, tõ- <luta de qu-alquer homem públko -- Nota-se, neste instante, uma onda Qe 
rhos a superposição de grupos que das as repartiçõ-es púbHcas são dtrig1- porque entendo que neste p!i.ÍS, tnre- desmoraitzação do próprio Congresso 
~penas impõem aquilo que lhes con- das por homens falíveis, porque .,ac lizmente, todos os homens públlco.s sdo Nacional. E nós que sentirnos o con .. 
~ém aquilo que diz respeito a. setJs homens. E se não houver uma aGão vitimas da ealünia, da infâm1a. Pvu~ gre&S() como a genuill$. expressão da 
1hte{êsses. fiscalizadora constante, de fôrças que cos não são tidos como alapardadores vida democrática brasileira. cab~-nos 

' Ora, sr. Presidente, a única. m.a- estejam lndependentes em relaçâo ao do Erâr:lo: dai a desmoralização que, o dever de pleitear condições para que 
~ira. legitima- ãe ae oonatitu.tr wn_ E;x~vo, ç arbítrio poderá, 1nsta.1e.r- rnfcUzruente, cerca ._o homem p\1bllco cada um d.O nós exerç.a., como o »O~U; 
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espera, a. sua fiscalização. a sna 'tç,'!.o um tnês e meio. não encontro j.ustffi- aqtli entre nós no. Brasil, só se discute 
leglsladorj] .. ·a. fim de cumprir a. m~~- cativa, porque a matéria só vni ent.rar um as:sunto quando êle V~i ter um 
l>ão tx~-ra ,que· foi designado pela ven- em vigor a 15 de novembro do ano e?eit'J imecUa.to. Por exemplo, na épo-
tade popuiat'. . que vem. ca.. das elelções, cu1damo:; de alista-

Entre , •nt• sr Pr·~denle· par' menta de modificação de leis eleito-
t.c.o; v, • =• · ~. que O c-R. EDMUNDO LEVI - Como 

P••samo•· ter um Congre•so a· al"Ur" 0 rats, enfim, de uma séri~ dt- medidaJ ..,., ~ · ' " disse 0 eminente senador Oscar Pas- d de se o.p~r a. êrros, a medí ... das extra- que anteriorment-e deverJam ter si o 
. _ 6 ~s. sd que of emin~ntes 'integrantes tratadas, quando 'poderiam :::er e:8:G.n1i-vagantes,_ a tmpos1çoes, a p1·ess és de da A~ENA es a· o também preo~un. a{\oz 

a' u de m m sm tem .~;" nadas com mais tranqüilidade. Da qu .q er or m, co o ao . ': o - ~'om ê<<e Pl'OJ'eto, qlle tem t"'n+- im-l> provPr quela prop s1 oe e H! .... "" "' ~ mesna m~eira. quando se tl'ata de ?ci! . . a s 
0 

ç ~ ·~n - portância. para a centurbada .vlda votar um projeto é que os :Parlatnen .. 
di s JU~tas de que 0 povo p, ec;~a e partid:ir!a na~ional. P()t isso, nã() s~ tar.es cQgitam de estudã-lo a fundo, 
de estarmos aq.u~ por ~m ma.nda.? le- pede compreender que um projeto que d I t 
galment~ conf...ndo p . ...Io PO'Ii~ !t __ ao o. e-"Ol"e tantos into~::rêsses e oferece de redigir emen as, erc. Fo. por anto, 
conseguitemos tolhendo exp·-e · ca "-WI v co.m a intenção de pôr em marcha a 

- . a · · s:'a'> \-'; tantos aspectos possa ser discutido e matéria de colocá-la em debate, ,de vontade popula;. A? 9ol).gresso ~aue votaUo. na. C.~sà rla s-el'enidade que é 
trazer a sugestoes, :L_dé-as, c.o~abo • .,n- 0 s~nado l!om ~'i>sa agrese.ão ao tem- chamar a atençâo sõbre era, que o 
do, a~in:;l:,_ com o ór~ao execut1vo para po, a toque cte caixa. ccmo bem dis.s'e nolJre Senador Eurjca R-ezende fipre .. 
a reallza:ça.o do ~tn-estar qu.e o povo S. Exa .. para depois fkar dcrmindo sentou o- requerimehto de urgénr.:üt. 
tanto de.'3eJa. até cheO'ar a cnortunidade de ser Sabia e .. Exa., atnda que aprovado 
. O!a, n;~o .se!á, possi,,el nunca, num -enviado ~ outra Cas.a. 0 requerimen-to nesta sessão, seria 
orgao umparttdario, que o poyo ex- Em a!guns p.3.rJamentcs há 0 CDS- inócua a urgência, um:t vez não hn.ve .. 
presse E\qUilo q~e pensa, aqullo que tume de se informar a liderança da rá tempo, dentro das normas r.egt­
deseja, Nem serao os hom..e-ns~ que ~n- opusiçáo dos projetos que 0 Go.vêtno mentals - porque a tramitação do 
tegram o Oovêrno que se irao opor, tem inte.rêsse €ID dü:cutir e votar no projeto teré. dois_ turnos - para que 
por a~os, através de votos o_u man1- tempo mais curto possível. Então, as a primeira votação se efetue ainda 
testaçoe$ outras, àquelas medldas/ro- lideranç::t<'i oposii'Jionü;tas têm ínform-\:1- nesta sessão 1egis1atJva: V. Esa. 5abB 
postas pelo Govêrno e que, pa-sdvel· çõos convtniente"s sóbre aquêl:>s P!'o- que. uma vez requerida a urgêncta 
ruente. P. Govêrno julgue boas mas jetos que de·/erão entrar em pauta. comum o projeto a que era se refere 
que. depoz5 de aprofundado o estuéJo s;ó entràrá em ordem do Dla 72 }1ora3 
podemo~ comprovar que não corrf's- Um pro}eto d!l natureza dêsse que após a concessão 'da medida. Neste 
pondem aos anseios do povo nem r:- estamcs apreciando deveria merecer caso. se aprovada a urgência hoje, en­
sam à m,e1horia das condições de vida v ma consideração mai-Or· e, ao in vês traria o projeto na sessão de têrca­
da população. de um requerimento de urgência, pro- feira. Apresentadas emendas na ses-
Quan~as vêzes temos ouvido, de posto unilateralmente, indispensá\·el são de têrça-.feira, o projeto .sairí.a 

lnúmfros Srs. Parlamentares, Jn3n!- se tornaria que tivesse havida um er.- por vinte e quatro horas, e a.ssim só 
festaçóe,s de inconformismo por c~rtos tendimento entre as lideranças :tas poderia ser anunciada na '?rdem-:do­
atos. por certas prüposições. · Mu::-!. duas c.orrentes partidárias que com- Dia de quarta· para qumta~fe~ra. 
obedientes à discipiina partidária. não põ~m esta casa. Então. estou certo ouinta~feira é dia de encerram-ento 
Podem, ·através de prünunciamcntos de que não estarlamo.;, a esta ht•ra, d'e nossos trabalhos. o nobre Senador 
públicos ou de votação mantfestar o na contingêtlcia de. abusando da pa- Eurico Rezende !'iab-ia de tudo isso. 
seu de~apoío. E ai,. então, entra. o ciénci&. dm eminentes senadores. ex- Apresentou o requ.ertmen-to para foca­
papel )J'reponderante de uma o.po<;ição por as razões. em nome dos õt>ma1s liz-ar 0 assunto para chamar a aten-
Ieg:-itimajmente constituída. c~mpanheir<ls a que ·estamos unidos. cão sôbre a matéria e,' não, para pro-

esse projeto d-e Iei. Sr. Presidente, .Temos a obrigação de nPgar s. ur- ínover uma votação tumultuada. A 
Srs, senadores, pretende, estab~!e- gência requerida, Sempre ~emos propósito de assunto eleitoral, v9u te.r 
cendo Vincui-at:ão total -de tôdas ases· aquiescido a êsses P .. ~didos. €' uma a honra de apresentar, amanha, um 
feras eleitorais impedir a verda<ie.lra tradição da Casa. Mas se trata cte projeto, aqut no senado juntaments­
express~o popular e impõr, ao mesmo projetos· geralmente já discutidü'5, já com o eminente Líder <lo MDB -
tempo, 10 inconformismo da ·op1ntão provindos da outra Casa ou estudados ainda. não falei com s. Exa., mas 
Pública, com a vontade daqueles que, conVenientemente nas diversas Co- conheço sua visão politica, seu patrio­
eventmtlmente, detêm o po-der, missões debatidos. também, qua.s~ tismo, e estou certo de que o nobre 

Sr. Presidente, Srs. senadores a t:::d.os, nas conv·ersas que mantf'.mas no Líder me honrará com sua assinatura 
Oposição tem portanto, o dever, - recinto ou fo.ra dé!e. Entretanto, .ll':L.~e. na proposição que vou apresentar. 
como t~m os eminentes Senadores :;~ue temos uma proposição que_. sendo da Para êste, sim, vou requerer urgência 
:::ompõe;m a ARENA nesta Casa - de mais alta imp.ortãncia, vem de s..,r en- não comum, mas urgência e:s].Seciai; 
~studar1 c·cm tôda a calma, com tõda caminhada ao Plenário sem êsse ama- po.rque convém que o projeto seja 
!l serellidade, a proposta de lei que durecimento necessário. sem o estudo aprovado ntnda nesta sessão legisla­
está consub-stanciada. no Projeto nQ indtspensâvel sem o exame m~ticuloso tiva, E' um projeto \transferindo a 
59, obji'!to do requerimento de urgén- por todos aquê~es qUe estão caldeados organização dos diretórios munictpa!s 
:::la ora em discussão. na v.i.da pública parlamentar. para o ano de 1969, pois. evi_dentr-

Somos forçados, portanto, a não mente. não estamos, no Brasil, em 
Sr. Presidente;· sei que eminentes concordar, quebrando a tradição, com condições de organizar os riiretóri'Js 

~xpres~OO;; da Aliança Renovadora o pedido de urgência fotmulado para mun!cip.ais nos têrmoS da Let 0-::g:~-
~aciont'll também não encontram sen- o proj.eto de lei n9 69. nica dos Partidos, que modificou com-
;tdo nsra ur.e:êncla de matéria de tão s F·r· t M"ll v ~. t ·t· · ~ ~ O r. ttn o u er - . .:.> ..... a. p1etamente su-a. si.:> ema .~ca,. em m~to 
~lta si~nificação para a vida polltica permite um aparte? do próxüno ano, como está p-revisto 
\o Paít;, 1 • 1 

P P • v o SR. ED"UNDO LEVI _ Pois na lei. Ass m, vou requerer urge!lc a o Sr. Oscar as8os ..:- ermhP.- . na-o, ;u espl:!cial, para tranqüilizar o& P. artiC:os 
:!:xa. t.lm aparte? 1 d d ' d 

O Sr, Filinto Müllet - Nobre Se· c todos os :fila os os par,' Os ll1 
o E'·R. EDMUNDO LEVI - Corn nador, compreendo bem a preoc!tpa~ Br2st1 inteiro. 'Para isto há necessl-

nuito prazer. ção que v. Exa. mãnifesta a respeito dad'e da urgência especial. N.o cas:o. 
O sr. Oscar Passos- E' exatamen- da poss.ivel aprovaç§,o do requerimen- presente do requerimfnt.o do nobre 

e 1 que eu desejava manifestar a to de urgência. Devo dizer a v, Exa. Senador Eurico Rezende. o objetivo de 
r. :r_-ttt., neste m-omento. Sem entrar que fui procurado por elementos de s. ~a . .foi exclusívamente o de cha-
10 mãrito desta proposição não en ... mal'or d·estaque. também da ARENA mar a atenção para o probl·ema a. 
ont~·o1 .em verdade. justificativa para meu Partido, que manifestaram preo- firo d-e que êle fôsse mais bem c-stu-
. urgEJncia no éncaiiilnhamento, nes.-. - !dê t· à d v Ex dado ~ debatido. Terminando êste 

- .-. . cupaçao n lCa e • a,' e so- ap·a,te que já "lá evcessivamente e pie_nário, em regune de urg~;ucm, 11 ·t • """ .-.. 
le mfttéria por todos os mottvos da Cl aram.·· longo, e conto cpm o beneplácito ·de 
1ais alta gravidade. no momento po~ O SR. EDMUNDO LEV1 - Confír- v, Esa .. : 
[tico que vivemos, matéria que não mel êsse fatio, aqul. · EVI • c 

ã b O Sr. Fl.llnto M"ller - . , , prO\'i- O SR. EDMUNDO L - om erá ap!Jcação sen o a 15 de novem ro u. b 
8 

d 1 e 1968 quando se realízarão .as prl· dências no sentido de sei' retirado ess-e prazer, no re -ena or. 
1eira.s eteições neste pais em .alguns requerimento de urgência. Não pDSSO, o sT. Filinto Miiller - ... o nos­
oucoo mumcipios de alguns Es1 ado-'3. no momento, apresentar pedido à so ponto.-cle-vista foi ·votar o projeto 
lta, ainda que seja concedida e.ssa Mesa nesse sentido, porque o rC9uerr~ no Senado de forma- a que se apre­
rt~zt.:m pleiteada agora, a matérta menta fo1 formulado pelo ~mmente sentasse aceitável, para que, na Câ­
ao será dec1dtda a.ntes do recesso Senador Eurico Rezende, e nao tenho mara onde as correntes se dividem 
PJ:l'l:mentar. porque, amda qut:_ corra condições para retir~-lo, o que signtfí~ mutt~ mnis e há divergência e anti~ 
tO(Jie de caixa no senado, nao ha- carta uma descortesta tJoata com aq,Jê- no..rnia sObre váríos pontos da. ma.té­

erá tempo de fazê~ la aprovn<la na le eminente colega. Quero declarar a ria 0 projeto sofresse um debate rnais 
ãmara. Então, cairiamos no vazio. V. Exa., no entanto, que a preocupa- 'prOlongado fõsse aprovado e voltas .. 
:ntão-- por que essa urgência. se depois ção não foJ a de fazer uma votaçfw se . Sen~do E nós fícàrinmos no 
~j parar mês e meio na Câma.ra? tumultuada do projeto. A preocupa- com~~do do Projeto ~ste o· objetivo 
enso que procedertamos com naüs çflo do nobre Sena-dor Eurico ReZ'ln~ . to ·t . forma áo 
ropríeda-de, com mais serentdade, se de ao reque-rer a urgênc~a. :foi ex- da reque:tmen • es a a m _ ç 
~ixássernos dormir o assunto até ja- ciÚsivamente de pôr em marcha· a que eu tmhf!- o dever de· prtstur a 
eiro. :E em janeiro entrariarnos na propostçM para p!OVC)Car, em torno V. EX~, reaflrmand.a que a l~tenção 

• 1 1 " 1 e depcr, na dela um ma.lor tnterêsse Uma vez não f01 usar do poder da Mai:ma., usar 
\3CUl3Si10, nes e 1.> enl'lor 0 ... · · · do noder da fôrça para fazer uma vo­Am ata se fõr o caso. Porque fazê-la estabeleceu discussão sObre a mate- !' . ., ... 
)tret agora como estãt> querendo ele .. a-presentado o r-equerf:tnento, n§o se taçao que. Vtesse a prejm •• car as co1 
1entQs da ~:RENA, para depoiS para.r rta. v. &a. 8abe perfeltamente que, rentes poUticas, ambas,_ o~ aquela que 
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v~ Ext tiio brilhantemente represen­
ta neste SetJ.ado, o MDB. 

O Sr, Oscar Passos - Permite o 
no:Ore orador um apart~? 

O SR. EDMUNDO LEVI -. ouvirei 
V. EX~ dentro de alguns. momentos •. 

Agradeço os esclarecjmentos do no­
bre Senador Filinto MüHi!r e aceito 
que foram l!sses os motivos que leva .. 
ran1 o Sen.!\dor Eurico Rezende a 
apresentar requerimento de urgência. 
ora da minha preocUpação. 

Concedo- o aparte ao sena-dor Os­
car Passos. 

O Sr. Oscar Passos - Fülgamos_ 
todos nós, l!m constatar que os emi .. 
nentes Líderes da ARENA rt-conhe .. 
cem que, essa matéria não é daque.. 
las que devam ser ·tratadas em regi• 
me de urgência. Folgamos em ter co­
nhecimento de que o pensamento de 
Suas EXcelênciaa é êsse, poís, em ver .. 
da de, como a.ss1naiei llá poucv, nãG 
compreendiamos por que matéria des ... 
sa gravidade estava. tramitando em 
tão poucas horas, em tão poucos mi­
nutos no Senado, para, depois, parar 
durante um mês e meio. Folgamos, 
também, eminentes Senadores, em to ... 
mar conhtXiruento da declaração dCl 
nobre 1\der Filinto Müller de que val 
apresentar um projeto - êste sün·­
para tra-•1Utar em 1·egime d;, urgfn..., 
cia. urgentissiroa, Permitindo n P1'ot.., 
rogação dos prazos de organização dos 
diretórios rounicipai;s, fichamento de 
eleitores, etc 1!:ste assunto foi trata .. 
do em comum, pelos lideres do NDB a 
da A.RENA, porque todos v:rlf;ca.mos 
a insuficiência de tempo, nos prazos 
exíguQs que a legislação atual nos per­
mite. Do entendimento havido entre 
os lideres dos dois partidos surgiu a 
idéia dêsse projeto, que tenho a sa. .. 
tisfação de ver confirmado peio no­
bre líder Filinto Müller, e qu~ .será 
tratado como S. Exilo assinaloU, em 
regime de urgência urgentíssima. :ts­
te virá resolver os problemas, não 
apenas da ARENA como do :MDB. 

O Sr. Filinto ·Müller :....... Peço ao no. 
bre Senador Edmundo Levt que 'me 
permita completar com uma informa­
ção o aparte que dei. Exam~nei opto .. 
jeto de subiegendas; procurei ouvir. 
auscultar a opinião de vârh>S parla­
mentares do Senado e da Câmara e 
das duas ccrrentes políticas que te· 
mos atualmente no País; formu!e1 já 
uma série de emendas - nove emen­
das - e, posso adifl;ntar a V. ~!,\ e ao 
Senado, que as emendas pnr mim 
apresentadas, se aceitas, tr:arão do 
projeto uma grande parte do aspzcto 
polênüco qu<: êle poderia ter. Ent"'n­
do que as emendas. que formulei bar­
mcnizam muitos ma:s as válias cor­
rent'es de opinião, do que o projeto 
no s::u texto origjnál. Era o Psclare­
cimento que queria apresen~ar a V0.3• 
sa Excy. e peç.o d~scu!pas pt>r ter l'CU­
bado tanto tempo do seu br;lhanta 
discurso. 

O SR. EDMONDO LEVI - Hon­
ro-me com o aparte do nobre colega. 
e, ao mesmo tempo, comprovo que 
suas informações, sobretudo aQuelas 
atinentes à apresentação de emendas, 
demonstraní que há realmente neces· 
sidade de que se retire êsse pedido ele 
urgência para que estudem&;, como 
dev~ s.er estudado, o ?ro~eto ora. em 
discussão. 

O sr. Aloysto de Car'balho 
mite V. EK'l- \lm aparte? 

-0 SR. EDMUNDO LEVI 
não. Com prazer. 

Per-

Pois 

O Sr. Alopsio de Carvalho - o 
ilustre Senador Filinto Müller, em 
aparte a V. EX•, informou qtfe apre­
sentaria amanhã um projeto, prorro­
gando os pnzos para as inscrições 
dos eleitores e, conseqüentemente, pa­
ra a constit.uição dos djretórjos munJ .. 
cipais. Não compreendi se S. EX" 
p,presentará projeto ou se pedi!-.\ ur-. 
gêncJa urgentisslma p,a.ra 'J rnesmo. 
porque, salvo engano, na Càmara doa 
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Deputados está em trami~ação pr'Jje­
t.o com idênttco. objetivo, apr'E'J<õutado 
pelo Sr. Deputado Ulysses Guir.1axãe~. 
Gostaria que V. Ex~ esclar:!cesse o 
t:.Ssunto ou peQ!sse ao Sr. Senador 
Filinto Müller dirimisse a :Júv~da. 

O SR. EDMUNDO 'LEVI - Como 
'foi dado o aparte pelo Sr. Benad.or 
Filinto Müiier, S. Ex~ é .que l:?'stá. in~ 
dicado para prestar· a informação. 

O Sr. Filinto .Müller - Com P de-­
vlda vênia de V. Ex" in!orma'.·ei ao 
nobre Senador Aloyslo de Can,.alho 
que o projeto apresentado pelo Depu­
tado Ulysses Guimarães, na Sâmara 
dos Deputados, diséiplina vários as­
pectos da lei eleitoral, da L~i Orgâni­
ca· dos Partidos, referente à criação 
de diretórios, organizações, c~c. Mas 
o projeto que pretendemos oíete\!er à 
apreciação do Senado é muito mais 
simples, não faz outra co1sa senão 
transferir a data. da. realização das 
convenções municipais, reginna.is e 
nacionais. E adianto mais an nobre 
senadOr Aloysio, de Carvalho e ~ 
nobres Srs. Senadores: êsse projeto 
me foi trazido, ontem, no Senatlo, no 
meu gabinete, pelo eminente Depu­
tado Ulysses Guimarães. Disse-me êJe 
que, como o dêle serâ polêmico em 
vários. de seus aspectos, exigi-rá um 
exame muito mais demorado P as dis­
cussões poderão prolongar-se por mui­
to tempo. o prazo para orga.nização 
de diretórios municipais cO'll~çando 
vigir a partir de janeiro, com ins:::ri· 

· ções, filiação de eleit-Ores, etc.. e a 
realização da convenção municipal se­
rá em maio. Mas hã. os atos pr~limi­
nares de encerramento de fihação, de 
apresentação de candidatos que CO-­
meçam com três meses de antecetlên­
cfa. Então o próprio Deputado Ulyc;­
ses Guimarães, te~do tido entendi-· 
mento com os componentes integran­
tes da cUreção do MDB. Dt'ocv.rou o 
eminente Senador Daniel Krie;rer, 
Presidente da ARENA e nosso Lider 
no Senado, e submeteu uma. ~·l~Q'-ão 
que considerou necessâría ã. apre!;ia­
ção do Senado-r Daniel Kri ~".r. o 
Senador Daniel Kríeger ouviu náo-·sô 4 

roente os Senadores como •>s Depu­
tados de ambas as facções uollCkas, e 
depois comunicou ao Deputado Ulys 4 

ses Guimarães que se entend~sse co­
migo para. que eu, como LiC:.er da 
..ARENA, promovesse a apresentação do 
projeto no Senado. ftste é tün pro~ 
jeto que adia. purame-nte, enq.1anto~ o 
de S. Exj) na Câmara. é longo e ·tJO· 
lêmico sob certos aspectob e Aâo po­
derá ·sere aprovado em tempo útil pa ... 
ra produzir seus efeitos, nnte..'l da con­
vocação da Convenção Municipal mar· 
cada, por lei,. para o primeiro ~hmin~ 
go de maio do próximo ano:. 

Sr. Presidente, Srs. senador•>s fs-! O SR. PRESIDEXTE: lATA DA 215" SESSÃO, EM 2 
t':"u certD de que o Projeto n~ !Ci9 se- 1 L~Ioura AnC:rade) - Está es?:ú!3d-a·!· DE NOVEMBRO DE ". 967 
ra objeto de urn estudo demora 1o V'Jt • 1 matéria ccns.tan~e da Ordem do ' 
parte de todo o senado. Qu~ro, o.qu1 D-a. 1 1? Sessão Le2:islati-~;.t 
agra.dect-r as manifestações e ~s ~n- · Náo há orttdor !nscrit.o. <Pausa.) ...... 
formações. que me prestaram e pres-: Nilo hannGo ·quEm peça a pala- · Ordinâria, da 6 3 Legislatura 
taram ao Plenário os eminen:~s Se- vra vou encerrar a sessão convocando. 1 (Extraordinária) 
nadores que me apartearam. _ J.nteso, os S:11hct2s Senadores p!lra \ · 

Daí. Sr. Presidente, Srs .. :;e(W.1.r.t ~s. 1 um i.\ sessão extraordinária. às 18 ho-, p;;r.sin;.:NCI/1 DOS SR$.: ;\lO I' R 
na esperaaç-a de que possa:ri:lS ciarirPs e 30 m•nutos, CJ.m a s3gninte 1 A~:Da.~DE E EDl\W~~O LEYí 
um ir..strumento legal capaz d-" a.teu-, O!ID ~1 D D'"" \ • 3" · ut 
der às aspirações populares e parti~ 1 ""' E.. O ... A As lS .. ~oras e ,., mm C 
dãrias, congratulo~ me com a ll:!er:l:J-' PROJBTO D~ RESOLUÇAO N~J 93. ( a~ham-~e presentes os S@.1hc.res Si 
ça da. ARE;'~" A pelo cuidaQo .'1\Je dP4 r DE 1967 lnadores. 
monstrou através da ~alavra dos seus Discussão, em turno único, do Pro- Ada_lberf? Sena 
li.dere~, ~o. tr~to de tao _in:por:3.Dti'!. e 1ljeto de Resolução no 93. de 1961, de Jose Gmomard 
tao signlflcatJva. propos1çao. (i"\-11t~to autcria da com:s.são Diretora. qu~ Osca_r P~sos 
bent/ llfuito bem.') !exor.era, a pedido, Jayme de Rezende Flav10 Bnto 

· f'ach?co. Motorwt.a. PL-10. do Qua- Edmundo. Lev_i O SR. PUESIDENTE: ~ \ drc· da Se"retaría do Sonado Federal Arthur Vrrgiho 
... 1. , - 1 ' . '"' .. · Milton Trin-dade 

(1).:-ou~a Andrade) .- 'f~:rt a t-:1. aua PROJETO DE RESOLUÇAO NQ 94 Cattete Pinheiro· 
o SI. .....enador na mel Kueger. 1 DE 1g37 · Moura Palha 

O SU. DANIEL KRII'.:GER: · : D!scussão C'm turno único. do Pro- Clodomir Milet 
R 1 - o 9 d 19'7 d Sebastião Archer (Náo foi revisto pelo orador) - Se-- fjeto ~e es.o u~ao_ n .. 4. e o , e Victorino Fre1re 

nh.or Presidente, tendo o eminF:n-.'=' Ll 4 )a.u~ona. da ComlSSao ~etorct. que no· PeLrônio Portela 
der da ARENA senador Filinto ~Iü!-~meia ta9uí~rafos habilitados em cou- Sigefredo Pacheco. 

. ' . • curso publico. para o Quadro da Se-
ler, exp_llcado:. com tB;nta. prec1.sao, as cretaria do Senado Federal. Menezes Pimen.tel 
nobres mten((oes que mspuanm o f' e- Paulo Sarasate 
nadar Eurico Rezende. quando rf'~ue- PROJETO DE! RESOLUÇAO NQ 95 Wilson Gonçalves 
reu essa urgência, a mim só me cabe DE 1957 . Duarte Filho 
agora, devidamente a.utorizado -por Dlscussão, em tul'no único, do Pro- Dinarte Mariz 
êle, pedir a retirada do requer:m \11D. ~eto de Res.oluçâo nQ 95, de 1961, de Ruy Carneiro 

AproVeito. no entant-O, a. ,,ourtutJi- autoria da Comissão Diretora, que Argemiro de Figueiredo 
dade, jã que se rez re-ferência a um aposenta Martha dos Sant-as Crespo Domicio Gondim 
outro projeto, para dizer que n cv11- de Castro, Taquig:!"a.ía d-e Deba-tes, Pessoa de Queiror. 

en - a l 1 d ARENA f PL~3. do Quadro da s~cr~taria. do José Ermirio v çao n c cna a ' unl.Jora Teotônio Vilela. 
pela lei seja prorl'ogada até setembro Senado. Rui Palmeira 
será realizada no ?omêço do _ano que ESCOLHA DE PROêURADOR-GE~ Leandro Maciel 
vem: onde o P~es1dente NacJOn::-.1 do RAL DA REPúBLICA JUlio Leite ' 
parbdo debatera o programa do par- . - . . José Leite 
tido e entrega-rã à convenção a d1re- Dlscussao, em _turoo umco,, d? Pa- Aloysío de carvalho 
ção Que exerce para que ela dectda recer da. ~omtssao de Constltu.ção e Antônio Balbino 

b 1 ' • ., • Just1ca sobre a Mensagem nú~ro 
so erana.nente. (Mtttto bem! lLUitO 555-67 (nQ 781 ~ 67 , na Presidência da Josapaht Marinho 
bemn ', R•püblica}, de 22 de nOvembro de Carlos Lind-emberg 

O SR. PRESIDENTE: Eurico Rezende 
119G7, peb qual o Sr. PresideQ.te da R l a· be t" 
, República .sobmete ao Sen·ado a in- au IU r 1 

(Moura Andrade) -:- O requernncn: dicaçáo do Dl}utor Décio Meirell~s de À!~~~ ~~~~ruch 
to do Senador Eunco Re.zende 101 M1randa, para exercer o cargo de 
apresentado em nome da L1dera!1ça.. P:ocurr.dror-Ger.al da República. ~~~ü_~1;;; Ã.f~~ 

Assim sendo. os Sl'S. Senado.rt>s que _ .,., 
concordam com a retirada. dll reqne- ESCOLHA DE CH.1i<FE DE MISSAO Aurélio Vianna 
rimento, queiram permanecer ~~nla- DIPLOMATICA (DINAM~CA) Gilberto Marinho 

ã t Ú • d p !>.1ilton Campos dos. (Paw.a.) Dl.SCU53 o. em urna meo, o a~ Benedicto Valladares 
. 1 recer da. Com!ssão de Relações Ex- . d 

~ o segumle o requemttPJI to~ teriore-; sôbre a. l4ensagem n.9 544, Noguerra a. Gama. 
aprorado: I de 1967 (n9 762-67 na Presidênc:a da Carvalho Pinto 

' 1 República) pela qual. o Presidente da Lino de Mattos REQUERIMENTO Moura Andrade 
I Depública submete ao Senado a. es- João Abrahão 

Nç 1.104, de 1967 colha do Sr Embaixador Manuel An. 
tônio Marla. de Plmente1 Brandão José Feliciano 

Pedro Ludovico 
para exel'~~r a fUnção de Embaixa- Fernando Corrêa 
dor Extraor<linã.rio e PlenipotenciA.- Filinto Müller 
ti{) do Brasil, junto ao Re:no da Di- ·Bezerra Neto 
namarca. Ney Braga 
ESCOLHA DE CHEFE DE MISS~!..O Adolpho Franco 

DIPLOMATICA (PARAGUAI) Mello Braga 

Nos têrmos do art. 326, nll !O do 
Reglmento Interno, requeremos a re-­
tirada do Requerimento n~ l. 086 . de 
1967, em que soJieitamos urgência. ra 4 

ra o Projet-a de L€i do St!nado núme­
ro 69. de 1967. que regula a sub::titui­
ção de Sub1egendas, e dá ou~ras pro-
vidências. Dsicussào, em turno único. do Pa· 

SaJa das Sessões, 23. de cov~ml.Jro recer da Comi~ão de Relações Exte-
0 Sr. Aloysio de Carvalho - Estou. de 1967 . _ Daniel Kritger. t·iores sõbre a Menss.gem n9 545, de 

satisfeito com o esclarecimento preg... 1967 (n9 · '163-61 na. Presidência da 

Celso Ramos 
An tõnio Carlos 
Attilio Fontana 
Guido Mondin 
Daniel Krieger tado pelo nobre Senador Filinto Mfi1.. O SR .. lOSAPIJAT :\IARI~'HO: República), p~la qual o Presidente da 

ler e verifico que o projeto de sua au- ar. "Presidente, peço a pa-lavra. República submete ao Senado a. es- O SR. PRESIDESTll: 
toria, a ser apresentado ama.nhã, é colha. do S1·. Embaixador Mário Tan~ 
diverso, no objetivo, do projeto do no- o SR. :PRESIDE!\ "'"TE: credo Borges da Fonseca para exer- (Moura Andrade) - A lista de P1 
b tad UJ G · - Em cer a função de Embaixador Extraor4 sença acusa o COJl!parecimento ?-e 

re Depu o ysses wmaraP.s. .. (Moura Andrade) ~ Tem a pai~-- dinãrio e Plenipotenciário do Brasil Srs. Senadores. Há núme!o tegnnE 
bora o _Proj:to do S!·· Deputado Ulys- vra o Sr. S~nador Josaphat Mat·inho. junto ao Govérno da República do ta. l. declaro aberta a sessao. Vai 
ses Gmmaraes constgne prazo para. a . 1 d t 
conclusão das inScrições, por forma O SR . .JOSAPHAT 1\IA.IUNIIO: P::traguai. ' 1 a a. a. a.. 
indireta,, até porque ,m_arcando,.a ,ct.a~a (Não fol revisto pelo orador) _ ESCOLHA DE CHEFE riE MISSAO O Sr. 2Q Secretário procede 
da rel!mão para ele.çao do Lm~~no Sr. Presidente, Srs. &enadares, em DIPLOMATICA <GOV:i!:RNO DA RE- leitura da. ata dli. sessão anteri 
Municipal •. c!_ecJare que só _só votarão. nome da lklei-.ança do MDB, agra<J.eço PúBLICA DOMINICANA) que é aprOVada sem debates. 
nessas ele1çoes, os que esbver,;:'!l ms- ao nobre Senador Daniel Krieger c Discussão, em turno único, do Pa4 O Sr. 19 Secretãrio lê o 
erltos no Parti.do até - se ·~a? me aos .seus companheiros de bancada o recer da comissãço de Relações Ex- guinte 
e~gano.- 45 dms an.tes da '~letç::w. do espirito de compreensão que, afinal. teriores sôbfe a. Mensagem n9 554, de 
D1retóno, acho que , para o PrOJeto presidiu a -"l.ecisâo def.,1a matéria. 1967 (n9 775-67 U3 E'residênc!a da Re­
do. nobre senador. Filinto ~t;!~r. Jus- Dada a importância do projeto, 0 pública), pela qual o Presidente da 
tlflca-se a u~ê~c1a urgentiss.Im>l, e se envolVimento de espectos tão d.ell- República. submete ao Senado a es~ 
houvesse urgenma a~n~a ma1s.,'1 ~ge-n- cados do ponto de vista do próprio colah do Sr. Lucillo Ha.ddock ·Lobo 

EXPEDIE~TE 

OFíCIO: 

ESTADO DE GOIAS 
te do que a ~enti.ssnn~, ~o.s. "od~s mecamsmo do regime representativo, para ex~rcer a função, em comissão. Ofício nq. 208-67, de 20 de nou 
estaríamos apoiando à. m1c1ativa ae tudo realmente estava a aconselhar· de Embaixador Extn\otdlliário e Ple- bro de 1967, do Governador do 
Sua Ex!}. que não precipitássemos o exame da nipotenciário, junto ao Govêrno d6 tado. Ao SenadO Federal. 

o sr. Oscar Passos _ Teria tam- proposição. Ped~mos afi!Jal, demons~ República. Pominicana. 
bém o nosso apoio, trar. _nesta_ C~, que_a~m?a das nos- O SR. PRESIDENTE: 

" sas àiverg~·encias part1dar1as, bá liem-
Assunto~ Solicita licença. para. i 

portaçáo, com financiamento, de t 
tores de esteiras desti!!ados à a{! 
cultura. 0 SR. EDMUNDO LEVI - Creio pre um insta.nte em q,ue -preValece o 

que o nobre senador Aloysio de Cru:- espírito público no bom exame da 
valho- foi suficientemente ese\:wecido matéria para. elaboração das leis. 
1t. respeito do assunto. I.Mttíto bem! Jfutto bem!.) 

(Moura Andrade) -·Está encerrada 
a sessão. 

CLevantê--4e e sessão 41 18,10 Anexos: 1) contrato celebrado E 
11oras-) tre o E:stado d~ Goiás e a Fia.t S.p 
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, 2) NQ. ?· 791, ~e. 13 de novembro de I e 2?, da Constítuiçáo Federa.!, enca~ 
1%7 (Dzano Oftr:tal de 16 de novem- alinhou, ao Congresso Nacional, o 
bJ? de 19·67). presente projeto de lei, que estende 

3)_ Cont~·ato com a firm~ ~Moto às sociedades concessionárias d& ser­
A~rxcola. S .. A ..• para prestaçao. de viço públ~:o de energia eit!tricu. LUjo 
assistênc~a tecn1ca. contrõle acionário fór ad(JU!!'idt. peia. 

4?. cax ta do~ Banco do Estado de Eletrobrás, 0 disposto no art 16 na. 
Cenas, S. A., sobre concessão de avaL Lei n9 3 89ü-A d.c 25 d ·b 'J de 

5) carta do Banco Mineiro do : · e a n 
Oeste, S. A., sôbre concessão de aval 19tH, e da ?t:tra.s providêncins. 
, fl) Decreto n9 299, de 20 de novem~ A prop?stçao faz ncompanhar-~e 
bro de 1007 (Diário Oficial de 20 de d~ ExpO.Slção de Mot~vo.s do Sr: Ml­
novembro · de 1967). n~stro de Estado das Minas e Ener .. 

7) E-mpenho n9 1, de 20 de 11ovem~ gJa. ~ 
bro de 1967, a favor de Fiat S.p.A. A P!O_Posiçao .faz acompanlittr se de 
e de sua subsidiária Moto Agrícola Expos~.çao de Motivos do sr. Mimo:;..... 
"-:ociedade Anônima. tro de Estado Gas Mirfas e Energia. 

PARECERES 
Parece,r nq 902, de 1967 

. Do estudo df:l. ruatéria, conclui-se 
que o projeto tem por finalidade 
eliminar as dificu1<iad-es que a Ele­
trobrás vem encontrando -na. adml­

JJa Comissão de Projetos do Executi- 11i:-.tração de algumas e'uPrê:s.as st11J ... 
vo, sôbre o Projeto de r~ei dQ Ctt- sidiárias, cujo contrõle ac!.onário- R-..1.~ 
mura n9 124, de 1967 (n9 609-B-{17 quiri~ _e que foram cr!ndas por 1 ~1s 
1ta Casa de Ol'igem), que prorroga: espec1a1s que regulam s11as estrutura'! 
por 18Q (cento e oitenta) dlos 0 e funcionam.ento. 
prazo estabelecida no art. 11 àa ~ .. ei A extensão do disposto no citado 
11: 5.:.276,_de 24 de abril de 19·57, que diSJ?DSitivo legal a essas soe•.edactes 
citspoe sobre a protissáo a e ,wtri~ \!"Ira, ce1·tamente, eliminar a~;; diticu, ~ 
clonista, requla o seu exercicto e dá dades reterjdas, pDSBibllit_a:Jdo à E!r­
outras pr~vidências. ' trobrás a. administração unifurrne jr: 

Relator: senador Clodomlr M!llet. tõdas âs suas subs;diârie:o 
O p!'Ojeto determina. ainda, a t·e~ 

Com a Mensagem nr 635, de 1967, o vogação das leJs espe.~:.!üS refer~ntcs 
Sr. Presidente da República encar.1.- à constituiçâ.o e fW1ci'-mamento dqs 
nhou, à ap1ecmção do Congress() Na- subsidiárias em ~questão providéne:a 
C'•Onai, . o projeto de le1 sob examç, esta que. possibiFta:::â a plena aplica­
que ob;etJva prorrogar, por 180 lcen- Ção do mencionado 9Tt, l? da Lei nú­
~ e OJtenta) dms, o ~razo estabr.le. ·mero 3. 89()-A, no QUI! r.a.nge a parcP: 
Cido no a_rt. 11 da Le1 n9 5.2'16, de referente à limitação fli.~ podrees da~ 
24 de abnl de 19·67, para que os cll- Assembléias Gerais dus n.esma:; 00_ 
plon:a~os em curso de Nutn~ionista ciedades, quanto a ela.:ooração e alte~ 
e. f!Jetlsta requeiram. .o reg·\stro pro- ração de seus estatutos. 
f1ss~onal ele seu diploma. · · N Ass1m sendo, somos de opinião qul'. 

a Exposiç.àC> de Motivos. dlrigl.üa o_ projeto atinge c 1 ~u objetivo, r':l­
ao Sr. Presidente da Repüblica pe~o za 8 peJa qual nos 'man!.festamos pêla 
Ministro do Estado da Edtzcacão e sua aprovaç.ãó. 
Çultura. esta dito o seguinte: · . sala àas Comissões, em 23 àe no--

"Em Rtenção .áo pedido da As- vembro de Hl67 - Wilson GOncalves 
scciação das Nutricionistas da Presidente - Paulo Tôrres, Relator: 

ploma legal, a Eletrobrás tornou~e 
acionista majoritária de en·~prt-sas 
que não foram por ela constitu:a.as e 
si 11 criadas p-o1• leis e:opec1ais, 'lU?. 
dispõetn sêbre suà estrutura e fun­
c-ionamento. O Projeto --:orrige essn 
anomalia ao estender. às sociedades 
conce.ss~.onárias não organizadas peJJ. 
eretrobrás, o dispost-o no cita-do dip~D­
ma legal. 

E' de se atentar para a ·importância 
da. matét·ia, que possibilita a Eietr:•­
bn\s a ordenação e uniformização d3S 
normas que regem as emprês-as · cnn~ 
cessi-onárias çl.e serviço pUblieo de 
enel'g!.a elétrica. sob :seu eontrõh"! a.oio­
nário. 

Assim sendo, considerando que a 
pro-posição atende aos objetívo."l -vlsa­
dos. opinan~os pela sua apn.lvação, 

Sala das Comissões, em n de !10-
vembro de 19-37. - Anremiro de Fi­
gueiredo. Presidente - AdOJpho Fran~ 
l}D, Relator - T~eanrtro MaciCl - ./o­
sé Leite - Clod-O?nir l'olllet - COTVtL­
lho Pinto - JOsé' Ermlrio - JüliO 
Leite - Pess{la de Queiroz - Bezer­
ra Neto. 

O SR. PRESfDE:\'TE: 

{Moura Andrade\ - O eX!J""di~n~ 
te que ·foi Jldo serâ publicado. 
. Nã.o bá oradol'f.s inscritcs. i1-'(WSQ.) 

Vai-se p.assar à 

ORDE:\1 DO DIA 

O SR. DASU:L KRIEGER: 

sr. Fresid-ent.e, peço a palavra. 

O SR. P!'..ESI1l:EN'I'E~ 

(Moura Andrade) - Tem a vala: 
vra· o nobre S2nador Daniel Krieger. 

O SR:. OAXIEL 1\.RIEGEU: 

Sr. Presiêenle. r€queiro a· inv<:!rSii0 
da. Or-dem do Dia. para ser .votada, 
em primeiro lugar, a ma.téria de ca~ 
rã ter secreto. 

O SR. PRESIDEST": Universidade de São Paulo e con- ~ Qlodomir Míllet Ruí Palmeira 
siderando as dificuldades em que - Antônia Baraina .-..., Petrônia POr-
se encontram os Nutrjci.onistas de tel!t. (Moura Andrade) - O nobre s~-
cump.riren1 o praw e!ltabeleci':.\o nador Daniel Kri·eger requer inversào 
no art. 11, da Lei n9 5.Z7G, de 24 Da Comssão tte Fnanças, sôbre o da Ordem do Dja para efe1to d-.: ser 
de abríl de 1S67, conforme "ficou PrOjeto de Lei da Câmara n9 130 votada, em primeiro lugar, a mat6na 
demonstra-do em eJcpcs!<;áo que lnP de 1007 (n9 703-B-ó7. na Casa rt€ que deve ser apreciada em sês:s~'i!.J s~· 
foi ap1·es.~ntada, tenho a honra OTfWm). que estende às sociedades ereta. (Pausa.J , . 
de p1·opor a Vossa ExCelêD.cia a concessionárias ·ae serviços pitblicos Não havendo obJeção, cDnsid~ro co~ 
alteração da referida Lei para de energia elétric·a~ cujo contr:.;le mo deferido o requerimento. 
que seja prorr-ogado, por 180 di<ls, aoiOn.ário tiver si(lO ou vier a ser Assim serão votactàs em primeiro 
o prazo estabelecido na já citada adquirido pelas Cientrais E'létrzcrts lugar, aS matérias seguintes: 
Le·1 " te 1 d' - Brasileira~; S.A. - Eletr·obra's - n1·" u sa·o e"l tw·no ''nJ·co do P• , \luran o qua os JPlOll\'l- ;:.C s .. ,... , ... -
dos até a data da Lei deveriam 0 disposto no art. 16, da Lei mí- recer da Comissão de Constituição e 
requerer 0 registro profissional meYo 3.890-A, de 2ó de abril de Justiça sõbre a Mensag-em n5' 5'55-ül 
do s~u diploma". 1%1, e dá outrasp r4'üidências. cn.9 781-67, da Presidência da Repu~ 

Com-o se observa, a med!.d.a con- Relator: senador A t'>('llpho Franco blics.), · de 22 de novembro dl::: 1961, 
substanciada na proposição visa a pela qual o Sr. Pr esidente da Repll-
\ll'Ul)Ordonar mais sei.s meses de ta- O Projeto ern exame. de iniciativa blica. submete ao Senado a indicação 
oo para. aquêles profissionais que ai:1- do Senllor Presidente da Repú.bli-ca, do Doutor Décío Meü·elles de "M:fran~ 
da não satisilzeram, · por exiguidad~ .veio ao Congresso Nacional, acomp!t- da _para exercer o cargo de Procura~ 
de tempo, as várias ex!gência.s COh· nhado de Exposição de Mt>t:vos dQ dor-Geral da RepúbUca. 
t.tdas na Lei n9 5.276, de 24. de abril Senhor Ministro de Estado da.s' Mi~ Discussão, em turno únicD,. dÇ> ?a· 
de 19-67. nas e Energia. com a Mensagem nú- recer da Comlssfw de Relações E:üe· 

A osl · 1 - mero 693, de 1961. riores sóbre a Mensagem n.~ 544 de ., m, opmamos pe fi aprovaçpo 
do presente projeto. Objetiva a preposição estender à.s 1967_ t~1.c 762~67 na Pr·eslà_encia da. 

Novembro de 1.967 3145 

para ex-ercer a função, ern Com:s:>ã01 

de Etnbaixndor Extraordinário -e Pl& 
nipotenciário, junto no Govêrn9 d& 
República Domínicana. 

Tratando~se de matéria a se~ apre-­
CJada em Mssão secreta, nos ·t.êrmoa 
do Regim-ento. solicito aos Srs., Fun ... 
cionários da ·Mesa que tomelll aa 
pro·tidéncias ôe direito. 

(A $essâa tratlsjorma-se Bm se .. 
cr~ta ãs 18 horas e 55 mi?tutos fJ 
t:olta a ser pUblica às l9 floral 
e 20 mtnutos> 

O SR. PRESIDENTE. 

(Jtdmttndo Le-vi) - A sessão :vo:ta & 
ser pública. 

Dlscussão, em turno ítnlco, à() 
Projeto de Resolução n.0 93. d6 
1967.- de autoria da Oomis3ão DI .. 
retora. que exonera a · pediáo, 
Jayme de Rezende Pacheqo, Mo­
torista. PL-10 do QUadro •d4 Se­
cretaria do s'enado FeàeriJ.l. 

Ern discussâo. 
Se nenhum Sr. Sena-dor p::>dir a 

pt:~.Ia vra, darei como enc:õ\rradfl.l a dis· 
cussão; (Pausa.) 

Está enc-erradi 
Em \'Otação. 
Os St·s. Senadores que o smr-wvam 

queiram permanecer sentados. -
tPausa.l 

E'stii aprovado. 
o pr·o..leto irã n C:omlssão D1retora. 

?ara a redat;ão. final. . 

E'. o segu11~te o pro)e'Q apro-
'tndo: · 

PRO>FTO DE RESOLUÇAO 
NQ 93 - DE 19G7 

E.1:onera, a p!!.dido. ,]UJ!me de Re::-en .. 
d-e Pachrco. ll[ot;1·fsta. Pll.-10 do 
Puaàr~"~ da secretaria do ·senado 
Federal. 

o senado Fede.tal reso1ve~ 

Arti~·o único. E' exonera rio;. a ne .. 
didGr, de acõtdo com o art.. ·85., letra c,. 
itE'm 2. do Regimento lntetno do 
r.argo -de 1'/IOtorista, PL-10. do Qua­
dro da fíecretnril-1 dn ~"ro~~-'l Federal, 
Jarme de Rezende Pacheco 

() SR. PRESIDENTE: 

([Jdmundo LeVD 

DiscussãO, em 1-urno flttir.o, do 
Proieto de Resolucào. nP M, de 
1937. de autoria da comi$Sâo Di­
retora, que ncrneia tai]nínratog 
1wbilitaãr s em ~oncurso: m'NicO; 
para o Quadro da Secretaria dO 
Senado Federal. 

E'm dlscussão. 
Se· nenhum St. 

nal~vra.. tlarel corno 
cu.s~ão. (Pausa.) 

Está. ence·nada. 
Em votação. 

senador pedi-r a 
encerrad1t a dis ... 

Os Srs. senadores que o aprovnm 
queiram permanecer sentados. (Pau-
sa.) · 

Está aprovado. 
o proJeto frá f. Oomis;,áo Diretora. 

para a redaçlio final. 

Sala das OOmü:nfJes, em ~3 ae nO- emptêsas ccn:P;ssionárias de sen,.jço Republ_lca) pela qual o PresJdent~ da 
vembro de 1967 - Wilson GOnçalves, público de energla elétrica, cujo con- República submete a~ SBnaó.o a e-s~ 
Presidente - ClDdomir Millet, Rela- trõle acionárip t.!ver sido -ou vier a colh}lo _do Sr._ Emb~lxador. Manl!_el 
tor - Rui Palmeira - AntôrLio Bal- ser adquirido pelas Centra1,s Elétri- Ant.omo Marla óe ~lment~l Br,andao 
bino -Paulo 'J'órres - petrô1iio Por- cas Brasileiras s.A. - EletrobrM _ P.al'a exe:c~r. a funçaQ. de EU:b~. tXarlm 
tela. 0 disposto no art. 18, da Lei nú- l!:xtr~or~mano e Plempotenc_IártrJ ~o .E# o seguinte o projeto apro-

mero 3.890-A, de 25 de abril de l~Hl 1 Bra~tl, JU!l-to ao Reü1o d_a pma.ma.r ... a. vaão: · 1 

Parecer n9 903, de 1967 
T)a Com.i-S8áO de PrOjetos do E:recuti?xl, 

~ôbre o Projeto de Lei da Câmara 
rz!? 130, de 19ü7 (n9 703-B-67, na 
casa ãe origem) , que este1tde ±s 
rociedades concesSionárias de servi­
yo p-lÍhlico de eneTgia elétrica, cu.;o 
contrôle acionário tiver sido ou vier 
a ser a.dqut-rid.O pelas Centrais Ell'!­
tricm Brasileiras S. A. - EletrO-

brás· - o disposto no art. 16 da. Lei 
n'! 3890-A, de 25 de aõrtl de 1961, e 
1t11 outras pro'Vidéncfas. · 
Relator: senador Paulo Tõrres. 
O Senhor Presidente da Ret:~úbl!ca., 

Da forma do art. 54, parágrafos 19 

" . d' 1 • 1 . , ; . D1scussao, em turno umco, do Pa~ h ET · 
.: 1 evogar . 1spos ~?es. d~ e1 ~esp~cw .. r; recer da Comissão tW: Relações Ex te- r.~.."OJ O DE RE:'SOLUÇAO 
~:eferentes a c~n""ltUJçao e tu.ncio~a- tiores sõbre a. Mensag.em n.l? 545, de · N9 94 .- DE 1967 1 
menta d~s socredade~ con.~essJ&nárJas 1967 (n.Q 763-6·7 na Presidência da Nomeia ta_quigrajos habilitado,~ em 
q~.u lmpllquem em lJmltayao dos P~- República), pe-Ja. qual o Presidente da, concurso público, para o Quadro 
dere;; de suas AsJtmblélas , Gera:::;, ·Renüblic:a. submete ao Sena-do a esco· da, secretaria do Senado Federal. 
quanto à refol'ma. dos respectn·os e~ lha do Sr. Embaixa-dor Mâno Tan~ 
tatutos . ~ . credo Borges da Fopseca para exer· O Senado :Federal resolve: 

A li.'xpOsiçao de Motivos que aC11J?- cer a. função de Emba!!a-dor Extraor~ Artigo único. Sã~ nome~dos. de 
panha fl Me~sagem e~::Iarece mUt!o dinário e Plenipotenciário do Brasll, acórcto com o artigo 85, alínea c. 
uem n necessidade que a Eletrobras junto ao G-ovêrno da República do item 2, do Regime.nto Ihtei;no, para 
tem em ordenar e adaPtl*·r os estatu- Paragua-i. os cargos de Taqmgra.to de Debates, 
tos das ·sociedades sludidas à sua es- D.i.seustão, em turno único do l!a~ P!..r-4; do Quadro da Secretaria do 
trutura administrativa. O dispOsto ao reoer da Comissão de Relações Exte~ Senado Federal, vera Lucia. Tollen .. 
a:-t. 16 da Lei n9 3.890-A, de 25 de riores sóbre a M-ensag:ern -n.o? 554, de dal Pacheco, Alzira das sa.htos Ma­
abril de 1001, se refere apenas a em- 1967 {n.9 775:.67 na P1-esldêncla ~ da gaJhães, Paulo Luiz .Bastos serejo e 
pr~a-S organiza.des P'*la E1"etrobrâS. n.epúbliça. tub-mete ao Senado n es- Maria Helena Taveira Dias, habl!H;--. 
Ocorre, porém, que, pelo mesmo dt~ colha do Sr. ·Lucillo Had40Ck Lobo dos em concurso públlco, 
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( 
11 

Jose de Ca r po.s Guimarães 1371. Edegn.rd de Brito castro o $R. PRESIDE:!iTF.· 

1 
R. EQUERJ:.!E:<'TO 

1 
163. 

. e..,11ntX'do Levi) )il:. 1.02S _ DE !""7 l64. C~lestino Pereira dos ~anto• 3 2 ;ro , 

1 
~ " 7 • Joaqu!m Araújo C!U'dosó 

'·.~:iscussáo, em lucno único, do D!scu~são, em turno Unico, do Re-' ~~~· ~t~f~lsco Ehas de Araújo 
1 

'31'3. Rwaldo Sousa Araújo 
Pf:l,, 1eto de R~solu.çq.o. nv 9-5 ue querimentr> n9 1. 028 de 1967 do se~ 1 1 ... 0 · 0 d C'Jtnpo SaJgado ·. 384. Darwin At'ailjo de Carvatho 
1 1)7, de outona da comissão Di- .. nhor ~enad'!' J~ce· 'Ermt·r,·o 'cte , •. 1,,' ,;1·. ui 

0 
de Aso·s Roc!ut 389 R · t B F'lh r tora ([tte (I o et t /1'1 ih d - "' u- ·• v- ô JG.se da .Silva Catrote . . •.zeqwe urgos ·I 

0 

S t • C P ~ t a J ar a os, raes, solicitando informac-õe~ ao l?o- 1 lBB Humbel'to B!lrbos~ úal\"Õ.O '3Sj. ZurzUl' Pacheco Temer 
g ~~aos de r~~~tese {;t_~0do'1'Qaquí~ ·der EXecut;..,·o, . atr<.. vPs dC: ::.'>JinhtêJ'iD; [92: Vaidcmiro Jo::(s Lu:cindo \ 394 . .lcaqu~m Ra'mundo Coimbra 
d da se· e-f . • à s' · ua cta F"n.Z!illda, sohre a 1azao por que-, 21)3 . Gl?7:~1do . .ll,.nWJO F<"neira i 4.C:<!. Anptdophio Perelra da Silva 

:o. . cr .ana c enado. ~o Banco do_ Brasi: não Jttili7DU enl 207. Lau.>eru:t:o tlí:';:. Pas""o~ \ -i'Jl.L Carlos de Araú.J.O 
Jnn' dJScUssi'to. , n~aw..- quantidade a -~UQ. liuha de crê~ 2aa. Jcv·n!z.n::> p; 21 dcs Sa;to.- · 410. Wanderley An!ônío de s:qu211'a 
Se henhum Sr. Senador pedü' a' dlto e- P')l"'Qu~ o Brasll pO<õ:mi linha de~ 'JlO. An~<;;o ::uan·n.s Ferre Ta \ H'2. Cel·o ~1üuro de Morais 

,ata~a, darei como ene~t"Tada â dis· ctPdlt~ menor do _que Q ~ié~lco. t.m~; ~11. "Pau\o 'B:t'"!e~.tJ :-113. Severino A!v~s de AraUjo 
tussa~. cPausa.> 

1 
dO P:Jd!cer F~~~-nnel, so_b nu 8.571 cte- 214 . • >.num,) Ven<:.o. mo da Silva -!H. \"i'aldyr de Araujo Silva 

Est:i ence.n·ada. 1196"7, J~ Cem.~. a~ de Fmança". . ,2IJ. )..Inro~l I.;.u:;~ da Sllva 417. Nestor dos Santos 1 , ')1)2 'b 1 T 1 4~1. Aldo Hil'osrhi I{av·a.•.,h1ma 
Em rvotaç-áo. p_-\RF.CER. I .... : ........ e .. e.){e,ra _casteUo Er.tn:o 

O 

· l23 H n \.(} A ... 4.!):2. A1·y Gomes de OJ;vena 
.<; Srs. Senad~re~ que o a.provu.m' , .. J u3 c··~ 1 · u .1ocr m,n{·O ' 1)4 d L ~~t:ue_if<>~rn permaneel"-r •en'.ldos. \PO•'- · .'j "3- DE 1.:tuJ 2.2-8 . .J~.~(' .""· QJ,\'etra Rf\o ·, 4- . SPb:l.s-~"12.0 e ima e Silva • '""'"" "' .... 237 fi '·,· 4'3-5. ;Javme Azra 

ta·) u:.sru . ., .. a.o. em turno único. do F'J. . rnen0 Frmande.~ 
.E:sU( fl.prova<:o. !'eco? r da comi~sao de constJtuicã-:. e f, 242. Tae":to ;_r.r·qu"':-; de $( u:~J. 1 4.28. Antmti:( B.-odr:~te.;; de ~annma o J t· · 2") J ~ c ld 1 43:1. Jc:oe Ca<>t.ro cte Lim.l 

~r:> re.da~u.o ün-al. ,Q.Uetnnento n~' 917, de 19!31, d~ ::.uto- • .:.~ . .l\fal.o A.1:tr,r:to 

Í
"l"Ojelo ~rá à Combsão D;rf'torrt .us.~ç\1, n\1 a13, de 1C37, sôbre o Re-l :_-. · os.: --~a ,0 da Cos.~a \ 4-l'). P .... u!o .. -\r:tllte:. de Araújo 

• • - . I rut. do Sr. S<'nador Aa-:-ão Steinbrueh l 'bO. Albt>rt:> Bnra :-.lart:ns 'l.J. :-:::-lPD:n Hasctrnento 
t't:i'dO: O seg1J.mfe o prf}Jefo tlp:ro- ~oli~t~ndo seja .feil.a tn:~.nscrit,:ão noS, ~'54. Joâo 13a ista aa Silvs \ ~!~: y;~·op;~~ve~ad~ep~~~a 

Anal..S da. casa d'J art1go q:te"\•olucão .. !lO. José Adauto Pet',\">.\~ ~"'oJ~o DE n"r.>c:o..-...1"· '"' ~ os Judeus" de utoJ'i d 6 p · 1 z~·J Ewn"do Rca-··, 1ll, da ~.r,·a .fH. Franco!:ll'O Pires de Ar8.';âO .~.-p.. · .c..1.. " ~.)..).UvAO . ' a a 'J r.· au- ....... ' ' '"'"' :; ~ 4;)4-. Frn.1.1c1stó tias Cha3.as F·ontenele 
·,~ N9 95 - ]) ElS67 lo de casrro, publicado no "Correio 271. E;lm5 Baptis::J 463 . .Aldo c:!n. Cesta :ttontelro 

da Mnnhã'' de 18:.10.67. tPareccr te., 213. Antoruo Cyo F1:ho 

de (:'astro~ Taquígraja de Debates, 2Bl.. MoiséS de Olneíra Brs .. ,e. 471-. .A:ry de Arruda Lunn. 
1,4pose~~ta Martha dos Santos cres-pa "fOr6.velJ. 

1

279 Zad.lr Rl.be1ro 467. W11i..On Gonçalves Ra:ncs 

Pt-3, do Quadro da se("retar"ia dO, O 5?... PRES1D1'.:"7'í'l:E: 28~. Raunundo Nonato NuP'~ 482. Jcst Sales do COuto 

d ... ~ ::;'"'o 288 s , . .,.,, r n1 de •· 11 489. Djamifton Marques de Melo 
.S~nado, l I Edmundo J.Pr\

1 
_ E~tá f:'ncf'Jrada. 2Bto. wande.rlan Gomes Prata 41l8. Audenu Rodrigues• de Oiíveíra. 

O ",enado }''cdr-ra1 resol.ve: :-t'.-;." • 1· • 

1 
••• .as ar .1-Y.Le o • 29V. Hru'Oldo RlVe'ro Alves 492. Ejuardo 1'/Iachmenvlez 

~n*o Unico. E' a.posent.adit, dt> r Leuanf«--:!,f> a ses~ao às 19 Jw- z-91. JUl a'1di de Ccrque1ra o\9',;. A.ntôn\t) santos R!gau.d 
e.cordq c::;m 

0 
~ 111 do art. 177, d~' ra, e :J..J tmnutca.J 4g3. AdaQ da costa Nunes 4S9. Sebru>tlão P.Jves de Siqueira 

Const:ituicão Federal, combinado c..oru. 295. PaCJtico sunâo dt s:::. · J.:xt. Evandto Alves de QUeiroz 
os artlfgos 315 e 346, item n da. Re-I COi\ICURSO POBLIC'O PARA Zl6. Ha;·on Pmtes Sara.:vu. 511. Ed\\'ar GU1maráE'S Alves 
to.luçãp n\1 6. Ue 1961}, e o nrt.. 19- dtl. 'i MOTORISTA 200. Ar1tunio Morerra 51"'1. Franc!~o José Guimarães Neto 
!ResOlt\çâo' U(l 16, de 1963, a 'ra.qui- 306. Carlos Ribeiro 514. Agum;lldo da COOta. 
grafa 1 de ~:!bates;,:PL~3, do Quadro 

1 
Chamada para a segunda prc..ra 

1 

211. Ney prumond ~o:tr~.~. 521. Ari;,tides dos santos 
da Sebetana do S.ena~ Fede-ral,' . 315. I\1Preo Cscílío 523. Jose pererra de Andrade 
Mart~ Uo:;. fau\cs Crespo de -Cas- CoDIGO NACI0~1AL DO TRANSITO 31"7 waldemar Gome-s 'Iel:<cln 5:::5. José O>nce.çáo de Souza Lima 
t.ro. ! l' E O AU'I'O:\..tOVE:ú E SUAS PARTES, 320: Jp,yme Coêlllo 

1
sz8. D•vmi NasCimento 

0 t'lt, PRESiilE:STE.; , . PR.INCIP~'\IS 132.1. J<>Sf> Fnmc'sco de SOUl:l t>utra , 5:;:9. Roberto AlV~ Pe1xoto 
' 3'4 "' Jt A · · Fr d 0 ,1· _: 031. Florentino Pf:'re:ra d:e Souza 

C'.Io~~ra AndHrde\ -·Está ~~otaíla apOs ~~nditos al>a xo re:aclonado;;.·l '" · ;r-~r;.3I nton:o f'Jre .J l54l. $;i.nt~tal Ra).lhael de oliveira . 
e ma~éria coll:;tunte da Orde.rn d-o l"f_J\'Q. o.:; no exanle de Porlttgues, f1 ... 328 Hert:,· Sal\.1dor . 545. Rmmundo NOtlato de Carvalho 
tlia. 1 1 cam convocado.:; para, àb 14 (quatorz;er 

1
. , ~51 F'ranf'"isoo 'de AsSIS. Pinheiro 

Len1bto aos s~. Senn.dores que ha-! ho!·fl.s do dia '25 \vinte e cmrol de ;no.- ~·· ~anoel Carlos Almeida. : ~~·J.'. ouüon Feneu:a de Ara.úio 
'\'erà., hoje, sessõ~s ccujuuta~ do Con~, vcmbro de l967, rto Plenãrio da Câ.. ' Jn.p!lé Tmoco dos Santos 51iL Elc·o José Janiques 
g-resso~ ~3.cional.. às 21 e 21,30 hOras.: m-.:m~o dos D2-putados. prestaren1 o. ~~- ~~~n °~:1~° C:u:-d~o 558. Ellst~rio sezerra Filho 

~adb. m::t.I~ havendo a. tratar, vou, prova. escrita de Cõdzgo Nacional ao · 1 559. Cleobio cabral de Souza 
-encert'p.r a sfS~f\:3, design.:tndo" :Pfl.r<a. a ~ra.nslt.o e o Automon·t e ~ua:s partes 341. ;~~enacar'a.:> Rodri9,UM Fontene e ~l. J(tlo Alves Pinto 
o.e a11~anhã, As 14 noras e 30 ruinuto.~. n 1u-iprHs. 342 A!tanüto Va.l.decir Siqu~~r;t 56'.:!. Alexandre Vieira Filho 
e. SPg~inte · . . 574. Pedro Amérioo Bezerra 

I 
Inscr.ção - Notne 343. N\ltQn ;;:), evenno Bac::to ~ Dii. Antônio de Oliveira Bastos 

: ORDE::ll DO IHA· 

19

, .. , 1. LUiz GoUzaga. Pires de Castro 345 . .T~é- fl.bamar Porfluo , 579. Paulo R()dtigU.es de Sousa 
Sc.:--.sã1 em 24 de novembro d:! " 6. Wal.ter Rocha. Snmpa:o 3-tff. ULf\;jes S{'he!b . , \531. Joio Luiz Maciel Torres 

12. Raimund·o Nonato de Brito 331. Sylla:s de Oln'~lra Mataf:üa 589 . .:::ebast:ão Rosa -Filho 
. (Sexta-fetra.) 23. zac~ri~ Lima Vanderley 352. Franct~co Xu.V.et da OTUZ NU~ 590. \V:'ildevi.n() Fehx Braga 

· l :lU. JOsé A1>ves. R\bt\to nes . 593. E~ito Passêto 
I l5. Fernando de Olweira SOU7..a ~53. t.r:• Luz LtmV. 1J.i9'5. JeO\'á. de Pirú:lo Tavares 

Pl'o.QJE'l'O PE L...~ DA CA\.1ARh 36. em do Vale ~56. ;..1atcelo Romano F~m3.nrl.e---1 de 59 ,.. 1\Iú .a Roàl'J"Ues de AraúJo 

~ 
~g 122 - 07 19h.,. 4 sant'anna 

0

' c ':' 1. JCsé de Sou~.a Tavn.re.~ JaCto Resende P.lhO 5~9- ~m<tUTy ~lew~ 
Di:.; SS~I>. ~m turno- único .. tio Pro- 4.5. ~iauro Berna.rdes .Nuwel -~~~: Edson Gonçalves de Alvarenga 006. Ratlhael dt Va_o 

Jeto Lei cta Câmara nl? 122, de 50. ~t;.ntonio José de Som~a. 
1
g

67 
n

9 586
•

13
_
67 

na casa de orl· 51. ,Toaqulln de ouvell·.a can-alllo 362. Ha.roldo Teixeira secretaria do senado Féderal~ em 

) 
' d 

1 
· f~. L-2

1
·
1
· P'.·t~ L ..... n...... 368. An<:mtas Ja.c~n.t-o perei.m d-e novembro de 1967. 

gem ·I e ín cíatíva do Sr. Presiden~ ,_,., ~· ... .......,.... ... ,. 
te datRepUblica, que concede })ensãa 57. fls.;)·$, 1Nunes Fe-ito.sa ---·. --. ~-- ·-------
e~peci 1 à famllJa do Inspetor Ele.. 59· Luiz Carlos de Alvarenga 
trotéclco Arlete . ~~~ soma, tmdo 67. Laercio Bastos Datnu.sceno ATA DAS COlHISSõES 
Parec*r iavotâve1, sob no:J 2.5ü, de 1W7, 74. Se:rus da Galileia A7:e.vedo da c~mlssão. de Fina.nç~s. W. Joarecy :Ramalho Com~ssão Mista para estudo do I vica. ~Iarc'elo Menear, Aarão Steln-

i 
82. l"rancisco l...ad'.Slau Ribeiro . · . • bruch e O.l srs. Deputados Cfcero 

PR JETO DE LEI DA cA~lARA na. Joao Rottr\zues de soum. Projeto de L7' numero,.. 15l Dantas, Romano :uassignan, Padre 
N~ 123- DE ]967 · 8~. Ja~ Nilton Andté de 1967, que ''Provê sobrtt 1 No1Jre~ JOio Borges, Altair Lima e 

D~cpss!.o. em rumo único. · do 
1 

91. Manrtcio Batista • .. à t d lh Mata. Ma-chado reúne~ se a Comissão Prole~ de Lei da Cf!mara n? 123, de' 92. An 1õnio de Pâdn& Ponte au:- ·a rsençao e axas e me o .. ,lfb-tr. p-ara estudo e parecer ao pro· 
J9S7 fn<;o 6!7~13, na casa de o:rlgem), tm~raes rf\1'\)entos do::i Portos e reno· )~to.dc Lei n.Q 15. de 1967, que •·provê 
ti<c n\~tatilra 'ill sr. Pre<.idente da.. Re- W3. E:hri!ch.l3r::: vacão da ~Jlarinha Mercante, &õbrl1 a i!'"-rnção de t.a:;{as de Me~hora-
públicjl, que cr;mcede pensão especial 110. J·osé Pôrt.o de- M:orais do; ea,uinamentoc importados ~aenrmtohsad~"'rpcaonr~·o•'. deos.ReEqnuo!.vpaçam"oentod~ 
s.o ci<lâdão brasileiro Lea.poldo Jacob 111 . .A.àli~no Trind.:'de I"' l\:1. lv .. c • _ Arnt,.~:x.-propt1etfuiC> d2. antiga Na- 112. Jo;,:;.n.lt Ramnllio pelo Minin~ério da Eo.'ucaç-5.n im"Q?rtado3 ~lo .. L.ILu.istério d~ :E'duw 
ve~at' A.rn.t, d-::> Rio Grande do sut 114. T~rctto :t.Iarí3r..o s~ntana e Cu\tura, nas condiçõeo que- caçao.~ e _cultura , nas cond1çoes que 
e dá outras: PIOVidfncias. tendo Pa~ ·123. Jaime :Battelfr RPts . • u e:-pectac.;... recer ;tt~-vartwel, sob n? 8.i5, de 19-57, lN. J'J::') Bat:::.tJ- t" o1n.·r::r~ espec\ft<:.'::l.. Deixam óe C<1ro~ .. :-CN1', com causa 
c;ta C<\mksâ1l de "Finanças. t21L JoMe AU'.ônto drw doo. S:\D 1 "JS ATA D.\ Sf','3TJ~PA R.""f!!ffiHA-0. R"F:A.~ ju!-.tific~:1?., o~ Srs. D~pUt9.dOs Clóvis 

~ tJ.7. N:Lon AU3U Lo Pire:; L!?.AD.'~ E\'~" 14 DF: NOVF.').rBR.J !Pe,:,:ana, L'UiiCo Ribeiro, Raimundo 
PR

1
Jr:TO OE LE! DO SF:~VU>O 133 . Carlos Adolp.tlO de Je-.Uc; DE 1M1 l?I::l."nte. F.!:u5to Gayoso e o Sr. se~ 

! !\(I 65- DE 1SS'1 14-L Jc:.l! A.Yücio·l3a.!bc;;~ ÀS dczc.,{~.·:.'i c trlnt.a. hol"M do dia; nar1;n h.urtco ~~nde. . .. 
lltsl;\u~t:..itO, f'm primeiro turno. uo t42. José o.eralda d.e Andra::I.a quato::ro df n-=...etnbro tb ano de rn.H 'r f'!~ Ifda e av-ov .... c.~ a. ata da reunmo 

l'roje~o de Lei do Senado nl? 66. <ie 144. Antônio Gonçalvef d~ Alvaren:V:tnovccentcs e sc... .. ~nta e- :.ete, na so.la:Rn.-t.:Jr. ,· • , ·. 
1957, ~e autorta do Sr. senador f'i- 145. Jcsé Maria Lima de M::tctdo I de :rcun1ô::;:; ti~ Coml:' ~lo de Justiça,(, O ~..-:uh.ct P~._.Iden{e útc.ata aberta 
lint.o '1Müll~:r, q:U<:! eonsider.a. de uuu .. 1.4.~. 1.Iannel <Xlnstantino do:; Santo:'> do senado F:.~ral, ::.oba. pttsidência a. /,~,<qto .e Pll-.SA a palBvra. "-o Re~ 
da.de 't1ública o '!'ouring Club doBra- ;51. Paulo Ezrnard:!S Co~lllo do senador Ti:otbniO Vilela, Presiden· la.Ol da .. ,uztéría. 
Sil, tfnc!o Pareceres F1lvorã"1eis, f:Ob 153. Jqão Roberto- Ro,·o te, pre.s.ent-e;; fiS srs. senadores ViC~ I Com a palavra o senha<" Deputado 
ns. 8~0" ! 851, de 1967 das ComlssóZ"s 157. Màr1o Sllva Santos torino Freire, Leandro Maciel, Wilson .Padre Nobre que lê o seu parecer, 
-- ct.;;. 01l1stl.tui.ção e JUZti<;R, pela.! H)ü. José cardo~o Oartta~ Gonçalvc.;, r.1enezes Pl.rnentet Attfllo 1 concluindo pela rejeição do Projeto, 
eonst

1
tttc!onalidade; - de F!n•nças. '!62. I•'ernanrio Nol~õO Mat·<Ins Fontana, :aezerra Neto, Pedro Ludo- por inconstituc!onal. 

'. 

·' 
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.
:Oubmetfdo o p~trecer à ~iscus.sãl:?' -elnóvecent'!.s e seSsent:; ':_sete, na. S~.lal Srs. Deputados Jonas Carlos, José\ Nada mals have_ndo que tratnr,,.· 6 

,-Q'ttçAo o ar. Senador Aarão Stem~ de :Reuntoes da com1ssao de Relaçoes t .Burnett e José Freire. encerrada a Reunlaa e, para constar, 
btuch pede vista do Projet-o. Exteriores do Senado Federal, sob a l .,., lid · d b t d . eu, Mãrio Nelson Duo.rte. secretário. 

· , . Presidência do Sr. Senador .Ada.lberto l'i a e S!m e ~- es a. prova a a j lavrei a presente a. ta, que, Hda. e 
.Q senhor Presidente, detarmdo_o\Seha presidente presentes os Senh.o- ata da reuniao anteuor, \aprovada. será assinada pelo senl1or 

~uerià<> pelo sr. senador Aarao ~ "' 3' · G · ·d A1 , . . . p 'd t · · ' 
5 lnb cb "'ê 1 rad t res ,;Jenat;lores ose U1oma1 ) Oj- Dando 1mc1o aos trabalhos 0 se- res1 en e. 111 ' Cl c ara encer ,.08 00 rn: l.sio de Carvalho, Fernando Ct>rrêa,_ nhor · Presidente lembr'a . aos 'presen-1 ' 
~os e con"Voca OS Senhoreos ~embro.::. Clodomir MUlet e Vasconcelos TOrres I tes que a. Reunião em tela tem por ATA DA 4.3 REVNIAO, RZALIZAPA. 
l>u. m. ~ad nova. _reunh iã,o no ,.~~a.tdez~ .. e C'3 Srs-. Deputados Ma.ia Neto, Luiz motiVo a d!r::cussão e votáção das NO DIA l6 DE !\OVE.\Il.BHO DE 1$31 
S..-J.O, as ezesselS oras: e w.m_a rnz~ Braga Miguel Couto Hanequim Dan- e d · ~ t d .· p ·ot ' 
""'Utos n. fim de "'Ue seja cont:1uída a l ' ' , • • men 88 aprese.tl a as ao rOJ~ 0 e I As dezessels hma& e vinte minu~oa • ..._ • _, ~ \tas, Aldo Fa.~undes e Hello Gu_euos, que o Parec~r dO Sr. Relator. Scna- . · . d · ·1 
d(-SCUssoo e \'Ot~ao do Parecer. l'eüne~se a. comissã() Mista. incum- dor Va colos· T"rres havi• !doido cfla dezessels de no-.,:embro c \11:1 

· . . . . . - scon ~ .. C: •• '"" 5 1 novecentos e sesse-nta. e sete na Sfl.a, 
'.·Nada mais. h~vendo que trata, <:'n- b1da. de aprecm:r o P10jeto de ~i nu~ aprovad?_ sem preJUlZO oas emenda~. 1 de Reuniões da. comissão de' Relaç/J.:'s 

®rra.-se a reumãc, e para constar, eu, ~ero 16_. d': 1~6_:1, \.C.N.). que~ au~o- na reumao· anterior. . · 
1
v..t"l'iores do Senado Fcde"al soh a. 

Ca.rmeuta de Sousa secretá.rta. lavrei rtza a. IDStltu1cao àa FUndaçao Na- , -"-"' -. . , ~ • "! : 
4 pl'eEente ata- u~ uma t'ez lida e cional do índiÕ e dá. outras providên- A seguir, ·comunica que, na forma I Preszdencu~ do -?r. .Senador At;u .... 

· q . ' · 1 cias" regimental, foram apresentados dois Ocrto S::na._ t're31dentc, pres~nt::::s. '":i 
a.prov:td~ &rá. ~a. pelo Senhor\ • . . jfeq.uerimentcs de destaque, ambos de srs. Senaa.otes Fernando cortt~, 
Jrresideme e demats membros da. co~ :t:ei:-.:ant de -comparecer, com mobvo 1 autoria do Deputado Ma~a. Ne~o e }Wul Giuberti, AUI"élio Vianna e .Ru:y 
lilissão. justificado. os Sls. Senadores Ra~l) referentes às EmznGas de ns. 1 e 2. 1 Carneiro e os Srs. D.'!!JUtuctas 1\.I;ni& 
, .. GiutertJ, Carlos Lindenberg, Aurélio: respectivamente e concede a palay1·a I Neto Jonas Carlos, José L.indPso. 
ATA DA TERCElRA ~LAO, 1 Vianr.a, 'Jo$aphat Marinho e Ruy\ ao requerente. ' I HanCqu.im .c .antas, Aldo Fazunde}!. e 
REALlZADA EM 16 DE NO.YEN!BRO I Carneiro e os :_5rs. Deputados Jonas ! Iniciando sup, cxolanaçã.o () se-/ Hélio Gueirc.s: reúne-se_ a Com1~&ao 

DE 1967 C:arlos, J?sé Lindoso, ~-'\I?erto .. Hoff- 1 nhor Diputado Maia. .:-.reto' discon'e 
1 
Mlstu. im;u!llblda. de . est;tdo e. P~te·· 

, . . . i man, Jose .Burnett e Jose Frelle. \sôbre os cwtlvos que 0 levaram à cer ao ProJeto de Let n- 1~, d~ 1967 
As de~;ssels ,ho:ra.s e tnnt~ uunutos ( E' disp~nsa.da. a leitura. da Ata. da ttpl'esentaçã"o das emendas e a.n::üit:>.l ~ tC.N. l, qu~ •·au~o.riza a H_IStl~uf:ao 

do d~ aeze5;5e1s de novembro ào ano 1 Reunião anterior sendo a- mesma\ 05 objetn-a3 da de n<-' 1. l df;t '·FUndaçao .N~m~naJ do ·lnd1o, e 

ba sala de reu.n1ões da Comissão de. a a com~ a rova p 5 • Em prosseguimento, o Sr. Presi-) Deixam de cómparecer, com motivo 
tle nul novecentos e sessenta e :;e~e. ,' d d P ' da e:la co-ml são \ da outras prDV1denc1as". · 

P.:W~ações Exteriores, sob a pr63idt!ncia Dando inicio aos trabalhos, o Se- deme dá a palavra ao Relato~· para~ justificado. os Srs. Senadores A1qysio 
ido Sr;. Senador Teotônio V!Iela, Pre- nhor Presidente comunica aos pre-, Que apresente SGu parecer sobre a 1 de Carvalho, Clodomir Millet, C~rlos 
lsidente. presentes 0$ S.rs. Senadores sentes que o objetivo da R.eunião é 1 Emencla n<-' 1, ocasião em que o S~- 1 Lindenberg. Josepha~ Marinho e "Vas­
.Victorino Freire, WiL"5on Gonçalves, tomar conhecjmento e deliberar sô-"" nhor Senador Vasconcelos Tórr~s. reJ~ 1 cancelos Tôrres e os Srs. Ocput~dos 
Attílio Fontana, Aarão stelnbruch, bre o Pru·ecer do Sr. senador Vas~ tera seu ponto, de \'itta co?\rarw à! Luiz Braga, _Miguel Couto .. Al~e.tto 
Marcelo Alencar e os Srs. Deputados cone elos Tôrres, Relator, ao Projeto mesma, conclumào por solJCitar ao. Hoffman, Jose Burnett e José F1~ene. 
Cicero Dantas, Clóvis Pestana Rai- e àS emendas of.::recídas ao mesmo, autor que retire o destaque, no que I É dispensada a leitura da at& àa. 

·mundo Freire, ROmano MasSignan, ~e cóncede a paiavra ao Sr. Relator. é_ afendido. 1 reunião anterior, sendo a mesma 'tida 
1Pa.dre Nobre, João Borges e Mata Ma .. \ . . · c:: 1 t . Em conseqüência, o Sr. Presidente 1(como aprovada. , 
chado, reúne~se a Comissão :V:Iista I~cmlm~nte, .· 0 .... r· Re a .. 0r te c: declara rejeitada a Emenda n~ 1 e . Iniciando os trabalhos. o Sr. ,Pre-
para estudo e parecer do Projeto de consideraçoes 50'?re à a .~latênd pro deterrnina regime de discussão para sidente comunica acs presentes que 

, .Lel-u.9 15, de 1967 (CW) que "provê I cedendo a seguu 1 • leitura o seu a de n<.> 2 concedendo a sen-uir ala. Reunião tem por objetivo ccmH.ecer 
sôl:>re a. jsenção de ta.xas~de :Melhora- Parecer, qu.~ .conc .. m fav?ràYelmente palavl'a ao Sr. Dzputado l\.-Iaiá" Neto, lo Substit~tivo elaborado pelo sen!1or 

; mentre dos Portos e Renovação da ao .te!"to ougmal do ProJeto e pela autor da emenda e do destaque. · Relat~r. mcorporando ao texto ongl· 
.' Marinha Mercante, dos equipamentos 

1 
rejelçao de amb~s as emen~a:5 pro- . ~ _ . n~l _!ls emendas apn:n·adas pela Co· 

i~portados pelo Mínistérío da Educa- 1 postas pelos motlVOs que justlhca. Defêi~dendo a .a1te1a~ao que propos 
11

mssao. 
çao e Cultura··. nas condfçóes que I concluída a exposição do Sr. Re- ~~ ~~J~to, ~ to~a:,o_r g1 ~~~~~a 0 t!a~o Em seguida, submete à comis$áo o 
especifica. lator 0 sr Presidente declara. em '. se~- n e -~ct''t d 1°1 x_ 0 substitutivo e indaga dos presentes . • · _ . . ma1s :pr-ec1s\.\o se a o a a a a era.c~w 1 -· d r dád 

E' lida a n.ta da reunião ariter:or 1 regtme de dtscussao a matena e co~- proposta. · ~ /se o mesm(_) espe1 1a com u e 1 '· e o 
em seguida a r vada e 1 cede a palavra ao S_r. Deputado_ Maia que foi dellberado. 

P 0 
· r Neto que. na quahda..de de Membro A seguir, usa da palavra o Senh{'<:: l Verificando-se resposta posifíVa de 

O S~nhor Presidente declá!'a aberta da Comissão e ~e autol' das emendas, IJeputad? _Jr;:sé Lindoso. que. declara 

1 

todos os presentes, o sr. Presia.· ~nte 
a se.ssao cte:.tinacta à conciusao do es- passa a defende-las. estar sohdano _com o Parece!· do Se- lembra. que a Comiss-ão voltara a 
tudo da matéria, em face do peri'1do nhor Relator, cuja aprmtaça_q_. tam- reunir-se apenas pam a elaboração 
de vista do Sr. ~:nadar Aarão St-ein- O Sr. Presidente determina a se~ bém no tocante às emendas, de-fende. da Redação Final do Projeto, após 
bruch que passa a lêr o seu vow. guir que será votado preliminarmente ser o mesmo discutido e votaddl pelo 

0 parecer do Sr. Relator sôbre o Em prosseguimento. o Sr. Prcsi- t 
Coloca-do em discussão. usam ainda Projeto, sem prejuízo "das emenda~, dente concede a palavra ao sr. ·se- Pl~nário do Congresso NacfJna · 

da. palavra o Sr. sena-dor Marcelo ~ nadar Vasconcelos Tôrres. Relator, Nada mais havendo que b'atat. en-
Alehcal' e Deputados João Borges, Em votação, é o Parecer do Sr. Re- que reitera seu pronunciamento, con~ cerra-se a Reunião e, para copstar, 
i.\iata Machado, que se manifestam lator aprovado pela. Comissão, ressal- trário à emenda. eu. Mário Nelson Duarte, Secr~tárlo, 
fa:v>Oráveil:. ao parece" eml'\l'do u·a u'l- vadas as emendas, que serão poste- lavrei a presente ata. que. lida e 

' · m t estudadas e votad'"" ~ Encerrada a dlscussão. o Sr. Pre~ d · · d 1 d. 1 • tima reunião pelo sr. Deputado Pa- rwr en e., ,..,. aprova a. sera nssma a _pe o qo;;n 10 ... 
dr• No"re. d sidente coloca em votação a Emeri.da Presidente. 1 

... "' Finalmente, o sr. Presidente e- n~ 2, que é aprovada por sete votos 
cide, após consultar a Comissão, que contra cinco. COM't'SSA-O DE CONSTITU'•.ÇA"O Submetió'os, os parecres à votação 

é pi:!Ia · maioria da comissão, a.p:ro: 
vado o voto do Sr. Aarão EteinQruch 
e transformado e mparecer da Co-­
mlssão, e o parecer do Senhor Relator 
é transformado em V()to e:m separado. 

A: seguir, os Senhores Con~i·e.sslstas 
a.ssmam o parecer tendo os Srs. Mar"' 
ceio Alencar, João Borges, Mata Ma-. 
chado e Padre Nobre assinado ven-
cido. ' 

Encerrando, o Relator do Projeto 
agra.dece aos senllores membros que 
colaboraram com subsídios para me­
lhor elucidaçã-o e andamento ó+as ·tra­
balhos, no que é secundado pelo Sr. 
Presidente. 

. Nada mais ha\o·endo que tratat en­
cerra-se a reun]ão, e pa.ra constai-. eu, 
carmelita de Sousa, secretária la­
vrei a p~esente ata que, uma vez lida 
e apro~~da será assinada pelo senhor 
P~es~dente e demais membros da Co-
Imssao. f 

Comissão Mista para estudo e 
pareco·r ao Projeto , de Lei 
n~ 16, de 1967 (C.N.), que 
"Autoriza a lnstituicão da 
Fundação Nacional do· índio ' 
e dá outras providências. 

~TA DA 2~ REUNIAO, REALIZA.DA 

as emendas serão apreciadas em nova 
R-eunião, e convoca os presentes para O Sr. senador Vasconcelos Tôrres E JUSTIÇA 
as dezesseis horas do dia q(Jinze do lamenta a aprovação da emenda, que 1 

corrente, com aquela flnalidade. considera nociva. e pede ao Sr. Pre~ 39~ ATA DA R:gUNIAO. OR:biXA-
sidente que designe ·outro mem:oro da RIA, RE"AL>IZADA NO DIA ns DE 

E, nada mais havendo que tratar, 
~nr.ena~se a. Reunião e, para cons­
tar, eu, Mário Nelson Duarte. secre­
tário. lavrei a presente ata que, lida 
e aprovada, será. assinada. pelo Se­
nhor Presidente. 

Comissão para relatar o vencldo. 0 M 0 l" 7 r NVEBRDE,V. 1 o sr. Presidente ressalta a valiosa As lS.30 horas do dia 16 4e n 0 .. 
participação do Sr. Senador vascon..: vembro de 1967, na Sala das Comis ... 
celos Tórres na Co-missão Misto., como sões, sob a presidência do sr. : sene.­
R-elator, destacando a. precisáo dO dor Milton campos, presentes ·os Se4 
Parecer elaborado e, em atendimento. nhores senadores Antônio carl&"S. Pe.­

ATÃ DA 3• REUNIAO, REALIZ.c\I).-\ à soUcitação tormu1ada, designa o trôni() Portela, Wilson Gonçalyes, 
NO DIA 1.5 DE.' NOVEMBRO DE 1957 Sr · Deputado José Lindo$o Para su- ·AlQYSio de carvalho, EUrico R~zende, 

cede:r ao Sr. Senador Vasconcelos Antônio Balbino, Bezerra Ne.toj e Jo4 
Tórres nas :funÇ.ões de Re1ator Qa saphat Marlnho, reúne-se a p-omis--As dezesseis horas do dia. quinZ~ 

de novembro de mil novecentos e 
sessenta e sete. na Sala de Reuniões 
da Comissão de Relações .E'lCteriores 
do senado Federal, sob a. Presidên­
cia do Sr. senador .Adalberto Sena, 
Presidente, presentes os Srs. sena­
dores AloysiO de carvaU1o, Fernando 
Corrêa, Clodomir Millet, Raul . Giu­
berti vasconce~os 'I'ôtres, José Guio~ 
mard, Aurélio Vianna e Ruy Carneiro 
e os Srs. Deputados Maia Neto, Luiz 
Bràga, Miguel Couto, José Lindoso, 
Alberto Hoffman, Hanequim Dantas, 
Aldo Fagundes e Hélio Gueiros, reú­
ne-se a Comissão Mista incumbida 
de estudo e Parecer ao _Projeto de 
Lei 11~ 16. de 1967 (C. N.), que '"'auto­
riza a institUií,'ão dil. FUndação Na­
c1onal dà índio e dá outras provi­
dênclas". 

ComisSão. .são de .constituição e Justiça., 
Em seguida, o- Sr. Presidente. co~ 

municA haver recebido, subscrttp, pela 
maioria cros presentes, emenda assi .. 
nada em primeiro lugar pelo Senhor 
Deputado Aldo Fa.gundes. nos têrmos 
regimentais, a qual submete s dis­
cussão e vOtação. 

Usando da. palavra, o Sr. Senador 
RUY Carneiro declara-se 1'avoráve1 à 
emenda, no que é apoiado pelo se ... 
nhor Deputado Aldo Fagundes. que 
usa a seguir da palavra, defendendo 
a alteração· proposta, 

Em votação, é a emenda. aprovada. 
como de autoria da Comissão unâni­
mem~nte. · 

Deixam. de comparecer os Sts. se-­
nadores Rui Palmeira e carlós un .. 
denberg, · 
• 1!: dispensada a Ieítma dà ·;ata da 

rennião anterior e, em seguída? apro· 
vada. · · 

~o DIA 14 DE NOVE'MB:RO DE 1967 ·Deixam de compa'recer, com moti-vo 
As dezesseis horas e trinta minutos justificado, os Srs. senadores Ca."rlo.s 

J.o dia quatorze de novembro de mil l Linde~be.rg -e Josaphat Marinho o os 

Fica estabelecido que· o Sr. Rela­
tor fará a redação do Substitutivo da 
Comissão e, em conseqUência, o Se­
nhor Presidente ccmvoca nova Reu­
nião para o dia seguinte, às dezesseís 
horas, no mesm-o local. 

o Sr. Senador Aloysio de ~ Carva .. 
lho pede a palavra par.a um~ expli-­
cação pessoal e decltt.ra que~ "obe ... 
diente à's normas da ética patiamen ... 
tar, não concedeu nenhumaJ_.entre-­
vista à truprensa nem fêz tlualquer 
pronunciamento público de 01;.tra ·es ... 
pécie sôbre o projeto que r~gula a 
concessão de anistia e a reanuisição 
de dü·eitos .pOlíticc-;:, bem COUlO sôbre 
o parecer que a propósito~ emitiu, 
ambos dependendo, ainda, nesta data, 
da apreciação desta Comissão; de Jus ... 
tiça. Apenas in<li.cou os e .. e~-nent.oa 
principais do parecer. pubUc[ijio para. 
estudo, no "Oiãrio do Congresso", à 
reportagem de um jornal 

1 
carlo~ 

() 
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l1âo 1sendo de sua inspiração a dispo- entre o Brasil e a Suiça, a~sinado no 
eiçã.o da matéria, muito menos o ti- !Uo de .;aneiro a 26 de maio de 19'61; 
tulo, aliás. exato, de Q.Ue o projeto pela. aprovação da Emenda n9 1, com 
IÕma,n!e beneficie. os grandes•·. subemenda; pela aprovação da 

A ~eguir, o sr. Presidente dé. inicio Emenda nQ 2 com subemenda e re­
aos trabalhos concedendo a Palavra jeição da de nQ 3 e pela aprovação 
ao senador Wilson Gonçalves que re- da Emenda nº 4 apresentadas ao Pro­
lata ps seguintes proje-tos: pela cons- jeto de Lei da Câmara n9 130--64 -
tituctmalidade das emendas de Ple- Que dispõe sôbre o salário-minimo, a 
nár:(J apresentadas ao Projeto d~ Le1 jornada de trabalho e as férias 
da dâ.mara n11 118-67 - Autoriza a anuais remuneradas dos advogados e 
Çia. UrbanizadO!'a da Nova Capital dá outras providências. Submetidos 
do Btasíl - NOVACAP - a alienar à discussão e votaçáb são todos os 
lotes .. rurais de sua propriedade no pareceres :aprovados por unanimidade. 
Di.strlto Federal, dando, porém, pela O Sr. Senador Antônio Balbino 
aua il:lconveniêncla; pela constitucio- pede licença para retirar-se por mo­
nalidQ..de e juridicidaàe do substitutivo tívo de fôrça maior e o Sr. Senador 
da Ct>missão de Segurança Nacional AUrélio Vianna o substitui, oomo su­
ao P,PJeto de Lei da. Câmara nQ 239, plen.te da Comissão. 
de lg!SS - Dispõe sôbre construções Continuando com a palavra, o se­
J)as ~roximidades das Fortificações nhor Senador Antônio Carlos apre­
Coste ras do Exército. Os pareceres senta seu parecer ao Ofício número 
aão a rovados por unantmidade. 9-GPC de 15 de novembro corrente, 

o $r. senador Bezerra Neto, com do Sr. Presidente dQ Congresso Na-
• pal*vra, 1ê ·as seus pareceres, a 6a- 1 c!onal sóbre a questáo de ordem Re­
ber: ~ela. aprovação dos Requerimen-~ curso do Deputado Mário Covas da 
tos n~. 936-67 e 1.000--67, o prim3iro decisão proferida em sessão do Con~ 
dos enadores Aarão Steinbruch e gresso Nacional de 14 de novembro 
Marc o de Alencar, solicitando a de 19ô7, concluindo pela denegação 
transQ'ição, nos Anais do senado, de do Recurso. 
memot'i.al endereçado pOr Confedera- Submetido à discussão. usam da 
ção @ Trabalhadores ao ExmQ Se~ palavl'a os Srs .. Senadores Petrônlo 
nhor lviinistro do· Trabalho, referente Portela, A1o.ysio de carva1ho, Eurico 
a ireg)llaridades no INPS e na at.ual Rezende. Josaphat Marinho, Wilson 
polítich salarial e o segundo solici~ Gonçalves e Aurélio Vianna. Em 
tando' ao Poder Executivo - Banco dado momento, o Sr. Senador Auro 
do B~asil - Carteira de Comél.'Cio de Moura Andrade, Presidente do Se .. 
Exteribr - informações sôbre o res- nado Federal, espontãneamente, com .. 
t.abeleCimento de cotas de exportaçá.O _parece à reunião e pede ao Sr. Pre .. 
de al~odão; pela constitucionalidade sid,ente da Comissão licença para ex~ 
do D~creto Legislativo nq 5-13-67 - pôr as ra?:ões que o levaram. quando 
Aprov~ . o Decreto-lei nll 332, de 12 na presidência. do Congresso Naclo­
de ouGubro ,de 1967, que dispõe sóbre nal. a decidir sôhre a forma de como 
est: mu~os ou aumento de produtivi- se votar as Emendas Constitucionais. 
dade Q.os artigos que especifica. sub- quer de origem do Executivo quer 
metidQ.s à discussão e votação, são os apresentadas por qualquer das Casas 
parecetes aprovados. sem restrições. do ConQ;re.sso, frisando que seu ob~ 

o s:r. Senador Josaphat Marinho jetivo.náo era .o de influir em quais-· 
relata ',os seguintes projetos: pela. in- quer dos membros da Comis~ão no 
conslitpcionalidade e rejeição dos Pro- que se referia à votação, mas tão 
Jetos d.e Lei da Câmara ns. 6.7--€7 - simplesmente' esclarecer uma situa­
Abre á.o Poder Judiciário - Justiça ção proveniente de decisão sua. Após 
do Tr~alho - Tribunal Regional do os esclarecimentos do Sr. Senador 
Trabal~1o da 31!- Região - o crédito Auro d~ ·Moura Andrade, que aliás 
&uplemlmtar de NCrS 660.000,00, para ~á constavam do parecer do Senador 
o refôt·ço de dotações orçamentárias Antônio Carlos. o sr. Presidente Mil~ 
que especifica o n11 41-67 - Autoriza ton Campos agradece a atencão e a 
o Pod9r EXecutivo a abrir ao Poder honra da assistência prestada à Co­
Judici~rio - Justiça do Trabalho - missão. 
Tribuz$1 Regional do Trabalho da Nada mais havendo a tratar, eu, 
4• ReJtião - o .crédito especial de Maria Helena Bueno Brandão, Se­
'NCr$ 5. 000,00, destinado a atender às cretária. lavrei a presente ata que, 
despesl'\S de instalação da sua nQva depois de lida e aprovada, será a.ssi­
aede e ,de seis Juntas de Conciliação nada pelo Sr. Presidente. 

40.!!- REUNIAO EXTRAORDINARIA 
REALIZADA NO DIA 21 DE ~TQ­

VEMBRO DE 1967 

e Julgámento, em Pôrto Alegre, Es­
tado dó Rio Grande do Sul; pela ju­
l'1dicldilde do Projeto de Lei do se­
na.d.o n,'q 70~61 - Retifica, sem ônus, 
a Lei.l:i9 5.189, de 8 de dezembro de 
1966, q~e estima a Receita e fixa a As 15,30 hOras do dia 21 de novem­
Despesa para o exercício de 19ti7. Os bro de 1967, na Sala das ComisSÕes, 
parecer~s são aprovados unânime- sob a presidência do Senador Milton 
mente. , Campos, presentes os Senhores Sena~ 

O Srt Senador Aloysio de Ca.rva- dores Wilson Gonçalves, Antônio Car­
lllo usa; da palavra e relata 0 Projeto los, Petrónio Portela, Aloysio de Cear­
de Deqreto Legislativo n,9 55-67 - valho, Eurico Rezende, Rui Palmeira, 
que aprova. o necreto·lei nq. 333, de Antônitt Ba.lbino, 'Josaphat Marinho e 
12 de ohtubro·de 196'7, que dispõe s9- Bezerra Neto reú.ne-€e a comissão de 
bre a efJ.trada em vigor das delibera~ Constituição e Justiça. 
ções dq conselho de Política Adua- 1t dispensada a leitura da ata da 
neira e~_?lcorpora às alíquotas do im- reunião anterior e, em seguida, apro-
pôsto ~ importação a. ta.xa de des- vada. · 
pacho aduaneiro e dá outras provi- Deixa de comparecer o Senhor se-
dência.s,1 concluindo peJa sua consti- nador Carlos V.ndenberg-. 
tucíonaÜ.àade, Submetido à discussão O Senhor Presidente, dando início 
e votaç4..o é aprovado, sem restrições. aos trabalhos. comunica que convoca-

O sei!t.ador Bezerra Neto devolve o ra a Comissão a fim de apreciar o 
Projeto 1de Lei da Câmara n9 291-6S Ofícío n° 7-GPC. de 13-11-67 encami­
- que ; dispóe sôbre a assistência à nhando à apreciação da Comissão de 
fa.mma '

1

e dá rmtras providências. que Constitui-ção e Justiça o recurso inter­
pedira Vista, apresentando um voto posto sôbre a tramitação dos projetoo 
em s~pqrado. Após à leitura do voto, de Le~ Comp;.ementares, nos têrmo.s 
o SenaQor Aloysio de carvalho pede do § 39 do art. 54 da constituição e, 
vista do: projeto, que lhe é cbncedida. nestas condicõe.s, vai dar a. palavra ao 

Com a palavra o Sr. Senador An.. Senador Wilson Gonçalves, Relator 
tônio Q;trlos passa a relatar os se .. da matéria. 
gulntes _!projetos: pela aorovação dos Com a palavra, o Senhor Senador 
Projetosi de Decreto Legislativo nú· Wilson Gonçalves lê seu pa.recet· que 
meros ~0 .. 6'7 - AProva o Tratado conc!ui :pelo n~) provimento do Re .. 
para a )?roscriç.ão de Armas Nuclea- curso. 

Carvalho, Rui Palmeira e Antônio) - fa.voráveJ ao Projeto de Lei <}a. 
ca:rlos. Câmara. n9 129, de 1967, que concedê 

Submetido a. votaçã.o 6 o parecer reforma a m1l1b.res asilados o dá. ou .. I 
aprovado por .se~ votos contra três, tras provi-dências; e 
vencidos os SenadOres Josaphat Ma- p-ele. audiência. da. Comtssr:,o 
l'inho: vencido. Dei provimento ao de Constituição e Justica ao Projeto 
recurso, quer pelos argumentos nele de Lei da Cámara. no 127, de 1967, qué 
expostos, quer pelas razões constantes disp,õe sôbre os "cofres de carga." é 
da questão de ordem inicial do Depu- alten. o art. 99 do Decreto-lei n9 83, 
tado Mário Covas, como, ainda em de 2G de dezembro de 1966, que dis­
faee dfi:S alegações que expendl na põe sôbre a cobrança de taxas. portu(<.... 
apreciação da. matéria. Senador An- rias. 
tôn!o Ba.lbíno: vencido, pek\a razões 
expostas, oralmente,. durante a dis­
cussão do parecer e, de modo espe{Jial 
por entender que não se pode conce .. 
ber a NUnião cOnjunta das duas ca­
sas do Congresso previsto no § 3~ do 
art. 54, para um assunto ao qual o 
Presidente da. República não podendo 
fixa1· praz"o (por.que depende de quo~ 
rum expresso para ser aprovado), 
não tem competência. constitucional 
para caracterizar a urgência que im~ 
põe a. •'i·eunião conjunta". Senador 
Bezerra Neto. - vencido. Dei pl'o­
v!mento. 

Nada mais havendo e. trataT,. en­
cerra·se a reunião, la~rando eu, M.a-: 
ria. Helena Bueno Brandão. Secret-á­
ria, a presente ata que depois de lida 
e~p1.·ove.da será assinada pelo Senhor 
Presidente. 

C'OMISSÃO DE FINANÇAS 
41• REUffiAO, REALlZADA EM 22 

DE NOVEMBRO DE 1967 
.As 16 horas do <lia 22 de novembro 

de 1967, na. Sala das Comissões, sob 
a presidência do Sr. Argemiro de Fi· 
gueiredo, presentes os Srs. José Leite, 
Leandro Maciel, Cloà.Omir Milet, 
Adolpho Franco, Carvalho Pinto. ~r­
nando Corrêa, Bezerra Neto, Pe.ssOa 
de Queiroz, Júlio Leite, Jooé Ermírio 
e Celso Ramos, reUne-se a COmissão 
de Finanças. 

Deixan1 de comparecer os STs. João 
Cleofa.s, Mem de Sã, Manoel Vilhtça, 
Sigefredo Pacheco, Paulo Sarasate e 
Oscar Passos. 

Pelo Sr. Clodomir Milet 

- favorável ao Projeto de Decretq 
Legislativo n9 57, de 1967, que a.prnva. 
o Decreto-lei n9 334, de 12 de outabro 
de 1967, que dispõe sôbre 0 lmpôstó 
únieo sôbre minerais do Pais, aJteran .. 
do,-eru parlie, a Lei no 4.425, de a de 
outubro de 1964, o dá outras prOVi .. 
dências. 

Pelo sr. PesSóa de Queiro~ 

- favorável à. emenda nq 1-CIC e 
ao Projeto de Lei do Senado nq 36, 
de 1967, que fixa o horãr!o de !uncfo .. 
namento de comércio nas 6Uperque.· 
dras do Plano Pilõto, DlstTlto Federal, 
apresentando, a.inda., emendas de nú .. 
meros 2-CF a. 5-CF. · 

Pelo S1'. Lea.ndro Maciel 

- contrário ao Projeto de Lei da 
Câmara n9 63, de 196'1, que autoriza 
o Poder Execut.i v o a abrir ao Podel" 
Judiciário - Tribunal Regional do 
Trabalho da 4' Reg.ião - o créditó 
especial de NCf'$ 60,45 (~ssenta. cru­
zeiros n.ovos e quarenta e cinco cen .. 
ta vOs), para. ..atender ao pagamento. 
de salário-familia ao Juiz daquela 
Tribunal Dr. Dilermando Xavier 
PõrtQ. 

·J'!Tada mais havendo a tratar, en ... 
cerra-se a .reunião, lavrando eu, Hugo 
Rodrigues Figueiredo, Secretário da. 
Comls.são, a preGente ata que, uma 
vet. ap-rovada, será assinada pelo Sr. 
Presidente. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA 
NACIONAL lt dispen~da a, leitura da a.ta da 

reunião anterior que é, em seguida, 
aprovada. 

São llà·OS e aprovados pela. Comis~ ATA DA 11~ REUNIAO, REALIZADA 
st\.o _os seguintes parece:es: EM 21 DE NOVEMBRO DE 1967 

Pelo Sr. Fernarni.o Corr~a As dezesseis horas do dia vinte 8 
um de novembro do ano de mil nov&­
centoo e sessenta e sete, na Sala das 
Cortl.issõoo do Senado Federal, sob a 
presidência do Senhor Senador Paulo · 
Tôrres, Presidente, presentes os Srs. 
Senadores Oscar P:l.ssos, Pedro Ludo· 
vico e Adalberto Sena, reúne-se a Co· 
missão de Segu:-a-.'1.Ça Nacional. 

- favorável ao Projeto de Lei do 
senado nP 57, de 1967, que declara de 
ut..iUdade pública a Sociedade Brasl­
Utnse de Belas Letras e Ciências. 

Pelo Sr. Bezerra Neto 
- favÓràvet ao Pr<>:ieto de Lei do 

Senado n.O 70, de 1967, que retiflca 
sem ônus, a Lei no 5.18.9, de 8 de de­
zembro de 1966, que estima a Receita 
e fixa a Despesa d9 União para o 
exercício financeiro de- 1967, 

Pelo Sr. Adolpho Franco 

- favorável ao Projeto de Lei da 
Câma:a. hll 130, de 1967, que estende 
às sociedade~ conca:sionárias de ser­
vi-ços públicos de energia elétrica, cujo 
contrôle aL!onário tiver, sido ou vier 
a ser adquirido pelas Centrais Elêtri~ 
cas Brasílei:~ •. 6 S. A. -Eletrobrás -
o disposto no art. 16, da Lei nUmero 
3.890-!\. de 25 de abril de 1961, e dà 
outras providências. 

Pelo Sr. José Ermirio 

- favorável, com emenda, ao Pro­
jeto de Lei da. Câmara n9 126, de 1967. 
que concede isenção de impostos .para 
equipamentos e bens de consumo 
envianos por "Royal Society" e "Royal 
Geographical S.ociety" para utilizacão 
em sua expedição científica no inte­
riot' do Brasil. 

Pelo sr. José Leite. 

Dei:w..m de cornpareceT, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Slge­
fTedo Pacheco, Ney Braga e José 
CândidO. 
~ lida a ata. da reunião anterior e 

em seguida aprovada. 
Dando inicio aos trabalhos é re!a.­

tada a matéria em pauta. 
Pelu. sr. Senador Oscar Passos o 

Projeto de Lei da Câmara nll 125, de 
1967, que "inclui, nas entidades oon­
slgnatàrias a que se refere o art. 171 
da Lei no 4.328, de 30 de abril de 
1964, o Clube de Oficiais da Reserva 
e Reformados da Marinha e a A,sso­
cia~ão de Taifeiros da Armada e Clu­
be Beneficente dos Sargentos da Ma­
rinha, o?inando- pela aprovação. 

Pelo sr. Senador Ped.ro ~udovioo o 
Projeto de Decreto ~egislatiVO n9 ~3, 
de 1967. que "aprova a convençao 
Internacional de Telecómunicações, 
ftrmad2. pelo Brasil, a 12 de novemb":o 
de U'ú5. por ocasião· da C,.nferéncta 
de Plenipotenciário;; da União Inter­
nacional d,e Telecomunic.ações. reali­
zada em Mcmtreux, Suíça, Parecer 
favorável. 

Submetidos os pareceres à discussão 
e vohtç-ão são aprovados sem restri­
ções. 

res na ~mérica Latina, assinado na Pôsto em 6iscussão é o parecei' 1on. 
Cidade do México, em 9 de maio de gamente debatido, usando da palavra 
1967, e ~1-67 - Aprova o Acôrdo de os Senhores Senadores Josaphat Ma .. 
Coopera~ãn para. a Utilização de rinho, Petrônio Portela, Eurico Re­
Z'nergfa 1 Atômica para !ins Pacificos, .zende, Antônio Balbino, Aloysio de 

- pelo encaminhamento do Reque­
rimer.·o nll 851. dê 1967. Sena.ctor Lino 
de Mattos, solitit.and0 informações ao 
Poder Executivo. através do Ministé­
rio da Fazo::nda, sôbre as condições e 
restrições a que estaria mljeito o em~ 
préstimo de 40 m1lhões de dólares do 
Banco Mundial à pecuária brasileira.; 

Nada mais havendo que tratar. en­
ceri'a-se a reunião, lavrando eu, Car­
meJit.a de Souza, Secretária, a pre­
sente ,ata, que, uma vez lida e apto· 
vada será assinada pelo Senhot· Pre­
!:.idenW. 

() . 
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Presidente - Moura Andrad• 
JARENA- SP) 

8' Secretàr!o - Edmundo Le\'1 -
<MDB- AMl 

· 19 'VIce-Presidente - Nogne!ra d~ 
Gam~ -. (MDB - MGJ 

49 Secretário - cattete Pinheiro -
<ARENA- PAI 

2< 'llce-Pres!dente - Gllberto Ma­
rinho - <ARENA - GBl 

10 Suplente - AttU1o Fontana -
<ARENA- SC) 

2' Suplente - Guldo Mundlll 

19 Secretàr!o - Olnarte Mariz -
ARENA - R.Nl 

<ARENA - !Uil . 

IY jSecreté.rlo - Vlctol'1Do FTelra -
,(ARENA - MAl. 

sv Suplente - Sebastião Arcbet 
<MDB- MAl 

40 Suplente - RaUl Gluberta -
<ARENA - ESJ. 

Liderança 
00 GOVERNO 

Llder- Daniel Kr!eger - <ARENA- RSJ' 
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Paulo.,Sarasate <ARENA - CEl. Eurico Rezende - <ARENA 

DA ARENA 00 M O B 
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Lfder - AtJréUo VIanna - ~GB); 

Vlce-Ltderes: 
'Wllson Gonçalves ...; (em)' Vlce-Uderes: 
AntOnio Carlos - (8C)_ · Bezerra Neto - (MT) 
Rui Palmeira - <PBl 
Manoel \maça _ mm Adalberto Senna - (ACRE)~ 
Vasconcellos TOrres - m.Jr, Ltno de Matos - <BP>.. 

COMISSAO DE ACRICUL TURA 
' 

TITULARES 

José FeUctano 
Ney Braga 
João Cleophas 
TeotOnio VUela 
Júlio Leite 

<'l membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José ErmirtD 
Vice-Presidente: Júlto Leito 

·AilENA 
SUPLENTlZS 

Attilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Valladarea 
Adotpho Franco ... 
Sigefredo Pacbeco 

MDB 
Jose Ermirio Auréllo Vtanna 
Mártos Martins Pedro LUdovico 
secretarw: J. Ney Passos Dantas. 
Retmtões· Quartas-feira.<; à.s 16 horas. 

COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTICA 
lll MemtlrOi) 

CO.M-1-'U-'::lJ\JAO 

Presidente: Mtlton Campos 
Vice-Presidente: Antõmo Carlos 

ARENA 

Milton Cnmpu::. 
Anwua, l:arJos 
Aloyslv ae ....:u.rvalho 
EUl'lfAI t?.ezenoe 
WH::.un GUll\'aJves 
Peudnn- Port-eJa 
Carlos Ltnüenberg 
RUl PaaneJill 

..... 
An tomo Balbmo 
·Bt:zern:t Neto 
Josapt1at Mannho 

$ecreian~; Mana Helena 
Reumàes; quar ~a:.-teu as 

SUPLENTES 

v asconcelos Tõrres 
Dan1e. Krteger 
Benedlctu valladare:J 
Alvan.; Mala 
Lobao da t:iUVelfa 
Jo.se Felic1uno 
Menezes Pimentel 
LeGndro Maciel 

MOI> 

A<:~-rao Stembruch 
Aurelio VHlUUa 
Mário Martins 

Bueno Hrunaao - 01. Legislativo - PL--6. 
a::. dJ uuras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAL 
("1 Merooros1 

CQ,'vlf'U:::HÇAQ 
Presidenl.t!: Joao P.brahão 

Vlce-PreSiden' e· Eunco Rezeode 

TtTUtARE8 

José FeJJcl!inc 
Lubào da SliVelra. 
PeLrónlt..' PorteJa 
EurtC4J Rezende 
"'ttMc P'onwna 

Julio Aoranao 
Aureuo vumna 
secret-ano· Ale;xandr~ Mello. 

ARENA 

~enedicto VaUaela.rea 
Adolpho Franco 
P.rnon ele Melo 
Jose Leite 
Mello Braga 

MDB 
'\daJberto Sena 
Llno d,e- Mattos 

Reuniões: fêfÇ{I:!·Ielras é.'S l.6 nor;_a.s. 

COMISSÃO. DE ECONOMII\ 
(9 Membros> 

COMi'OSIÇAO 

Preo!dente: carvalho Pinto 
Vice-.LJresidente_: Mâr!o MartinB 

I 

Tl'l111.ARES 

Carvalho Pinto 
Car1oo Llndent.Jerg 
JUlio J...eJte 
Teotônio vuela 

· DomlcJo Oondlm 
Leandro Macii!l 

Marta Martins 
Pedro Ludovico 
L1no de Mattos 

AREN/1 

-MDB 

lilt:TPLE.Nn.s 

.J'osé Leite 
Joa.o Cleotas 
Duarte FilnQ 
Stgetrec'o Pacheco 
l''ilinto Müller 
Paulo Torres 

Jose innlrto 
Josaphat Mnrlnilo 

J oã.o Abrahau 

SGC-rfl- 1 " ••• ... : c12 -;a.rlos Rodrigues Costa 

~ Reuntõ"'.s: Quintõ.'l"!i-feiras â5 .~.5.30 tlor.ts. 

COMISSÃ_9 DE EDUCAÇA~ E _CULTURA i.. 
<'I MembrosJ , 

COMPOSIÇAO 

presidente: Menezes Pimentel 

Vlce-PresidE:nte: AJvarQ M:.ua 

AltlLNA 
TITULARES 

Menezes t-'!mcntel 
Mem d.e 1:3a 
Alvaro Mata 
Duarte FHbo 
Aloysio de carvalho 

.MO B 

BU1'LEN·TE9 

Benedicto Vl)uuoar&O 
Antomo cano::: 
Stgetredo Pacneco 
'l'eotomo Villela . 
Petronio Portei& 1 

AClaJberto Sena Antonio Batbtno 
Lino de Matt.os Josuphat Ma.ruwo 

Secreumu-: &JautlJu carlos ftoartgues CO!.ta 
Reuniões: Quartas-teiras àB 15b 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS .. 
<15 Membro.sl 

COMPOSJÇ!)O 

Presidente: A:g~mlro Figuetr.edo 

Vlc"e-Pre.sidente: Paulo Sara.sate 
Jlll.E.N A 

TlTtJLARE.S 

JOO.o Cleoias 
Mem de sa 
Jose a..ene 
Leanari.. Mactel 
Ma.ooe1 tJ Ula~;a 
Ciuoomu Mllet 
AàoJ Phl. t''ra.nco 
61g:etreac Pa.:lleco 
Pauto sarasl:ltP. 
Carvalho Pmw 
Fernando correa 

Argemlro f:o~Igue1redo 
Bezerra Net.o 
Oscru Passos 
Artbw V1rglJ-.A" 

MDB 

Secretario· H.ugv a.odriguet: Figuetreao. 
Reuniões: Quartas-feiras. ás l.Ob. 

SUl't.P'TFS 

Antónlo t:artas 
Juse u-womard 
iJameJ Krieger 
Penamo Portela 

. Ac~lllt.. é'.,onta.oa 
Jum .. t..~~te 
M eJJo t:Jr<otg!f 
Cano~ wnaembers 
Cé1su tfl'.urw.s 
~ eutunH.. Vitela 
RUJ Palmeua 

Josapnat Marinho 
Jose Ermtno 
Lmu de Mattos 

Pessoa de Qudron 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 
11 ltlEMBR()~) 

COMPOSJÇAO 

Presidente: Ne:i Braga 

Vtce-Prestdenu: Antonio Halb1no 

TlTUL.a.aES 

Ney Sragu 
Attuio Fontana 
Ad.olpno li'ranco 
Domtc10 Gondlm 
JOão Cleopha.s 

A ll E N A 

M D B 

SUPt.EIITEf 

J u.uo Lette 
Jose Câ.Ddtdo 
Rul Pal.metra 
Arnon ele Meto 
Leandro Maciel 

Antonio Be.Ib:..hõ Pessoa de QuetrOI 
Jose ii!rmlrlo Pectro L1}C1ovtco 

Secretartn Maria Heleae.- Bueno Brandão - 01. l,ee. PL-t •. 
Rei.uuões: Quint.a.,-leirs.s as 16 nora..':~. 
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ÇOMIS5il0 DE LEC.l6LAÇÃ0 SOCIAL COMISSÃO DE REDAÇÃO -· --
Ui ML.ilBROS) 

COl:P<lSlÇAO 

Pteslcente· Pe~on:o ?ortela 
V1ce-.Pres1denW: José Cândido 

AliENA 
Tm!l.A!<ES 

PetTOUlo Vurt.eJa 
Dom1é1tJ Oundim 
AJvarc Mt!.la 
..lose caoõ.ldo 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aa.rao Ste:nbruch 
Rm Ce.rnelro 
ArthUl Vill;ílio 

secrerano: CJáudl 

MDB 

6111'L0í"TES 

José Guiomarà 
José Leite 
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Gelso Ramos 
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.Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 
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COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 
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OOMPOSlÇAO 
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CeJ.s~.o Ramos 
Pauto rorres 
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MDB 

IUJ'l'LEN'IE& 

J a,se Felfctana 
Mello Braga 
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RUi Palmeira. 

clusaphat Mal'lDb.o Aru:ao Stelnbruch ·1 
José Ermttio Argemrro de Io~eiredo 1 

ôecretá.flo: Clàudlo I. C. Leal .Neto ~ 
.Reu.n.toes: QlUU'tas~re~·fl.S, as qu.nz.e nol'il.S. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

lT' ll.if:.MBROSJ 

COMP<lSlÇAO 

Presldeilte; RUI Carneiro 

\7lce-Pre&ldente: Ouat·te Filho 

ARENA 
<m!U .... 

RW Patmeua 
ManoeJ V Lllaça 
ClOClomu Mllet 
Jílllo Lelte 
Duarte Filho 

Rw Carneiro· et 
Aurélló Vianna 

Secreta."lo: Clâudlo 1. O. 

M D B 

Leal Neto 

,SlJ1'LENTI:S 

Menezes e"unentel 
José Lelte 
DomtcJo oonam 
Leandro Maciel 
PetrôtUo ?ortela 

Pessoa de Queiroz 
Argem1ro de Figuetredt, 

&untões~ QUlnta-teu·a~ as aezessete horas, 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 ·MEMBilOS) 

. OOMPOSIÇAO 

Presidente: \VILson Gonçalves 

V\ce-Ptes1den:te· .Carlos L1nchmberg 
AREN\ ....,.... ... 

WilSon GonçaJves 
PaUlo rorres 
Antonlo Carlos 
Carlos Ltndenbez·g 
Mem 11e Sà . 
Eur\ec ttezende 

Jo.sé Ertnlrlo 
Llnc de Mattos 
Jo.saphat Marinho 

MDB 

José Fellclano 
DanieJ KJ.·teger · 
Adolpho Franco 
Rut PaJ.metra 
Petronto l?orteJa 
C1otlomh Milet 

AnWnto Balbmo 
Aurélio Vianna 
Aarão Stefnbruch 

secretano: atranto cavalcttutl Mello Júnior 

&eun1õe.s: QUartas~telra~ a.,-; li:> noras 

<5 4!EMBROS) 

OOMPOSIÇAO 
Presldeut.e: -Jose FeHclano 

Vlce-Presldent<>; Teotônio VLllelA 

TOOtclnlo ITU!eta 
Antônio Oo.rlos 
lost hUelano 
Lob§.o da Silveira 

AREI!lA 
S1)t't.ltN­

Fe!lnto MUiler 
Mem ele Sá 
José Leite 
José GuJome.rd 
Bezerra Neta. 

MDB 
Secret/l.rto: Màrlo Nelson Duarte 

Reuniões: Qulntas-fetra.a. é.< 1e Mra.s. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

CU MEMBROS) 

OOMl?OSlÇAO 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vtce~Presldeote: t'esosa de Queiroz 

Benedicto Vatladarea 
Melinto Muller 
Aloysio de Carvalho 
Ant.Olllo Carlos 
.Jose Cllndldo 
A.rnoD de Melo 
Mem de sa 
RuJ ~alinelra 

All.ENli 

MDB 

Alvaro Mala 
Fernando Corrêa 
Celso Ramos 
WilsOn oonçalvee 
Jose Gulomard 
JO.Sé LelW 

· · ClOdomu Milet 
Menezea P.tnlen tel 

• 

ressoe. àe Quell'oz 
Ao.rA<> Ste>nbruch 
Mé.rto Martliis 

'Pedro Ludovjco 
Aurélio VIanna 
Argemtxo .Figueiredo·, 

&!cl'ettu·to: J. 8. OasteJon Branco 
Reuniões: Qua.rtas~teim.s éll 16 :noras ... 

COMISSÃO DE SAODE 

ID Mli:MiiROS) 

OOMP<lSlÇAO 

_ Presidente: Slgexre<1o Pacheco' 

Vl~e-P:re.sl<t~nte:. Ma.noeJ '/Ulaça 

'nTilLA>f8 
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Duarte li'llllo 
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MDB 
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Júlio ~ite · 
C1od.oDl1I MtUet , 
Ney Braga 
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(1 membros' 

COMFOS10AO 

.Presldeute: Pau:o rorres 
Vtce-~r~s~c;ente: Oscar !?assas 

ABE~A 
TITULARES 

Paulo rorre~ 

SUPLEUTE.Ill 

Atttilo t<'Qntana 
ActoJpllG E'ranco 
ManoeJ VUlat;:a 
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